
EL T I E M P O (S. Meteorológico ÍN.) .—Probable h a s t a las 
aelü de la la rde do hoy. ISbro, Cmtaluña y B a l e a r e s : L i 
beras l luvias. Centro, lí.xi r emad í i r a y I j e v a n t s : Cielo nu-
ixjso y a lgunas l loviznas. U e s t o i d e Jüspaña; Buen t iem
po, nuboso. T e m p e r a t u r a : rnáxilma de ayer , 17 en San 
Scbi>,sti.án; jninima, 3 bajo caro en Avila y Segovia. E n 
Madrid: m á x i m a de ayer , 4,9 (|8 t . ) ; mín ima , 2,4 (2,30 
madrugada) . (Véase en 7." piarla el B . Meteorológico.) 
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Victoriosas de nuevo las derechas, tenf̂ rán más de 200 puestos en la Cámara 
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a iiisiii fictoria, coi igual sipifieade 
E s t á b a m o s s e g u r o s de h a b e r p e r c i b i d o con c l a r i d a d l a v o z d e E s p a ñ a . L o 

e s t á b a m o s i n c l u s o a n t e s , b a s t a n t e a n t e s , del 19 de n o v i e m b r e . P o r e s o l a s e 
gunda j o r n a d a e l e c t o r a l , p l e n a m e n t e r a t i f i c a d o r a de l a a n t e r i o r , n o s l l e n a de 
.satisíacción p o r u n a v i c t o r i a q u e a l c a n z a r a s g o s i n d e l e b l e s . H a v e n c i d o en l a 
segunda v u e l t a lo mi .smo q u e t r i u n f ó e n l a p r i m e r a , con los m i s m o s c a r a c t e r e s , 
con a n á l o g a a m p l i t u d . Y es m á s m e r i t o r i o y m á s n o t a b l e el t r i u n f o , p o r c u a n t o 
liabía ven ido o c u r r i e n d o en e s t o s q u i n c e d í a s y a u n p o r c u a n t o o c u r r i ó en el 
ni¡;ano d ía de a n t e a y e r . 

E l e v á r o n s e p o r e n c i m a de l a s n u b e s los g r i t o s d e q u i e n e s a f i r m a b a n q u e 
una especie de s o r p r e s a y d e s o r i e n t a c i ó n de l c u e r p o e l e c t o r a l , u n c o n j u n t o d e 
c i r c u n s t a n c i a s f a v o r a b l e s , l i a b í a n m e d i a d o en f a v o r de l a d e r e c h a . P o c o erazi 
esas exp l i cac iones p a r a c o m p e n s a r u n a s a p l a s t a n t e s ma-yor í a s . P e r o ü a n d a d o 
t iempo a los p a r t i d o s d e i z q u i e r d a , t a n r u d a m e n t e d e s c a l a b r a d o s , a q u e t i r e n 
sus c u e n t a s y t o m e n su s pos i c iones . Y, sóbíre t o d o , h a n s e r v i d o p a r a q u e y a 
no p u e d a h a b l a r s e d e u n e l e c t o r d e s o r i e n t a d o . Y r e s u l t a q u e n o h a b í a t a l d e s 
or ientac ión . Q u e los e l e c t o r e s h a n v u e l t o a las u r n a s con i g u a l d i s c i p l i n a y e n 
tus iasmo, y h a n v u e l t o p a r a v o t a r lo m i s m o y a r a t i f i c a r s u d e s e o de q u e s e a 
d e s t e r r a d a l a p o l í t i c a s e c t a r i a y s o c i a l i z a n t e . C o m o el d í a 19 d e n o v i e m b r e , l a 
derecha c o n s i g u e el g r u p o m á s n u m e r o s o d e d i p u t a d o s t r i u n f a n t e s . C o m o el 
dia 19 de n o v i e m b r e , los c a n d i d a t o s s o c i a l i s t a s y de i z q u i e r d a q u e s a l e n d e l a s 
u rnas r e p r e s e n t a n u n a p e q u e ñ a p a r t e de l p u e b l o e s p a ñ o l . 

Dos p a l a b r a s , p o r si a l g ú n l e c t o r se p l a n t e a s e " ín m e n t e " el c a s o p a r t i c u l a r 
de Madr id . E n M a d r i d s a l e n los s o c i a l i s t a s , p o r l a m a y o r í a , p o r e s c a s í s i m a d i 
ferencia de vo tos — 5.000, e n 350 .000; p o c o m á s d e l 1 p o r 100 — , m u c h o m e n o r 
a la reg i i s t r ada . e in p r i m e r a v u e l t a . L a d e r e c h a i n c r e m e n t a s u s v o t o s e n cas i 
el doble del i n c r e m e n t o s o c i a l i s t a . Y en m e d i o d e l a i n c i d e n c i a q u e s u p o n e e s a 
cont rad icc ión a p a r e n t e de M a d r i d c o n el r e s t o de E s p a ñ a , se d e d u c e n d e l a e l e c 
ción e n s e ñ a n z a s de m u c h o p r e c i o , e n t r e l a s q u e figura l a c o n d e n a c i ó n r o t u n d a 
de los e x t r e m i s m o s , . q u e h a o c a s i o n a d o , p o r e j e m p l o , l a a p a r i c i ó n de l s e ñ o r I.vargo 
Cabal le ro en el u n d é c i m o l u g a r d e s u c a n d i d a t u r a . Y a ú n n o s q u e d a p o r d e c i r 
que en M a d r i d , c o m o en el r e s t o d e l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s d o n d e h u b o e l ecc ión 
ayer , la a u t o r i d a d a d o p t ó u n a a c t i t u d n o t a b l e m e n t e pajsiva, q u e p e r m i t i ó l a in
t imidac ión del e l e c t o r r e a l i z a d a e n l a c a p i t a l p o r a l g u n a s p e q u e ñ a s b a n d a s i m 
punes, v i s i b l e m e n t e a m a e s t r a d a s p a r a e x h i b i r s u d e s e n f r e n a d a g r o s e r í a . 

P e r o b a s t a d e c o n c e d e r l e a l ep i sod io d e M a d r i d , a l que , p o r o t r a p a r t e , d e 
dicamos u n c o m e n t a r i o en " L o de l d í a " , m á s i m p o r t a n c i a d e l a q u e t i e n e en 
«se magní f ico p a n o r a m a d e E s p a ñ a e n t e r a . H e m o s d i c h o q u e é s t e b r i n d a b a u n a 
c ia r i s ima r a t i f i cac ión d e los r e s u l t a d o s del d í a 19 . Y e s d e c i r poco . L a ra t i f i ca 
ción no es sólo de los r e s u l t a d o s n u m é r i c o s , s i no de l s ign i f i cado q u e o t o r g a 
mos a a q u e l l a p r i m e r a p a r t e d e l a c o n t i e n d a . H a y , e n e s t e o r d e n , c a s o s 
e j empla re s q u e i m p o r t a s u b r a y a r . L a d e r e c h a e s p a ñ o l a , q u e v o t a b a ' con e! 
p e n s a m i e n t o fijo e n E s p a ñ a p o r e n c i m a de t o d o , h a p o d i d o e n f o c a r y a s u 
es tuerzo e n l a s e g u n d a j o r n a d a , m i d i e n d o l a s c o n s e c u e n c i a s d e su v o t o en 
lo que conc i e rne a s u r e p e r c u s i ó n i n m e d i a t a en el p r o b l e m a po l í t i co . Y la de 
recha no h a v a c i l a d o e n el c u m p l i m i e n t o d e s u d e b e r p a t r i ó t i c o . E n B a l e a r e s , 
donde no t e n í a c a n d i d a t o s p r o p i o s , p o r q u e t o d o s h a b í a n v e n c i d o en l a p r i m e r a 
vuel ta , h a d a d o u n t r i u n f o a p l a s t a n t e a d o s r a d i c a l e s ; e n G u a d a l a j a r a , a o t r o ; 
en Z a m o r a , a u n r e p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r . S o n h e c h o s e l o c u e n t e s , p o r q u e se -
fialau, no sólo u n a d i s c i p l i n a d e p a r t i d o , q u e e a t o t e n d r í a m e n o s i m p o r t a n c i a , 
sino u n a v is ión c e r t e r a d e q u e l a c o n v e n i e n c i a a c t u a l de E s p a ñ a e s t á en un 
Gobierno de c e n t r o , i n c l i n a d o h a c i a l a d e r e c h a , y s e v o t a , p o r l o t a n t o , lo q u e 
pueda f a v o r e c e r e n la, p r á c t i c a e s a s o l u c i ó n . 

Y quede a q u í c e r r a d o e l c o m e n t a r i o d e l a s j o r n a d a s e l e c t o r a l e s . O t r a s a t e n 
ciones u r g e n t e s n o s s o l i c i t a n p a r a los p r ó x i m o s d í a s , y s o b r e t o d a s e l las , el 
e x a m e n de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , c u y o d e s e n l a c e e s t á , s i p d u d a , p r ó x i m o y que 
requiere el m á x i m o i n t e r é s y l a m á s s e r e n a re f l ex ión d e c u a n t o s s i e n t a n v iva 
V a c u c i a n t e u n a . p r e o o u p a c i M . . p a M < > t i c a p o r e l íutgircK¿. ,;.;,, _^. ^ 

Triunfan solas en^Madrid (provincia), Castellón y Burgos, y vencen en Alicantê  
Córdoba y Murcia (capital y provincia), las coaliciones antimarxistas 

En Madrid, mayoría socialista por sólo 5,000 votos de diferencia, de 350.000 volantes, h Mmm Ceiita, Melilla, Gua
dalajara, los radicales, apyados por las derechas, derrotan al socialismo. En Zai^ora triunfa sobre un socialista un 

conservador. En Málaga (provincia) hay también triunfo de radicales y derechas 

B O T E L L A A S E N S l H A S I D O D E R R O T A D O O T R A V E Z EN A L I C A N T E 

MADRID (capital) 
' 13 m a y o r í a s y 4 m i n o r í a s 

D a t o í ! d e A c c i ó n P o p u l a r , t o t a l i z a dair 
t od . i s l a s m i l . '¡ecciones, s o n los s i g u i e n 
t e s : 

V o t o s . 

S O C T A L L S T A S 
B p s t e i r o 
.Arafjuisfáin 
I / lopis 
.Alvarez Ae\ l í a v o 

177.331 
i7r..05a 
175.r!7') 
175.792 

NeR-rín ]7,'í.7R.l 

J o s é T e o d o r o C a n e t 47 .797 
F r a i u i i s c o J u l i a P e r e l l ó 46.740 

C A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A 
A l e j a n d r o J a u m e 24.877 

S e h a n r o t o d o s u r n a s , u n a en P a l 
m a de M a l l o r c a .y o t r a e n A l a r o . 

Burgos (capital y prov.) 
M i n o r í a , 2 . 

V o t o s 

rTimént-'z At- .-\súa. 175.616 
. \ p a s t a « ! o ( IP G r a c i a 175.594 
L u c i o n iür t íncT; 175.505 
M a i r a l 175.4R5 
Hem<áridP3C Z a n c a j o 175..157 
Lamonp.r ta 173.074 
T r i f ó n GómoK 174.92^ 
L a r g o Cabfi11p.ro 174.263 
D E R E C H A S 
.•Vf a tOK i> TI T, 

RiPss 'o 
R o d r i g u e / , Jiir:ídf> 
P u j o l 171.126 
M a r í n L á z a r o 171.032J 

C O A L I C I Ó N C A T Ó L I C O -
A G R A R I A 

.José iSI.'in'.T .-Mbiñana ( n a c i o n a 
l i s t a ) 

R i c a r d o G ó m e z Roj í ( t r a d i c i o -
n a i i s t a ) 

C A N D I D A T U R A A G R A R I A 
D E C O A L I C I Ó N D E D E 

R E C H A S 
.•liiigel G a r c í a l í p í loya ( a g r a r i o , 

de coa l i c ión de d e r e c h a s ) . . . 
I J ^ - J ^ y ' J C ' A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A 
171 .MÍflijjyjg Li^in B e s u i t a ( s o c i a l i s t a ) , 
171 • 3 1 S | R R P U H L I C A N Ó R A D I C A L 

P e r f e c t o R u i z D o r r o n s o r o ( r a -

C o n d e d e S a n t a E n g r a c i a 170.140! ^^^^'^^ 
L a r r a m e n d i i 6 8 . S . 3 n ' l ^ E P U B L I C A N A C O N S E R V A -
L u c a d e T e n a 16R.054 D O R A 

,.- , . j . i. .1 , , , . , L u i s G a r c í a L o z a n o ( m a u r i s t a ) . 
V o t a c i o n e s p o r d i s t r i t o s dn l o s c a n d i d a - ; _ , .,^.„^,^ „ , „ „ „ . 

t o s q u e v a n a la c a b e z a de la c a n d i - , C ^ ^ ^ D - ^ T T J R A ^ D E L A R E . 
d a t u r a : 

15.2S5 

7.400 

10.862 

?.S46 

5.897 

2.495 

P U B L I C A 

istado m prevención 
en toda España 

El d o m i n g o a p r i m e r a h o r a d e l a no
che se r e u n i e r o n los m i n i s t r o s e n Con
sejo en l a P r e s i d e n c i a . A l a s n u e v e y 
media f a c i l i t a r o n a l o s p e r i o d i s t a s el 
s igu ien te d e c r e t o : 

« T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n p a r a l a e lec 
ción de d i p u t a d o s a C o r t e s e n t o d a s l a s 
c i rcunscr ipc iones , d e c o n f o r m i d a d c o n 
«1 a c u e r d o del C o n s e j o d e m i n i s t r o s y 
a p r o p u e s t a d e s u p r e s i d e n t e , v e n g o en 
d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

Ar t í cu lo ú n i c o . S e d e c l a r a e n t o d o 
el t e r r i t o r i o n a c i o n a l el e s t a d o d e p r e 
vención a que s e re f i e r e ^ a r t í c u l o 20 
de la ley d e 28 de j u l i o d e 1933 . E n l a 
provincia de B a r c e l o n a , d e a c u e r d o c o n 
lo d i spues to en el d e c r e t o f e c h a 2 del 
corr iente , y en l a s d e G e r o n a , L é r i d a 
y V a r r a g o n a , s e e x c e p t u a j r á n de l e s t a 
do de p r e v e n c i ó n t o d o s los a c t o s e l ec 
torales que Sfc o r g a n i c e n e n r e l a c i ó n con 
las elecciones d e c o n c e j a l e s , fijadas p a 
r a el d ía 17 del a c t u a l en a q u e l l a r e 
gión. 

De es te d e c r e t o s e d a r á c u e n t a a l a s 
CXirtea en el p l a z o q u e d i c h o p r e c e p t o 
legal d e t e r m i n a . 

Dado en M a d r i d a 8 d e d i c i e m b r e 
de 1933.» 

Facultades extraordinarias 

E ! g o b e r n a d o r civi l d e M a d r i d h a d a 
do el s i g u i e n t e b a n d o , q u e h a s i d o co 
locado a y e r e n los s i t i o s d e c o s t u m b r e , 
pa ra c o n o c i m i e n t o d e t o d o s : 

« E d u a r d o B e n z o C a n o , g o b e r n a d o r 
civil de l a p r o v i n c i a d e M a d r i d . 

H a g o s a b e r : Q u e d e c r e t a d o p o r el Go
bierno de l a R e p ú b l i c a el e s t a d o d e p r e 
vención a que s e re f ie re el a r t i c u l o 20 
de la ley de 28 d e ju l io d e 1933 , e n t r a n 
en vigor t o d a s l as f a c u l t a d e s e x t r a o r 
dinar ias que a l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i 
va conceden l a s d i s p o s i c i o n e s c o n t e n i 
das en el c a p í t u l o H de l t í t u l o I d e l a 
Iny c i tada , y p r e v e n g o a los h a b i t a n t e s 
de es ta p r o v i n c i a q u e a p a r t i r d e e s 
ta fecha q u e d a n s u j e t o s a s u o b s e r v a n 
cia y que, d e a c u e r d o c o n s u s p r e c e p -
Í03, h a b r á n d e c u m p l i r l a s s i g u i e n t e s 
di.=posiciones: 

1. ' Todos los i m p r e s o s , c o n e x c e p 
ción de los l ibros q u e t e n g a n p o r o b 
jeto la de fensa d e i d e a s u o p i n i o n e s po 
líticas o soc ia les , s e r á n p r e í s e n t a d o s en 
este Gobierno dos h o r a s a n t e s d e s e r 
publicados, t i e m p o q u e s e r e d u c i r á a 
una ho ra p a r a los p e r i ó d i c o s d i a r i o s . 

2." N o p o d r á c e l e b r a r s e r e u n i ó n p ú -
blina de n i n g u n a c l a s e s i n p r e v i o p e r 
miso de la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u 
ridad. 

3," Con el fin de r e g u l a r la c i r c u l a 
ción y m a n t e n e r i a e x p e d i t a e n t o d o 
momento , se p r o h i b e l a f o r m a c i ó n d e 
grupoa y el e s t a c i o n a m i e n t o d e é s t o s 
en las v ías y l u g a r e s c é n t r i c o a d e l a 
capi ta l . 

4. ' L a s h" .e lgas o p a r o s s e r á n a n u n 
ciados con c i n c o ' d í a s d e . a n t e l a c i ó n si 
na a fec tan a l i n t e r é s g e n e r a l , c o n diez 
si lo a f e c t a r e n y c o n q u i n c e s i s e t r a 
t a de otaras y se rv i c io s p ú b l i c o s c o n c e 
didas o c o n t r a t a d o s . 

T a l a s l a s i n f r a c c i o n e s se ráa i inimeidiia-
t!"/ '!ite s'üi.'-ionadíis en f o r m a l e g a l , y 
ii.ii .io, con .•::-;¿i,ua conf i anza , qu= el p a 
tr io t i smo y el a m o r a l a Repúbi l ioa d e 
Sos haW/seaim é e e^ t a j p o ^ o l a i i a r á n 

La minoría de la CEDA se 
reunirá mañana 

Examinará el momento político y el 

programa parlamentario 
— . — 

L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e D e r e 
c h a s A u t ó n o m a s ( C . E . D . A . ) n o s e n 
v í a l a s i g u i e n t e n o t a : 

" N o s i e n d o p o s i b l e p o r f a l t a m a t e r i a l 
d e t i e m p o c i t a r p e r s o n a l m e n t e a los 

Centro 

nhambcr i 

Congrego 
Hospital 
Inclusa 
Lat ina . . . . . . í . . ! . . . 

Universidad 

6.162 
8.469 

. . . . 23.0,50 

. . . . 20..'561 

.... 1S.66T 
21.rt1,T 

.... 20.ñ7fi 

.... 20.536 
11,466 
25.017 

S o c i n l i s t . H e c h a s 

12.535+i 

G r e g o r i o V i n a r i a s ( r a d i c a l - s o 
c i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e ) 2.314 
E a l t a n d a t o s d e 420 s e c c i o n e s . S e con-

14 42.5+- ' '^ ' "" ' ' t r i u n f a n t e a A l b i ñ a n a y B e d o y a . 

Castellón (cap. y prov.) 
4 i n a y o r i a y 2 m i n o r í a 

V o t o s 

,33.215+; 
,21.346+i 
10.629OÍ 

7.182 b 
•í2.ien<íf'••' ' • ' ' • ' •''••• ' • • • • • 

16 5 6 2 4 . U N I O N D E D E R E C H A S ( can . 
19 .6460 

MADRID (provincia) 
8 d i p u t a d o s : 6 m a y o r í j l s y 2 m i n o r í a s 

V o t o s 

C O A L I C I Ó N D E D E R E C H A S 

( F r e n t e a n t i m a r x i s t a ) . 

L u i s F e r n á n d e z H e r e d i a y del 
P o z o ( C E D A ) ." 71.527 

J a v i e r M a r t í n A r t a j o ( C E I D A ) . 71374 
R a f a e l E s p a r z a G a r c í a ( C E D A í - 7 1 . 4 0 5 
R o m u a l d o d e T o l e d o R o b l e s 

( t r a d i c i o n a l i s t a ) 71.270 
J o s é M a r í a H u e s o B a l l e s t e r 

( C E D A ) 71.112 
d i p u t a d o s " p e r t e n e c i e n t e s a e s t a A g r u p a - ¡ E m i l i o A l f r e d o S e r r a n o J o v e r 
c i ó n q u e h a n s ido e l e g i d o s p o r l a se-i ( R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ) 71.15?. 
g u n d a v u e l t a , s e r u e g a p o r m e d i o d e e s - C A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A 
t a c o n v o c a t o r i a a t o d o s los d i p u t a d o s 
a f i l i ados a l a C. E . D . A. , q u e c o n c u 
r r a n a u n a r e u n i ó n q u e h a d e c e l e b r a r 
s e e n M a d r i d , e l p r ó x i m o d í a 6 a lai3 A n t o n i o ' s p t í é n ^Rodr í i -uoz 
c u a t r o d e l a t a r d e e n el domic i l i o so - B i g u t e r i o de l B a r r i o d e l a C r u z . 

d i d a t u r a c a t ó l i c o - a g r a r i a ) 
I g n a f i n V i l l a l o n g a V i l l a l ba ( D e 

r e c h a R . A g r a r i a ) 56.446 
A n t o n i o M a r t í O l u c h a ( o b r e r o . 

D e r e c h a R . A g r a r i a ) 53.552 
J u a n G r a n e l ! P a s c u a l ( t r a d i c i o -

n a l i ? t a ) 53.360 
J a i m e ( ' l i i c h a r r o y S á n c h e z G u i o 
" ( t r a d i c i o n a l i s t a ) 52.734 

R E P U B L I C A N A R A D I C A L 

J o s é M o r e l l ó de l P o z o 52.635 
A l v a r o P a s c u a l L e o n e 52.464 
J u a n C a l o t S a n z 50.748 

C O A L I C I Ó N D E I Z Q U I E R D A S 
V i c e n t e C a n t o s F i g u e r o l a 55.467 J u a n Sap i f ia C á m a r o ( s o c i a -

El resultado electoral 

D E R E C H A S 

C. E . D . A 
A g r a r i o s 
I n d e p e n d i e n t e s 17 
T r a d i c i o n a l i s t a s 
R e n o v a c i ó n Eispañola . . 
N a c i o n a l i s t a s vascos . . . . 
N a c i o n a l i s t a s 

Vueltas 
1.* 

86 
36 

.17 
14 
14 
12 

2." 

18 
3 
7 
3 
1 

1 

Total 

104 
39 
24 
17 
15 
12 

1 

179 33 212 

C E N T R O 

R a d i c a l e s 78 23 101 
L l i g a c a t a l a n a 25 25 
R e p . c o n s e r v a d o r e s 14 4 18 
l i b e r a l e s d e m ó c r a t a s . . . . 9 9 
I n d e p e n d i e n t e s 6 6 
P r o g r e s i s t a s 1 2 3 

133 29 162 

l i s t a ) 26.7.50 
F r a n c i s c o Casa.c Sa l . i s (Acc ión 

R e p u b l i c a n a ) 26.724 
J o s é Roy(j G ó m e z ( A c c i ó n Re

p u b l i c a n a ) 23.502 
Lui% López D ó r i g a ( r a d i c a l - s o 

c i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e ) 25.271 

F a l t a n 11 pueblo,"-!, e n t r e e l los O n d a , 
que p u e d e a l t e r a r el r e s u l t a d o , en lo qui-
r e s p e c t a al ú l t i m o p u e s t o , que ̂ e dispu
t a n el c a n d i d a t o t r a d i c i o n a l i s t . i seño-
C h i c h a r r o y e] r a d i c a l -señor í ' i r ' í l l ó . 

Cetíta 
1 dipiit;-.!; 

V o t o s 

I Z Q U I E R D A 

S o c i a l i s t a s 28 
E s q u e r r a c a t a l a n a . . . . . . . 22 

30 

O. R. G. A 
A c c i ó n R e p u b l i c a n a . . . 
R. S o c i a l i s t a s i n d e p . . . . 
R a d i c a l e s - s o c i a l i s t a s . 
F e d e r a l e s , 
C o m u n i s t a s 

6 
5 
2 
1 
1 

DS 
22 

6 
5 
•t 
1 
1 
1 

65 33 98 

C O M P O S I C I Ó N D É L A C Á M A R A 

D e r e c h a s 212 
162 C e n t r o ....> 

I s q u i e r d a s ' 9 3 : 

472 

.,.• — J . 

C A N D I D A T U R A R A D I C A L 
T o m á s PPirp 3 . 8 7 2 . 

C A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A 
iPedro.50 2 '130 

• H a n v o t a d o 6.?,22 e l e c t o r e s . 

Córdoba 
Ma.vor ía , 10; ni i i ior ía , ;{ 

C Ó R D O B A , 4.—I-TOS d a t o s h a s t a l as 
n u e v e de la n o c h e d a n a la coa l i c ión d e 
d e r e c h a s y r a d i c a l e s 131.325 vo tos , m í e n 
t r a s q u e los s o d a l i s i a s sólo h a n a l c a n 
z a d o 83.650. F a l t a n d a t o s de ocho o diez 
pueb los , que en c u a n t o a los p u e s t o s de 
m a y o r í a y a no a l t e r a r á n el roisul tado 
E n c a m b i o , a u n q u e a h o r a v a n on cabe 
za p o r la m i n o r í a los social is ta .» C o r d e 
ro , W e n c e s l a o C a n i l l o y H e r m e n e g i l d o 
C a s a s , los d a t o s q u e f a l t a n p u e d e n h a 
c e r v a r i a r el re-sul tado. 

Guadalajara (cap= y prov.) 
I d i p u t a d o de la m i n o r í a 

" ' • • V o t o s 

F a l t a só lo u n d i p u t a d o d u d o s o de A l 
m e r í a , q u e l a C á m a r a a d j u d i c a r á a u n 
r a d i c a l o a u n s o c i a l i s t a . 

Las Constituyentes y la Cámara actual 

1951 1955 

c i a l A l f o n s o X I , 4 , c o n ob j e to d e e x a 
m i n a r el m o m e n t o po l í t i co , c o n s t i t u i r l a 
m i n o r í a y t o m a r a c u e r d o s p a r a los p r i 
m e r o s t r a b a j o s p a r l a m e n t a r i o s . 

E n h o n o r d e los d i p u t a d o s e l eg idos s e 
c e l e b r a r á ese m i s m o d í a u n v i n o d e h o 
n o r c o n q u e l e s o b s e q u i a A c c i ó n P o p u 
l a r d e M a d r i d . " 

C a r l o s H e r n á n d e z Zanca , jo 69.863 
M a n u e l A l o n s o Za i>a ta 69.740 
R a f a e l H e n c h e de l a P l a z a 69.744 

69 .683 
69.674 

Un mitin de la Ju?eiitud de 
A. P. el domingo 

Homenaie a los muertos en la lu
cha electoral v exposición de 

aspiraciones juveniles 
J o a q u í n C h a p a p r i e t a T o r r e -

g r o s a ( i n d e p e n d i e n t e ) 91 .663 
J o s é M a r t í n e z A r e n a s ( r e p u b l i -

P a r a el p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 10, l a c a n o c o n s e r v a d o r ) 35.430 
J u v e n t u d d e A c c i ó n P o p u l a r p r e g a r a u n i i ' r anc i sco M o l t ó P a s c u a l ( D e 

C a r l o s R u b i e r a R o d r í g u e z 69.655 
E l t o t a l d e v o t a n t e s h a s ido d e 

141.218. 

F a l t a n d a t o s de C a m a r m a de E s t e -
r u e l a s y d e R i b a t e j a d a , p u e b l o s q u e c a 
d a u n o d e el los sólo t i e n e n u n a secc ión 
d e e s c a s o n ú m e r o d e v o t a n t e s , q u e no 
a l t e r a r á el r e s u l t a d o d e l a e l ecc ión , t a n 
t o m á s c u a n t o q u e e n l a e l ecc ión p a s a 
d a en e s t o s p u e b l o s t u v o m a y o r n ú m e r o 
d e v o t o s l a c a n d i d a t u r a d e r e c h i s t a . 

Alicante (cap. y prov.) 
8 m a y o r í a y 3 m i n o r í a 

F R E N T E A N T I M A R X I S T A 
V^otos 

g r a n m i t i n , e n u n o d e l o s p r i n c i p a l e s 
l o c a l e s d e M a d r i d , q u e s e r á r a d i a d o a 
t o d a E s p a ñ a e n h o m e n a j e y c o n m e m o r a 
c i ó n a l o s c a í d o s e n l a l u c h a e l e c t o r a l 
d e A c c i ó n P o p u l a r . H e c h o s y a los p r e p a 
r a t i v o s n o se s a b e s i el e s t a d o d e p r e 
v e n c i ó n s e r á c a u s a d e a p l a z a m i e n t o . 

E n él t o m a r á n p a r t e d e s t a c a d a s figu
r a s d e l a J u v e n t u d y a l g u n o s d e s u s d i p u 
t a d o s . E s t e a c t o h a d e s e r el p r i m e r o 
d e u n a s e r i e q u e h a d é c e l e b r a r l a J u 
v e n t u d e n t o d a E s p a ñ a d u r a n t e e s t o s m e 
ses , c o m o p r e p a r a c i ó n , d e l g r a n C o n g r e 
so d e J u v e n t u d e s q u e . s e c e l e b r a r á en M a 
d r i d e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a , y " p a r a 
r e c o g e r , d i c e u n a n o t a , el m o v i m i e n t o 
a r r o U a d o r d e l a s J u v e n t u d e s d e E s p a ñ a " . 

E n e s t e a c t o s e e x p o n d r á n los p u n t o s 
f u n d a m e n t a l e s q u e l a J u v e n t u d h a d e 
m a n t e n e r , e n e s p e c i a l e n los a s p e ó l o s p o 
l í t icos , e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s . 

El presente número de 

E L O E B A T E 
consta de 

DIEZ Y SEIS PAGINAS 

Su precio es de DIEZ CENTIIVIOS 

t l l l 'UI .I t / i f t-JJJJ. 

i n n e c e s a r i o el^ e m p l e o d e c u a l q u i e r m e 
d i d a c o e r c i t i v a , s i e n d o c a d a c i u d a d a n o 
u n a r d i e n t e d e f e n s o r del o r d e n y del r é 
g i m e n i n s t i t u i d o . 

M a d r i d , 4 d e d i c i e m b r e d e 1Ü3S.—Eli 
g o b e r n a d o r ^vü, WAjmi^ B e n 2 0 . « ' 

r e c u a R e g i o n a l A g r a r i a ) 84.159 
R a f a e l AIbCro la H e r r e r a ( í d e m ) . 83.399 
J u a n T o r r e s S a l a ( í d e m ) 83.294 
M i g u e l d e C á m a r a Cendo j - a ( r a 

d i c a l ) 81.913 
J o s é M a r í a K u i z P . d e Á g u i l a 

( í d e m ) 81 .700 
C é s a r O a r r i c h e n a ( í d e m ) 80 .973 

S O C I A L I S T A O B R E R A 
R o d o l f o L l o p i s F e r r á n d i z 64.692 
R o m u a l d o R o d r í g u e z d e Vera . . . 62 .513 
M i g u e l V iUa l t a G i s b e r t 62.426 
M a n u e l ( j o n z á l e a R a m o s 62.366 
M a n u e l C o r d e r o P é r e z 61 .311 
G i n ó s G a n g a T r e m i ñ o 61.166 
S a l v a d o r (García M u ñ o z "60.427 
.Andrés S a b o r i t C o l o m e r 58 .823 

I Z Q U I E R D A R E P U B L I C A N A 
.Juan B o t e l l a A s e n s i 20.700 
J e r ó n i m o G o m á r i z L a t o r r e 17.494 
J u a n G i s b e r t B o t e l l a 15 .145 
J o s é Efl te l lés S a l a r í c h 13.430 

T R A D I C I O N A L I S T A S Y R E 
N O V A C I Ó N E S P A Ñ O L A 

M a n u e l S e ñ a n t e '. 7.864 
J o s é C a n a l e j a s 4 .005 

P a i t a n 100 s e c c i o n e s , q u e n o a l t e r a 
r á n el r e s u l t a d o . H o y s e r e p i t e n e lecc io
n e s e n c u a t r o s e c c i o n e s d e O r i h u e l a y 
dos ' ' • • •^ ' •go . 

Baleares 
M i n o r í a , 2 

V o t o s 

NOViEMBRí /933 

R E P U B L I C A N O S R A D I C A L E S 
Jo»-é C i i r r a s c o C'abFzuelo ( r a d i 

cal i n d e p e n d i e n t e ) 32.475 
L u i s B a r r e n a y A l c n 3 o de 

O j e d a 6.534 
S O C I A L I S T A 
M a r c e l i n o M a r t í n y G o n z á l e s 

del A r c o r e t i r a d o 
F a l t a n d a t o s de 200 p u e b l o s . 

A n t o n i o G a r c í a P r i e t o 38.041 
J o s é M:olina N a v a r r o 37.734 

MeliUa 
U n d i p u t a d o 

V o t o s . 

C A N D I D A T U R A R A D I C A L 
K c h P g u r e n 4.619 

C A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A 
iMul lo r 4.273 

H a v o t a d o el 40 p o r 100 del c e n s o . 
N o hn h a b i d o i n c i d e n t e s . 

Murcia (capital) 
M a y o r í a , 3 ; M i n o r í a , 1. 

V o t o s 

C O A L I C I Ó N D E R E C H A - R A 
D I C A L 

.•Agustín V'irtfiii O n i n t a n i l l a ( de 
r e c h a i n d e p e n d i e n t e ) 27.291 

.Jo^é C í i rdnna S c r r a ( r a / i i c a l ) . . . 26.052 
.Antonio R e v e r t e M o r e n o ( A c 

ción P o p u l a r ) 25.900 

S O C L ^ L I S T A S 
í í i e n v e n i d o Sa j i t o s ( s o c i a l i s t a ) . 18.597 
N o r b e r t o P é r e z S á n c h e z ( r a d i 

c a l - s o c i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e ) . . . 19.563 
Do lo res C a b a l l e r o ( s o c i a l i s t a ) . . . 18.272 

11ADIC. A LEH- S O C I A L I S T A S 
.Tose M o r e n o G a l v a c h e (radiCE.1-

.sociali.sta) 14.299 
M a r i a n o S á n c h e z R o c a (fede--

r a l ) 11.840 
L u i s L ó p e z A m b i t ( r a d i c a l - s o 

c i a l i s t a ) L-2.076 

ACCIOI-; R E P U B L I C A N A ^.•*•-*«-•-.. 
M a r i a n o R u i z r"^ines G a r c í a , Reti ' s- la-S 

F a l t a n d a t o s de n u e v e s e c c i o n e s . „ 
f iana s e c e l e b r a r á l a e lecc ión en •sietl,'^" 
d o n d e no s e h a n c o n s t i t u i d o a y e r l a s 
m e s a s . 

Murcia (provincia) 
M a y o r í a , 7 ; m i n o r í a , 2 

HUELVA (cap, y prov.) 
5 m a y o r í a y 3 m i n o r í a 

V o t o s 

V o t o s . 

C O A L I C I Ó N D E R E C H A R A - si-
D I C A L r e -

J u a n J o s é K o c h a G a r c í a ( r a - .ver 
d i ca l ) 75.1 u r -

T o m á s M a e s t r e Z a p a t a ( a g r á - e l l a s 
r io ) 75. ' 

Dáma . so Vélez G o s á l v c z ( r a d i - J l eg io 
ca l ) 7 í r u p o s 

S a l v a d o r M a r t í n e z M o y a ( r a - D i r e c -
! d i ca l ) 74.22}a-

63 784 ; ' ' w ^ " A n t o n i o P e r e a M a r t i n 
( d e r e c h a i n d e p e n d i e n t e ) 72.358 

J o s é I b á ñ c z M a r t i n ( A c c i ó n P o -

v a d o r ) 61.905 ! P'^^^r) Ü7.308 

Dion i s io C a n o L ó p e z ( r o p u b l í -

I 
C O A L I C I Ó N R E P U B L I C A N A 

D E C E N T R O D E R E C H A 
F e m a n d o R e y M o r a ( r a d i c a l ) . 
F r a n c i s c o P é r e z d e G u z m á n y 

U r g a i z ( r e p u b l i c a n o conne r -

c a n o c o n s e r v a d o r ) 
J o s é M a r í a J i m é n e z M o l i n a ( r e 

p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r ) 
J o s é T e r r e r o S á n c h e z ( r a d c a l ) 
C A N D I D A T U R A S O C I A L I S T A . 
C r e s c e n c i a n o B i l b a o C a s t e l l a 

n o s 59.533 
A m o s S a b r á s G u r r e a 59.485 
J u a n T i r a d o F i g i i e r o a 59.172 
R a m ó n G o n z á l e z P e ñ a 59.057 
A n t o n i o R a m o s O l i v e i r a 59.019 

C A N D I D A T U R A D E A C C I Ó N 
P O P U L A R 

M a n u e l S á n c h e z - D a l p y M a r a -
ñ ó n 27.654 
F a l t a n d a t o s d e dos p u e b l o s y v a r i a s 

a l d e a s , q u e n o a l t e r a r á n . 

Málaga (capital) 
3 m a y o r í a y 1 m i n o r í a 

V o t o s 

! F e d e r i c o S a l m ó n A m o r í n ( A c -
(iO.301 \ ' ^ * ° " P o p u l a r ) ;)6.422 

I S O C I A L I S T A S 
; Í 9 . 0 6 2 ; Jo ' i é K n i z de ! T o r o ( s o c i a l i s t a ) . 39.126 
58.658 I . \ m a n c i o M u ñ o z d e Z a f r a ( s o -

; c i a l i s t a ) , 58 .595 
I D i e g o A b e l l á n G u a r d i o l a ( so 

c i a l i s t a ) 58.516 
M a n u e l B i c d m a H e r n á n d e z ( r a 

d i c a l - s o c i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e ) 58.485 
L u i s P r i e t o J i m é n e z ( soc i a l i s 

t a ) ; Í 3 . 2 9 9 

L u i s L a f o n t L a g a r ( s o c i a l i s t a ) , 43.412 
R e g i n a G a r c í a ( s o c i a l i s t a ) 42.341 

C O A L I C I Ó N R A D I C A L E S S O 
C I A L I S T A S E I N D E P E N 

D I E N T E S 
F r a n c i s c o L ó p e z G o i c o e c h o a . . . . 20.677 

C O A L I C I Ó N D E I Z Q U I E R D A S 
A u r e l i o R a m o s A c o s t a ( r a d i c a l -

s o c i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e ) 30.581 
C'ayetar .o i i u i i v a r Kí ic r ibauo ( co 

m u n i s t a ) 30.303 
A n t o n i o F e r n á n d e z B o l a ñ o s ( so 

c i a l i s t a ) 30.264 

. U A L ¡ - - , 1 0 N D E D E R E C H A S 
Y R A D I C A L E S 

P e d r o A r m a s a B r i a l e s ( r a d i c a l ) . 20.495 
E m i l i o H e r n i i d a ( A c c i ó n P o 

p u l a r ) 19.720 

A d o l f o G r o s ( A c c i ó n P o p u l a r ) . 1S.90S 
D a t o s faciUtado-s en el G o b i e r n o civii 

a l a s d o c e d e l a n o c h e , y q u e se cons i 
d e r a n c a s i def in i t ivoa . 

MALAGA (provincia) 
M a y o r í a , 6 ; m i n o r í a , 2 . 

V o t o s 

l'ág. 
Fág. 
Pág. 
PáR. 
Pág. 

3 
7 

. 9 
10 
11 

C O A L I ( 3 I O N D E D E R E C H A S 
Y R A D I C A L E S 

F r a n c i s c o B u r g o s D í a z ( r a d i 
c a l ) 63.700 

J o s é M a r t í n G ó m e z ( r a d i c a l ) . (33.541 
D i e g o M a r t i n R o d r í g u e z ( r a 

d i c a l ) 03.522 

P á g . 12 

P á g . 16 

P á g . 16 

P á g . 16 

J A N D I I ^ A T U R A R .1 D I C -\ L 
( a p o y a d a p o r e l f r e n t e a n t i 
m a r x i s t a ) . 

L o s d a t o s d e e s t o s g r á n e o s s e r e f i e r e n a l o r tomento d e c o n s t i t u i r s e l a s C o r 
t e s C o n s t i t u y e n t e s . P o r e s t a r a z ó n e s t á n u n i d o s l o s d o s g r u p o s r a d i c a l e s -
s o c i a l i s t a s y d c b o n j u n t a r s e p a r a p o d e r c o m p a r a r l o s p r o g r e s i s t a s y l o s r e -
pufíl icanaK c o n s e r \ ' a d o r e s . O t r a a d v e r t e n c i a : Xkt l o s g r á f i c o s d e c o m p a r a 
c ión d e t a l l a d a , p a r t i d o p o r p a r t í d o , e s t á n agp rupados t o d o s l o s i n d c p e n d i e a -
ie«. E n lo-, oi i 'os d o n J e su q u i e r e e s t a b l e c e r !a dí i i i r" if! ; i , <i'f)il:<ndo t a r 
.ió^o J,;it:;]:j;.i, t ' ,cnliu r i/(j',i'..ji ;u!, iu-:in>,i i i i cürpui .i;l() a I.ia I n U i p i i i d i c u i c . 

a s u m a t i z r e s p e o t i v o . 

E d u a r d o F r á p o l l i ( r a d i c a l ) 
Á n g e l F e r n á n d e z B u e n o 

(C. E . D . A . ) 
Be i -na rdo JLiaude A 1 v a r e z 

( C . E . D . Á . ) 

S O C I A L I S T A S 
A n t o n i o A c u ñ a 
J o s é f/ópcy. l i o s a 
üvlanutl V'iiiaiba j , 
Benito Luna ......,.,........i.......,..,...»,.. 

&3.271 

62.410 

62.4.01 

39.096 
39.023 

33,085 L 

ice - reanimen 
- — • • • • -

5 diciembre 1933 

L o de l d u 
• L a víd; i en M a d r i d 
¡i C i n e i i i a t ó s r a í a s y t e a t r o s . . 
l! C r ó n i c a d e soc i edad 
• D e p o r t e s 

i M a n o d e s a n t o ( fo l le t ín) 
.' p o r L u b y 
I InformíMjión c o m e r c i a l y 
I i l n a n c i e r a P á g . 13 

• JRadio P á g . 14 
I A n u n c i o s p o r p a l a b r a s P á g . 15 

Los ojos d e S a n t a Li ie ia , por 
A n g c i Cíonaáiez F a l e n c i a . 

l 'a l iques, í en i e i l i nos ( E p i s t o 
l a r i o ) , p o r E l A m i g o T s d d y 

M u j e r e s ( M a r í a Ko.=a), p o r 
C u r r o V a r g a s 

Noíaw del b lock P á g . 16 

— o — 
iVÍAUKID.—Se e x t i e n d e la h u e l g a de 
c a m a r e r o s . — E l p r e s i d e n t e del g r e 
m i o de v a q u e r o s , a s e s i n a d o en V a -

Uecas ( p á g . 8 ) . 
— o — 

P R O V I N C I A S . — S e c l a u s u r a n e n 
B a r c e l o n a los S i n d i c a t o s UnicoE. — 

E n t i e r r o en V a l e n c i a del c.*;porta-
d o r aae.-;inado ( p á g . 3 ) . 

— o— 
10,X'l 'KANJKll.O. - - H a .íiido le ído en 
K o m a el d e c r e t o " D o T u t o " p a r a la 
c a n o n i z a c i ó n de D o n Bosco y t a m 
b ién o t r o r e l a t i v o a l m a r t i r i o de dos 
j e s u í t a s amer icdno í i . - D e V a i e r a ad-

j v i e r t e a I n g i a . í e r r a s u p r o p ó s i t o d e 
p r o c l a m a r hx R e p ú b l i c a en I r l a n d a . 
E l dominp,.- c o n f e r e n c i a r o n L í t v i n o f f 
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Gonzalo Figueroa O'Doianell 19.303 
Fal tan datos de veintiuna secciones 

de Liorca y. de la par te del campo de 
Moratalla. Los resultadOiS de los últi
mos pueblos que han llegado acusan el 

- triunfo - de las, derechas. Merece desta
carse el caso de Caravaca, donde las 
derechas obtuvieron una mayoría de-dpa 

' jnil votos. 
Los puestos de las mayorías se los 

llevan ya definitivamente la coalición. 
Por las minorías sale el señor Ruiz del 
Toro, y el otro puesto está en duda 
entre los socialistas Muñoz de Zafra y 
Abellán y ©1 radical-socialista Manuel 
Biedma. . 

Puesto discutido 

MURCIA, 4.—^Aunque llegan lenta
mente los escrutinios ,de los pueblos 
apartados de la huerta, los que se re
ciben oottCirman el triunfo de la coali-
oión antimarxista. XJOS puestos de laa 
minorías se los disputan el socialista 
Bienvenido Santos y el radlcal-socia-

Usta independiente señor Pérez Sán
chez, cuyo final se decidirá el martes 
en la votación que se efectuará ©n siete 
secciones de Puente Tocinos. 

Eín Lorca, el-triunfo de las derechas 
es aplastante, pues ©1 úlltimo cajidlda-
to de la coalición antimarxista lleva 
8.000 votó.9 de diferencia sobre el pri
mero de los socia;listas, señor Ruiz del 
Toro. Todos los puestos están decidi
dos, a excepción del último de la mi
noría, hoy en poder del socialista Abe
llán. ' 

Zamora (cap. y prov.) 
Un puesto de la minoría 

Votos 

La segunda vuelta en Madrid fué agitadisima 
«• iii«>» »• 

REPUBLICANO CONSERVADOR 
Francisco González García . . . . . . 55.350 
SOCIALISTA 
Quirino Salvadores Crespo 14.653 

E n la c a p 11 a 1, Salvadores obtuvo 
2.698, y González García, 4.395. 

Fa l tan datos de 88 pueblos. 

Un apoderado derechista asesinadci en Mazarríi 
Numerosas coacciones en Málaga, donde resultó un 
hombre gravemente herido. Dos heridos en una colisión 

en un pueblo de Cuadalajara 
»^d.d3;l-$ 4Ctp>.-̂ «̂  

ELEMENTOS SOCIALISTAS ROMPIERON NUMEROSAS URNAS 

MURCIA, 4.—^En Mazarrón, durante 
la madrugada del domingo, fué muerto 
a tlroa don Fernando Oliva, que- era 
apoderado del candidato independiente 
señor Perea. La Benemérita busca a tres 
desconocidos, que fueron los que hicie
ron los disparos. En Moratalla se con
centró la fuerza por temor a que se 
produjesen incidentes. 

En esta segunda vuelta se ha marca
do más netamente el triunfo de las de
rechas, pues en algunos pueblos de los 

• que están incluidos en la circunscrip
ción de Murcia (capital), que antes vo
taron a favor de las izquierdas, esta 
vez lo hicieron a favor de la coalición 
antimarxista. 

En un colegio del barrio de San An-
tolin, por ejercer coacciones, fué dete
nido eJ concejal López Alemán, que fué 
puesto en libertad por el Juzgado. En 
Sangonera de la Seca un individuo dio 
un golpe en la cabeza a obro con una 
piqueta. En Pacheco una joven socia
lista rompió la urna al ver que llevaban 
mayoría laa derechas. 

En la provincia también la candida
tura dé coalición de derechas ha obteni
do una brillante votacfón, y puede dar
se por iíegMro su triunfo, pues aunque 
faltan pueblos de importancia, se cree 
que éstos voten la coalición derechista. 
También en la provincia se ha dado el 
caso de que puebdos en los que anterior
mente se votó por enorme mayoría la 
candidatiuja socialista, eista vez lo han 
hecho a favor do las derechas. En Car
tagena, flonám tufsrieron los socialistas 
una «xc/elente votaodón, esta vez radi
cales y,' d*re(*as han llegado casi a 

. igua to con ellos. Sin embargo, se ha 
dado «1 easo que los dos candidatos de 
Acción Popular, señorea Salmón e Ibá-
ñqz, han tenido cinco mil votos menos 

sus compañeros de oandidatura, lo 
hace suponer que los elementos ra-

. Tales no han tenido disciplina. 

Un herido grave en Málaga 

1 
MAXAAGA, 4.—La predicación violen

ta de loa elementos izquierdistas y los 
alarmantes rumores de los díais últimos 
han tenido, como consecuencia, un gran 
retraimiento en el cuerpo electoral. Pue
de calcularse que el número de votan
tes ha s i d o el 30 por 100 del cen-
10 en la capital. Sin embargo, se ha ob-
ei-vado que ha habido más retraimien-
• en loe hombres que en las mujeres, 
s cuales han votado en casi su tota-

Íuedaron sin constituiívse por forma-
ilegal da las Mesaa la sección 13 

. distrito 10 y la segunda del distri
to 1, es deoir, una de barrio y otra de 
centro. A las dos el presidente de la 
Junta del Censo requirió los auxilios de 
la autoridad para dejar sin efecto la 
elección en un colegio de la barriada 
de Mangas Verdes, por haberse- consti
tuido ilegalmente la Mesa. En una sec
ción de la calle de San Juan de loa Re
yes fué rota la urna por los • elementos 
extremistas. Se tienen noticias de otras 
coacciones. -

Al mediodía, en el arroyo de los An
geles fué victima de una agresSón el 
artista don José Orueta, primo del di
rector de Bellas Artes. Dicho señor, 
apoderado y amigo del candidato dere
chista señor Gros, recorría los barrios 
obreros de los distritos 9 y 10, y fué 
agredido a tiros. El señor Orueta, que 
resultó ileso, se defendió también a ti
ros, y sus agresores huyeron. 

También en un colegio obrerista de la 
avenida de Galán intentaron agredir a 
José B'acia, el cual repelió la agresión 
poniendo en fuga a sus agresores. Se 
asegura que se han hecho varios dispa
ros contra un guardia de Seguridad, pe
ro en los centros oficiales lo desmien
ten. 

El elector José Carretero fué hgrido 
gravemente. 

En la madrugada última los extre
mistas intentaron incendiar una tienda 
de comestibles de la caJlle Carril, porque 
la dueña había facilitado café • a los 
guardias de Asalto que estaban de ser
vicio. El elector José Carretero fué he
rido gravemente. 

Para prestar servicio de vigilancia en 
la capital y provincia se han destacado 
cien carabineros, doscientos, guardias ci
viles, cuatrocientos de Seguridad y de 
Asalto y treinta agentes de Policía. 

Ün candidato socialista 

rompe una urna 
MALAGA, 4 .^En Benaguacil fué de

tenido el candidato a diputado socialis
ta señor García Prieto, por romper una 
urna. Fué conducido a Estepona, y des
de allí dirigió un telegrama, redactado 
en términos violentos, al gobernador ci
vil. Este lo ha pasado al Juzgado por 
contener materia delictiva. 

En Olía, el socialista Francisco Gar
cía Cerda intentó ejercer coacciones so
bro los elementos derechistas, así co
mo la rotura de varias urnas. El pue
blo se puso en contra, suya y le obligó 
a salir huyendo. Esta tarde, varios in-
üividuo~ de Olía estuvieron en Málaga 
e intentaron agredir a García Cerda 
E.'jte iM'd^ rcfiiniar=e en en doiiinlio. a 

•j, ...^í,, ,1 Mjb que atí «es uouparon ar
mas bl'¡rc.<, 

Dos heridos sn Guadalajara 

G u A D V L A J ^ K A , i - L i i L ' C C 

nes de ayer hubo poca anima-3lón, porque 
se abstuvieron los socialistas y elemen
to obrero. 

En Auñón fué rota una urna •' se re
gistró una reyerta entre grupos de so 
cialistas y derechistas. Resu'.tiiron heri
dos dos individuos de diatinra filiación. 

Se oree que los datos finales no se 
tendrán hasta dentro de -líganos días, 
ya que varios pueblos de io.=; partidos 
de Molina, Cogolludo y Atlenza están 
bloqueados por la nieve. 

El candidato señor Carrasco, |Ue a 
ultima hora se presentó como, radical 
independiente, iba apoyado .por Acci-ór 
Regional. 

Joven-derechista apaleado 
CÓRDOBA, 4.—Ayer fué detenido eí 

candidato socialista Wenceslao Carri
llo por no llevar encima documentación 
alguna. El gobernador, al tener noti
cia de esta detención, ordenó fuese 
puesto en libertad. 

En Aguilar, al conocerse el resultado 
de la elección a favor de las derechas, 
un joven dio un viva -«¡Cristo Reyi>, y 
un guardia municipal, de filiación so
cialista, le apaleó bárbaramente. En 
Puente Genil se registraron ligeros in
cidentes. 

Dos urnas rotas en Baleares 

PALMA DE MALLORCA, 4.—Duran
te las elecciones de ayer se rompieron 
dos urnas, una en Palma y otra en Ala-
ro. No hubo más incidentes. 

Rotura de urnas en Pampliege 

los sodalistas se dediiiarim a^^^P^ Grupos de nmieres, joveiiMe-
1^ f i ¡ ! p , ^ f e fin, agredieron a las religiosas. Estas fueron defendidas por e! público. Inten
tos de asalto a h Por la noche recorrió las calles del centro una manifestación comunista 

SÉ HA VOTADO eON m G t f N A M INTENSIDAD QUE EN LA PRIMERA VUELTA 

BURGOS, 4.—Las elecciones en la ca
pital transcun-ieron con orden. A las 
seis de la tarde terminó el escrutinio. 

En Pampliega, grupos de extremistas 
rompieron. las dos, urnas. iJn.el valle.de 
Mena, -grupos de individuos se aposta-, 
ron en las carreteras y en las puertas 
de ¡os colegios para impedir que vota
ran los electores. 

.En la capital ha votado el 65 por 100 
del censo. 

Más votantes en Castellón 

CASTELLÓN DE LA PLANA, 4.— 
pesar de la lluvia torrencial, la vota

ción estuvo muy animada, y desde pri
mera hora se formaron grandes colas 
a las puertas de los colegios. Puede de
cirse que esta vez votó el 90 por 100 
del censo, o sea, más que el pasado 
día 19. 

Grupos de radicales intentaron coac
cionar a, loe electores de derechas, que. 
a pesar de-ello, no desistieron de enli-
tir su voto. Se„ registraron algunos in
cidentes sin importancia. La tranquili
dad es completa y se garantizó la li
bertad del sufragio. 

En Onda, grupos de socialistas rom 
pieron nueve urnas y se suspendió la 
votación en dicha ciudad. Tampoco se 
celebraron en Matet, porque no llegaton 
a constituirse las Mesas por falta de 
los presidentes y de los-,adjuntos. En. 
Fuente de Ayora fué rota 'una urna y 
se detuvo a un conceja] socialista, y en 
Altra fué robada la documentación' don 
el resultado del- escrutinio. En Segor-
bé hubo ligeras colisiones entre grupos 
de distintos matices. ' 

Alcalde socialista encarcelado 
HUELVA, 4.—Con tranquilidad abso

luta Se ha celebrado la segunda vuelta 
electoral. El gobernador civü ha orde
nado que sea encai'celado el alcalde de 
Linares de la Sierra, de filiación socia
lista. 

Por las calles patrullan fuerzas de Se
guridad y han salido para los puebloí 
de la provincia, para garantizar el or
den, secciones de guardias de Seguridad 
y de Asalto. 

Llegan guardias a Ceuta 

CEUTA, 4.—Procedentes de Cádiz lle
garon veinticinco guardias de Asalto 
para garan t iza r el orden durante las 
elecciones. 

ai!l!!BIIIIH1l!l»!!llli!ll!l!a!l|l|g!IIIIMII!nMIIIIH!!il!Hni|l|iHIIIIHi 
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S La declaración de g 
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S Podrá escucharla todos 'los días ^ 
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1 CINE VE,LUSSI.A | 
i Avenida Eduardo Dato, 32 S 
S Reportajes de actualidad. Sección S 
I continua de. 11 mañana a una ma- -s 
ü dr-dgada ™ 
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A las ocho dé la mañana ee constitu
yeron coa entera . normalidad las Me
sas de los (Jistritos del Centro y del Hos
picio. A esa hora Se habían formado an
te ia;s piiertás de los colegios pequeñas 
colas dé eleotoreé, que aguardaban a 
que llegase el momento de depositar sü 
voto. La' afluencia de público ha sido 
algo menor que. eii la primera vuelta, y, 
en general, puede decirse que ha dejado 
de votar ,un .'10- por .aoo más que la 
vez a,nterior; trnicámente en el ministe
rio de/jEstado se'fornió una cola que 
llegaría I al ;nae'diO' centenar de personas; 
esto filé envías primeras horas de la ma
ñana,, pero a; "medida qué.; avanzaba el 
día era menos frecuente la aglomera
ción.del publicó, éii. los .edificios; en que 
hay instaladas v a r i a is seccioiies. En 
compensación sé pudo observar que él 
desfile de electores rio cesó hasta las 
cuatro de la tarde, hora en que fué fré-: 
cuente la presencia de rezagados. 

Nicanor Villalta fué el primer elector 
que depositó su voto en una de las sec
ciones instaladas en el Monte de Pie
dad de la plaza dé las Descalzas. Tam
bién lo hizo en los primeros momentos 
la artista Leocadia Alba. En la sección 
cuarta de la calle de Pon tejos votaron 
el fiscal de la República y la señora de 
Marsá, y en el grupo escolar sito en 
la calle de la Florida, los señores Mi-
Uán Astray y Molina Nieto. 

No hubo afluencia de votantes en las 
primeras horas de la mañana en el dis
trito del Hospital. Las Hermanas de la 
Caridad del Hospital General y las mon
jas Recoletas y Asuncionistas de la ca
lle de Santa Isabel votaron temprano. 
Iban acompañadas de algunas personas, 
mas, a pesar de ello, son insultadas por 
los socialistas. La fuerza pública les 
acompaña hasta el convento. Las mon
jas dieron muestras de gran serenidad y 
entereza. Fuerzas de Seguridad y Asal
to actúan evitando aglomeraciones. Las 
motocicletas recorren los lugares cerca
nos a los colegios, y con sus evolucio
nes despejan dichos lugares. 

Sin embargo, los voceadores de can
didaturas parecen gozar de más liber
tad que en el pasado día de elecciones. 
Son muchos los que vocean la candi
datura socialista con insultos a las de
rechas. 

Una voceadora socialista, Consuelo 
Lage Muñoz, de veintidós años de edad, 
soltera, modista, domiciliada en la ca
lle de Vizcaya, número 2, es detenida 
en la calle de Méndez Alvaro, por es
cándalo y suplantación de votos. Fué 
acusada por interventores de a m b o , s 
bandos. De la Comi.9aria del distrito 
pasó al Juzgado. " 

A las once y media de la mañana ha
bía votado como término medio un 35 
por 100 del censo. 

El señor Albornoz votó a la una me
nos cuarto, acori\pañado de su esposa, 
en la sección 8.*, grupo escolar "Luis 
Vives", calle del Olmo, número 4. 

En'la sección 32 del distrito del Hos
picio se presentó a las ocho de la ma
ñana uno de los adjuntos designados pa
ra la Mesa, cuando ésta ya se, hallaba 
constituida con el suplente. Como el ad
junto quisiese ocupar su sitio, se ori
ginó un pequeño incidente. 

"A las derechas hasta 

que me muera 
La elección transcurrió desanimada 

en el distrito del Centro. 
Una anciana muy conocida, sorda, y 

que vive de las limosnas , que recibe, se 
presentó a votar en la sección 24. Un 
interventor le preguntó por quién iba a 
votar y ella respondió que "votó y que 
votará a las derechas hasta que se mue
ra". Se llama la mujer Dolores Ruiz 
Fernández. 

•A una señora se le negó el voto en 
la 'sección 26. Su nombre era Josefina 
y en el censo aparecía inscrita con el 
de Serafina. Esta señora, cuyo vestido 
anticuado , llamaba la atención, fué ob
jeto por ello de soeces burlas que le 
dirigieron los muchachos socialistas. 

En la sección 31, sita en el número 3 
dft la Plaza Mayor, votó el conde de 
Santa Engracia, candidato derechista. 

Denuncia falsa contra 

inaclón y -se jírodüj-eron ,iiumerosos in
cidentes en. torno al;édiflcio, de las Es
cuelas Águirre, dé la: calle de Alcalá. 
A primera hora votaxori las monjas del 
cónvento-de la calle ae-O'Donnéíl y las 
de la Maténíidad ''de ;;;Santa,; Cristina, 
que acudieron en grupos de tres, acom
pañadas de seglares.;:-A las .diez" había 
en las puertas ,dél patio; de las Escue
las un numeroso.: grupo de voceadores, 
en el que constantemente surgían dis
cusiones y rey-ertas;. Guardias de Segu
ridad a caballo despejaron el patio, 
mientras otros.contehiári .a .ritmieposos 
curiosos en la acera de enfrente de la 
calle de Aleáá.' ':-;• * ',: Í;;̂  ' 

A las doce de la- .mtóaná aumentó 
considerablemente el publico, pues se 
esperaba la llegada del señor Lerroux 
para Votar en la sección 98, instalada 
en estas,,Escuelas.' Llegaron dé refuer
zo varias parejas montadais, que des
pejaron varias Veces, en pequeños inci
dentes entre jóvenes de derechas y so
cialistas.: Acudieron, también v a r i a s 
"motos" de lá Dirección general de Se
guridad llevando guardias de Asalto, 
los cuales, al mando de un, teniente,, 
despejaron completamente la entrada 
de los colegios. 

A las dos de la tarde se produjo un 
gran: alboroto, porque algunos voceado
res socialistas aéüsarolj de compra de 
votos a un señor, que sé refugió en ün 
tranvía de la línea de Torrijos. Los vo
ceadores hicieron interponerse un co
che en la vía, obligando a parar al 
tranvía. El cobrador, juntamente con 
algunos viajeros, obligó a descender del 
tranvía a dicho señor, el cual fué agre
dido por los del grupo, sin consecuen
cias. Los guardias de a caballo simu
laron una carga, que puso en disper
sión a los socialistas. 

El señor Lerroux no vota 
A las Cuatro de la tarde;, cuando' se 

comprobó que el señor Lerroux no ha
bía votado, un numeroso grupo, se tras
ladó frente a su hotel de la calle de 
O'Donnell, profiriendo mueras y sil
bidos contra el jefe .radical. Alguno.» 
intentaron penetrar en lá casa, pero 
acudió una camioneta de guardias de 
Asalto, los cuales despejaron los alre
dedores, practicando varias detenciones. 
El grupo se rehizo más lejos, conti
nuando en sus gritos y cantando la In
ternacional. 

A las cuatro y media de la tarde se 
aumentó el gentío frente a las Escue
las, esperando la salida de diez religio
sas de las Hijas de'la Caridad del Asi-
',?. ,ás. .CSsgos del Pacifico. Tuvieron que 
esperar las religiosas dentro del cole
gio la llegada de dos-carros de Asalto 
Los guardias tuvieron que dar cargas 
para despejar la calle y, permitir la>sa-
lida de tres "taxis", en los que se fue
ron las religiosas, acompañadas hasta 
ellos por apoderados de Acción Popu
lar y varias señoritas. Una de, las re
ligiosas apenas podía andar y era ex
tremadamente anciana; varias de elfas 
lloraban al verse insultadas. 

Ignacio Aguilar Otermin, de diez y 
ocho años, que vive en Velázquez, 51, 
sufre lesiones leves, que le causó un 
desconocido a la puerta de las Escue
las Aguirre cuando estaba voceando 
candidaturas de derechas. 

Vendía una cédula 
Frente a la Academia de San Fernan-

o un socialista intentó vender una cé
dula para que e] comprador pudiese vo
tar con ella. Con esta maniobra, que 
no le dio resultado alguno, pretendís 
acusar a las derechas de que se dedi
caban a la compra de votos. 

Al votar el Presidente 
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A la;s diez de la n)lteana se calculaba 
que sólo habrían emitido sus votos la 
quinta parte de los electores. 

A pesar de la desanimación de los vo
tantes, en las puertas de los colegios se 
voceaba la candidatura socialista, dis
tinguiéndose mujeres, que daban grandes 
voces. 

En^la Prosperidad había, ea cambio, 
animación en las primeras horas. Dtl 
Centro socialista de la calle de Eugenio 
Salazar salían gran cantidad de niños 
que repartían candidaturas profiriendo 
insultos contra las derechas. En la puer
ta del grupo escolar "Luis Bello", de la 
calle de Luis Cabrera, algunas muje
res socialistas insultaban a las monjas 
que acudían a emitir su voto. 

En el grupo escolar Echegaray", de la 
calle de Serrano, había poca animación, 
a pesar de haber instaladas once sec
ciones. Votaron en é! durante toda la 
mañana los señores Sánchez Román, 
Bergamín, Maura, general Mola, Martí
nez Barrio, Ossorio Gallardo, Melquía
des Alvarez, Besteiro. De los Ríos, Ro-
manones. Alba y Marañen. 

En la calle, del Marqués de Villamag-
na fué detemido un individuo que lle
vaba un bastón, de hierro. 

En la sección instalada en el Museo 
Arqueológico votó a mediodía una se
ñorita que iba en una camilla del Sana
torio de Santa Alicia, conducida por los 
enfermeros. 

Como detalle curioso debe consignar
se que en la sección instalada en los 
garages de la Cisa de Ift Moneda, votó 
un impedido que llegó en un "taxi" has
ta la Mesa electoral. 

Conforme fué avanzando el día au
mentó la animación en loá colegios, si 
bien nunca llegaron a verse colas. No 
se notó desanimación en c'-'-ito a las 
mujeres, viéndose muchas solas. 

La Mesa instalada en un hos

pital la preside una enferma 

una religiosa 
En un colegio del grupo escolar de la 

calle de la Florida votaron las monjas 
de varios conventos-próximos. Un inter
ventor socialista se opuso a que votara 
una de ellas, aleg'añdo que ya lo ha
bía hecho en otra sección. Los demás 
interventores indicaron al socialista, que 
demostrara la veracidad de su denun
cia y al ir a comprobarlo se vio que 
no era cierto. La religiosa pudo en
tonces emitir su voto. ' 

También votaron en la sección 10 las 
religiosas que pertenecen a la Casa de 
Misericordia de Santa Isabel. 

Durante toda la mañana recorrieron 
las calles del centro; un grupo de niños 
y niñas, con brazaletes rojos, y que per
tenecían a las Juventudes socialistas. 
Iban dirigidas por un individuo que les 
ordenaba cantar coplas contra la reli
gión, redactadas en términos ¿roseros. 

Incidentes en las) Escue-

dé !a República 
A la una. de la mañana se presentó 

a votar en la Normal de Maestras, an
tiguo Colegio de Sordomudos, el Presi
dente de la República, acompañado de 
su señora. Frente al edificio ' habia un 
grupo de unas cuarenta personas, mu
chachos en su mayoría, que vocearon 
la «Internacional» mientras el Presiden
te emitía su voto. El señor Alcalá Za
mora fué invitado por las personas que 
estaban en cola a pasar delante, y así 
lo hizo, votando en primer lugar su 
señora y después él.. Los guardias pre
sentaron arma.»! al pasar el Presidente 
de la República y procedieron a despe
jar las escaleras para que saliera. En 
el grupo socialista se dio un viva a la 
revolución social, ün individuo, que pa
recía director de ios niños socialLstas 
congregados, dio la orden: «¡Puños en 
alto. Unos ^"- vivas y oíros la «Inter-
nacionajl!» Los muchachos levantaron 
los brazos, y gritaron -vivas al partido 
socialista. Después se dispersaron di
ciendo: «¡Ya lo hemos dicho. Ya lo 
ha oído bien!» Uno de ellos, dirigién
dose a una señora que presenciaba los 
hechos, le dij-: «¿Ha visto usted cuán-

dado? Dígaselo a don 

La elección transcurrió desanimada 
en casi todas las secciones del distrito 
del Congreso, no habiéndose llegado a 
formar cola más que en el grupo eecd-
lar de la calle de Fuenterrabía. En la;s 
Escuelas Aguirre menudearon loe inci
dentes, de que damos cuenta en otro lu
gar. Votaron en ellas y en las seccio
nes de la. Facultad de Medicina muchas 
monjas, a las que se ponían dificultades, 
tanto si iban vestidas de seglar como 
con el hábito. 

En ,1a , seccióp, 90 , de las ,E6Cuelas 
Aguirre votó una anciana dé ochenta 
años. Manifestó que no había podido vo
tar por su estado de salud en las elec
ciones del día Í9, pero que ayer no ha
bía más remedio que hacerlo, a pesar de 
todas las dificultades. 

La Mesa de la sección 108, sita en el 
Hospital de San Juan de Dios, fué pre
sidida' por una enferma hospitalizada 
en el mismo establecimiento. Votaron 
en este Hospital todos los enfermos hos
pitalizados y las hermanas de la Cari
dad, sin que se les pusiera el, menor in
conveniente. 

¡Que dejen votar a los presos! 

las Aguirre; 

Duran te todo el día hubo grkn ani-
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tos vivas 
Luis». 

he 

Llega a la Mesa elec

toral en el "taxi" 
A primera hora de la mañana era 

escasísima la animación en las seccio
nes del distrito de. Buena-vista. No se 
veían colas en edificio alguno, si bien 
la votación Se verificaba'lentamente en 
todas las secciones. 
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En el distr i to de La Lat ina las Me
sas se constituyeron con normalidad 
en las pr imeras horas de la mañana. 

Hacia las doce se produjeron algunos 
incidentes en la calle de San Bernabé, 
en la que se halla si tuado ün asilo de la 
Orden Tercera de San Francisco. Los 
vecinos de esta calle comenzaron a de
cir que se t r a t aba de sacar a los en
fermos asilados para llevarlos a votar, 
y con este motivo se arhotinaron. Fué 
necesario que llegasen unos cuantos 
guardias de Asalto, pero lejos 'de apa
ciguarse los ánimos continuaron los in
sultos a los guardias. 

Unos jóvenes de derechas, que llega
ron al Asilo con objeto de t ranspor ta r 
a las religiosas para que votasen, fue
ron apedreados y perseguidos. Corrien
do llegaron a la Pue r t a de Toledo, en 
donde tuvieron una colisión con sus per
seguidores. Se produjo el consiguiente 
tumulto y se repart ieron bofetadas y 
golpes con porras . Del cuartelillo dé la 
Guardia civil de la P u e r t a de Toledo, 
delante del cual se produjo el incidente, 
salieron algunos guardias y detuvieron 
a los que se agredían. Uno de ellos, tra-
dicionalista, resultó levemente herido de 
una pedrada en la cabeza. De allí fue
ron llevados a la Comisaría del distrito, 
de La Latina, y más tarde puestos a dis
posición del director general de Segu
ridad. Los detenidos fueron t res jóve
nes de derechas y un socialista. A este 
último se le ocupó una porra de goma 
revest ida con plomo en la punta . A uno 
de los jóvene.s de derechas se le cogió 
un cordón de goma, que utilizaba a ma
nera de porra . 

Los insultos y la excitación siguió to
davía algún tiempo. Los socialistas pro
tes taban de que se quisiera llevar a los 
enfermos a votar y exclamaban: "¡Que 
dejen ta,mbién" votar a los presos que 
hay en las cárceles!" 

Unos minutos más ta rde llegaron dos 
jóvenes al Asilo en un "auto" . Uno de 
ellos penetró en el establecimiento y ga,-
lió inmediatamente , sin i r acompaña
do de nadie. A pesar de ello fué insul
tado y unas cuantas mujeres y algún 
hombre se lanzaron sobre el autoinóvil 
y, antes de que se pusiera en marcha , 
abrieron las portezuelas y t r a t a ron de 
agredir a, los ocupantes. Los guardias 
de Seguridad de a caballo, que cuidaban 
del orden, tuvieron que d a r u n a ca rga 
p a r a que el automóvil pudiera marchar 
se. Contra los guardias se lanzó alguna 
piedra y fueron repet idamente insulta
dos. 

E n el Puen te de Toledo, a mediodía, 
un grupo de ext remis tas acusaron a 
unas mujeres, conocidas por sus Ideas 
derechistas, de que t r a t aban de com
prar votos. Se produjo un gran revuelo, 
y las mujeres, perseguidas, hubieron de 
refugiarse en los edificios próximos. Una 
de ellas lo hizo en la Casa de Socorro 
sucunsal de ÍA l/atína, que .se t ra tó oír-
asal tar . Los guardias da Seguridad tu-
yi^ron que ca rga r p a r a restablecer »' 

orden, y uno de ellos tuvo que disparar 
unos t i ros al aire. Más t a rde llegaron 
guardias de Asalto, y pronto se logró 
la pacificación de los exaltados. Antes 
loe ext remis tas se habían manifestado 
tumultuosamente frente al Centro de 
Acción Popular del Puen te de Toledo. 

En el colegio electoral situado en la 
calle del Sacramento, frente a la plaza 
del Cordón, se produjeron algunos inci
dentes, que dieron motivo a que se per
sonasen en este lugar el comisario de 
Policía del distrito de La Lat ina y al
gunos inspectores y agentes a sus órde
nes. Al l legar un ' grupo de socialistas 
t ra tó de agredirles. Uno de ellos, al gri
to de «¡Duro con la Policía!», quiso 
agredir a un inspector con una especie 
de fusta provista de plomo en uno de 
los extremos. Fué detenido y conducido 
a lá Comisaría, y pudo comprobarse 
que, apar te de su cédula personal, lle
vaba otrat! dos m á s extendidas a nom
bre de otras per.sonas y algún otro do
cumento de identidad, como un «carnet» 
de una agrupación deportiva. Resultó 
ser un socialista, que figura como vocal 
visitador de la Casa de Socorro de La 
Lat ina en representación de la Casa 
del Pueblo, y se l lama Gumersindo Vi-
Ualba, de oficio electricista. 

No las dejan votar 
Las Mesas de los coleg'ios de los dis

tritos de la Inclusa y Hospital se cons
tituyeron normalmente. Sólo en una 
sección del distrito de la Inclusa se ne
gó un delegado a que la Mesa se cons
tituyera con el presidente y un sólo ad
junto. El presidente, en vista de ello, 
suspendió la otación; pero más tarde 
se reanudó ésta normalmente, con la 
protesta, en acta notarial, del delegado. 

Ni en las primeras horas de la ma
ñana se han formado colas de votan
tes a las puertas de los colegios elec
torales; la animación ha sido escasa 
e las secciones, pero muy movida en 
calles y plazas, donde predominaba el 
griterío socialista, con insultos a las 
derechas y alguna que otra blasfemia. 

En la plaza de Nicolás Salmerón se 
han producido muchos incidentes, to
dos ellos de poca importancia, motiva
ra — por la sospecha de que se compra
ban votos; a uno de los presuntos com
pradores lo detuvo un capitán de Asal
to, que luego, en la Comisarla, al ver 
que no existían" contra eJ detenido na
da más que .sospechas infundadas, lo 
Duso en libertad. 

Varios coches de la T. y. R. E. fue
ron apedreados, no causando esta agre-
,s,ión^_ninguna ..dssgracia,_personal, pero 

desperfei_ c'ós en los automóviles. 
"El incidente principial, y que pudo te

ner consecuencias mucho más d-ísagra-
dables, sé produjo en el dústrito del Hos
pital, calle de Santa Isabel, al ir a vo
tar en el número 16, donde estaba ins
talada la sección 45, las Hermanas de 
la Caridad. A pesar de que la votación 
se hizo por grupos limitados y las mon
jas eran trasladadas en coches, la gen
te agolpóse ante las puertas del cole-
g o electoral, promoviendo un fuerte es
cándalo. Parece ser que el interventor 
socialista se negó a que las monjas vo
tasen, alegando que prestaban servi
cios en un establecimiento público. Los 
demás se opusieron a estos d?seoB. y 
la votación : estuvo suspendida duran
te más de una hora, continuándose des
pués con la protesta, levantada en ac
ta notarial, del intervsntor socialista. 

No obstante la custodia por agentes 
de la autoridad y jóvenes católicos pa
ra facilitar a las monjas el ejercicio 
de su derecho, elementos socialistas, al 
frente de un grupo numeroso de jóve
nes, prorrumpió en alborotos intensos, 
con insultos' y blasfemias intolerables. 
Los guardias de Seguridad y de Asalto 
simularon una carga, viéndose preci
sados a disolver los grupos. 

Poca animación frente a los colegios 
electorales del distrito de la Inclusa. El 
"suceso" del día no pareció inquietar 
mucho a la gente y sobre las piedras de 
la R ibe^ de Curtidores se han tendido 
los puestos ambulantes. No puede, por 
tanto, buscarse una excusa a la absten
ción dé votantes en el aspecto poco 
grato 4el día, que comenzó humede 
ciéndolo todo. 

A las cuatro di la tarde ha termi
nado en los coiogios la emisión de vo
tos. Hubo quien no ee acordó de que te
nía que votar antes de esa hora y acu
dió cuando ya estaba cerrada la boca 
de la urna. Tres señoras originaron con 
este descuido un pequeño incidente en 
la sedición 10, al serles negado el voto 
por haber transcurrido el tiempo regla
mentario. También hubo quien protestó 
de que en las candidaturas se hiciesen 
correcciones a lápiz. 

No podían faltar los incidentes, a car
go de quienes tenían la menor sospe
cha de que se efectuaban compras de 
votos. Por este motivo se detuvo a don 
Teodoro Monedero, que, una vez com
probada la falta de fundamento del ru
mor, fué puesto en libertad. 

En la calle de Nicolás Sánchez, dos 
desconocidos agredieron a los apodera

dos de Acción Popular don Antonio 
Guistán Pulié y don Enrique Lacalle 
Chaparro. Los agresores se dieron a la 
fuga; los heridos recibieroli asistencia 
en la Casa de Socorro del distrito, don
de se les apreciaron heridas de pronós
tico reservado al primero y leves al 
segundo. 

La sección 7.», sita en la plaza de Ni
colás Salmerón, fué la primera de este 
distrito que terminó el escrutinio, dan
do a conocer los datos a las seis y me
dia de la tarde. A las diez de la noche, 
todos los colegios habían concluido ya 
su misión. 

Incidentes 
Todos los incidentes, numerosos, pe

ro no graves, giraron en derredor del 
voto de las religiosas. Así registráronse 
alborotos intensos en las calles del Ave 
María y Atocha, ésta del distrito del 
Congreso. En la primera de ellas, varios 
transeúntes corrían pidiendo el socorro 
de los guardias, que dieron una bati
da por aquel núcleo de calles, practi
cando varias detenciones. En la calle 
de Atocha un numeroso grupo de ex
tremistas pretendía invadir uî a casa, 
con motivo de haberse refugiado en ella 
un individuo, al que acusaban de ha
ber sacado una navaja para agredir a 
una joven. Los esfuerzos de algunos 
guardias para contener la avalancha 
eran inútiles, y hubo entonces que pe
dir refuerzos. Conseguimos entrevistar
nos con el presunto agresor, que dijo 
llamarse Felipe Martínez Roldan, de 
unos veintiséis años de edad: sangra
ba por la boca, y reconoció ser cierto 
que llevaba una navaja, pero no que 
hiciera uso de ella, y menos para agre
dir a nadie; manifestó también que no 
pertenecía a ningún partido político, y 
que todo era debido a que quiso pro
teger a una monja, que no la dejaban 
votar. 

Socialista agredido por 

socialistas 
También fué agredido por un grupo 

de socialistas un señor, socialista tam
bién, al que confundieron con un mo
nárquico. Sus «amigos» le produjeron 
heridas en un labio y desperfectos en 
las ropas. 

Según rumores, no confirmados, al 
conde de Esteban Collantss le han pro
ducido heridas de consideración. 

Numerosas detenciones 
A requerimiento del apoderado de Ac

ción Popular don Domiciano Chacón Lu
na, fué detenida Consuelo Lage Mufloz, 
de veinti trés años, modista, y soltera, de 
la provincia de Guadalajara, con domi-
clUo en la calle de Vizcaya, 9. Quedó de
mostrado que la joven, de filiación so
cialista, habia emitido voto falso en las 
"secciones 61 y 77 del distrito de Ho.spi-
tal. 

Don José Ramón de Bobadilla y Jimé
nez, de t re in ta y t res años, casado, que 
liabita en Marqués de Riscal, 14, fué 
detenido en la calle de Santa Isabel, a 
requerimiento de don Antonio Pérez 
García, de cuarenta y tres años, em
pleado en ferrocarriles. Se le acusó ha
ber enarbolado un baEtón, con §ivmo de 
cacheado. Se le acusó además de llevar 
una pistola, que le fué ocupada al ser 
cacheado. También se le .acusó de llevar 
un cinturón monárquico con las inicia
les de Alfonso- Carlos. 

También fué detenido el compañero 
del anterior, a quien éste pretendió de
fender cuando lo detuvieron. Le fué 
ocupada una pistola y acompañó licen
cia de a rmas . 

"Para .lugar a! bü'ar" 
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Un sargento y un número de la Guar
dia civil detuvieron a! joven de diez j ' 
nueve años Antonio Maldonado Sán
chez, mecánico, con domicilio en Cáce-
res. 11. Se le ocupó una porra de ma
dera con las inscripciones siguientes: 
"Ley electoral, 40 por ,100. Caga de So
corro y gruía de Madrid", Presruntado 
por el significado de todo ello, dijo que 
se t r a t aba de un símbolo, y que la porra 
la llevaba para jugar a! billar con los 
a.m¡gos. Estaba acusado de huir ante la 
fuerza pública, a !a que dedicó insolen-
olas. 

A requerimiento de Emilio Chaparro 
y Feliciano Sánchez, fué detenido en su 
casa, por una pareja de la Guardia ci
vil, Eustasio Cepeda y Cepeda, de cua
renta .y ocho ano.s, ea.sado y natural de 
Cáceres, con domicilio en Madrid, calle 
de Palos de Moguer, 31, _Se le acusaba 
de dedicarse en su casa a la compra de 
votos, y. según manifestaciones de uno 
de los denunciantes, hubo de'llamarse a 
la fuerza pública pa ra evitar que wa 
grupo de extremistas le prendiera fue
go a su casa al descubrir que se dedi
caba en ella a la compra de votos. 

"Hay que aprovecharse" 

Fué detenido también, a requerimien-

(Sigue en la tercera plana) 

l:l!í!Sill!íiPII!|[gi1llfllHi¡llliBlli!ll9ll¡liSI!llll»MII!ilE( 

;v°í*¿'Ai 

EN ENVASES INVIOLA
BLES ES G A R A N T Í A DE 

y SAim^üARDIA DE 



M.-1S'KIÍ:>.-~.A)IO S X I I I . — - N ú m . 7.495 EL D E B A T E (3) Martoit 5 út dicionibrí- de 1938 

JLt D E L D I 
L a d e r r o t a d e M a d r i d 

Cabe imputar el triunfo socialista 
en Madrid a la abstención de un nú
mero coBsiderable de votantes , que es 
forzoso presumir contrarios al socialis
mo. Varice millsires de los votos que 
el día 19 se dieron a la candidatura ra
dical-antimarxista no se han sumado 
en la seg-unda vuelta a la candidatura 
de derecha. 

Esta abstención a ,=u vez se explica 
como consecuencia de un error táctico 
gravísimo, qua constituye la verdade
ra causa de la derrota. En la capital 
de España no se ha hecho frente al so
cialismo. En Madrid no ha habido can
didatura antimarxis'ía. 

Podemos, con plena autoridad, lamen
tarlo quienes, cuando era tiempo, no 
hemos desperdiciado ocasión de predi
car que la derrcita del socialismo en 
Madrid requería un amplio frente an
timarxista. "Abog-amo'S—escribía E L 
DEBATE en 18 de octubre—porque en 
Madrid se concierte una candidatura 
antimarxista, ante la cual cedan todos 
loe puntos de vista predominantemente 
políticos y de part ido". Cuatro días 
más tarde repetíamos:" "los madrileños 
piden, con unanimidad pocas veces con
seguida, que se les dé la oportunidad 
de derrotar al socialismo...; p a r a con-
Begnír el anhelado fin que la mayoría 
de los electores quiere, no hay má.e ca
mino que uno: el frente ant imarxis ta" . 
Y en términos parecidos dig-imos lo pro
pio en otras dos ocasiones todavía. 

Contra nuestro consejo, frente a la 
!íocial!.?La aparecían, poco después, dos 
candidaturas; la de derechas y la de 
centro. Habíamos escrito a siu t iempo: 
"no formularemos oposición a ninguna 
candidatura que se forme contra nues
tro criterio", y, dejando la responsabi
lidad de! acuerdo, a Tos jefes políticos 
que lo pactaron, desde el pr imer día, 
a,poyamos la candidatura de derechas 

El frente ant imarxis ta hubiera obte
nido un triunfo clamoroso en Madrid, 

' a la primera vuelta; habr ía .sumado al
rededor de 200.000 votos contrla los 
140.000 que obtuvieron los socialistas; 
fraccionado, dio un primer triunfo al 
socialismo. 

A tiempo todavía, cuando se prepa
raban los nombres p a r a la segunda 
raelta, insistimos en nues t ra tests del 
antimarxismo; esta vez corroborada 
por la experiencia triunfal de aquellas 
circunscripciones'—Badajoz, C á c e r es. 
Jaén, Granada—en que el frente se ha
bla llevado a cabo. Irivitábamos a for
marlo allí donde la fuerza del socialis
mo requería una acción conjunta pa ra 
batirlo; expresamente ci tábamos el ca
so de Madrid. También esta vez sin 
fortuna. 

Por escasa ventaja—5.000 votos en 
170.000—el socialismo ha t r iunfado en 
nuestra capital sobre la candidatura 
de derechas. La causa, ya lo liemos di
cho, ha sido, ahora, l a abstención de 
los grupos centristas. Una más amplia 
combinación de nombres en esita se
gunda vuelta hubiera asegurado la de
rrota socialista. Como ha ocurrido en 
Córdoba, en Murcia, en Alicante, en 
Málaga, allí donde se h a segTiido la 
táctica acertada. 

Si nos hemos detenido en examinar 
el caso, no es por la vana complacencia 
de demostrar que acer tamos. Salvada 
como quedó, a su t iempo, nues t ra res
ponsabilidad, nos interesa, ahora, dedu
cir las consecuencias de este ejemplo, 
y son éstas; Por mucho tiempo, toda
vía, será el socialismo un enemigo po
deroso; importa, pues, cent rar en él los 
tiros comunes de cuantos quieren de
fender de él a la sociedad. Pero esta 
táctica, si bien tiene su principal a.pli-
oación para unas elecciones, no se con
trae sólo a ellas. 

ha hablado de «protes ta popular contm 
las monja .Í:,), y la íi-eae, que recuerda i 
por su sabor las que .=e oyeron en labios I 
de mini.^tr os en días nefastos, para 
siempre pausados, de ninguna man-:ra | 
pued'; .significar, como entonce.», el pro
pósito de fingir un sentimiento popu
lar, allí donde no hay sino la ejecución 
de «na consigna de secta. Nada, pues, 
de animosiflíid del piuebüo p a r a la.s mon-
jH.s. pura maniobra caciquil de la Ca
sa d"l Pueblo. 

/• 1 1 reducida la dc^grar iada frase 
d 1̂ miniótro a un d'fcc^o de expresión, 
e."a, en verdad, acreedora a, t r a to má.s 
coníurlerndo la conducta ejemplar de 
la.« religio,5ias, que hicieron uso el do
mingo de vsu d.''recho de sufragio. Con 
cri.=-.tiana valentía, las monjas cumplie
ron con sus deberes c iuda lanos ; pes° a 
kxs 3.ugurio.s de turbulencias, y contan 

A Desarollo de la elección | 
en Madrid ¡ 

RICURAS DF ACTTTAT m A F 

(Viene de la segunda plana) 
! to de! presidente de la sección 46, s,-
hiada en lo.s números 2 y 4 de la Rond'i 
de Atocha un sooiali.sla llamado Va-

n' ín Hernández, viudo y ferroviario 
con domicilio en Manuel Ja ime. 214, 

Se había presentado en aquella ser 
ción con cédula fa'.«-a a votar por un 
compañero. Dijo que, como éste estab i 
t rfbajando, tué él en su lugar p a r a qui
no se perdiera el voto, porque "habi;i 
que aprovechar". El suplantador se pre-
.=entó en la Comisaria con carteles so-
ciali'-tas cosidos a la espalda de la ame-
rií^ana. 

Ri capitán de Asalto señor Arellano y 
dos guíirdias detuvieron en la calle de 
Santa Isabel a l 'coche de matr icula nú-, 

do desde luego con el desenfre'no de lo.s'"^-ero 26.687. M., ocupado por el conduc- i 
grupos preparados pa ra hostil izarlas I tor Julián Sast re , do t re in ta y dos año.^ 
y. . . con el desamparo de SUB per.^onisly 'o-'' e-!tudiantes Jo^'é Maria Gutierre? 

N ú m e r o y d i sc ip l ina 

La Jomada del domingo en Madrid 
presenta para las derechas una caracte
rística nota, que nos llena de optimismo. 
Se ha demostrado que en la capital de 
España existe una fuerza derechis ta de 
unos 150.000 ciudadanos, que votan obe
dientes y disciplinados a la voz de man
do de los jecfes. 

En efecto; en la p r imera vuel ta la 
candidatura de derechas obtuvo una vo
tación media de 133.000 sufragios. Ka la 
segunda, el número de votos se h a ele
vado a 170.000 por término medio. La 
derecha ha ganado en la segunda vuelta 
más de 36.000 votos. Los ciudadanos de
rechistas han votado dissciplinados y en-
tus¡a.stas. 

Han votado ¡y en qué condiciones! En 
segunda .vuelta, prác t ica electoral mo
lestísima, que obliga a re i terar a los 
quince días de la pr imera elección todos 
los esfuerzos e incomodidades del sufra
gio. Eíi segunda vuelta, sabiendo que la 
autoridad no tendría interés ninguno, co
mo se ha comprobado, en eivitar a los 
electores derechistas, molestias, Injurias 
y hasta agresiones. E n segunda vuelta, 
con la desilusión inevitable de quien sa
be que, aunque tr iunfe plenamente va 
a obtener menos diputados que la can
didatura derrotada, porque si las dere
chas hubieran vencido en Madrid no hu
bieran logrado sino oohó actas , mien t ras 
los socialista^ hubieran conseguido nue
ve, en todo caso. E n una segunda vuelta, 
con las derechas tr iunfantes ya clamo
rosamente en toda España , y por lo tan
to sin el acuciador interés de asegura r 
una victoria que es taba conseguida. Una 
segunda vuelta frente a un enemigo 
enardecido, con el ánimo propicio a la 
revancha, exaltado por sus jefeg has ta 
el paroxismo, y que sabía que se jugaba 
en Madrid su úl t ima ca r ta importante , 
como lo demuestra su candidatura com
pleta, formada por las pr imeras figuras 
del partido. 

A pesar de todas e.stas circunstancias 
desfavorables, la masa derechista ma
drileña ha votado con una disciplina ad
mirable. 

A todos los que de alguna mane ra di
rigen este inmenso número de ciudada
nos—políticos, periódicos, etc.—, nos di
rigimos para most rar nues t ra esperanza 
en que ellos, conscientes, de su respon
sabilidad, se muestren s iempre a la al
tura qua deben tener quienes gobiernan 
tan excelente como nirmerosa fuerza 
ciudadana. 

Parodiando los versos del Poema del 
Cid, podíamos decirles que los creemos 
y ¡03 conjuramos a que ge mues t ren dig
nos seíioreis de t an buenos vasallos; je
fes dignos de tan excelsos ciudadanos. 

E ! suf ragio d e las m o n j a s 

y derechos por pa r t e de la autoridad. 
Porque é.S'tp ea un motivo cierto de 

c"usuras pa ra el Gobierno: la pa.sivi-
dad con que las autoridades se condu
jeron anteayer frente a los atropellos y 
vejaciones de que aquella chusma, adoc
t r inada al efecto, hizo víctimas a las 
religiosas. Por lo que se refiere a Ma
drid, apon-is faltó colegio en ol que és
tas no .sufrieran alguna humillación o 
mole.-5tia, siempre a cargo de los ele
mentos socialistas. Y, en vano en mu-
o h i s ocasiones, las indefensas mujeres 
hu.'ícaron el val.miento de la autoridad. 

Pero ni amenazan, ni insiultos, bas ta 
ron a apartaír a las religiosas d-̂  su 
deber electoral. Como tampoco impidie
ron que, cumplido éste, se volviesen las 
monjas a su hospital, a su asiio, a su 
colegio... p a r a .«eguir prc-itando en ellos 
sus amorosos cuidados a los cnfcmo.^, 
a los desvalidos, a los educandos, pa
dres, hermanos o hijos de aquello? mi.s-

Góme-í-Acebo, José Félix Rodríguez 
Lezcano, José María Pena e I b a r r a y 
José María Ca^as Roldan, todos ellos de 
edad de diez y ocho a veinte años. 

También fueron detenidos los ocupan
tes del coche matr ícula 7.941-M. Eran 
éstos Gaspar Díaz Joven, Francisco 
Sanz l^ernández, José Redondo Mín-
guez, Manuel Romero López, José An
tonio Herranz Fiérrase y Rafael Gutié
rrez Gómez-A cebe. 

Por apedrear un coche de religiosai 
fué detenido en la calle de San ta Isa
bel Romualdo Muñoz, de diez y nueve 
añoí, camarero. 

Kué detenido . \ntonio Sagas ta , de 
diez y siete años, natural de Pamplona, 
al ocugársele en la callo de San ta Isa
bel una porra de acero. Por cr i t icar la 
acti tud del agente que lo detuvo, se 
practicó también la detención de Juan 
Hernández Muñoy, de t re inta y siete 
años natural de HeHin (Albacete) . 

Manuel Morcillo González ha sido demos que, momentos antes, \fá oí md e-j .— — 
rnn en la calle. Y para servir da este tenido por coacciones en el colegio sito I 
modo imncjo'-dblemente, relcvándcle dc\<^u i-i Facultad d̂ ^ Farmacia , por a r re - ' 
ta les m^nrateres al propio Estado que batar , en unión de otros , candidatura.-
no .'jupo disponer pa ra ell^n 19= g"ran- !y prendarlas fuego. También quedó de- | 
t ías más elememtalas. tenido l^ablo Alon.so Martínez, de die?' 
aiJffi laii'M" ElHi!'ISli'B'"B"Hi!iiw 'S.m'"».,.\y "Uf^'P ^ñoe, con domicilio en N a r 

T ' / ^ r J K T / ^ J í * ' |Váez, 58, por habérsele encontrado, a' 
1 v J i v P i H J j d e e X t r a C C l O l l proceder al escrutinio en el colegio de 

Se necesita, con motor oléclnco y íre-]^^ ^alle de Hortaleza, 92, una porra . 

Un atropello... de automóvil 

[años, casado, na tu r a l de Daimlcl, con 
I domicilio en Madrid, en la calle del Doc
tor Bsquerdo, 15. Sufre contusión en 
P1 muslo izquierdo, produci(5a a! confun-
lirseie ent re un grupo de per turbadores 

Propagandistas agredidos 
La mayor par te de los incidente.s, ca-

1 todos ellos insignificantes, fucion pro
movidos por las repart idores de candiJa-
Mira-s sociali.'ita.s. Estos Lanzaban insulto»^p,,j.-p,^ndr7, fu i m.nultado por un grupo 

José. Pr ie to Pérez, de cuarenta y dos 
año?, con una contusión en el globo ocu-
l.Tr, y Ángel Sanz Labanda, de diez y 
nueve, con conmoción cerebral. Después 
de curados en la Casa de Socorro pa
saron a sus domicil;oa No hubo deten
ciones. 

En el m¡.=-mo .o-rupo escolar "Ja ime Ve
ra", un capitán de Cab.alleria, que iba 
ve=!tii1o de pai=!.ino. don .lulio García 

-obre lo.s electores derechistas, y ello 
rilé causa <ie algimas colisione,»; sin im-
.wrtancia. 

A las once y media de la mañana, un 
numeroso grupo de jóvenes .soci.^lisl.as 
.gredió con porra.-? a' unos jóvenes de 
1. rerhas que se dirigían hacia la Puer ta 

del Sol y que voceaban candidaturas de 
ierechas. Resultaron heridos don Ju.an 
!<Vrnández Luque y don Manuel Agu.ai 
Márquez, que presentaban lesiones de 
pronóstico reservado, y de las cuales fue-
ton asistidos en la Casa de Socorro de. 
distrito del Centro. Los agresores se die-

,ron a la fuga. 

Porque ayudaban a 
I 

una impedida 

nos. Dos tambores 700 a POO mm para I 
1,50 m. cable 20 mm., 1001 a 1.500 mm. ] 
entro centros, 30 a 40 vueltas por minu-1 
to; 1.200 a 1.500 kgs. de fuerza tracción 
en los cables. Motor trifásico. 50 perío

dos, 500 voltios 
Ofertas a S. A. COBERTOBIA. Santu-

llano (AsUirlas). 

m.m\\.m mu m 'iiiiii.iii!J!i'n'iiiiiiii"i8'ii'H'iisi,|iisii"B" 
EL QEB.ÍITF - A l f o n s o X I , 4 

En el paseo de \as Delicias, a las cua
tro de la tarde, un coche, conducido por 
Lucio González, atropello al niño de 
ocho años Manuel Navar ro Rojo, que *r 
cruzó con el "auto" al ir voceando can
d ida turas . 

El niño pre.-'enta una herida contusH 
y hematoma m la región frontal iz-
qu-erda, erosiones en el lado izquierdf 

' ' d e la cara y en el muslo y rodilla iz
quierdos, y una lorida por desgarro en 
el tercio medio posterior del muslo iz
quierdo Una vez hecha la pr imera cura 
pasó al Hospital . 

Una religiosa apedreada 

En la calle de S a n t a Isabel dio la Po
licía dos cargas . E n este colegio fué 
donde todo el día hubo m á s agitación 

En la misma calle de S a n t a Isabel hi
rieron a pedradas a una H e r m a n a de la 
Caridad y a una joven, que iban en un 
coche acompañadas del señor Ort iz Por-

£ l c é l e b r e p i a n i s t a M o i s s a y e B o g u s s l a w s k i , q u e h a a s e g u r a d o sus 

m a n o s e n t r e i n t a mi l d ó l a r e s 

H a c e p o c o s d í a s a ú n , c o r r í a p o r las c o l u m n a s d e los d i a r i o s d e E u r o 
p a y A m é r i c a , p o r las d e los ing le ses e s p e c i a l m e n t e , la no t ic ia d e q u e 
el céleb ' -e p i a n i s t a M o i s s a y e B o g u s s l a w s k i h a b í a a s e g u r a d o sus m a n o s en 
la b o n i t a c i f ra d e t r e i n t a mi l d ó l a r e s . P e r o n o le p a r e c e b a s t a n t e s e g u r o 
el q u e le o f rece la c o r r e s p o n d i e n t e póliza,, y h a d e c i d i d o l l eva r sus m a 
n o s b i e n a b r i g a d i t a s d e n t r o d e un m a n g u i t o , ni m á s ni m e n o s q u e n ú e s 
t r a s d a m a s d e a n t a ñ o , c o m o p u e d e a d v e r t i r s e . 

I A la.? doce y media llegó al grupo es-
¡ colar "Pablo Iglesia;;" un automóvil 
i ocupado por vatios jóvenes de derechas. 
I que acompañaban a una mujer impedí 
da. Lo.s voceadores de l a ' candidatura ' 

I socialistas comen'-'aion a in.íiultarles y se 
I produjo una coli-^ión, que hizo necp.q.ir.a 
I la intervención do lo.=; ginrdi.a.» de .--Vsíillo 
I irn .tínipo de iino« setenta indjVHiiu 
I igrpdió a dos voceadores de 1;̂  c-rndjil.'j-
; lura de dere rh i s que se h.Tllab-in frente 
I a un colegio iiistal.ido en la Facultad 
de Farmacia . Un interventor logró, con 
la ayuda de unos guardi.is, librarlos de 
los agresores Estos quer(iaron las can
didaturas que tenían los agred.dos. 

En la calle de San M.nteo fué agr'-di-
do don Antonio Rodríguez de la Caña
da y le produjeron lesionas en un oído 

.También en la misma calle se siuscitó 
l 'ma riña entre dos muchachos Uno de 
¡ellos, Tomás Fernández, repart ía candi-
ida tu ias derechistas Sobre éste se arro
llaron vanos mozalbetes de diecisiete 
.iños y le estuvieron golpo.indo hasta 
que un oficial de la Cruz Roja logró sa
carlo de entre los que le rodeab.an cu.an-
do ya se hallaba desvanecido. 

Incidentes en Cuatro Caminos 

tillo. L a s her idas fueron, por for tuna, 
leves. 

Varios heridos 

En la Casa de Socorro del distr i to del 
Hospital fueron asis t idos: 

José Almeda, de veint i t rés años, ca
sado, guard ia de Asal to , n a t u r a l de 
Puen te Genil. P r e s e n t a una her ida leve 
en la segunda falange del dedo anular 
de la mano derecha, producida al s imu

lar una ca rga en la calle de San ta Lsa-
bel. 

A las doce fué ssi.stido Cristóbal Do-

En el distr i to de Chamberí ocurrie
ron también numei ' cos incidentes du
rante todo el día, principalmente en 
Cuatro Caminos. 

A eso de las once .''e la mañ.ana Urgó 
3 lun de las secciones ui<--talad.v. en e] 
colegio de ".fairne Ver.i" en la c.iUe de 
Bravo Murillo, un coi he que llev.ibn a 
una anciana, a la que acompañaba ur 
iovou de Acción Popular. Los voceado-

\resí socialistas que h.ihi.T en la pue i t i pro-
le-.taron violentamente de que la llevi-
r.in a votar y le arrancaron la canduia 
tura que llevab.i y le ohlioaron a tomar 
ot ras candidal liras "ocialist.is. Vanos 
elementos d» Arción Popular tr.ntaror 
de defenderla, lo que dio origen a un 

nato Camino, de diez y siete años, na- icu-r te escándalo Lo= .«-urirdia.s tuv.eror 
tura l de Guadalajara , con domicilio en 
Antonio Zozaya, 3. Tiene una herida in
cisa en la región occipital. Pasó al .Juz
gado de guardia . 

También reí?ultó herido un empleado 
de las Ambulancias municipales, Ra
món Terr iza Pozuelo, de veintiocho 

i)ue lar una l a i g a p.Ti.̂  di.solver los gru-
¡)as. 

La di.-icu.sión continuó, y a pe.=ar dr 
los e-ifuerzos de los guaiduis. se volvie
ron a tormar nuevos grupos, y la fuer
za .se vio obligada de nuevo a dar orr^i 
carga, de la que resultaron dos he^do.^ 

1 9 3 1 " E L E C C I O N E S E S P A Ñ O L A S C O M P A R A D A S - 1933 

r immscr ipo ionps 

Á l a v a . . . 
Albacete 

Censo 

26.307 
86.704 

I> I P U T A I) O S 

Xúnipro 

Mayo
ría 

Mino
ría 

A l i c a n t e 159.932 
Almería 
Avila 
Hndajoz 
Baleares 
Barcelona (capital) .. 
Bai-colona (provincia) 
Burgos 
Oáceres 
Cádiz 

Castellón 
Ciudad Real 
Córdoba (capital) 
Córdoba (provincia) ., 
Coriu'i.a 
Cuenca 
Gerona 
Granada (capi tal) 
Granada (provincia) .. 
Guadala ja ra 
Guiptizcoa 
I luelva 
Huesca , 
.Jaén 
l i eó i i 
I jér ida 
Logroño 
Lugo 
Madrid (capital) 
Madrid (provincia) ... 
Málaga (capital) 
Málaga (provincia) ... 
Murcia (capital) 
Murcia (Car tagena) .. 
Murcia (provincia) . . . 
N a v a r r a 
Orense 
Ovioflo 
Palcni ' ia 
P a l m a s (I-ias) I 54.092 
Pontevedra ' 144.396 

93.237 
58.201 

186.430 
3 02.1545 
268.627 
229.139 
87.801 

114.156 
138.923 
96.495 

120.240 
26 073 

14+8.50 
184.333 
80.638 
93.280 
36 747 

114 ,579 
55.594 

73.108 
S7.588 
71,397 

171.610 
108.946 
90.710 
51.289 

121.174 
231.S87 
104.232 
" 53.222 
131.298 
49.276 
33.883 
94.8Í16 

88.347 
107.202 
191.778 
50.798 

5 
4 
11 
5 
14 
12 
6 
7 
8 
4 
8 
1 
8 
12 
4 
5 
2 
7 
3 
4 
5 
4 
10 
7 
4 
3 
8 
14 
7 
3 
6 
3 
1 
5 
,) 
7 
12 
3 

iSaiaroanca 
Santa Cruz de Tenerife, 
San tander 
Scgovla 
Sevilli (capital) 
Sevilla (provincia) 
.Soria 
Til rr,-i rioua 
Tcn i -q 
roicc''o 
Víilcacia fcapital) 
Valc'icia ("provincia) ..... 
V^^ll•-ldo]id 
Vi:;r'iya (capital) 
Vizcaya (provincia) . . . . 
!^. im<ji . ' i 

'Apn^'t)7.:j (capi tal) 
i^aiagoza (provincia) ... 
Ceuta 
Mclilla 

Total . 

89.531! 
64.372 
84.082, 
44.598. 

133.828 
.39.816 

109.491 
70.207 

123.777 
119.146 
197.040 
76.158 
81.878 
40.567 
71.865 
44 .6 : Í6 
99.15.') 

9.."i5S 
]2.,386 

6.199.750 

4 
9 
5 
4 
5 
3 
4 
4 
8 
3 
5 
8 
5 

10 
4 
4 
2 
4 
3 
5 
1 
1 

1 
2 
3 
2 
1 
3 
2 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
2 
4 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
2 
1 
3 
2 
2 
1 
2 
4 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
? 
4 
J 
1 
3 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
2 
3 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
O 
O 

F i l i a c i o n e s 

1 R. S., 1 V. N. C. 
3 A. R., 2 S., 1 R. S., 1 R. 

'4 R. S., 3 S., 3 R., 1 A. R. 
' 2 S., 2 R. S., 1 R., 1 P. , 1 F . 
11 A. R., 1 R. S., 3 I. 
I 8 S., 2 R., 1 R. S., 1 F . , 2 I. 
2 R., 1 A. R., 1 S., 1 E. C , 2 I, 
14 E. C , 2 R. C , 1 F. , 1 1. 
15 E. C. 
6 A., 2 R. 
4 S., 2 R. S., 1 A. R., 1 S. R., 
3 S., 5 R., 1 R. S., 1 P . 

¡ 1 S., 3 R., 1 A. R., 1 P . 
3 S., 2 R., 2 R. S., 1 A 
1 S., 1 R. 

'7 S., 2 R., 1 S. R. 
9 Or., 3 S., 4 I . 
i S., 1 R., 2 P. , 2 A. 

I 4 E. C , 1 B. , 1 P. , 1 R. C. 
|1 S., 1 R., 1 S. R. 

1 A. R., 1 S. R., 1 I., 
1 A. B., 1 L 
1 R., 4 V. N C 
3 S. 
1 R. S. 
3 P . 

Tanto 
por 

cirnio 
del 

Censo 

(Mrciinscripciones 

1 I.i 

R., 2 P . 

81,3 Álava 
71,6 lAlbacete 
69.5 ¡Alicante 
60,9 ^Llmeria 
85.6 ¡Avila 
75,5 ¡Badajoz 
77,97 Baleares 

Barcelona (capi tal) . 
Barcelona (provincia) 
•burgos 
Cácercs 
Oádiz 
Castel lón 

R.S., l A . 
:., 1 Ff. 

R., I R . , 3 S . R., I P , 

5 S., 1 A. R., 1 S. R., 1 I., 1 H. S. 
2 S., 
1 S., 
4 R., 
4 R., 
10 S., 
2S. , I R . S . 
5 E. C, 
3 S., 2 R. 3., 1 A. 
5 R., 1 O., 2 P. , 2 I . 
7 S., 3 A. R., 1 R., 1 F. , 5 I., 1 P. 
3 S., 2 R., 2 R. S., 1 A. R., 1 F . 
1 S., 1 R., 1 R. S., 1 F . 

' 2 S., 2 R.S., 1 A. R., I.R., 1 P. , 1 S.R. 
' 1 S., 1 R., 1 R. S., 1 F . 
1 R., 1 R. S. 
3 R., 2 S., 1 R. S., 1 A. R. 
5 V. N. C , 1 R. S., 1 A. R. 
4 R., 1 S., 1 R. S., 1 A. R., lOr., 1 1 . 
4 S., 4 R. S., 4 F., 1 R., 2 S. R., 1 P . 

I ? A., 1 P. , 1 A. R. 
2 S., 2 F., 1 R. 
5 Or., 4 S., 3 R. 
3 A., 1 S., 1 P. , 1 L, 1 L. D. 

14 R., 1 S., 1 A. 
I 2 R. S., 2 F., 2 A., 1 S. 
I J S , 1 A. R., 1 A., 1 L 
'3 S . 4 R., 1 R. S. R. 
I 4 3., ." P., 2 R., 1 F . 
I R S , 3 r . , 1 F . 

I 4 E C , I Jl R., 1 R., 1 S. 
I 2 R. S., 1 R , 1 S. R. 
-< "• . P R S., 2 R , 2 A. . 
2 1 • S 1 S , 1 A R., 1 R., 1 1 . 11^. D. 
9 n , 2 a , 2 R. S. 
2 S., 1 1: ñ., 1 A. R., 2 A. 

I 2 S.. •' R. S., 2 V. N. C. 
, 3 V. K C 

3 S. R., 3 P., 3 A., 1 I. 1 S., 1 l í S., 
3 R., 3 A 
2 R., 2 S., f 
1 R. S. 
1 S. 

Tota l . . . . 

S-, 1 A. R. 

62 
66 
75,8 
82 
59,6 
74,4 
71 
67,6 
63,8 
64,5 
78.8 
79,5 
72 
.53,2 
84,7 
85,5 
65,5 
75 
74 
69,9 
70,8 
73,4 
68,2 
67,9 
71,2 
47,1 
65,2 
68,9 
47,6 
67,7 
83 
67,7 

,62 
87,9 
68,4 
52,2 
79,5 
62.3 
77 
86,7 
57,9 
66,2 
87,3 
75,7 
76,8 
78,8 
64 
72,9 
78,9 
76,9 
80,1 
76,3 
78,7 
73,2 
56,1 
64 

I Ciudad Real 
'Córdoba 

I Coruña . 
Cuenca ., 
Gerona . 
Granada 

C E X S O » 1 r u X .ii D o s 

.N uniero 

Hombrps ' Mujeres Total 
Mayo

ría 

27.544 
87.962 

152.389 
89.-J08 
60.160 

1.89.553 
106.661 
275 267 
216.003 

92.473 
118.845 
128.643 
96.558 

123.0-á8 
172 322 

3 93 901 
85.090 
96 884 

157.925 

Guada la ja ra 59.52i 
Guipúzcoa ' 80.203' 
Huelva 98.013' 
Huesca 73.904| 
J a é n 171.9291 
León 133.51.->l 
Liérida 93.6071 
Logroño I .53 9121 
Lugo I 1314(521 
Madrid (capi tal) 
Madrid (provincia) 
Málaga (capi tal) ... 
Málaga (provincia) 
Murcia (capi tal) ... 

70,1 

Murcia (provincia) . . . 
N a v a r r a 
Orense 
Oviedo 
Palencia 
P a l m a s (Las) 
Pontevedra 
Sa lamanca 
Sta . Cruz de Tenerife 
Santander 
Segovia 
Sevilla (capi tal) 
Sevilla (provincia) ... 
Soria 
Ta r ragona 
Teruel 
Toledo 
Valencia (capital) .... 
Valencia (provincia) 
Vall.idolid 
Vizcaya (capital) 
ViKcaya (provincia) ., 
Z-imoia 
Zaragofa (capital) ... 
Zaragoza (provincia) 
Ceuta 
Mclilla 

Totales . 

224 2041 
105 553 

45 3721 
109 8071 

44.602, 
I 

133.214' 
93.2J0| 

118.202J 
185.340 

55.152 
57.305 

140.393 
93.237 
66.933 
86.019 
47.192 
76.455 

130.022 
43.293 

3 06.872 
74.3.52 

129.184 
99.005 

198.219, 
76 5031 
84,05,") 
4á.S;;4 
70 SCA i 
49.0171 
96 345J 
8.320| 

11.295! 

28.512' 
87.0001 
1G3.S27 
99.G61 
61.306 

195.8221 
120.1741 
332.913; 
232.365' 
93.569' 
122.621 
136.051 
100.884 
129.559 
174.862 

239.367 
84.152 
100.392 
162.648 

56.336 
86.432 

102 635 
67.898 

170.327' 
121.230, 
87.937 i 
57.719 

133.086 
29Í.278 
106.726 

52.807 
105.627 
48.314 

3 21.457 
96.485 

130.846 
216.127 
57 657 
64 807 

177.839 
100.526 
78.346 

101.030 
47.221 
86.695 
125.580 
43.917 
110.989 
72 ,546 

3 30.938 
311.361 
19G.90S 
86 458 
94 829 
45.741 
84.530 
58.077 
94.749 
8.669 

3 2.585 

fj 

56 0561 
375.031! 
316.216! 
189.069' 
121.4721 
385.375, 
226.835' 
608.180' 
448.368, 
386.042 
241.466 
264.694 
197.442 
252.607 
347.184 

433 268 
169.242 
197.2761 
320.573 

II5.86I; 
166.635 
200.648! 
141.802 ¡ 
342.2561 
234.745 
181.544 
131.631 
265.148 
518.482 
212 279 

98 3 79 
215.434 
92.916 

234.671 
189.695 
249.01S 
401.467 
112.809 
122.112 
318 232 
193 763 
145.279 
187.049 

94.433 
163.1.50 
255.602 
87.230 

217.861 
146.898 
260.3 22 
230.425 
395.3 27 
162.961 
178.884 
SS..5S0 

3 01 400 
107.094 
190.894 
16.989 
23.880 

6.234.947 6.714.625 12.949.572 

1 
5 
8 
.5 
4 

31 
5 

15 
12 

5 
7 
8 
4 
S 
10 

13 
4 
5 
30 

3 
4 
5 
4 
10 
7 
4 
3 
8 
13 
6 
3 
6 
3 

7 
5 
7 
13 
3 
4 
10 
5 
4 
5 
3 
4 
S 
2 
3 
4 
8 
5 

10 
4 
4 
2 
4 
3 
5 
1 
1 

Mino
ría 

1 
2 
3 
2 
1 
3 
2 
4 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
3 

F i l i a c i o n e s 

"I 
1 Nv., I T. 
3 R., 1 C , 1 1., 2 S. 

j3 R., 3 CEDA., 1 C , 1 I. D., 3 S 
3 CEDA, 2 R., 1 A. R., 1 ( ? ) . 

, 3 CEDA, 1 I, D., 1 A. R. 
3 CEDA, 6 R., 2 C , 3 S 
2 CEDA, 2 I., 3 LL , 2 R 
14 LL., 5 E. C, 
12 E. C , 3 LL. 
5 A., 1 T., 1 N. 
3 CEDA, 4 R., 2 S. 
2 Ceda, 2 R.E., 2 I.D., 2 T., 2 R. S. I. 

I 2 CEDA, 2 T., 2 R. 
,3 Ceda, 1 L D., 3 R., 1 C. 
14 CEDA, 1 A., 3 R. 

Tanto 
por 

oienti» 
il.-l 

Censo 

.le soci'i!!.'"a.s, por ir a tompañando a una 
anciana. Como creían que se trat.aba de 
una coacción, !os del grupo rodearon al 
i^ipit'í.n e inrlii.oo llegaron a agredirle. 
F,] Kefior Fern-ínrtj^'' tuvo que refugiarle 
fn una ca-^a part icular , ante la que se 
e.'íf'icioní el público con ánimo de asal
tarla, lo que evitó la llegada oportuna 
de n m camioneta de guardias de Asal
to El Fcñor García Fernández fué a- --
lulo de ie">ion'>'! de pronóstico reserva
do. Al mgre.iar en lo Ca=a de Socorre 
••e v'ó que llevaba en e] gabán un ' — 1 
•"orle, p'-ofincido por una navaja. 

Cuando maf^haba por la calle de 
Brñvo Murillo, en dirección al grupo 
e=iColar ".Jaime Vera", una señora, fué 
agredida por un gruño de sociaMsta,,»' 
que la increpaba y decía que er una 
nionia. 

La .señora se cubría con un v°Io y 
'levaba '¡na cruz sobre el pecho. El 
grupo aumentó su act i tud agresiva, 
hasta el punto de que la a r rancaren 
°l vele- y la golpearon. En auxilio de 
la agredidT acudieron var ias persona?, 
cTUP la refugiaron en &i portal de la 

"î a número 145 de la", misma calle. 
'f,-o.= del grupo .=e si tuaron frente a la 
i ' ^sa con intención de a'saltar el portal . 
yi-Tn acudieron opor tunamente 1 o .s 
"i;a*'dta.s de .Asalto y lograron despe-
"ir aque' lugar. 

Cuando mayor era la confusión, un 
individiío penetró en una tienda inme-
d'ata, y, después de renacer la t ran
quilidad, el dueño observó que del ca
jón de" e.stablec'miento fal taha una 
crccidf cantidad de dinero. 

Un socialista rompe una urna 

Fronte al Tribunal de Cuen i i s hubo 
durr,nte todo e-1 día gran nnim-ac'ón. 
Grupos de muchachos socialistas gri-
' ' \ba'i e indultaban cuando aí'udian a 
vnt.ir las mujeres y los asila.los del 
distrito. J'̂ n la .sección 70, ¡situada en 
este local, FC promovió discusión .'obre 
si podían votar los asilados de la ca
lle d- Almagro. El apoderado sociali.s-
t.T Balbino Bello .Acovedo discutió aca.-
londamen le y rompió de un puñetazo 
l.T urna. Fué detenido y cacheado, en-
contr.ándo.=''=lP una porra. El detenido. 
O' .•' vive en .Jerónimo T^lof-nte, 54, íué 
pi'p to a dirpo--¡ción de! .Juz<rado. 

En la sección 17 se presentaron a 
votnr v.Tri.is reil¡<TÍ'̂ '5''<s de un conven
to de 1.1 calle del Div'no P i s to r , a las 
que no .se les permitió emitir el sufra
gio porque en .su respectiva cédula fi-
"lU'iban como de profesión íreligio-
.sT\ y en ?1 Censo la pr'ofe.sión era «.sus 
labores-^. Ya '=e habia rechazado el ve
ro de die7 de rila.», ruando un apodera
do se presentó a sostener qu^ tenían 
perfecto derecho a votar. Î a d 'sputa 
que enton-'-PS se formó fué enorme, y 
un in t - rv -n to r soci.ali.sta pidió la de
tención de la rellr^iosa volante, por el 
hecho de .=cr reli.giosa y presentarse a 
vot.'ir. Afortiinndíimí-nte, intervinieron 
otro.s apn.lerados, y .se le convenció de 
que no hribííi lu,°"r a detención alguna, 
y el caso quedó para re.solverlo a las 
cuíitro d'̂  la larde . 

Vn la .'qocción 47 presidia un sacerdo
te. Como la urna careciese de llave, re-
quiiió papel y goma p i r a precintarla, 
5' comenzó la votnción. 

/ 
Hay que repetir una votación 

2 P . , 
1 s.. 
3 S. 

1 P. 

i 
2 
2 
3 

1 
2 
2 
1 
3 
2 
2 
1 
2 
4 
2-
1 
2 
1 

2 
2 
2 
4 
1 
1 
3 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
2 
3 
2 
2 
1 
2 
1 
2 
O 
O 

|1 
Ceda, 2 Id. 6 Prg., 2 R., 1 C , 1 R.E. 
C ; E D A , 2 A., 1 B. E., 2 R. 
E. C , 2 LL. 
CEDA, 2 A., 5 R., 3 S. 

CEDA, 1 A., 1. R. 
Nv., 1 R. E. 
R., 2 C , 4 S. 
CEDA, 1 A., 1 R. 

¡ 2 CEDA, 3 A., 3 R., 2 C , 3 S. 
15 OEDA, 2 A., 1 L, 1 R. S. 
3 LL., 1 E, C , 1 T,, 1 A. R. 
2 CEDA, 3 A., 1 A. R. 

' 1 Ceda, 1 B E., 2 T.D., 3 R., 1 I., 2 C, 
13 S., 4 I. D. 

14 CEDA, 1 T„ 1 R. E., 2 S. 
1 S., 1 Com., 1 II. .S. I., 1 R. 
4 R., 2 OEDA, 2 S. 
1 R., 1 CEDA, 1 I. D., 1 R. S. I. 

3 R., 3 A.,,2 Ceda, 1 L D., 2 S. 
1 CEDA, 1 A., 3 T., 2 I. D. 
1 CEDA, 1 A., 3 R. E., 4 R. 
6 CEDA, -J L. D., 4 S. 
1 CEDA, 1 A., 1 R. E,, 1 S. 
1 OEDA, 3 R., 3 I. D. 
2 Ceda, 3 R.E., 21.D., 6 R., 1 C , 1 Ld. 
4 CEDA, 1 L. D., 1 S., 1 T. 
1 CIODA, 5 R. 
2 CIÍDA, 1 T., 2 R, E., 2 S. 
2 CEDA, 1 A., 1 R. 
2 CEDA, 1 A., 1 T.. 2 R. 
2 CE'DA, 2 A., 1 1. D., 4 R., 1 C. 
2 CEDA, 1 C. 
2 I . D., 1 R.-, 2 LL„ 1 R . 1 F, 
2 CEDA, 2 A., 1 I. 
4 CEDA, 4 A., 2 S. 
5 R., 1 OEDA, 1 T. 
9 11., 3 CaíDA, 1 C. 
2 CEDA, 2 A., 2 S. 
4 Nv„ 1 S., 1 A. R. 
2 Nv., 1 T. 

Ij CEDA, 2 A., 3 R., 2 C. 
'2 CED.A, 1 R. E., 1 R. 
1 CEDA, 2 A., 1 T 
1 R. 
1 R. 

1 L D., 2 R. 

71,5 
61 
67,9 

77,5 
73,7 
69,8 
59,8 
65,0 
73,3 
78,1 
36.5 
71 

GG„'í 

.58,2 
72,9 
61,3 
69,3 

75,3 
78,1 

47,2 
77 
65 
61,3 
65,,5 
60,1 
75 
72,2 
5J,S 
50,6 
66,7 

66,5 
80,6 

68,2 
81,2 
59 

77,2 

73,3 
80,2 
55,6 
50 
72,2 

63,7 
75,3 
70,G 
70,0 
77,2 
77,7 
7.^,9 
6S,S 
54 ,S 
64,3 
38 
41,2 

Ayer miñana , n la^ ocho, se consti
tuyó de nuevo la Meí5a de la secc'ón 
número 70 del distri to de Chamberí, si
ta en el Tribunal de Cuentas , pa ra re-
jietir la elect lón, pucr.to que anteayer 
hubo de interruinpir.se al romper la ur
na el apoderado socialista señor Bellas 
.AcrvPdo. 

Como a la hora de abrirse el colegio 
se formaran a la puer ta varios grupos 
en acti tud violenta, .se avi^ó a la Direc
ción de Seguridad, de donde se envia
ron fuerzas, que restablecieron el or
den difiolviendo los grupos. Al despejar 
la fuerza io.s grupos, un Individuo, lla
mado Ar turo Menendez de la Cuesta, 
re-sultó con lesiones al in tentar agre
dir al guard ia Emilio Barbi.sa, que tu 
vo que repeler la agresión. El lesiona
do, luego de ser asi.stido en la Casa de 
Socorro corre.spondipnte, quedó a dispo-
fíición del Juzgado, 

TJI votación en dicho colegio continuó 
de-pues norm.ilmentp. 

El cierre de ios cafés 

.\b,arca e.=fe cuadro estadístico un sin
tético estudio comparat ivo de las elec
ciones de 1931 y las actuales de 1933. Se 
repiten las circunscripciones y el núme
ro de diputados de ¡as misma.s porque 
han sufrido variación de una a o t r a le-
gi.slatura. El censo de 1931 e,s el del Jns 

¡Poco aíorbunacla la frase de que 
ha usado el ministro de la Gobernacióin 
para dar la noticia de que algunas re -
lig-icsas, cuando se pre.Sientatoan a vo
tar, fueron miolestadas groseramente 
por pequeñas bandas de mozaabetes o 
di mujerzaiB'las! El señor Rico Ayello t í tu to Geográfico y EstaclíBtico', a s í ' c o 

mo también el porcentaje de votantes 
Je dicho año y el censo discriminado de 
hombres y mujeres de 1933. Las filia
ciones aparecen con abreviatura,», cuya 
correspondencia es como sígrue: 

Autónomas ; Com., Comunista ; E . C , Es
querra Cata lana; F., Ft-deral; T., laáf-
pendiente; T. D., Independiente de Dere
cha; L. D, Libera l -demócrata ; LL,, IJi-
g a Cata lana ; N., Nacional is ta; Nv., Na-

A. .agrarios; A. R. Acción Republicana, cionaljsta vasco; Or., Orga ; P., Progre-
C , Republicano conservador; C E D A.js is la ; P. R. G., Par t ido RepublicaJW) Ga-
Coafederación Española de Derechas 1 llegro (ajitigrua O r g a ) ; R., Radica l ; R. C. 

Rpgionali.sla C.it.Ván; R. E., Reno'v.irión ¡fantes de 193,1, forzo.sainente incomple-
Mspnnola; R. .-;., Radical SociyhU.a; 't .r«, ¡as hemo.s deducido de ]n.s d.ito.s ofl-
R. H. 1., Radical Socialista Independien-1 ciale.s llegadcs a nues t ras m.anos v cuan-
te ; R, S. R,, R.<id;oal Socialista Revolu-

anos y cuan 
CÍO éfiUxi nos, fa l taban de los datos üe 

c ionanc ; S., .Socialista; S. R.. Servicio i nue.stro Arch:vo, en ios que hemos con
de la República; T., Tradic ionahsta : 1 servado las relaciones de votantes re-
V. N. C , Vasco-navarro católico. mit idas por nues t ros corresponsales d e ' 

Las cifras del t an to por cieato de vo- i provincias. 

En la P u e r t a de! Sol, calle de Alca
lá y en otros lugares céntricos, se hacia 
notar el cierre de los cafés. La ani
mación no decayó en todo el día, y en 
las taquillas de los "cines" y de los 
teatros hubo grandes colas. En la Puer
ta del .Sol sp formaban con gran fre
cuencia compactos grupos de personas 
qup comentaban apa.slonadamente las in-

VERAMON 
UnaObraMaeshtt 
NedlcinaModemo 

Hace desaparecer 
dolores 

sin dañar al organismo 
TOBOSOElOy^OTABL-

SOSRE OE 2 lABIi. 
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oldenolaa de la jornada y hacían vati
cinios diversos sobre el resxiltado de la 
misma. A últ ima llora de la tarde, los 
corrillos eran numerosislmos y en casi 
todos los colegios electorales había tam
bién muchas personas que presenciaban 
atentamente las operaciones del escru
tinio. 

La huelga de camareros ha repercuti
do en los colegios electorales. En algu
nos fué sustituido el café por pas tas y 
licores. 

Informes oficiales 

Al recibir anteanoche a los periodistas 
el jefe superior de Policía, don Jacinto 
Vázquez, les amplió algunas noticias 
respecto a la manifestación comunista 
que había apedreado el Casino de Ma
drid. Dijo que próximamente a las nue
ve y media un numeroso grupo que sa
lió de la Pue r t a del Sol y se dividió, 
yendo pa r te por la calle de Alcalá y 
par te por la Carrera de San Jerónimo, 
se reunió de nuevo frente al Casino de 
Madrid, y después de lanzar gri tos con
t r a este Círculo, lo apedrearon. Iban 
aproximadamente dos mil individuos, de 
los cuales, al ser batidos por las fuer-
zafl de Asalto que acudieron, unos hu-
ye.'on y buscaron refugio en las casas 
cerjíanas, de las que también fueron des-
alojíi.dos. Has t a ahora no se sabe que 
haya\habido heridos. 

Añal ió que, a peaar de los numerosos 
encuentros habidos entre grupos de dis
tinto mi^tiz político, no había que la
mentar incidentes graves. H a n sido de
tenidos unos t re in ta individuos, de los 
cuales unos, fueron puestos en libertad 
posteriormente y otros remitidos al Juz
gado, por haberles sido encontradas ar
mas. 

En el distrito del Hospital fueron de
tenidos Gaspar Díaz, Francisco Sanz, 
José Romero, Maüuel Borondo, José An
tonio Cedan y Rafael Gutiérrez, los cua
les iban en un "autc", y, al ser cachea
dos, se les encontraíson dos pistolas y 
cuatro porras . Además .han sido deteni
dos cinco individuos, a'Vquie^tjeg'se en
contraron tres pistolas. .:' ,• 

En la car re tera de Bara jas fué vol
cado, y parece que también incendiado, 
un "auto" de Acción Popular . ^ ^ 

Guillermo Villaverde Morillo, que in
tentó agredir al inspector de Vigilancia 
don Francisco Gallardo, fué detenidc.. 
Se le ocuparon dos cédulas personales. 

Po r último dijo el señor Vázquez que 
en Villaverde, s e g ú n comunicaba el 
puesto de la Benemérita de Ueeras, hay 
dos heridos por palos. 

Los Juzgados , en guar-

Tambiém quedaron constituidos en 
guardia permanente los diecinueve Juz
gados res tantes . Loa fiscales también es
tuvieron en guardia pernaanente en las 
Audiencias, y asimismo los jueces mu
nicipales en sus respectivos Juzgados. 

A la una de la tarde sólo se habían 
recibido t res denuncias por coacciones, 
de escaso interés. A par t i r de esta hora 
fueron llegando lag correspondientes no
tificaciones de los sucesos de que damos 
noticia en la información de distritos. 

Treinta detenidos duran

te el día 
Durante todo el día del domingo, y 

con motivo de las elecciones, se prac
ticaron 30 detenciones. La mayor par
te de los detenidos fueron puestos en 
libertad al poco tiempo de pres ta r de
claración, en su mayoría. Doce fueron 
puestos a disposición, del juez de guar
dia por tenencia de armas , que lee 
fue'—-' ocupadas. 

Manifestación comunista 

disuelta 

A las nueve de Ig, noche se congre
garon en la Puer ta del Sol irnos 2.000 
comunistas, que se dirigieron en ma
nifestación, dando vivas y mueras , por 
la calle de Alcalá. Varias camionetas 
de guardias de Asadto salieron a su 
encuentro, Ijos guardias dieron varias 
cargas frente al Casino de Madrid, y 
los manifestantes se disolvieron, no 
sin lanzar .piedras contra la fuerza y 
contra el,/-édificio del Casino. Algunos 
se refug'iaron en los portales de las 
casas próximas, de donde fueron sa-, 
oados ' por los guardias . No hubo he
ridos ni se pract icaron detenciones. 

Una noticia falsa 

día permanente 
Como el día de la pr imera vuelta, a 

las siete de la mañana de anteayer se 
constituyó en guardia permanente el 
Juzgado número 1, que es el decano, 
compuesto por 'don José GonzáUéz Llana 
y el secretarlo señor Aguilar. 

Recibimos la siguiente ca r t a : 
"Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: En la "Hoja Oficial 

del Lunes" de hoy, y en la sección dedi
cada a re la ta r los incidentes ocurridos 
en Madrid ayer con motivo de las elec
ciones, se dice que los tumultos que tu
vieron lugar en la calle de San Bernabé, 
fueron motivados por haber salido a vo
ta r un enfermo grave del Hospital de la 
Venerable Orden Tercera, al cual le dio 
un colapso en la calle. 

Ruego a usted encarecidamente tenga 
al bondad ed rectificar en el periódico de 
su^^igna dirección aquella aseveración, 
por ser totalmente inexacta, pues si bien 
algunos enfermos, pocos, solicitaron per
miso por escrito p a r a salir del estable
cimiento con el fin de emitir su voto, 
salieron previa la autorización de los 
médicos de suS,,salas respectivas, dada 
también por escrito, por permitirlo sus 
dolencias, sin que a ninguno le ocurriese 
la m á s mínima contrariedad. 

Anticipándole gracias muy expresivas 
queda de usted afmo. s. s., q. e. s. m., 
M. Siiárez. 

4 de diciembre de 1933. 

hora la votación fué siispendida, reanu
dándose después de un alboroto a car
go de los socialistas, en e l que tuvo que 
intervenir la fuerza para imponer orden. 
Pero log alborotadores, en grupo com
puesto por unos 150, se fueron hacia el 
convento del Sagrado Corazón, intentan^ 
do asal tarlo. Se pidieron fuerzas de Asal
to a Madrid, acudiendo una camioneta, 
huyendo inmediatamente, a su vista, los 
revoltosos. Uno de éstos se volvió pa ra 
t i ro tear a los guardias , viéndose los de 
Asal to obligados a disparar a l adre p a r a 
ahuyentarlos. 

A las dos de la tarde, loa socialistas 
pretendieron quemar el coche del dele
gado de A. P . don Ramón de la Puente , 
cuando acudía al Centro a recoger las 
actas de constitución de Mesa. Intervino 
la fuerza y el señor de la Puen te pudo 
realizar su gestión. 

Los escrutinios se hicieron sin novedad. 
Jun to a los incidentes apuntadxw, se 

regis t raron en las dist intas secciones al
gunas notas pintorescas; por ejemplo, en 
la sección 2." del distr i to de Castillejos, 
una joven echó en la u rna una car ta 
amorosa, en vez de la papeleta, que s s le 
quedó en la o t ra mano. 

Votó el 60 por 100 de los electores. 

Dos heridos en Vi l l ave r^ 

La Guardia clvü del puesto de Usera 
comunicó el domingo a la Dirección de 
Seguridad, que en Villaverde, durante 
las elecciones, habían resultado dos indi
viduos heridos. Las lesiones, de pronós
tico reservado, les fueron producidas 
con palos. 

En el Puente de Vallecas 

l ia abstención h a sido notoria. E n 
ningún momento tuvo ningún colegio una 
cola superior a media docena de p e r 
sonas. Las mujeres, sin embargo, se han 
retraído menos que los hombres. Los vo
ceadores de candidaturas de derechas 
t rabajaron con g r a n entusiasmo duran
te toda- la mañana . 

En el local que Acción Popular tiene 
en la Avenida de la República, número 
46, se produjo un pequeño incidente al 
intentar unos grupos agredir a don Mar-
celo Gallego, por creerse que se dedica
ba a la compra de votos. Con este mo-
tivo el señor Gallego, p a r a evitar que le 
agredieron, tuvo que refugiarse en una 
tahona de su propiedad. El alcalde, se
ñor Acero, mandó a unos guardias que 
detuvieran al señor Gallego y le *con-
dujeran al Ayuntamiento. 

El candidato de derechas, señor Hue
so, recorrió a pie los colegios electo
rales y estaba bien impresionado res
pecto a la marcha de la votación de su 
candidatura. 

Coacciones en El Escorial 

mu»! 

Las elecciones en la provincia de Madrid 
El número de votantes h a sido infe

rior al registrado en la pr imera vuelta, 
demostrando mayor entusiasmo las mu
jeres. 

Los incidentes menudearon, siendo em
peño especial de los interventores socia
listas el evi tar que votaran las religio
sas. 

F ren te al Hospital Nazareno, u a gru
po de alborotadores rodeó el automóvil 
propiedad del marqués de Amboage, 
puesto al servicio de A. P . Sufrió lige
ros destrozos, gracias a la rápida inter
vención de loa bomberos de Madrid. 

E n dicho coche habían sido llevadas a 
votar las monjas del Hospital que no 
pudieron ejercitar su derecho, por Impo-
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E L ME30n SITIO P A R A I N V I E B N O 

B U S O T ( A l i c a n t e ) 
Detalles: Patr . N. Turismo y Admlnls-

siclón de los socialistas, que alegaban 
la falta de las correspondientes cédulas. 

En cambio las MM. Reparadoras , a 
quienes se impidió votar el día 19, acu
dieron ahora con toda la documentación 
en regla; pero los socialistas, que a esto 
tenían que oponer, salieron por el regiSí 
t ro de que no llevaban los dos años de 
vecindad y que, por tan to , aunque figu
rasen en el Censo, no podían votar . 

L a Intervención enérgica de los dele
gados de, A. P . evitó que prosperare la 
maniobra socialista, ya casi admitida por 
la debilidad del presidente de Mesa, y 
después de conferenciar telefónicamente 
con el presidente de la J u n t a del Censo, 
dichas religiosas votaron. Durante media 
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tradoT BUiSOT (Allcaaite). 
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QpTiesa 

PESPACH<5 GÓRRECTO ptRE<:ÉTAS; 
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FükHO contra niebla 

ÁOSCH 
'^, wMiiroiiiií' 

En tiempo de ntcbll es indispensublt un 
hroespeclil Con un faro normal el haz 
laminoso ta rechazado por U niebla 
haeUi atris deslumbramlo al conihicior 
El faro contra niebla Bosch alambrando 
el terreno por bato I» cortina de niebla. 
perffltie vialar répidamenle y sin peligro 
Pi da onademostracióny se convencere 

' " BQur^e eoscH , s A . 
MASmO , BAItCELONA » SEVILLA 
Vlrtate.:» MaH0(sa,:t< (>.• Cal í n. 4, dup. 

LA LEONERA 
TELEFONO 32431 

Carbones Oxifkiüados 
(80 por 100 de economía) 

SIN AtJMENTO DE PRECIO 

E L ESCORIAL, 4,—^Las coacciones 
realizadas en este Ayuntamiento por los 
elementos socialistas impidieron que vo
tasen los religiosos del Monasterio y 
las monjas. 

Estas , noticiosas de lo que habla ocu
rrido, ya no se presentaron en el cole
gio electoral. A la puer ta de éste, los 
guard ias municipales no dejaban en t ra r 
a los religiosos. Manifestaban que lo ha
cían de orden del alcalde. U n teniente 
alcalde, a quien se recriminó por es
tas coacciones, dijo que "eran los que 
mandaban" . 

En vista de ello se requirió la presen
cia de un notario, ante quien se repitie
ron los hechos, insultándole groseramen
te. Se levantó acta notarial de todo esto. 

Temiendo, sin duda, que los religiosos 
vialvíesen a votar a las cuatro, elemen
tos socialistas, provistos de pistolas se 
presentaron en La Lonja p a r a Impedir
lo nuevamente. El número de religiosos 
que tenían voto pasaba de 80. A causa 
de estas coacciones se abstuvo de votar 
el 50 por 100 del Censo. A pesar de 
ello, los socialistas sólo obtuvieron dos 
votos de mayoría. 

Al conocerse el resultado, los revolto
sos organizaron una manifestación du
rante la cual se Insultó a los religiosos 
y se pronunciaron toda clase de frases 
malsonantes. • 

Señoras agredidas 

SiHiíaillliaillllBIIIIIBnBniBÜIIIBilllIfllllllBIIIIIBIIIIIBilBIi 

ALGODÓN F I Í K f l A i 
t: ¡ iBimguMmi'si iHii^ w i^ ^¡¡m si 
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¿Dónde no hay invierno? 
B U S O T (Alicante) 
Detalles: 
3111 

iPatronato 
•iiiiiBiiüüín! 

Nacional Turismo. 
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MlMMiiiliQa: 
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MADRID - TOLEDO 
Magnífico servicio,. salida 9 mañana, re
greso 5 tarde, billetes Ida y vuelta.-Bar 

GASCOBBO, Gloríela de Atocha. 
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C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n Villain & Fassio 
Servicio semanal entre Barcelona, Cféaova y viceversa, con el rápido vapor 

(( F R A N C A F A S S Í O " 

OE3TAFE, 4.-^Ouando un grupo de 
señoras de Getafe iban a ctimpliir con «1 
deber oiiudadiaino de votaír, un grupo de 
spciallstas, en act i tud agresiva, las ro
deó Insulitándolas', l legando a quitarles 
un zapa to y ameoiazando de muer te a 
doña Cayetana Biuitragueño, saliendo 
en defensa die las señoras un obrero 
l lamado F e m a n d o Martín, pudiendo evi
t a r fueran desnudadas y apaleadas, co
mo pretendían los cobardes agresores 
t)el hecho »e h a dado cuenta aJl Juzgado 

Dice el gobernador de Madrid 

Salida de Barcelona todos los domingos, a las diez de la mañana 
Salida de Genova todos los jueves, a ias dos de la tarde 

Travesía, unas veinticuatro horas. Pasajes de 1.*, 2.», 5.* y 3." económica. 
Bedncciones para ASO SANTO. . í t JBn.EO PAPAL 

Para informes todas las Agencias de viajes de EJspafia v su agente geneíai en 
Barcelona. MAKITIMA ITAIXJESFAÍTOtA, Paseo Colón, 17, bajos. 

Teléfonos 11485, 114S6, 11487. 

m gobernador civil manifestó que le 
interesaba rectificar urnas manifestacio
nes que en la "Hoja cfflcial del Lunes" 
se le a t r ibulan al señor Gü Robles con 
respecto a la distribución de la fuerza 
pública en la provincia d e Madrid. 

Según la "Hoja Oflcial", el señor Gil 
Robles se queja de la parcialidad con 
que el gobernador civil h a hecho la men
cionada distribución. 

Me h a ext rañado esta afirmación del 
señor Gil Robles—dijo el gobernador—, 
porque lo mismo en es tas elecciones que 
en las del día 19, se h a pres tado im-
parclalmente ayuda a los grupos políti
cos que la han solicitado. Y en esta 
ocasión con mayor interés que nunca, 
porque el Gobierno tenía empeño en 
mos t ra r se con absoluta independencia. 

La mejor prueba de ' esto es la nor
malidad con que las elecciones se han 
celebrado. 

Por o t ra parte—añadió—, el Gobier
n a civil h a dispuesto de escasa fuerza 
pública. La distribución la hizo la DireC' 
ción general de Seguridad, y es preciso 
notar que una concentración hubiera re^ 
sul tado peligrosa, porque hubieran podi
do aprovechar las circunstancias pa ra 
promover disturbios los ext remis tas de 
aquellos pueblos de los que se ret i raba 
fuerza. 

Durante todo el domingo hubo t res ba
ses de fuerza pública en caempozuelos, 
Aranjuez y Torrelagtma, en donde habla 
ima camioneta con veintiún guard ias de 
Asalto, que acudieron a cuantos sitios 
cercanos a los mencionados pueblos fué 
necesaria su presencia. 

Si el señor Gil Robles no pudo ser 
atendido en todas sus peticiones, se debe 
a que eü Gobierno civil no disponía de 
fuerzas suficientes. 

A pesar de las declaraciones del señor 
Gil Robles—añadió el gobernador—, me 
siento p lenamente satisfecho, porque no 
ha habido incidentes, a pesar de que la 
excitación de los electores pudiera haber 
dado temor p a r a o t ra cosa. 

Es t e satisfactorio resultado—^termi
nó—se debe, sm duda, a la sensatez da
da por las fuerzas de derecha como de 
izqtiierda. 

80 tiene receptor de 
radio?, adquiéralo en 

RüDiO P á y TOÓOS 

no puede adquirir un 
j receptor de radio aJ 

contado?, pida infor
mes en 

ÜADiO ?kU TOÓOS 

tiene receptor de ra
dio?, asegure su fun
cionamiento en 

Büoio PARÍ TODOS 

pretende tener un re
cep tor s iempre en 
perfec to es tado de 
funcionamiento?, ins
críbase en el servicio 

BilOlO H^h TODOS 

r iDA n s t A L t B a tv 

'. ««. 

U N I O N K A D I O 
Avenida Fl y Margal!, i» 
T E L S r O K O tXi *t 

R E K Ó R o 
ATodda Pt r Hargatt, 39 
T B L C F O S O • ( ( « • 

L 
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quellos 
dolores neumáticos 

no son más que un re
cuerdo desde que uso el 

PLASTO 
poroso americano de fieltro ro|0 del 

WINTER 
Nunca dejan de aliviar 
tos, ca ta r ros , bron
quitis, dolores reumá-

cos, ciática, lumbapo« 
Pida usted siempre un 

E M P L A S T O W I N T E R 
con ésta marco en la cubierta. 

Más rapidez en el 

LOS resultados de las secciones fue
ron enviados directamente a la 

Junta del Censo por guardias 
urbanos destacados en ellas 

'O 

Las a c t a s originales se enviaron ai 
Negociado de Estadís t ica pa

ra hacer la comprobación 
«̂  

La Junta municipal del Censo traba
jó el domingo intensamente 

• 

Desde pr imera hora de la mañana, 
don Antonio Saborido, jefe del Negocia
do de Estadíst ica, secundado por el per
sonal a sus órdenes, cuidó de todos los 
detalles p a r a la máa rápida constitu
ción de las secciones, atendiendo en to
do momento al envío de material pre
ciso en las Mesas y gruardias mu
nicipales de servicio en las mismas. 

La totalidad de las secciones empeza
ron su actuación a la hora reglamenta
ria sin ningTin contratiempo. 

P o r la tarde, él teniente alcalde señor 
Alvarez Herrero, acompañado del presi
dente de la J ímta municipal del Censo, 
señor Suárez García Sierra, y del señor 
Arenas, se constituyeron en sesión per
manente ha s t a la terminación del escru
tinio. 

P a r a facilitar e imprimir mayor ra
pidez a la recepción de las actas corres
pondientes en la segamda vuelta, se ha
bía ordenado que fueran los guar
dias de Policía Urbana destacados en ca
da sección, los encarg'ados de anticipar 
directamente a la J u n t a los resultados 
de los escrutinios. 

Al efecto se leg proveyó de unas listas 
impresas con los nombres de los oaji-
didatos, y, iina vez fijados en ellas el 
número de vo.tos escrutados, fueron en
t regadas en el Ayuntamiento, en vez de 
hacerlo, como en o t ras ocasiones, en la^ 
respectivas Tenencias de Alcaldía. . 

Las actas originales fueron llegando 
s imultáneamente a la Casa de Cisne-
ros en el Negociado de Elstadístioa, pa
ra su comprobación con el avance que 
en la Sección de subas tas se iba ejecu
tando con las listillag citadas. 

En este úl t imo lugar estaban dispues
tas numerosas máquinas de sumar y 
más de cuarenta empleados especiali
zados en las operaciones de estadística. 
Puede asegurarse que anteayer se habían 
tomado todas las precauciones para que 
los resultados definitivos de Madrid se 
conociesen antes de las doce de la noche. 

A las ocho la plaza de 'la Villa se en
contraba totalmente ocupada por los "ta
xis" empleados por los presidentes de 
Mesas, por tadores de sus respectivas ac
tas . Más de ciento cincuenta de éstas 
fueron entregadas a la Jun ta desde las 
seis, en que llegó la primera, correspon
diente a la sección 11 de Palacio, hasta 
las siete y media de la tarde. 

SegTla , cálculos de la Jun ta todas las 
ac tas las tendrían en su poder poco des
pués de las once de la noche. 

* * * 
A la hora de empezar los escrutinios 

en los colegios se reunieron en la Di
putación Provincial : el secretario ge
neral , señor Mart ínez Fernández Yá-
ñez; el interventor, señor Redondo, y 
el jefe de la Sección de l Censo, señor 
Rufilanchas, y personal a sus órdenes. 

A las seis de la t a rde llegó la primer 
acta, que fué la de la sección 11 del dis
tr i to de Palacio. En esta acta el señor 
Matesanz, de la candidatura de dere
chas, aparecía con 300 votos, y el señor 
Besteiro con 107. Poco después el pre
sidente de la Mesa de la sección 17 del 
Centro, don Antonio Alvarez, entrega
ba en la Diputación provincial el acta 
de su sección. Los candidatos que en 
esta ac ta iban a la cabeza eran el se
ñor Matesanz, con 261 votos, y el se
ñor Araquistáln, con 188. 

LA VILLA OE "^.^^iS. W^ •''•*í^_ 
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DE iOBUCiA El eoeEiiCii 
El ministro de la Gobernación, al re

cibir es ta madrugada a los periodistas, 
les dijo: 

—No pasa nada, señores. Tranquili
dad. Aquí tengo una nota que he hecho 
de la composición probable de la Cáma
ra, según los avances electorales que 
obran en el ministerio. Repito que esta 
clasificación es exclusivamente mia, es
pecialmente en lo que respecta a los 
grupos de las t res tendencias: 

Derechas. Total, 207, que se desglo
san como sigue: 62 de Acción Popular; 
86 agrarios, 14 nacionalistas vascos, 
43 tradicionalistas y monárquicos y 2 
indefinidos. 

Centro. Radicales, 104; conservadores, 
18; Lliga catalana, 25; demócratas, 12; 
progresistas, 3; Independientes, 8. To
tal, 167. 

Izquierdas. Esquerra catalana, 19; 
Orga, 6; radicales socialistas, 1; radica
les socialistas independientes, 4; Acción 
Republicana, 5; socialistas catalanes, 3; 
socialistas, 58; federales, 2; comunis
tas, 1. Total, 99. 

Después agregó el señor Rico Avello 
que había propuesto a la Junta del Cen
so, y ésta, a su vez, había dado las ór
denes oportunas a las demás Juntas 
provinciales y locales, que el jueves, 
cuando se reúnan para el escrutinio, se 
declaren en sesión permanente hasta ter
minar aquél. 

Un periodista so refirió al rumor circu
lado hoy, según el cual, por im' error 
de suma en la votación de Madrid, ha
bían perdido puestos los señores Largo 
Caballero y Trifón Gómez, que eran sus
tituidos por dos candidatos de derechas. 
El Rico Avello dijo que sobre esta 
asunto les iba a dar la misma contesta
ción que acababa de dar a alguien de 
la Casa del Pueblo que se negó a dar 
su nombre, o sea que en el ministerio 
de la Gobernación no se tenían noti
cias de nada de eso y, desde luego, allí 
no podía haber ocurrido tal error, por
que únicamente se reciben noticias de 
los resultados, sin intervenir para nada 
en operaciones electorales de ninguna 
clase. La J u n t a del Censo es la únicsi 
que podría aclarar ese rumor. 
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El más bello rincón para el invierno 

B U S O T (Alicante) 
Detalles: Patr . N. Turismo y Adminis

trador BUSOT. 
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BALANZAS 
Supera a todas las de fabricacióD extrs.n]era. 
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La caROEÍrac¡ó,ii 
Doffi BDSCO 
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Lectura del decreto "De Tuto" y de 
otro relativo ai martirio de 

tres jesuítas 

Un discurso del Papa acerca de las 
dificultades de la vida actual 

(De nuestro corresponsal) 
CIUDAD VATICANA, 4.—En pre

sencia de Su Santidad se h a verificado 
la lectura del decreto "De Tuto" p a r a 
la canonización de Don Bosco, y a con
tinuación el decreto relativo al mar t i r io 
de los jesuítas de América Latina, Roque 
González, Alfonso Rodríguez y . J u a n del 
Castillo. 

Asistieron a la ceremonia los Carde
nales Laurenti y Verde, postuladores?; 
el embajador del Brasil, el ministro de 
Nicaragua, la hermana del P a p a y Arz
obispos, Prelados, así como también el 
general de los jesuítas, padre Ledo-
kowski y el rector mayor de los sale-
sianos. 

El Cardenal-secretario de Ritos, Ca-
rinoi, leyó los «dos decretos, y a conti
nuación el padre Ledokowski, general 
de los jesuítas, leyó el mensaje de home
naje a Su Santidad, en el que puso de 
relieve la figura de Don Bosco, al que 
calificó de Santo mundial, y después 
agradeció a, los salesianos por su cons
tante amistad hacia los jesuítas, de lo 
cual es prueba la ayuda f ra ternal que 
aquéllos ofreceiiron a éstos duran te la 
persecución sufrida en España y la hos
pitalidad que les ofrecieron en la casa 
del Píamente. Por último, se refirió al 
heroísmo de los már t i r e s de América 
Latina. 

El Papa contestó diciendo que Don 
Bosco ocupa el mejor lugar en la cele
bración a que se asistía, porque su vi
da fué un constante mart i r io por el t r a 
bajo, por el sacrificio y por la peniten
cia. Después se refirió a los már t i r e s 
americanos, y afirmó que la misma vi
da cotidiana es un mart i r io ignorado, no 
Bólo cuando se desenvuelve en el inte
rior del claustro, sino también cuando 
transcurre en medio del mundo con un 
sacrificio continuo, desconocido, que es 
especialmente difícil en estos t iempos, 
y a veces trágico por los g raves sacri
ficios que impone la vida crist iana, la 
educación de la prole, la resistencia a 
las tentaciones y aun el sopor tar las 
privaciones que impone la crisis univer
sa!. 

Su Santidad terminó bendiciendo a los 
Jesuita¿3 y a los salesianos, así como a 
BUS obras respectivas.—Daffína. 

Nuevo delegado apos-

Muevo ataque de Francia 
contra nuestras frutas 

Desde primero de año ios permisos 
de importación los concede

rá el Gobierno francés 

El ministerio de Indust r ia ^ : Comer
cio nos remite la siguiente no ta : 

"El Gobierno.se ha visto sorprendi
do con una disposición emanada del 
Gobierno francés, por cuya vir tud las 
licencias de importación de frutas fres
cas a aquel país, que has t a ahora ha 
venido distribuyendo la Adminietración 
española,, por v i r tud de los arreglos 
convenidos entre ' ambas naciones, a 
par t i r del pr imero de enero próximo 
serán, directa y exclusivamente, con
cedidas por el Gobierno francés a f̂ -
vor de los_ importadores estaMecidos 
en Francia . ' 

Dicha disposición, cont ra cuyo anun
cio había reaccionado la opinión espa
ñola, determinaüdo las opor tunas ges
tiones que prevent ivamente realizó eí 
Gobierno, constituye una grave ame
naza pa ra la jus to valoración de nues
t r a s frutas , lesionando, además, los in
tereses de nuestros exportadores y po
siblemente también los de nuestros 
compatr iotas establecidos en Francia . 

Atento a la defensa de todos estos 
intereses, el Gobierno quiere dar a los 
productores y exportadores españoles 
afectados por éste problema, la seguri
dad de que no sé omit i rán esfuerzos 
pa ra conseguir qUe el Gobierno francés 
considere la cuestión a la luz de los 
Acuerdos vigentes ent re ambos paí
ses y sobre todo, an te la cordial dispo
sición con que loe dos Gobiernos se dis
ponen a iniciar las negociaciones con
venidas p a r a mediados del presente 
mes" . 

ULTIMA^ HORA 

tólico en China 

CIUDAD VATICANA, 4.—Monseñor 
Oonstantinl ha presentado su dimisión 
de la Delegación Apostólica en China, 
aduciendo motivos de salud. E n conse
cuencia, el Papa ha nombrado Delegado 
Apostólico en CJhlna a monseñor Mario 
Zanin, para lo cual le h a nombrado Arz
obispo titular de Trajanópolis, de Rího-
dope.—Daffina. 

Actúa p r primera vez e! 
Tribunal de Urgencia 

A consecuencia de haberse declarado 
el estado de prevención actuó ayer no
che, por vez pr imera, el Tribunal de 
Urgencia, que era el Juzgado número 12, 
y se había constituido en la Sección se
gunda de la Audiencia. 

Motivó esta actuación una querella 
presentada por el ministerio fiscal contra 
el periódico "C N T" por un artículo 
publicado en su número de ayer en el 
que se excitaba a la rebelión. El Tribu
nal se trasladó a la cárcel, donde se 
hallaba detenido el inculpado, como au
tor del articulo, y le tomó declaración, 

A la hora de comenzadas las diligen
cias fueron entregadas pa ra su califica
ción al fiscal. 

De Yaiera se encamina 
hacia la República 

— » 
Pregunta al Gobierno de Londres 
cuál será la actitud de Itiglaterra 

• 

LONDRES, 4.—Los ministros y subse
cretarios de Estado se han reunido en 
Consejo esta mañana. 

El motivo-de es ta reunáón e ra el de 
adoptar un acuerdo en lo que se refiere 
a la política que el Gobierno inglés ha 
de seguir en relación con el Es tado libre 
de Irlanda, que se dispone a proclamar 
la Repúhlíoa en dicho Estado, y que quie
re saber si el Gobierno d-e la Gran Bre-
taüa adoptaría medidas de represalias 
«n el caso de que se implantase la Re
pública. 

Se espera que el señor De VaJera co
nozca la contestación esta misma tarde. 
Sin embargo, la contestación del Gobier
no inglés no se ha rá pública ha s t a ma
ñana. 

« » » 

Entrevista del Duce 
con Litvinoff 

ROMA, 4.—La Agencia Stéfani pu
blicó ayer domingo el siguiente comuni
cado: 

"El jefe del Gobierno recibió hoy a 
mediodía en el Palacio de Venecia al co
misario del pueblo de Negocios E x t r a n 
jeros de la U. R. S. S., Litvinoff, con 
quien conversó larga y cordialmente. El 
jefe del Gobierno y Litvinoff discutieron 
.wbre problemas de política internacio
nal, y en particular de los que intere
san directamente a ambos países, con
siderando las posibilidades de mejora
miento de la situación política general 
dentro del espíritu del pacto de amistad 
Italosoviético, concertado recientemente 
acerca del cual convinieron en proceder, 
lo más pronto posible, a un cambio de 
ratificaciones." 

Antes de ser recibido' por el señor 
Mussolini, el comisarlo señor Litvinof 
celebró un extensa conferencia con el 
Becretario de Negocios Extranjeros . 

Mussolini ha ofrecido un banquete en 
honor de Litvinof. Asistieron numerosas 
personalidades diplomáticas y par lamen
tarias. 

» * » 
CIUDAD DEL VATICANO, 4.— Se 

desmiente el rumor de que el P a p a iba 
a conceder una audiencia a l señor Lit
vinof. 

El Comité de huelga de ca
mareros, detenido 

• 

Terminó diciendo que h a sido detenido 
el Comité de huelga de camareros por 
considerárseles responsables de los a c 
tos de sabotaje cometidos contra algunos 
bares y cafés. Dicho Comité, asi como la 
directiva de los tradiclonallstas, han si
do puestos a disposición del Tribunal de 
Urgencia. -

Clausura de Centros políti
cos y sindicales 

• 
E l director de Seguridad, al recibir a 

loe periodistas a las t res de la madru
gada, les dijo que, noticiosa la Direc
ción de Seguridad de que en unos loca
les de la calle de Los Madrazo se ha
bían repart ido a rmas , se personó alU 
la Policía y pudo comprobar que en una 
casa los elementos tradioionalistas ha
bían alquilado dos pisos p a r a reunirse. 
Como p a r a ello no se había oonoedido 
la opor tuna autorización, fueron clausu
rados, Al conserje de dichos locales se 
le ocupó una pistola y fué detenido. Los 
agentes , al descender de dichos pisos, 
encontraron a dos caballeros que se di
r igían a lois locales en cuestión, y a uno 
de dichos señores se le ocupó o t r a pis
tola. 

Después agregó el señor Valdivia que 
la Policía se t ras ladó al Círculo Tradi-
cionalista, sito en la calle del Marqués 
de Cubas, p a r a verificar otro registro, 
sin que se encontrara n inguna arma, 
pero como la documentación del Círcu
lo no se qevara en regla, fué clausura
do el local. 

Po r la misma causa habían sido clau
surados los Ateneos Llbertarioe, los lo
cales que la C. N. T. tiene en la calle 
de Fuencar ra l y las oficinas de la F a 
lange Española en la Avenida de Elduar-
do Dato. 

Incendio en el pueblo de 
Torremocha 

E n la Dirección de Incendios, poco an
tes de las t res de la madrugada , se re
cibieron peticiones de auxilio p a r a el pue
blo de Torremocha, en donde se había 
declarado un incendio, que alcanzaba a 
seis o siete casas. 

» * * 
A las t res y media de la madrugada se 

recibió un nuevo aviso en el parque de 
la Dirección de Bomberos de la Alcaldía 
de Torremocha, según el cual los vecinos 
hablan podido localizar el fuego, que, 
por fortuna, no revestía las proporciones 
que en los primeros momentos se creyó. 
En vista de ello, se dio contraorden y et 
servicio de bomberos no salió de Ma
drid. 
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Entierro del exprtador 
asesinado en Valencia 

r; • ' " " K i o 

VikRñ Y LOPEZi 
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VALENCIA, 4.—Ayer se verificó el 
entierro del exportador don Emilio Mac-
kintosh, que constituyó una imponente 
manifestación de duelo, pues puede de
cirse que acudió toda la ciudad en ple
no. Al despedirse el duelo, como lo pre
sidieran las autoridades, más de un 
50 por 100 de la fúnebre comitiva se 
retiró sin desfilar, como pirotesta por 
la indefensión en que se encuentran los 
ciudadanos de Valencia por pa r t e de las 
autoridades. 
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Son clausurados en Barcelona los Siiidicttts Uiicos 

A pesar del estado de prevención es tallaron otras dos bombas. Han sido 
disueltos los "escamots". Veintitrés extremistas de Tarrasa entre
gados al Tribunal de Urgencia. Se hacen gestiones -'extraoficiales 

para resolver la huelga tranviaria 
I —_>-ag»Wi» . . i» . - i i— 

UN MITIN HOMENAJE A LOS CONCEJALES PE LA LLIGA 

(Crdhlca telefónica de nu«stro 
corresponsal) 

BARCELONA, 4. — Fué declarado el 
estado d e prevención. "Solidaridad 
Obrera" ha sido suspendida; de nueVo 
vuelven a ser clausurados los Sindica
tos; a bordo del, t rasa t lánt ico "Uru
guay", convertido en cárcel flotante, 
empiezan a llegar los primeros deteni
dos; en la cárcel celular se prepara al
bergue a los que vayan a ser detenidos 
estos días. Los ext remis tas han contes
tado asal tando con líquidos inflamables 
un autobús lleno de viajeros y hacien
do estal lar ayer una bomba en una co
chera de t ranvías y esta noche otra 
bomba. E s de esperar que no terminen 
ahí los a tentados. Sin embargo, la huel
ga de t ranspor tes sigue en pie y adop
t a una nueva peligrosa modalidad, pues 
el gobernador general re t i ra a los "es-
camots" qué pres taban servicio en los 
pocos t ranvías , autobuses y "Metros" 
que han funcionado estos días y obliga 
a las Empresas a, que con personal pro
pio y uniformado at iendan por sí solas 
el tráfico. Ninguno de los empleados en 
huelga se ha presentado al t rabajo a 
pesar del plazo conminatorio que se les 
señaló. Y aunque, desgraciadamente, 

ley. El paso de Companys, Bsplá y At-
mella por el Gobierno Civil de Barcelo
na ha servido, entre o t ras cosas, para 
dejar j irones de autoridad éa manos del 
anarquismo. Anguera de Sojo quiso 
mantenerse enérgicamente contra e 1 
Sindicato Único, y mereció por ello las 
más absurdas e incalificables intromi
siones de Macla. Algunos hombres bien 
intencionados, como el antiguo conseje
ro de Gobernación señor Tarradel las y 
ahora el señor Selvas, celoso del presti
gio de su autoridad, se encuentran po
co menos que mermes ante el poder del 
anarcosindicalismo, influenciado por la 
Esquerra, 

¿Qué podrán hacer a estos Sindicatos 
quienes no se atreven a hacer cumplir 
la ley? ¿Cómo pueden ac tuar guberna
t ivamente quienes han tolerado los abu
sos incalificables de los "esoamots" ? 
El señor Selvas, que en esta huelga es
tá actuando con un tacto, energía y au
toridad inusitada, ha tenido que sufrir 
las veleidades de la Generalidad, que no 
quería dejar abandonados a los huel
guis tas tranviarios, , quienes están dis
puestos a pedir como condición indispen
sable pa ra reanudar el servicio la desti
tución del gobernador general de Ca-

hay en Barcelona una g ran cantidad de 
obreros sin t rabajo que miran con codi
cia las plazas declaradas vacantes en 
t ranvías , "Metros" y autobuses, es lo 
cierto que son muy pocos los que se 
apres tan a figurar en la nueva planti
lla. Y aun éstos representan una grave 
dificultad pa ra las Empresas , que no se 
pueden sentir, ni mucho menos, respal
dadas por los altos Poderes y es tán ex
puestas a que en su día las propias au
toridades apoyen al Sindicato Único 
cuando éste exija la readmisión de los 
huelguistas y el despido de los que aho
r a sean admitidos en la nueva plantilla. 

Porque el mayor obstáculo para la 
solución de esta huelga y p a r a la paz 
de Barcelona es la profunda crisis de 
Gobierno que padecemos. Los anarco
sindicalistas ejercen el "control" de la 
vida social de Barcelona desde hace t res 
años, en complicidad con las autorida
des representantes del Poder central y 
de la Generalidad, que forcejean con el 
Sindicato, temerosas de contrariar los si 
lee hacen en t ra r por el camino de la 

calle de Juan Blanca, esquina a la df 
Bruniquer; hizo explosión una bomba 
de gran potencia que fué c ¡Irca la jun
to a. unas cocheras de t ranvías La ex
plosión produjo algunos destrozo;, en 
s! pavimento. 

No hubo desgracias p^iseñaleJ. 

Los "escamots", disucltos 

BARÓELONA, 4.—Las Juventudps da 
Esquerra se reunieron ayer, prpsi ' l idis 
por los señores Badía, Dencás, Ayguadé 
y Gassol. En la reunión se acordó di-
í5olver los grupos do acción doiioirma-
dos "escamots" y que las Juventudes 
queden como organizaciones deportivas, 
pero siempre dispuestas a p res ta r los 
hombres que sean necesario.s- cuando pe
ligre la l ibertad de Cataluña. 

El dele^pdo de Trabpfo; 

taluña. 
¿Qué ocurrirá a las empresas el día 

que el Sindicato Único exija la readmi
sión de todos los antiguos obreros huel
guistas susti tuidos por los que integran 
las nuevas plantillas que mañana co
mienzan sus servicios?- ¿No se pondrá, 
como siempre, la autoridad de par te del 
Sindicato ? 

porque el g ran quebranto que sufre 
Barcelona es la fa l ta de Gobierno. El 
periódico "La Vanguardia" lo d e c í a 
cáust icamente en el editorial de ayer: 
"Barcelona, durante los últimos cincuen
t a años, ha sido la ciudad más podri
da, peor afamada de Europa. ¿Hubo- al
gún período de excepción? Sí; hubo un 
corto remanso de paz y seguridad nun
ca visto. ¿Cuánto tiempo duró? Siete 
años. ¿Cuáles fueron? Los de la Dic
tadura. De manera qne Barcelona sólo 
pudo ser una ciudad normal cuando los 
ciudadanos es taban privados de todos 
sus derechos y "sometidos a tutela como 
incapacitados o menores de edad".— 
ÁNGULO. 

a Madrid 

BARCELONA, 4.—El delegado de 
Trabajo de la Generalidad ha "liri^ pa
ra Madrid' a fin de enlrevií-tai=:o c(n e¡ 
ministro de Trabajo señor Pi Suñ=r. 

Homenaje a los concejales 

de la Lliga 

BARCELONA, 4.—Pin el teatro - cir
co Olimpia se ha celebrado esta l a a n m a 
un mitin de hojr.cnaje a lo^ concejales 
de la Lliga CataJana Presidieron les 
señores Abadal, Cambó, Vento'ía y Cal
ven. En el estrado tomsiban a'-Kiito to
das los diputados de )a Lliga del Pa r 
lamento caitalán, los electos pir-' las 
Cortes de Madrid y los coposiaUs de 
!a Lliga en el Ayuntpmionto do l'-ar-
celona. En nombre de la sefción fejiie-
nina de la Lliga habló la señara viuda 
de Verdaguer y Caüis, que fué .=;dlu-
dada con, una ovación por todo el pú
blico puesto en pie. 

El señor Ventosa y CalvcU, que tam
bién es aplaudidisimo, úic'i que las dos 
únicas veces que el Par lamento ' 'a t ' i -
lán se ha ocupado del Ay j i t amjen io de 
Barcelona ha sido para autorizarle a 
aumentar los tributos, a no pae T^ la 
amortización de la deuda municipa: y 
decretar un régimen de tutela, coiíio a 
los incapaces. 

Gestiones para resolver 

!a huelga 
BARCELONA, 4.—Las negociaciones 

que p a r a la solución del conflicto de la 
huelga de los t ranspor tes urbanos lle
vaban a cabo personas ajenas al Go
bierno de la Generalidad y al Gobierno 
general, según propia manifestación del 
gobernador, señor Selvas, fracasaron a 
las cua t ro de la madrugada del domingo. 

El gobernador inmediatamente mandó 
fijar el bando declarando en la provin
cia de Barcelona en estado de preven
ción. Los bajidos es tán redactados en 
ca ta lán y castellajio. 

E s t a s negociaciones, que nadie ha que
rido decir dSn, cuándo y quién las lle
vaba, parece ser que se han celebrado 
durante los últ imos días en varios sitios 
diferentes de Barc-felona. 

Se tra,tó pr imeramente de las bases 
del año 1931, que firmaron ante el al
calde, cuyo punto primordial era la base 
trece, consistente en que no debían em 
plear más de cinco minutos en la líqui 
dación después de dejar el coche. 

Ante la Imposibilidad que representa 
pa ra la Compañía el que en cinco minu
tos sean despachados todos los cobrado
res, se propuso que por este t iempo que 
pierden se les aumen ta ra dos reales dia
rios a los cobradores. Es t e punto pare
ció que seria aprobado por los obreros. 

Después se discutió la cuestión de los 
despidos. 

Otro de los puntos fué la j o m a d a de 
t rabajo. 

A propuesta de la Compañía, cuando 
el obrero, por razones del servicio, tar 
de en dejar el coche- diez minutos m á s 
de las ocho horas de jomada , se le abo
n a r á n t r e in t a céntimos, y cuando t a rde 
20, media hora. 

La petición del Sindicato es %ue si pa
sa diez minutos se le abone como media 
hora, y .si pasa 20 minutos, una hora. 

E n cuanto a la duración de la j o m a d a 
que piden en las nuevas bases, 36 horas 
semanales, la Compañía propuso que en 
luga r de hacer cada diez días una fiesta, 
ha r í an cada día u n a fiesta, que l a co
bra r ían Integra, y que en lugar de las 
36 horas t raba ja r ían 44, que son las de 
otros gremios. L a Compañía rechaza e s ' 
to te rminante , y alega que, de aceptar , 
tendr ía que susspender pagos. 

Pa rece ser que, a pesar de esta ro
tura , se establecerá un nuevo contacto 
en t re a lgunas personas, que se t oman in
terés en el asunto, y los obreros y a que 
la mayor ía de éstos desean volver al tra
bajó. 

La impresión dominante a ú l t ima ho
r a es que el próximo m a r t e s o miérco
les h a b r á solución. 

Reunión clandestina 

Seguridad le había telefoneado autori
zándole a. poner en vigor cuanto deter
mina el estado de prevención. 

Han llegado a Barcelona 30 de los de
tenidos en la reunión clandestina de 
Tar rasa . Todos los detenidos son hom
bres. Las mujeres fueron puestas en li
bertad. Aquellos han quedado a disposi
ción del Tribunal de Urgencia. 

Supensión de "Solidaridad 

Obrera" 

BARCELONA, 4.—Por orden del go
bernador ha siíjo suspendida la salida 
de "Solidaridad Obrera". 

Veintitrés detenidos 

BARCELONA, 4.—Han sido puestos 
a disposición del Juzgado especial 22 
tranviarios y empleados de autobuses. 

También ha sido puesto a dispofiiclón 
del Juzgado Liberto. Catalán, acusado 
de ser el que acompañaba a Julio Za
ragoza, que fué detenido en Las Tres 
Torres, cuando llevaba u n * bomba de 
gran potencia. 

Explosión de una bomba 
BARCELONA, 4.—Ayer, a- las diez y 

media de la noche, hizo explosión una 
bomba en la, calle de Vilamari, junto a 
la alcantari l la existente al lado de las 
cocheras. La detención fué estruendosa 
5' puso en conmoción la todo el vecinda
rio. La explosión sólo causó daños de 
a lguna consideracióni 

Otra bomba 

Discurso do C ŝ-nhó 

Don Francisco Cambó t ra tó d e l a 
Lliga en el I^arlameüto español, y dice 
que no le preocupa la sltuacióíi pai la-
mentar la respecto a la solidez del Es
ta tuto , porque la Lliga e s t i acostum
brada a remar contra la comen te . Ha
brá en Madrid —afirma — una mayoría 
dispuesta a aca ta r los preceptos do la 
Constitución y del Es ta tu to No fxr^o 
t an t a confianza.en el pa tno t i mo sere
nidad y buen sentido de los hombres 
que gobiernan todavía Cataluña. 

Culpa a los gobernantes de la Esque
r r a del desprestigio de la autoridad, de 
que han dado lecciones de subversión 
y, sobre todo, de una precipluaciún sui
cida por conseguir apremiantemente el 
t raspaso de servicios de orden público, 
a pesar de que CataluPa eat.l propara
da para todog los demás i,er-vicio& antes 
que el del orden púMico. El orüen pú
blico—dice — debió ser el últu-^o snr-
vicio a traspasar,- el coronamiento de 
todos los servicios. 

Analiza la situación cieada en Es
paña por las úl t imas elecc nnes, q u e 
han marcado, de.sgraciaas mente — .se
gún el orador—, una oscilación ae pén
dulo demasiado, acentuada. No::.otros 
haremos • todo _ lo , posible para a ionuar 
esa oscilación, y nos opondremos a que 
se apodere del Poder-un csLrab:s.mo de 
derechas' o de izquierda,s, pues unj,s y 
o t ras representan flnH perturbación en ' 
el régimeri- de democracia. 

Don Joaquín Pellltena, concejal d e 
la Luga y diputado electo del P.irla-
mento 'español, dio las gracia., por el 
homenaje. 

Festejan e! triunfo ds 

las derechas 

BARCELONA, 4.—Esta noche, en la 
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MtR&PIO 

BARCELOIfA, 4.—Ayer se ha cele
brado una comida ínt ima por el Comité 
electoral' de í distri to IV, para fcsloiar 
el triunfo del Bloque Nacirnal de De
rechas. ; Han asistido unos t resr ientos 
comensales, y se , dieron vivas a Espa
ña y a Cataluña española. Don Gon
zalo Pardo pronunció 
arenga. 

uua patfioucd 
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sus 
BRONQUIOS 

Y sus 
PULMONES 

BARCELONA, 4.—En T a r r a s a h a si
do descubierta una reunión clandestina, 
y fueron detenidos 50 hombrea y 30 mu
jeres. Los detenidos serán t ras ladados 
a Barcelona y entregados al Tribunal 
de urgencia. No se les ocuparon a rmas , 
pero si unas hojas inci tantes a la se
dición. 

Dice el gobernador 
BARCELONA, 4.—El gobernador ma

nifestó que había clausurado todos los 
Sindicatos únicos, ateneos libertarios y 
sucursales de Sindicatos en las distin
tas bar r iadas . Agregó que el director de LABORATORIO FEDERICO BQNET - Aptd.° 501 - Madrid 
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El presíÉiiíe coofimia p e ei Gofeieriie irá íitegre a las Cortes el i a 8 
ma¡B«^a—***——»«— 

Incluso los ministros que aparentan gozar de salud política. El Consejo de hoy será ordinario. Ha
brá otro Consejo en Palacio pasado mañana. La Diputación permanente no pudo tomar 
acuerdos por falta de número. Parece que será nombrado presidente de la Cámara el señor Alba 

A Y E R S E R E U N I E R O N : L; .0 ,S C I N C O M I N I S T R O S I Z Q U I E R D I S T A S 

A primera hora A-e la tarde se re -
tmieron en el ministerio de Industr ia 
con' el señor Gordón Ordás los minis
tros de .Estado, Trabajo, Marina y Co
municaciones, señores ' Sánchez Albor
noz,' P i y Suñer, P i t a Romero y Palo-, 
nio, respectivamente. 

La reunión fué breve. Según mani^' 
festó el señor Gordón Ordás, sólo se 
hablan reunido para cambiar impresio
nes sobre la forma en que liaa de ac tua r 
unidas las fuerzas izquierdistas 'republi
canas en la nueva Cámara . 

A'unque se le hicieron otras pregun
tas,, el señor Gordón; Ordás se mostró, 
niuy reservado y no quiso hacer otras 
manifestaciones. Según . parece, la re
unión fué motivada como consecuencia 
dfe las reuniones y conferencias de es
tos días con motivo de una ca r t a que 
los presidentes de los Comités de Ac
ción Republicana y radical-socialista in
dependientes dirigieron el sábado al se
ñor Gordón Ordás acerca de la conve
niencia de una acción, conjunta de los 
partidos republicanos de izquierda, tan
to en los momentos actuales como en 
el- Parlamento. • 

Sabido es ^ue los ministros izquier
distas se resistían, a presentarse en el 
banco a¿ul el prójfimo día 8, y has ta 
úl t ima hora se h a asegurado con mucha 
Insistencia el propósito irrevocable de 
dimitir inmediatamente. También se ha 
afirmado que en el Consejo que celebra
ron el domingo por la tarde los cinco 
ministros habían presentado la dimi-
Bíón, que sólo ret i raron ante e í - reque
rimiento que les hizo el jefe del Gobier-
po con motivo del movimiento extre-
pilsta que amenazaba, y que obligó a 
declarar el estado de prevención. 

Otros informes aseguran que en las 
conferencias que se vienen celebrando 
todos estos días ise está t ra tando de la 
formación del nuevo Gobierno, y a este 
fin se atr ibuye también que el señor 
ÍJbrdón Ordás asistiera el doiningo por 
la tarde a la reunión que celebraron los 
señores Azaña, Domingo y Casares en 
el domicilio de éste último. A es ta en
trevista se concedió importancia, pues 
es del dominio público que el señor Gor
dón Ordás desde hace a lgún tiempo es
t aba muy distanciado de los señores 
iA.¿aña y Domingo par t icularmente . Al 
parecer, se ha llegado a un acuerdo para 
(o rmar un Gobierno minoritario, es de-
ícir, sin mayoría en las Cortes e inte
g rado por representantes de todas las 
fracciones republicanas. Había dudas so
bre el momento más conveniente. pa ra 
provocar la crisis; pero, según parece, 
h a 'predominado el criterio del señor 
Mart ínez Barr io de que no convenia 
ípreolpitar la solución y de la necesi-
'flad de presentarse el Gobierno actual 
la la Cámara p a r a dar cuenta de su 
ges.tión electoral, máxime teniendo en 
Cuenta que el ministro de la Goberna-
lElóii s« ha 'quedado sin a c t a ' y ao tiene 
Ctra^giedlo p a r a a-eudir a l ipaj-laimeAto., 
iPcffi'rtOtra, .payte, 4 a cuestié» tequi«tant% 
Hel orden público ha llevado, al parecer, 
W ánimo de los políticos izquierdistas 
^1 convencimiento de aplazar toda de-
fclsión has t a que estén reunidas las 
íbortes. 

Uno de los ministros que asistieron 
ayer a la reunión celebrada en el mi
nisterio de Ilidustrla nos manifestó que 
no . tuvo otro, objeto que el de cambiar 
impresiones acerca del momento poli-
bíoo. , 

—En vista 'de las difíciles circuns
tancias por qite a t raviesa l a política 
—agregó el ministro—hemos creído con
veniente no aumen ta r una dificultad 
más a las muchas que hay y, por con
siguiente, hemos, aplazado toda decisión, 
que no podría ser o t ra que la dimisión 
de los ministros de izquierda. Por tan
to, el Gobierno, t a l y como está, cons
tituido, se presentará al Par lamento y 
cumplirá con lo que est ima un debei 
patriótico, aunque del máximo sacri
ficio. 

Preguntado el ministro cuándo se 
planteará la crisis eludió toda respues
ta, pero por los informes que hemos lo
grado averiguar tío tendría de particu
lar que el mismo v iemas el Gobierno 
presente la, dimisión en la Cámara e In

media tamente se t ras lade el señor Mar
tínez Barrio a Palacio .para hacérselo 
presente al jefe del Estado. 

Manifestaciones del se

ñor iarímez Barrio 
Después de la reiuiión de la Diputación 

permanente, el jefe del Gobierno ,se t ras 
ladó a la Presidencia del Consejo, de 
donde salió poco más ta rde para mar
char al domicilio del señor Alcalá Za
mora. Regresó nuevamente a la Presi
dencia a las ocho y media de la noche. 
A es ta hora llegaron también todos los 
ministros, excepto los de Comunicacio
nes, Indust r ia y Comercio y Trabajó, y 
celebraron un cambio de impresiones con 
el jefe del Gobierno. 

Es te recibió a los periodistas a las diez 
de la noche. Comenzó diciendo qvie ha
bía visitado al Presidente de la Repúbli
ca pa ra someter a su firma varios de
cretos relativos al personal del ministe
rio de Estado. 

EL SEÑOR 

DON GONZALO RIVERA Y Ü R T I Á G Á 
F , A L L E C I O 

EL D Í A 2 DE D I C I E M B R E DE 1933 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R. i. P. 
Su hermano, don José Marqués de San Nicolás de Norés ; herma

na política, doña Mercedes de Azpiroz, marquesa de San Nicolás de 
Norés; sobrinos, don José, doña Mercedes, doña Enriqueta , doña Car
men, doña Concepción, don Gonzalo Rivera y Azpiroz y don Julio y 
doña Enr iqueta Danvila Rivera, condesa de Puñonrros t ro ; sobrinos 
políticos, primos y demás parientes 

P A R T I C I P A N a sus amigos íai i sensible pér
dida y les ruegan encomienden su a h n a a Dios. 

E l funeral ,que se celebrará el jueves 7, a las once de la mañana, 
en la parroquia de San ta Bái-bara; las Gregorianas que en el a l ta r 
del Carmen de dicha parroquia, darán comienzo el día 5 del corriente, 
y l a s misas que desde el día 4 ha s t a el 13, se celebrarán ¿n las igle
sias de San Mart ín, San José de la Montaña, San Manuel y San Be-

^nito, San Pascual , Góngoras y Religiosas Eucarís t icas, serán aplicados 
por el eterno descanso de su alma. 

Por expresa voluntad del finado no se part icipó su fallecimiento 
ha s t a después- de verificado su lentierro. 

r ^ ' • ^ Exornó. 'y Rvdmo; Sr»-Nuncio d e .Su San t idad-y los Excmos. e 
' l imos, Si-és. Arzobispos de Burgos, Obispo de Madrid-Alcalá y de Se-

govia, han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

U n periodista le p reguntó si en el cam
bio de impresiones que había tenido con 
los ministros t r a t a r o n de algunos asun
tos de importancia, y el señor Mart ínez 
Barr io contestó: 

—Hemos estado charlando, Simplemen
te. El ministro de la Gobernación ha ve
nido a darme cuenta de la si tuación ge
neral y los demás ministros a enterar
se de lo que ocurre. 

Los periodistas señalaron la coinciden
cia dfe que sólo habían venido los-minis
t ros que no asistieron a la rexmlón cele
brada por la t a rde en el ministerio de 
Indus t r ia y Comercio, y el señor Mar
tínez Barr io rectificó diciendo que en su 
despacho se encontraban los señores 
Sánchez Albornoz y P i t a Romero, que 
asistieron también a la reunión de la 
ta rde . E n cambio, a los señores Gordón 
Ordás y Palomo no los había visto. 

Un periodista le dijo que se había con
cedido importancia a esta reunión de 
ministros y que se insistía en afirmar 
que el propósito de éstos era de dimitir! 

El presidente contestó que no tenía 
nada de par t icular que algunos m i n i s 
t ros se reunieran p a r a t r a t a r de algu
nos astmtos.de sus depar tamentos , a los 
que concedieran suficiente interés como 
pa ra consultar con sUs compañeros. 

Se le dijo que se af i rmaba que «1 
propósito de esos cua t ro ministros se 
har ia pa ten te em el Consejo de maña
na, a lo cual, el señor Mairtínez Barr io 
replicó: 

—Desde luego, m a ñ a n a noa-reunim«s 
en Consejo, pero se rá un Consejo de ca-. 
rác te r ordinario, como loa de todos los 
mar tas . E l jueves tendremos Consejo en 
Palacio, también ordinario, como todo, 
los jueves. 

— ¿ Y el 'ViemeS, a las Cortes?—^pre
guntó un informdaar. 

—Sí. El jueves por la ta rde ' se cele
b r a r á la sesión prepara tor ia y el vier
nes nos presentaremos ya a la Cámara. 

U n periodista insistió en que, la im
presión existente era de que algo ek-
traordinario estaba preparándose. La 
gente • continúa aseguirando que dimiti--
rán "algunos ministros, , y por ello los 
periodistas ten ían que .repetir es ta pre
gunta todos los días. A esto, el señor 
Martínez Barrio repuso: 

—Ya me darán ustedes a lguna vez 
titulo d© hombre veraz. Cuando tuve 
alg-ún temor, y a saben que s e lo co
muniqué diciéndoles que no todos los 
ministros gozaban de buena saluid. 

-—¿ Y ahora, gozan todos de buena 
sa lud? . : . , 

—Todos—afirmó al piresidente—. Y 
expresivamente, agregó: 

—Y los que no gozan de buena sa
lud, por lo menos lo aparen tan . 

Diez días de vida 

MIIBÜI i nn iiiniiiwiniiBiiiiHiiiiHiiiininBíiiiii 
POMPAS FÚNEBRES, S. A. AKENAI,, 4. MADBIB 
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LA ELECCIÓN NO 
OFRECEIViO 

Los periodistas p regunta ron al mi
nis t ro de la Guerra qué había de cier
to sobre los rumores que a t r ibuían a 
varios ministros el propósito de dimi
tir, y «I señor I ranzo conte.ító: 

—Yo no sé nada, pero es igual, por
que nosotros tenemos todavía diez díaa 
de vida. 

Alba, presidente de !a Cámara 

MAGNIFICAS COLECCIONES 
CALIDADES SURERIORES 
RRECÍOS SORPRENDENTES 

ROPA INTERIOR 
í,50 Oombinaoiones seda nauy lavable, aegiro, y colores. 
9,95 ;Combimaclooies bordados a mamo,, seda superior. 

10,95 Caimisones seda florenoia, pneoioso modelo. 
5,93 Camisones opal blanco y color, bordado mano. 
3,95 Camisa-pantalón opal, adorno encaje. • . ^ 

,.2,95 Saldo, camisas color, bordados a mano. 

ROPÍTA DE NIÑOS 
10,95 AbriguitOiS forma sastre para niños. , 
6,25 Pijamitas para niños, gran variedad. 
8)50 Delantálitos prácticos, festón a mjano. ' 
1,60 Brag-uitas diversos estilos, gran duración, 
6,50 Oalzón lana forma sastre, g ran abrigo. 
7,50 Calzón teiroiopelo negro y color. 

ROPA DE CAMA Y MESA 
S5,50 Juegos matrimonio, ñnísimo bordado mano. 
57,50 Juegos hUo' puro, bordados mano, matrimonio. 
14,50 Juegos cameros 'bordados, nuevos estilos. 
5,50 Juegos bordados para, oundta. 
9,75 Juegos cama-cuna, preciosos bordados. 
2,35 Cuadrantes jaretón, vainica mano. 

Se asegura que don Santiago Alba se
r á elegido presidente de las Cortes. La 
noticia procede de fuentes autorizadas, 
y, al parecer, el señor Alba Cuenta con 
el apoyo de loa grupos más numero
sos de la Cámara . 

El señor Martínez de Velasco 

j | . G A S T E l u D l N E R O . l 

CORTES DE ABRIGO 
13,50 Corte de abrigo, los más modernos estilos. 
19,50 Corte de abrigo, precioso tejido trenzado. 
13,50 Corte de vestidos, lanas fantasía. 
13,75 Corte de bata pirineo, gran abrigo. 
3,40 Metro pana cuadrillé, gran moda. 
8,50 Panas inglesas, a l ta calidad. 

TAPICES Y CORTINAJES 
11,90 Tapices centro habitación, tamaño 120 X 180. 
17,90 Tapices terciopelo, bonitos colores, 120 X 160. 
19,90 Tapices coco, gran duración, 120 X 160. 
14,90 Portiers, tapicería muy fuerte. 
2,25 Malla pa ra cortinajes, ancho 125 cm. 
0,80 Malla para visillos, ancho 50 cm. 

ARTÍCULOS PARA SERVICIO 
1,95 Delantal lona granadina con peto. 
3,95 Delantales con, espalda muy envolventes. 
3,95 Delantal piqué con peto, modelo Roll. 
1,95 Cuello y puños a juego del delantal. 
6,75 Uniformes satinet brillante pa ra doncella. 

15,00 Uniformes traversina lana, negro y colores. 

ALMACÉN 
PUERTA DEL SOL, NUMERO 1 4 (1 S ANTIGUO 
Esquina Alcalá. TELEFONO 10596.—La correspondencia, a nombre de la propietaria de estf.-í Almacenes, señora viuda 

de García Villa.—^Envíos a provincias, remitiendo su importe por Giro p- i ta l . 

El señor Martínez de Velasco " dijo 
ayer ta rde a los periodistas que la mi
noría ag ra r i a volverá a reunirse el día 
7, pues como en dicho día se celebrará 
la sesión prepara tor ia de la Cámara, 
era el más .indicado p a r a lograr la asis
tencia de todos. Supone que el grupo 
se compondrá de unos 60 diputados, 
aunque aún no l o sabe exactamente. 

Se le dijo qiie la CEDA aspira a re
unir unos 100 diputados, y el señor 
Martínez de Velasco manifestó que eso 
supondrá un número t an grande de 
diputados de derecha, entre los cuales 
hay que contar a la Lliga, tradiciona-
lietas y nacionalistas, que se puede for
m a r un Gobierno con mayor ía homo
génea. Desde luego, no cree que lleguen 
a 236, mayoría absoluta de la Cámara, 
los diputados de derechas, aun contan
do los que hayan salido en segunda 
vuelta. • 

Respecto al 'momento político, mani
festó que se sentía optimista, por creer 
que si hay instinto de conservación en 
la Cámara,, todo se a l reg la rá satisfac
toriamente. 

La Orga reducida a tres 
Según se aseguraba ayer en los. pa

sillos del Congreso, de los seis diputa
dos que han salido como pertenecien
tes a la Orga, t res 'van a pasa r al gru
po radical, que son los señores Gonzá
lez López, Rodríguez Pérez e Iglesias 
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Corral. La Orga quedará reducida en 
ese caso-a los señores Casares Quiroga, 
P i t a Romero y Rodríguez Cadarso. 

El jefe del Gobierno 
El Jefe del Gobierno recibió, la visita 

de los ministros d e j a Guerra, Ins t ruc
ción y Comunicaciones y al subsecreta
rio de Es tado . > 

La Diputación permanente 
de las Cortes 

Ayer tarde, poco después de las cin
co, se reunió la Diputación permanen
te de las Cortes bajo la presidencia del 
señor Besteiro. Asistieron los señores 
Martínez Barrios, Guerra del Río, Prie
to, Martínez de Velasco, Ruiz FuneS: 
Jiménez Asua, Serrano Batanero, Bae-
za Medina, Cabello, De Francisco, Ruiz 
del Toro y Abad Conde. Se da la cir
cunstancia de que seis de los reunidos 
se han quedado sin acta en las eleccio
nes celebradas úl t imamente. 

E l objeto de la reunión es someter a 
examen de la Diputación permanente la 
concesión de l crédito p a r a horas extra
ordinar ias del Cuerpo de Telégrafos y 
dar cuenta de la declaración del estado 
de prevención en España . 

Después de leída y aprobada el acta 
de l á sesión anterior, se ent ra en el or
den del día. 

Se da cuenta de dos suplementos de 
crédito por un valor, total de seiscientas 
mil pesetas con destino al ministerio 
de la Gobernación, subsecretaría de Co
municaciones. ? 

E l señor Prieto l lama la atención acer
ca de la falta de número de diputados 
pa ra aprobar el crédito y dice que por 
este motivo no procede tomar ningún 
acuerdo en este sentido. 

E n aálogo sentido interviene el se
ñor Abad Conde, quien dice que los mi
nis t ros a los efectos de la votación no 
deben tenerse en cuenta. E n efecto, se
parados los ministros, se comprueba que 
no hay núrnero suficiente p a r a tomar un 
acuerdo. 

EÍ Tribunal por lo de Jaca 
A continuación se da cuenta del recur

so entablado por el abogado señor Rubio, 
en representación de la viuda de García 
Hernández contra la resolución de la 
Comisión de Responsabilidades de Jaca, 
que acordó disolverse, y por tanto 
inhibirse del asunto. Eia él recurso se 
hace constar que debe *seguir actuando 
el Tribunal. 

El señor Pr ie to se l amenta de que, 
a causa de la forma en que se hacen 
l a s convocatorias, los diputados no pue
den enterarse de los asuntos, y el pre
sidente hace observar que dicho recur
so h a sido presentado ayer . 

Apoya el recurso el señor Baeza Me
dina y sostiene que la Conilsión, de Ree-
ponsabilídadés de J a c a debe seguir en 
su actuación. Por su par te , e l señor Ji
ménez Asúa dice que deben conocerse 
los términos en que és ta ha planteado 
el asunto p a r a ver si puede o no dimi
tir. 

H a y u n a pequeña discusión, en la que 
intervienen varios diputados, y, por úl
timo, se acuerda dirigirse al Tr ibuna l de 
Responsabilidades en el sentido de que, 
formulado ese recurso, y examinado 
por la Diputación permanente , debe con
t inuar actuando. 

En la votación se abstienen los se
ñores Martínez Barrio y Serrano Ba
tanero. ' " ' • ' . , 

Se deniegan a continuación los si
guientes suplicatorios: uno contra el se
ñor J iménez J iménez por pa l ab ras pro
nunciadas en un mit in; otro contra ei 
señor Bello Trompeta , p o r , u n artículo 
publicado én "El Sol", t i tulado "Crisia 
de confianza. U n a y no más . Camino da 
la República"; dos contra don Ramón 
Carrera , por otros tantos art ículos pu-
bUcados en "La Voz", de Córdoba; igual
mente otro contra Luis Pr ie to Jiménez, 
por otro artículo en el periódico "Traba
jo", de Águilas, y otro contra el señor 
Sáinz Rodríguez, por un artículo publi 
cado en "Jerarquía" , de Bilbao. 

Visto que no hay número suficiente 
de diputados se acuerda ap lazar la con
cesión de los créditos solicitados, así co
mo e i de la Guardia civil, de que ya se 
ocupó la Diputación en sesiones ante
riores. 

El señor Serrano Batanero pide que 
se diga quándo ha de dejar de actuar 
la Diputación, si el día 8 o cuando las 
Cortes estén constituidas, todo ello con 
vis tas a uso del carnet y al disfrute de 
dietas. 

Intervienen los señores Prieto y Baeza 
Medina, en el sentido de que no es de
licado hablar de ese asunto. Se cree 
que du ra rá has ta qeu se constituyan las 
futuras Cortes. 

Luego pregunta el señor Prieto si la 
Diputación h a recibido a lguna comuni
cación respecto a la evasión del señor 
March, y el presidente le contesta que 
hasta,, el momento presente no había re
cibido ninguna comunicación en ese sen
tido. 

Como no hay más asuntos de que t ra
t a r se levanta la sesión a las siete de 
la tarde. 

Una protesta de la FAE 
flecíbimos la siguiente no ta : 
«La Comisión técnica de la Federación 

de Amigos de la Bn.señanza ( F A E ) , 
preocupada por la propaganda contra 
la moralidad que se va haciendo cada 
día más intensa en E s p a ñ a i debida en 
g r a n p a r t e a las Sociedades secretas 
enemigas de nues t ra Pa t r ia , no puede 
menos de pro tes ta r enérgicamente y 
manifestar su disgusto por ©1 grave 
daño que se oatísa, sobre todo a la ju
ventud, con anuncios como el reciente
mente publicado en la úl t ima página 
de la «Hoja Oficial del Lunes». 

Un periódico oficial de la Asociación 
de la Prensa , único que se publica en 
Madrid en un día determinado, y que 
por fuerza ha de llegar a toda clase 
de lectores, muchos de ellos jóvenes, 
debiera tenar una censura más delica
da p a r a no ofender los sentimientos re
ligiosos y morales de esa juvent'ud y 
sus familias, y de o t ras personas que, 
teniendo ,que interesarse de noticias de 
actualidad, tienen también que trope
za r por fuerza con grabados que mo
lestan su sentido moral . 

E s lamentable a la vez que este mis
mo anuncio se haya permitido fijar en 
las esquinas de la capital de España. 
Tenemos im Consejo de Cultura en el 
Ministerio de Instrucción, que debiera 
en semejantes casos moverse en bien 
de la juventud, a quien más que a na
die perjudica.» 

^ M I M 

P E I M B R ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

DOÑA CARMEN aRClA-MENDOZA 
de Fernández Prida 

Falleció el día 6 de diciembre de 1932 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACJRAMENTOS T 

LA BENDICIÓN D E SÜ SANTIDAD 

R. !. P. 
Su viudo, don Joaquín Fernández Pr ida ; hijos, don José, don J(i>a-

quin, doña María, don Francisco, don Carlos, doña Cartaen y iim 
Luis; hija política,.doña María Josefa de Carlos; nieto, hermanos, her
manos políticos, sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos la encomienden a Dios. 
Nuest ro Seftor. 

Todas las misas que se celebren el día 6 del actual , en la iglesia 
de Jesús, serán apUcadas por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

"ALAS", EMPRESA ANUNCIADORA 

f 
LA E3XCELENTISIMA SESTORA 

Doña María de San Millán y Alonso de Mena 
TERCIARIA FRANCISCANA 

Falleció como cristtaná, después de recibir los Santos Sacramentos de 
la Penitencia, Eucarist ía y Extremaunción y la bendición de S. S., 

EL D Í A 3 DE D I C I E M B R E DE 1933 

R« •• P« 
Su esposo, don Antonio María de Mena; sus hijos, don Antonio, don 

Francisco, Sor María d« la Paz, religiosa Trinitaria, don Enrique, don 
Luis-Alberto^ doña Dolores, doña María, don Rafael y don José-María; 
hijas políticas, doña Ana Gil Lemoine, doña Angeles Escrivá de Romaní, 
doña María Aguilar y doña Antonia Alacó; sus amadísimos nietos, Ma
dre Mena, religiosa del Sagrado Corazón, Antonio, Ana-María, Bernardo, 
Gonzalo, Carlos, Dolores, José-Antonio Ignacio, Javier, Pilar, Paz, Am
paro, Ángel, Carmen y Mercedes; hermanos, hermanos políticos, sobri
nos y primos 

RUEGAN a sus amigos asistan al funeral 
que se celebrará "Corpore Insepulto", hoy 
martes 5. a las once y media de la maña
na, en la parroquia de Santa Teresa y 
Santa Isabel. 

El entierro tendrá lugar a las doce y media de dicho día, desde 
la casa mortuoria, Fernández de la Hoz, número 58, al cementerio 
de la Sacramental de San Justo. 

Durante el novenario se rezará el rosa.rio, a las siete y euarto ds 
la tarde, en la Basílica de la 

i t ine ra r i a del Carmen. Rosalía de Castro, 23 (antes Infantas , 35). T. 146S5. Madrid. 

BIL SEÑOR 

D. MOISIO FERNANDEZ-NESPRAl 
y Bernaldo de Quirós 

Falleció en Gijón el día 28 de octubre de 1933 
i IABrENDO RECIBIDO LOS AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 

Y LA BENDICIÓN D E SU SANTIDAD 

R. I. P. 
Su.director espiritual, don Nicolás Arguelles Alonso; sus hijos don 

Juan , doña Marta, don César, don Héctor y don Marcelino; hijos po
líticos, doña Luisa Aza Campomanes, don Joaquín Velasco Martín y 
doña Eladia García Jo-ve; hermana, dofia Luisa ; nietos, biznietos y 
demás parientes 

RUEGAN a sus amigos enconaienden su alma 
a Dios Nuest ro Sefior. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a miércoles en el Santua
rio del Corazón de María (calle del Buen Suceso), desde las cinco y 
media a las doce inclusive, serán aplicadas por el eterno descanso de 
su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

t 
P R I M E R ANIVERSARIO 

Rogad a Dios en Caridad por el a lma del 

EXCMO. SEÑOR 

Don Ramón Melgarejo y Melgarejo 
Marqués de Melgarejo 

Í E OESOiSQ Eli EL SE iR EL DÍA 6 DE OiCIEliRiRE DE 1932 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y 

LA BENDICIÓN D E SU SANTIDAD 

,rli» la " • 
Su viuda; hijos; hijos políticos; nietos; hermanos políticos; sobri

nos, y demás familia. 

RUEGAN a sus amigos se s i rvan encomendar 
su a lma a Dios. 

Todas las misas que se celebren en las iglesias de San Sebastián 
y San Ignacio (PP . Tr ini tar ios) , de Madrid, y en l a s iglesias de In
fantes (Ciudad Real) , San, Clemente. Belmente, Barchln del Hoyo y 
Alarc¡5n (Cuenca) y en Ramiro (Valladolid), serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma. 

Varios excelentísimos e ilustrísimos señores Prelados han conce
dido Indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A. 7 ) : 

Oficinas de Publicidad R. CORTES. Vaiverde, 8, L» Teléíono 10905. 
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¿Sufrí! Dstd del ESTOMAGO? 
K:af!SKcsjfflaE£3üsss*^.„ , > .v.- ,*a4,®Ka?SS 

T O M E 

Y T E R M I N A R A N SUS S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

CAJA, 3,50. TIMBRE INCLUIDO 

Exigid ia legítima OIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla de oro en (a EsROnd^n de H^tono de Undreí 
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EN MADRID 
V a c a n t e e n la A c a d e m ' a 

E s p a ñ o l a 

La "Gaceta" del domingo publica lo 
siguiente; 

"Por fallecimiento del excelentísimo 
señor don Cipriano Muñoz y Manzano 
ha quedado vacante una plaza de núme
ro de la Academia Española. 

Las personas que aspiren a obtener 
dicho cargo pueden pedirle en solici
tud dirigida a esta Corporación, o ser 
propuestas por tres académicos de nú
mero. 

La elección, ha de recaer en sujeto 
que reúna las circunstancias de ser es
pañol y de buena fama y costumbres, de 
estar domiciliado en Madrid y de haber 
dado señaladas muestras de poseer pro
fundos conocimientos en las mater ias 
propias de este Instituto. 

Las propuestas y solicitudes se reci
birían en la Secretaría de la Academia, 
calle de Felipe IV, número 4, has ta el 
día 30 del mes de diciembre." 

La v e n t a d e p á j a r o s fri-

don Pascual Carrión, ingreniero agróno
mo. El segundo, por si señor Lrozano 
Castresoy, secretario de la Sección, li
cenciado en Derecho, y el tercero por 
don Antonio Lasheras, profesor de Ma
temát ica actuarial de la Eiscuela de Co
mercio. Para le lamente a los debates que 
discutan el contenido doctrinal de estos 
temas, la Sección invitará a 'distintas 
personal 'dades políticas y científicas pa
ra que, por medio de conferencias, apor
te)! sus opiniones a estos problemas. 

E s propósito fiíme de la Sección que 
los debates se desenvuelvan mezclando 
io menos posible la actuación política, 
para dejar paso a un examen objetivo 
de la cuestión, independientemente de 
todo partidismo, ta l y como lo exige el 
•ii*'»-é.s nacional. 

R e n o v a c i ó n d e c a r n e t s 

t o s , p r o h i b i d a 

El gobernador civil ha ordenado se 
su.spenda la venta de pájaros fritos, que 
últimamente se había intensificado bas
tante. 

Los infractores de tal disposición se
rán castigados con una multa, que podrá 
fijarse desde 100 a 500 pesetas. 

Sesión m u n i c i p a l s u s p e n d i d a 

Ayer debía celebrarse la pr imera se
sión municipal para el examen y apro
bación de los, presupuestos del próximo 
ejercicio económico. El número de con
cejales que acudieron al Ayuntamiento 
fué escasísimo. A las doce de la maña
na comenzó la sesión, presidida por el 
señor Rico, pero, en vista del reducido 
número de asistentes se acordó suspen
der la sesión para celebrarla hoy. 

Conviene señalar que los plazos fija
dos por el Estatuto Municipal p a r a la 
aprobación definitiva de los presupues
tos apremian bastante, toda vez que an
tes de fin de año han de ser presentados 
al delegado de Hacienda de la provin
cia para que les dé su aprobación. 

A.-?!, pues, en lo que queda del mes de 
diciembre han dé ser discutidos y apro
bados por el Ayuntamiento y expuestos 
al público, para que éste formule las re
clamaciones que estime oportunas y una 
vez ultimadas estas operaciones puedan 
ser sometidos a la sanción del delegado 
de Hacienda. 

La C i e n d a e s p a ñ o l a e n 

d e los p e r i o d i s t a s 

Como quiera que se están realizando 
los trabajos precisos para renovar en 
primero de enero próximo los "carnets" 
de los redactores de diarios de Madrid, 
se suplica que aquellos que posean ac
tualmente dicho "carnet" remitan al Ju
rado mixto de Prensa de Madrid (Pa
lacio de la Prensa, piso 12) una foto
grafía de tama,ño adecuado. Las horas 
de oficina pa ra el público serán de siete 
a nueve de la tarde . 

El envío de las fotogrrafías deberá 
efectuarse antes del 15 del actual, ya 
que a los que dejen t ranscur r i r ese pla
zo no podrá serles expedido el "carnet" 
has ta febrero. En el respaldo de la fo
tografía se h a r á constar ei nombre y 
periódico. 

C e n s o p r o f e s i o n a l d e 

lo s v e n d e d o r e s 

Se prorroga has t a el 15 del mes ac
tual 6l plazo concedido a los ven
dedores de periódicos, repart idores de 
puestos y jornaleros voceadores p a r a so
licitar padrones del Censo profesional 
que están obligados a extender. Los pa
drones censales se pedirán en la calle de 
Augusto Pígueroa, número 29, principal 
(El Progreso) . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

el s iglo X V I I 

Esta tarde, a las seis y media, el doc
tor Eduardo García del Real, d iser tará 
en la Unión Ibero-Americana, Duque de 
Medinaceli, 8, sobre "La Medicina espa
ñola en el siglo XVTt". Es t a conferencia 
pertenece al curso organizado por el 
grupo español de la Academia In te rna
cional de Historia de las Ciencias sobre 
la ciencia en España duran te dicho si
glo. 

L a R e f o r m a a g r a r i a en 

e l A t e n e o 

La Sección de Olencias Económicas del 
Ateneo se propone abrir discusión sobre 
algunos aspectos d« la Reforma agrar ia . 

Para encauzar estas cuestiones, cum-
pilen-do las nonnaa reglamentar ias , la 
Sección dará lectura a su Memoria, qu« 
comprende los siguientes ex t remos: 

Distribución d'e la propiedad rústica, 
sus consecuencias y soluciones. 

Comentario sobre la formación de la 
gran propiedad en España. 

Normas generales sobre crédito y se
guros agrícolas. 

El primer tema ha sido redactado por 

Badajoz, 9 y 3 ; Baeza, 7 y 2; Barcelo
na, 13 'y 8; Burgos, 5 y 0; Cáceres, 9 y 
2; Castellón, 12 y 6; Ciudad Real, 9 y 
1; Córdoba, 12 y 5; Coruña, 10 y 5; 
Cuenca, 2 y 1 bajo cero; Gijón, 12 y 4; 
Granada, 10 y 3 ; Guadalajara, 4 y 0; 
Huelva, 14 y 5; Huesica, mínima 2; 
Jaén, 8 y 4; LiOgroño, 4 y 1; Mahón, 14 
y 10; Málaga, 14 y 8; Melilla, mínima 
4; Murcia, 13 y 3; Navacer rada , mí
nima 4 bajo cero; \ Orense, mínima 1 
bajo cero; Oviedo, 9 y 3; Falencia, 6 
y 0; Pamplona, 7 y 0; Pa lma de Ma
llorca, mínima 6; Salamanca, mákima, 
6; Santander, 10 y 5; Santiago, 9 y 1; 
San Fernando, mínima 8; San Sebas
tián, 17 y 4; Santa Cruz de Tenerife, 
mínima 14; Segovia, 1 y 3 bajo cero; 
Sevilla, 14 y 5; Soria, 3 y 1 bajo cero. 

P a r a h o y 

Cátedra de Genétloa de la Fundación 
del Conde de Cartagena (San Bernar
do, 49).—7 t., don Antonio de Zuluete: 
"La primera ley de Mendel". 

Conferencias sobré la Ciencia est>añola 
(Duque Medinaceli, 8).—6 t., don Eduar
do García del Real: "La Medicina". 

Cursillo de Cultura religiosa pa ra se
ñoras (Catedral, Colegiata, 15).—7 t., don 
Daniel García Hughes: Apologética. 

Inst i tuto Francés (Marqués de la En
senada, 10).—M. Laplane: "Las novelas 
mundanas de Paul Bourget". 

Ateneo (Prado, 21). — 7 t , exposición 
de la Memoria "Algunos aspectos de la 
Reforma agrar ia" . -«» 

O t r a s n o t a s 

Pa ra las afecciones del estómago e in
testinos. Manzanilla "ESPIGADORA". 

É q farmacias y coloniales. 

C o R S E S 
Nuevos modelos. Precios moderados. 

F L O R D E L I S 
Espoz y Dflna, 10 

NACiMIENTOS 
figuras, molinos, norias movimiento, cor
cho rústico. Mayor, 82 (próx. Capitanía). 

REGALOS DE GUSTO 
AL ESPRIT, Carmen, 3. 

Estado general.—Salvo la Península 
Ibérica y los países orientales del Bál
tico, todo el Occidente de Europa está 
bajo un intenso anticiclón. Al Norte de 
las Azores está la borrasca del Atlán
tico, que tiene, sobre la Península Ibé 
rica, algunos secundarios de poca in
tensidad. 

Por nuestro terr i torio h a llovido por 
la cuenca del Ebro, Levante, Cataluña, 
Baleares y Sur de Andalucía, que por 
las comarcas de cota elevada han sido 
nevadas. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Barcelona, 36 m / m . ; Pa lma de Ma
llorca, 24; Castellón, 20; Huesca, 14; 
Tarragona, 13; Melilla, 12; Zaragoza, 
11; Ciudad Real, 10; Valencia y Mar 
hón, 6; Baeza, 5; San ta Cruz de Te-
tterife, 4 ,1 ; Cuenca y Teruel, 3; Guada
lajara, 2,3; Huelva, Murcia y Sevilla, 
2; Avila, Oviedo, Salamanca, Vitoria, 
Logroño, 1; Gijón, 0,8; Madrid, 0,3; 
Santander , 0,2; Badajoz y Málaga, in
apreciable. 

Tempera tu ras de ayer en Bspaña.-.-
Albacete, máx ima 5, mínima 1; Alge-
clras, mínima 7; Alicante, 13 y 5; Al
mería, 14 y 7; Avila, 3 y 3 bajo cero; 

Lis bases del comercio de 
Uso y Vestido 

— _ « — 
Mañana se celebrará la Asamblea 
convocada por el Comité patronal 

Recibimos la siguiente nota : 
"Convocada una Asamblea por el Co

mité Ejecutivo pa t rona l de las clases 
mercant i les , nombrado en la C á m a r a de 
Comercio por los representantes de to
dos los gremios y Asociaciones pa t ro 
nales, y ratificado su nombramiento en 
Asamblea general celebrada en el Circu
lo de la Unión Mercantil , és ta tendrá 
lugar m a ñ a n a miércoles, día 6, a las 
diez de la noche, en el salón de actos 
de dicho Círculo, en cuyo acto dará 
cuenta el mencionado Comité de " sus 
gestiones en relación con las bases de 
trabajo del comercio de Uso y Vestido." 
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Maesfros-cursillistas 
de Madrid 

"ESPASA. CALPE" , 
en su Casa del Libro, 

Pi y Margall, 7, 
entrega como regalo a los 
maestros cursill istas, y a los 
que sin serlo lo piden un " B i -
bf ión" de especialísimo inte
rés, dedicado al Magisterio. 
No dejen de recogerlo. Es 
una precisa orientación pro

fesional. 

I ENVIÓ G R A T I S 
I P R O P A G A N D A P A R A 
I P R O V I N C I A S 
A A todas las personas que me remi-

t^ tan, has ta fin de mes, una fotogra-
fia., les ha ré envío gratis una artís-

^„ _ t ica ampliación fotográñoa. 
Escriba hoy mismo a 

-ÍAMERICAN^ 

ai'S^Mlm I 

Va a ser disuelta k ÁLBUMES DE PUNTO DE MEDIA 
Acaba de publicarse; 

Comisión de Enlaces 
El ministro de Obras Públicas lle
vará el decreto al próximo Conseio 

-——•——— 
Tres inspectores de Caminos estu-' 

diarán si deben proseguir 
las obras 

• 

E n ed Ministerio de Obras púfalicELs 
se h a facilitado la siguiente nota : 

«Viene ocupándose hace algunos días 
la Prenga de la avería ocurrida en las 
obras del túnel de los enlaces ferro-
viairios en las inmediaciones de la pla
za de Nepíuno, que ha alarmado a la 
opinión ante el temor de que se pro
duzcan o t r s s de mayor intensidad, afec
tando a la galería de los canales del 
Lozoya, inmediata al t razado del túnel, 
así como a edificios de importancia. 

Bl ministro de Obras públicas, en 
cuanto tuvo conocimiento del acciden
te/ que, por cierto, no se le participó 
en eJ acto de ocurrir, requirió informe 
urgente del pcinsonal técnico de la Co
misión de Enlaces y de los Oanales^del 
Lozoya, coincidentes raí apreciar que el 
motivo ocasional de la averia y de la 
impor tan te gr ie ta que afecta a la ga
lería del canal era el largo plazo en 
que estuvieron las obras parai ízadas a 
consecuencia de la úl t ima huelga, ha
biéndose adoptadp y a las medidas ne
cesarias p a r a ©vitar la aparición de 
nuevas gr ie tas . 

E n la m a ñ a n a , de hoy, y pa,ra lograr 
un conocimiento más . completo de lo 
ocurrido, da sus causas y de sus posi
bles remedios en evitación de mayores 
daños, se han reunido, bajo la presiden
cia del ministro, y con asistencia del 
señor subsecretario, el presidente e in
geniero director de la Comisión de En
laces, el arqui tec to municipall, señor Lo-
r i ta ; el delegado del Gobierno en los 
Canales del Lozoya y el ingeniero de 
esta entidad. ' \ 

De los antecedentes verbales recogi
dos en esa reipiión—aporque no los hay 
oficiales en el Ministerio—aparece dedu
cirse que por pa r te de la DiTección de 
Canales del Lozoya y del arquitecto 
municipal se habían expresado con an
terioridad, la úl t ima vez en el- mes de 
agosto últ imo, temores de que la mate: 
na tura leza del terreno y la proximidad 
del túnel a la galer ía del canal en el 
trozo entre la plaza de Neptuno y la 
glorieta de Atocha pudieran ocasionar 
socavones peligrosos. Las medidas adop
tadas, hubieran, seguramente , evitado 
todo corrimiento de t ie r ras si la huel
g a no hubiera impedido la continuación 
de los trabajos oportunos. 

Una desviación del colector 

RAMBLA CÁTALUÑA,89 
aAKCeíONA 

Apunte Vd. esta direccMn y pida ealálogo cuando 
des*e camprar un oparafo de calidad y garantizado 

FaUleadoa aatári<WBMiito: 

NOVEDADES DE TRICOT 
GRAN VAREEajAD D E MODELOS 
PARA SBÍÍORA Y CABAULEBO 

. > ^ 

J E R S E Y 
CHALECOS 

BI4USAS 
CHAQUETAS 

CITANTES, e t c . 

PUNTOS D E MEDIA. I S E R I E . Zt 
muestras d« les más bonitos y 
variados puntos, con su «cplica-
ci6a . . . . i . . . . . . iSO 

PUNTOS DE MEDIA. I t SERIE. 
21 muestras diferentes, con la 
explicación 2,80 

PUNTOS DE MEDIA T CRO-
CHET. I SERIE . Gran álbum 
con'34 muestras de media y cro
chet . 3,25 

Fotografías originales de prendas con- PUNTOS DE MEDIA Y CRO-
feccionadas exclusivamente para este CHET. 11 SERIE . C M I 34 muee-
álbum. Detalle de los puntos empleados. t r a s diferentes, con su e3ií>llca-

Texto explicativo en castellano. oión , 8,26 
En fin de diciembre se publicará: TRICOT PARA NIÑOS. 2^0 ptaa. 

(Para envíos por correo de uno a cinco álbumes, aumentar 0,40. A reembolso, 0,80). 
Pedirlos en los principales Centros de suscripciones y mercerías o directamente a, 

LI&RERIA B A D X Y - B A n X I E R E , Plaza Santa Ana, 10. Ap. 12086, MADRID 

IIIHIIIIIBIIIlíBIIIIIB '@i>rKnii |i!BII«H¡IIIIBIililBllll!BlllliaillllBIIIIIBIIIiniiMlllllBliniHIIIIWIinilliBMIÍIBIini>>IMIW 

Fábrica camas doradas V i c e n t e Águeda 
LAS MEJURKS LANAS t COLCHONES 
Gnya, 55 y Ayala, 73, esquina a Torrijos 

Teléfono 50638. 
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La Casa de los Filtros 
Gran surtido en filtros y jarrones d» 

Talavera. Precios baratísimos. - _ - - _ . . . _ _ _ _ ,-• 
Plaza del Ángel, 9 (esquina Huertas) 1 setas. V E G t m X A S . UEGANITOS, 1. 
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VAX.VERDE, 3, cpd. —RIEGO, 13 
VALVERDE, 1.—BRAVO MURnLLO, 112 
SUCURSAL VALLADOLID: MIGÜEI. 

ISCAB, 5. 

Ingenieros, Estudiantes 
2.000 estuches de dibujo, de 6 a 260 p»-

BOLES 
FRUTALES 

Casa Mariano Uriol" 
(Nombre onnendal registrado) 

SABIfíAN (Zaragoza). Grandes vive
ros de árboles frutales, de ornamento, 
sombra, rosales, etc. Pidan Catálogo, 
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NO S I E M P R E ES V E R G O N Z O S O 
el origen de las enfermedades secretas. A3gaa»B pueden adquirirse Indi
rectamente, y es tan humano padecer una enfermedad sexual como tener 
un reumatismo o una diabetes. . 

Con tratar de ocultar la enfermedad nada se consigrue; 10 esencial es 
curar el mal. eligiendo el t ratamiento mejor, o sea tomar inmediatamen
te los Cachpt!» CoHaw), por ser lo más eficaz, cómodo, rápido, reservado y 
económico para curar radicalmente estas enfermedades, por ant iguas y 
rebeldes que sean. Calman los dolores al momento y evitan complicacio
nes y recaídas. 

Pida folleto gratis. A GARCÜA Alcalá. 85.—MADRID. 
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•püBucíDAD hior-

LO OUE DICE LA PRENSA DE MADR 

I 
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(Domingo S de diciembre de 1933) 

Ul t imas advertencias electorales en el 
"A B C". "Abstenerse de votar es fa
vorecer el triunfo socialista". Ult imo 
artículo de "Ahora" t r a tando de dividir 
a las derechas y aconsejándolas que 
voten t an sólo "a los elementos de la 
candidatura que no se hayan incapa
citado pa ra gobernar dentro de la Re-
púbiíca". 

U n artículo de don José Or tega y 
Gasaet en "El Sol". Se t i tu la : "¡Viva 
la Reipública!" He aquí algunos pá r ra 
fos del mismo: "El que gr i t a se sintió 
en radical desacuerdo desde el día si
guiente al advenimiento de la Repúbli
ca com la interpretación de és ta y la 
política que iniciaban sus gobernan
te»"... "no acepto en persona que pre
suma de alguna seriedad, que pre tenda 
juzgar las posibilidades hietóricas de 
un régimen por lo acontecido en los 
dos aftos y medio después de su nativi ' 
dad"... "Siempre he sostenido que en 
política no hay eso que se l lama prin
cipios. Los principiofi son cosas para 
la Geometría. E3n política hay sólo cir
cunstancias histórlcasi, y és tas definen 
lo que hay que hacer. Yo sostuve hace 
tres años, y sostengo hoy con mayor 
brío, que la única poBibilidad dé que 
España se salve históricamente, se re
haga y triunfe es la República, porque 
sólo medíante ella pueden los españoles 
l legar a nacionalizarse, es decir, a sen 
tirse ima Nación. Y esto es coea infini
t amen te m á s impor tante que las estu 
pldeces o desmanes cometidos por unos 
gobernantes duran te la anécdota de un 
par de años". Y después: Las l lamadas 
izquierdas "ya han vomitado todas las 
necedades que tenían en el vientre". 
Ahora ha rán lo mismo las l lamadas de
rechas. "Luego España, si desde ahora 
la preparamos, tomará la vía ascen
dente". Hace fal ta infundir moral—en 
los dos sentidos de la palabra—en nues
t r a política. 

Y vamos con "El Socialista". Una 
car ica tura . Cierto personaje, de quien 
solamente se ve el traje de etiqueta, 
tiene en las manos dos- fotografías del 
rey de I tal ia y del Presidente de la Re
pública a lemana. A la cabeza del dir 
buijo, es ta inscripción: "La "consién

t a o s 
"Dos re t ra tos acusadores". 

Un "fondo". "Que se quiera É(ue no se 
quiera, los responsables de la disolu
ción p rematu ra de las Const i tuyentes 
van a tocar las consecuencias de su 
torpeza rencorosa. Se disolvieron por 
resentimientos con t ra los socialistas, y 
ya se oyen voces t ímidas que nos de
mandan de nuevo. ¿ P a r a qué? ¿ P a r a 
t ra ic ionarnos? ¿ P a r a perseguimos, pa
ra aceptar toda suer te de pactos hu
millantes, como ese de Córdoba de que 
habla la ca r t a de Gil Robles, al solo 
objeto de abat i r nues t ra fuerza? ¿ P a 
r a eso? Hemos hecho u n a experiencia 
necesaria. Sabemos todo lo que una 
fuerza política necesita saber . Ni las 
ga ran t í a s escri tas nos sirven. La Re
pública puede contar con nosotros. Lo 
dijo Besteiro, lo decimos todos. Pero, 
eso sí, expurgada de caciques, de ren
corosos y de torpes; Y, sobre todo, de 
débiles. Reconstruida de f r r iba abajo y 
en marcha hacia el futuro. Esas son 
nuest ras condiciones". 

Otro. España no representa nada en 
el extranjero. España no es nada. Hay 
que rehacerla por medio de la revolu
ción social. "La revolución social la es
tá pidiendo a gri tes , no sólo el prole
tariado, sino también España, enten
diendo por España lo que es ta piel de to
ro es en la actualidad: un pueblo des
truido por las oligarquías que duran te 
siglos no hicieron o t ra cosa que empe
queñecerlo geográficamente, despoblar
lo, embrutecerlo y depauperarlo. Al 
punto de que hoy España es, como Es
tado, una abstracción; como economía, 
un disparate ; como geografía, un erial; 
a renas o pedernales en una enorme 
extensión; s ierras abruptas , donde el 
hombre vive en estado de natura leza o 
poco menos; l lanuras inhóspitas, don-
d« el paisaje no recorta siquiera los 
contornos de un árbol ni las líneas de 
una modestísima casa". "¡Salvémonos y 
salvemos a España" . E s decir: haga
mos la revolución. Pero bien hecha. Na
da de movimientos como ese que es tán 
preparando los anarcosindicalistas. Eso 
favorece, e n últ imo término, a la bur
guesía. • 
i "¿Cuándo se marcha el alcalde.?" 
"El adiposo alcalde de la Villa" debe
ría "encerrarse en casa y no salir á la 

sia" en las a l tu ras" . Al pie, es ta o t ra : calle has ta que pesara t re in ta y dos 
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kilos, que es lo apropiado a su es ta tu
ra" . ¿ N o le remorderá la conciencia 
por haberse hecho ler rouxis ta? 

" ¿ S e p lan teará la crisis el l unes?" 
Los señores Azaña, Domingo y Casa
res invitaron al señor Cordón a que se 
reuniese con ellos. El señor Cordón pi
dió que la entrevista se aplazara has ta 
el lunes. ¿ S e r á que el jefe del Gobier
no va a dimit i r? H a s t a aquí, "El Socia
lista». 

"El Libera l" no sabe qué hacer ni 
qué decir. En su deseo de encender una 
vela a Dios y ot ra a] diablo, cada día 
eslá más gracioso. "Las derechas ni 
pueden rü deben gobernar sin que les 
sea aceptado su p rog rama mínimo. Es te 
p rograma mínimo no se les puede acep 
ta r" . Luego... "hay que gobernar con el 
centro izquierda". "No es verdad que los 
republicanos tengan ni hayan tenido eS 
propósito de anular las elec Sones. Lo 
propuso el ministro de Justit,:a y fué 
eliminado del Gobierno. ¿Con qué de 
recho se hacen su propaganda las de
rechas diciendo que quieren anularles 
las elecciones? Saben que no es ver
dad, y , no obstante, lo dicen p a r a cazar 
incautos. ¡Eso no es serio! Y como la 
gobernación del Blstado debe ser cosa 
seria, no se puede poner en manos de 
las derechas." "Después de las votacio 
nes de hoy, los escrutinios; luego, la 
ape r tu ra de Corte^; algunos días des
pués, la constitución de la Cámara ; el 
debate político; la declinación de pode 
res y la formación de nuevo Gobierno. 
Elsto es lo regular. Precipi tar los acón-
teclmientos,, produciendo la crisis antes 
de constituirse el Par lamento , sería ima 
irregularidad m u y sospechosa." 

msm-: !I'M:I[:M" 

" L a Liber tad" se refiere a los gri tos 
de los azafio-marxistas derrotados, que 
quiere achacar su estrepitoso hundlmien 
to a la "absurda" ley electoral. La ley 
electoral la hicieron ellos. La preparó el 
Gobierno del señor Azaña y los socialis 
tas . "Comenzó la discusión del proyee 
to, combatiéndolo los señores Suárez 
Picallo, Gil Robles, Torres Campaña y 
Ossoríp, y fué ta l l á fuerza de l a argu
mentación aducida, que el señor Besteiro 
cortó el debate, diciendo: "Convendría 
que en adelante vinieran los dictámenes 
mejor estudiados." "Lo más curioso... 
fué un discurso del señor Azaña defen
diendo el s is tema mayori tar io a todo 
evento (incluso al que le ha costado sa
lir diputado por casual idad) , y asegu-
rando que "no copa quien quiere, sino 
quien puede", y que "el que tiene fuerza, 
¡vaya s i copa!" Además, dijo, y quizá 
ahora lo sienta, que si t r iunfase en las 
elecciones una mayoría monárquica, con 
ningún derecho podría oponerse a sus 
resultados." En resumen: "1.° Que el 
Gobierno Azaña-Largo quiso imponer 
un s is tema mayori tar io a todo t rance 
p a r a copar mayor ías y minorías. 2."" Que 
ese mismo Gobierno sugirió la novedad 
del t o p e del 40 por 100. 3.» Que 
a z a ñ i s t a s y sorialista.s ge opusieron 
siempre a toda luuiüiicación cjue ami
norase siquiera el tope y que respe-

En la actualidad se está procediendo 
con g ran diligencia a una desviación 
provisional de la conducción de los ca
nales en el trozo indicado, que asegu
ra rá el abastecimiento de los barrios 
afectados dentro de un plazo ús ocho 
o diez días, y se han tomado precau
ciones ,en los trabajos que alejan todo 
nuevo peligro. 

E s propósito del ministro someter a 
la aprobación dei Gobierno en su pr i 
mera reun'ón un decreto disolviendo la 
Comisión de Enlaces, creada él 10 de 
noviembre de 1932, y encargando a la 
segunda Je fa tu ra ' dé E s t u d i o s ' y 'Cons
trucción de Ferrocarr i les las obras en 
curso de ejecución. La Je fa tu ra redu
cirá los trabajos que hayan de reali
zarse a lo necesario, p a r a garan t iza r 
la seguridad de las ejecutadas, así co
mo el abastocimiento de aguas a loe 
barrios extremos. 

También se propone el nombramien
to de una G>misión, formada por t res 
ínspeotóret del Cuerpo de Caminos, es
pecializados en la misión de realizar 
un estudio en ell plazo máximo de quin
ce díais y dlotaminar respecto a la con
veniencia de proseguir dichas obras o 
reducirlas. ES. expediente, con vista de 
este informe y del que emita la J u n t a 
Superior Consultiva, se elevará al Con
sejo de Es tado y al Gobierno pa ra que, 
teniendo en cuenta t an elevados as^eso-
ramiKiitos, proóedá en consecuencias.» 
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P A R A S U P L I R E S T I A J E S 
MOTORES DIESEaii J U N K E R S 

Sin culatas, sin válvulas, émbolos dobles, fácil manejo, reducido consumo, la fuer
za más económica que existe. P A B t Ó ZENKER. Mariana Pineda, 5. Madrid. 
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Exportación de vinos y licores a los Estados unidos 
Cosecheros: Registrad vuestras marcas en esta naoián de 130.000.000 de habitan
tes donde se ha abolido la ley seca. 

AOBNCTAi OJB3GIAL S C H t r á C H E B mjSANOHO. MADRID, Cmz, 28. Fuadada 
1896. PATENTES, SlARCAS, MODJJCOS, ' N O M B R S J S OOMERCIALipS, RÓ

TULOS D E ESTABLESCIMrBNTOS 

IIIIIIB!!IIIBlilllBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIII«lllllBI!ll!Blllli9lllllBlllllBIII!IB!linilll«lBilBlllllBi!lllB aiii!iai!lllBII!IIBIIIIIiniliaii|liBiiii|iaililia3ll 

C U j l •-«. m ^ AV. CONDE DE PEÑALVER, 3 
n § \ ÍJ Y PARÍS: BOUUEVARD FTAUENS, 5 
Todos los perfumes de gran lujo a peso 
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IT r D I r c "" ^̂ ^̂ cS ™"' 
U SLDLLO APOLINAR 
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4. Recamib ios RAAY "Ford" (antiguo y mo

derno). Accesorios para automóvil. Bici
cletas a plazos. Artículos "sport". 

la .segunda vuelta sólo tuvieran opción a 
ser votados los candidatos que hubiesen 
tenido y a el 8 por 100 de sufragios. 
5.° Que la mayoría azañolargnista de
rrotó a los radicales cuando propusie
ron que los topes fueran del 30 y de! 
18 por 100." 

(Lunes, 4 de diciembre de 1933) 
«Madrid, centro vital de l a ' sensibi

lidad política española, ha confirmado 
ayer en las u rnas él anhelo republicano 
nacional—^dice el «Heraldo»—. Tan im
por tan te como el triunfo socialista es 
la derrota de los candidatos derechis
tas , de significación monarquizante». 
¿ Po r qué h a sido todo esto ? Sencilla
mente, porque las derechas, en ía pri
mera vuelta, pagaron los votos a cin
co duros y un colchón. Ahora sólo han 
pagado diez pesetas y una almohada 
y. . . han perdido. ¿ E s t á clafÓT «Mun
do Obrero» ge pone muy contento por
que en Málaga ha tr iunfado el «fren
te único ant imarxis ta» . «Es ta victoria 
grandiosa abre perspectivas de triunfo 
sin precedentes pa ra la lucha contra el 
fascismo y la reacción». 

«Luz», «La Voz» y «Diario ün iver -
sal» subrayajn como significativo, el he
cho de que tan to en la candidatura so
cialista como en la de derechas, los 
candidatos que han tenido menos votos 
son los que representaban tendencias 
ex t r emas : el señor Largo y los monár
quicos. «La Época», pOír su par te , en
tiende que los '168.000 votos obtenidcs 
por el sieñor Luca de Tena son al ta
mente .signífica¡tivoe. 

Manifiestan su jus ta indignación por 
los atropellos de «la horda» «El Siglo 
Futuro» e «Informaciones». «Quemó au
tomóviles—dice este último, que preci
samente de todo ello y de la act i tud 
digna de las derechas saca consecuen
cias optimistas—, abofeteó mujeres, 
agredió a propagandietas y votantes , 
inisultó y ma l t r a tó a religiosas y come
t i ó toda oíase de excesos propios de 
verdaderas bandas de apaches a quie
nes amparaba la seguridad del cono
cimiento de en qué manos es tán en es
tos t r is tes momentos los resortes de to-
d « los servicios y todos los mandos 
niunici 
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I N F A N T A S , 1 
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AHORRAD COMBUSTIBLE 
con los 

AISUMIENTOS TÉRMICOS S. E. P. O DE MUGNESIA 8 5 % 
Calorífugos de todas clases y para todas 

temperaturas fabricados por la 

Sociedad Española de Productos Dolomíiicos 
Apartado 41 - SANTANDER 
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ALMORRANAS « 
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VARICES - ULCERAS 
C L Í N I C A DOCTOR ILLANGS. Tratamiento cientifioa garantizado, sin operación. 
No se cobra hasta estar curado. Hortalessa, U5. Teléfono 16970. Dé 11 a 1 y de 4 a 7. 
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lEG^LÁh^OS 
Le obsequiaremos a Vd. con uno preciosa i 

M U Ñ E C A " L E N Z I " ! 
de 74 cms. de alto, de cal idad muy ) 
fina, a título de propagando/s in ha- I 

cer ningún desemboisode su porte i 
Recorte este aviso y remítalo con í 
su nombre y dirección, y recibirá al 
vuelta de correo tas instrucciones * 

( • ^ ' O ^ S L _ - / l a v i M B 

«La Naición», ante posibles alt-Sra-
ciones del orden se manifiesta decidi
damente «al lado del Poder público». Y 

t a r a el 4erecho de las minoría; 4." Que u n a vez m á s hace profesión de fe en 
IcM. r » < i t e f l , l i l ¡«SMisuíkfflJO t « e mxim. «poHitica totaUtaria», 

' * I C ^ I A ' • García Hernández, 174, 5. 
# * • I 9 V . L M B A R C E L O N A -] 
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nADÜCM 
Ptds. oolamenre 

< > 1 f l R A V I L L 0 S 0 
I CRONOTAQUiMETRO PULSERA 

SUIZO con HORSSY fimUTOS DE SALTO, 
LA ÚLTIMA PALABRA DE / 

i LA CIENCIA RELOJERA SUIZA / 
i EXflCTO-ElEGANTE-SÓLlDO M 
] PreciosdCájiídeplatihóninalterable A»' 
¡ Cristal irrompible -Pulserade mero finoí 
i INDISPENSABLE ATOÓOS ' 
j POR SU ECONOMÍA Y U T I L I D A D 

iCOílpPROPSC'ñNDA lo remitimos 
i a todas partes contra reeiBbolso 

de 5 0 Piras. SOLAMENTE 
• • .'%/!í/e su pedido sin (fe/7!owindicMaíest^^^^ 

'er'odicc./iosiodgrddecerátoddlfiviJd.m^^S. 
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mroRiANis 
CASA GINEBRA (Nsnbr* e«-
nero ia l R a g l s t r a d o ) ds 
Ssa Sabast l in . sa t laaa 
aingnoa aaaarsal . Ba I* 
tkafea d l a l t r t b g i d o r a da 
loa ADTtNTICOS ralojaa 
Saizoa asa KOBAS d« SALTO, 
ladoa ana ralojaa i a a l s s a 
loa más aconómicos «atan 
montados sobre RUBIS, ooo-
dioión. INDISPENSABLE pa- '' 
ra busn r e s a l t a d o . Las 
ímitaoioiies no. reoháoaa-
las por lo tanto. Excelen
tes r e l o j e s de b o l s i l l o 
dasde ISFtas , De palaat» 
üesda 26 f t a a . Bairlea • 
todas y a r i a a f r a > » « 4* 
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Se extiende la iiiielga de 
camareros 

El paro alcanza hoy a todas las 
secciones de la iíidustria 

En la noche del domingo a! lunes 
hicieron explosión tres petardos 

« • . - _ - — 

Hote lea , casas d e v ia j e ros . Cas inos 
y C e n t r o s d e r ec r eo 

a 

Bl domingo y ell lunes continuó la 
huelga áe camareros, que oonsiguieroii 
la presentación de los oficios de huel
ga de los cocineros de café, vinos, li
cores y bodegas. 

Los Comités de huelga respectivos pa
saron Inmediatamente aviso a los dele
gados de casas afectadas. 

Bl paro se extiende desde anoche a 
todas las secciones de la industria. 

Lo que dice el gobernador 
El señor Benzo, interrogado sobre el 

conflicto de los camareros, manifestó 
que seguía sus gestiones p a r a lograr 
que se pusieran al habla los huelguistas 
y los dueños de cafés y "bares". Su pro
pósito era haberlos congregado a unos 
y otros bajo su presidencia a las cuatro 
de la t a rde del domingo, pero los pa
tronos advirtieron a la citada autoridad 
que no podían asistir a dicha entrevista 
porque la Patronal no había podido 
reunirse y no lo har ía has ta el día si
guiente paira t r a t a r de la fórmula pro
puesta por el gobernador, o, en su de
fecto, para buscar una nueva que pue
da llevar a la concordia a los elemen
tos afectados por el conflicto. 

Una nota de la Comi-

siión de huelga 
A últ ima hora del domingo se reunió 

la Comisión de huelga, facilitándose una 
nota, en la que, después de afirmar que 
el segfundo día del movimiento t ranscu
rrió normalmente y se intensificó el pa
ro, se amuncia que algunos de los pa t ro
nos han expresado y han hecho l legar 
al Comité su deseo de pac ta r aislada
mente. 

El cierre no fué impuesto 
De manifestaciones hechas por algu

nos patronos de las dist intas seooionee 
de cafés, "bares" y cervecerías, se dedu
ce que el cierre de los establecimieatos 
no h a obedecido a órdenes de la auto
ridad, sino a propia Iniciativa de las 
entidades patronales . 

—^Los cafés, "toares" y similares—di
jeron—abrirán hoy sus puertas , en es
pera de que los camareros se reinte
gren a l trabajo. Y en cuanto a las ne
gociaciones, s© mues t ran dispuestos a 
iniciarlas, t an to con el Comité de huel
g a de la U. G. T. como cíHi el de 
la O. N . T., pero con la condición pre
cisa de que amibos Comités han de de
positar, como ga ran t í a de los "sabota
ges" que se perpetren, una cant idad 
prudencial que costee los deterioros que 
puedan producirse en los establecimien
tos. 

E s t a es la. ac t i tud en que se han co
locado los patronos, y, siegún colegimos 
de nues t ras entrevis tas , no parecen dis
puestos a rectificar. 

No hay negociaciones oficiales 
Coa respecto a l a huelga de camar 

reros, el gobernador civil manifestó 
ayeír qiuie no h a logrado entablar ne-
godaciones á n d a l e s p a r a poner térmi
no a l confitoto, a i>esar de las gestio
nes que, con t a l íSnalidad, h a realizado. 

IJOS actos de violencia [pegistradoB úl
t imamente , hacen presumir que aihon-
darán las divergencias ent re obreros y 
patronos. Es tos habían anunciado una 
reunión, y de los , aciixerdos que en ella 
adoptasen dar ían cuenta aü gobernador 
civil. 

l ia huelga tiende a ecsitenderse, pues 
y a h a n presentado los oficios de huel
g a los cooineros y el personal de ofi
cinas dé restaiiramtes y bares . 

Se extiende la huelga 

Los Comités de to. Agrupación gene
ra l die CanaareroB y del Sindicato de la 
Indust r ia Hoteleira, Gastronómica y 
Anexos de Madrid, transmitieiion ayer 
la orden de huelga a todo ei personal 
afecto a Hoteles con l e s t au íon t s , pen-
síonies, fondas, casas de viajeros, Casi
nos, Centros de recreo, c a t e r e t s , etc. El 
pa ro debía émjpezair a l fioal de la jor
nada del lunes. Las anterioires instruc
ciones comenzaron a ser cumplidas 
anoche a la terminación de los tumos 
comespondientes a la j o m a d a . 

Tres petardos 

E n la madrugada del lunes, y c o n 
motivo de la huelga de camareros, hi
cieron explosión t res petardos . Uno a 
la una y media, en un "bar" de la pla
za de San ta Ana, y produjo daños por 
valor de 600 pesetas ; otro en un "bar" 
de la calle de Bravo Murillo, núme
ro 107, a las t res de la madrugada , y 
otro, momentos antes, en ^1 pasaje si
to entre las calles Mayor y AredS-l, don
de hay un "bar", un café, un cinema
tógrafo y una tienda de ropa blanca 
El petardo produjo grandes daños en 
las lunas de la t iendas. 
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Adquirid la biografía 

de! caudillo de las derechas 
José María Gil Robles 

Su vida, su actuación, sus ideas, 
por JUAN ARRABAL, 5,00 pesetas. 

L I B R E R Í A ROMO.—Alca lá , 5. 
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ANUNCIO OFICIAL 

BANCO DE ESPAÑA 
P A M P L O N A 

Habiéndose extraviado el resguardo de 
depósito transmisible número 42.620, de 
pesetas nominales' 5.000, en Bonos Com
pañía Auxiliar de Ferrocarri les al 6 por 
100, emisión 1917, expedido por esta SU' 
cursa! del Banco de Espafia en Pamplo 
na el día 31 de agosto de 1931, a favor 
de doña Francisca, doña María, doña An 
dresa y doña Ramona Astrain Larralde, 
indistintamente, se anuncia al público 
para que el que se crea con derecho a 
reclamar lo verifique dentro del plazo de 
un mes, a contar desde la inserción de 
este anuncio en la "Gaceta de Madrid", 
E L DEBATE y "El Diario de Navarra"^ 
de Pamplona; advirtiendo que, transcu
rrido dioho plazo sin reclamación algu
na, se expedirá el correspondiente dupli
cado de dicho resguardo, . anulando el 
primitivo y quedando, el Banco exento 
de toda responsabilidad.^. :. i 

Pamplona, 1°. de diciembre de 1933.-

II' crimei social en 
Vallecas 

Ei presidente de! gremio de vaque
ros muerto a tiros 

Enérgicas protestas de la Unión 
Gremial de los expendedores 

" L a v í c t i m a e s t a b a a m e n a z a d a " 

El domingo por la noche se come
tió en Vallecas un crimen de carác ter 
social, siendo la víctima el presidente 
del Gremio de Vaqueros, don Tomás 
Mínguez de Pedro, de cuarenta y ocho 
años, casado y vecino de aquella loca
lidad, con domicilio en la calle de P i y 
Margan, número 2. 

En el momento de cometerse la agre
sión, iba acompañado de su hijo, del 
m.ismo nombre, que resultó ileso, y re
firió a la Policía que, iVóximaiaente a 
las diez, regresaba con su padre a ca 
sá, en automóvil, que conducía él y era 
propiedad de don Tomás. Cuando llega
ron a la esquina de la calle y casi en
frente a la casa número 2, donde tie
nen el establecimiento de Vaquería, sur
gieron varios individuos que estaban 
apostados y cayeron sobre el coche, me
tiendo sus manos, que empuñaban sen
das pistolas, por las ventanillas, y ha
ciendo disparos, t res de los cuales hi
rieron al señor Domínguez. 

Tan rápida fué la bá rba ra acometida, 
que el hijo del agredido no pudo ha
cer nada pa ra impedirlo. Mientras él 
atendía a su padre dentro del coche, los 
criminales huían a campo traviesa, sin 
que de momento les persiguiera nadie. 
Unos agentes y guard ias que desde la 
Comisaría del Puen te de Vallecas oye
ron las detonaciones, salieron precipita
damente hacia el lugar del suceso, en
contrando al joven Tomás con el cuer
po ensangrentado, de su padre, en t re 
los brazos. En el mism:0 coche se con
dujo al herido a la Casa de Socorro, 
donde falleció apenas puesto sobre la 
m e s a de operaciones. Certificada la 
muer te por el médico don Ramón Lo
renzo Cortés, apreció éste en el cadáver 
t res heridas de a r m a de fuego en las 
regiones axilar e ilíaca derecha, és tas 
mortales de necesidad. 

Ampliando sus pr imeras declaraciones, 
el hijo del muer to ha dicho que el gru
po que rodeó el coche lo formaban seis 
o siete, pero que los que dispararon no 
fueron más que t res , uno de ellos coa 
gor ra y gabardina . 

Tan pronto como se tuvo conocimien
to de todos estos detalles, la Policía 
afecta a la Comisarla de Vallecas inició 
las primera^ pesquisas, sm que has ta 
ahora hayan dado resul tado alguno. Les 
secundan, dando a lgunas bat idas por 
los alrededores, la Guardia civü y de 
Asalto. 

E l crimen, que, como antes decimos, 
es dé carác ter social, parece que se de
be a una venganza del personal obrero 
sindicado, por haberse negado el señor 
Domíngruez, como presidente del gremio 
y como patrono, a poner en vigor el 
s is tema de relevos en las ta reas de or
deño. 

Protesta de la Unión Gremial 

La Unión Gremial de Dueños de Va
querías nos envía p a r a su publicación la 
siguiente nota : 

"La J u n t a directiva de la Sociedad 
Unión Gremial de Dueños de Vaquerías 
de Madrid y su provincia, an te el crimi
nal atentado de que fué víct ima don To 
más Mínguez, presidente del Gremio de 
Vaquerías de Vallecas, ocurrido en el día 
de ayer, hace constar su m á s enérgica 
protesta por este hecho repugnante y 
vergonzoso, que evidencia una vez m á s 
el estado anárquico que impera en los 
barrios extremos de Madrid, en donde la 
vida de los ciudadanos está a merced de 
cuatro desalmados que desean vivir por 
la amenaza y el terror. 

E s t e gremio, sin hacer acusaciones 
concretas contra nadie, sabía que el se
ñor Mínguez estaba amenazado de muer
te por cuestiones Sociales, relacionadas 
con las bases de trabajo úl t imamente 
aprobadas, y con el fin de l legar a es
clarecer este hecho criminal, h a r á cuan
to esté de su pa r t e p a r a que este deli
to no quede impune y pueda cas t igarse 
com'o merece; haciendo constar a l mis
mo tiempo que si las autoridades no se 
preocupan de estas cuestiones en la me
dida de su gravedad, no les ext rañe que 
los citidadanos, preocupándose de su in
tegridad personal, apelen a todo proce
dimiento como legítima defensa." 

Nota de los expendedores 

También se nos ruega la publicación 
de esta nota : 

"Los Gremios de Vaquerías ^e Ma
drid y Unión de Expendeflores de Leche 
formulan su m á s enérgica protes ta con
t r a el atentado social de que se h a hecho 
víctima a don Tomás Mínguez de Pedro, 
presidente del Gremio de Vallecas. E s la 
pr imera vez que en esta industr ia se 
regis t ra un crimen de tal naturaleza, 
que si siempre ha de considerarse abo
minable lo h a de ser m á s cuando las re
laciones entre las clases patronales y 
obreras estén obligadamente sometidas 
a la jurisdicción de un Jurado Mixto, 
que en término de m u y pocos años ha 
elevado dos veces los jornales y h a im
plantado diversas medidas favorables a 
los obreros, aun a riesgo de causar gra
vísimos daños a l a industr ia . Por todo 
ello, los Gremios mencionados est iman 
que las autoridades deben adoptar cuan
tas disposiciones sean necesarias p a r a 
impedir que ar ra iguen t an criminales 
procedimientos de lucha, impropio de 
gente civilizada." 

Hoy, el entierro 

. La Asociación Pa t rona l de Vaqueros Acero ero-
de Madrid ruega notificar que hoy, 
las t res y media de la ta rde se verifica
r á el entierro d e r señor Mínguez. Pa r t i 
r á de la casa de la víctima, Avenida de 
Pi Margal!, número 2 (Puente de Va
llecas) . 

otas, militares 
LA ORDEN D E SAN HERMENEGILDO 

Por orden circular del ministerio de 
la Guerra, publicada en el "Diario Ofi
cial" del domingo, de dicho departamen; 
to, se dispone que la asistencia a las. 
Asambleas de la Orden Militar de San 
Hermenegildo sé considere como serví 
ció preferente a cualquier otro, con la 
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OFERTA EXCEPCIONAL DEMOSTRATIVA DE NUESTRO 
ESFUERZO INSUPERABLE 

El doctor Huertas ha MUNDO CATÓLICO 
fallecido 

OroBiiaido, ointa., para Sra 15,50 
Oroawado, conrea, para. niño. 19,50 

8,95 ptas. 8 ^ ptas. 1 3 , ^ y 14,76 ptas. I Cajaníqmel, ájaoOra, 
CAJA DE N Í Q U E L , SISTEMA BOSKOPF, GARANTIZADOS i VS rub. 88,80 ptas . 

89,76 , 88,76 j Máquina áncora, 15 ruMes, gaiPantía 3 aftos. 
ROSKOPP PATENT, garant ía t res años 1 Caja níquel... SBfiO BMudado oro... 58,60 

Oromado, máquina fina, reclaiaa. . 15,75 
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MáqiUina áncora, 15 rub., garant ía 3 años. 
Círomiado... 64,50 Blindado oax>.„ 

Máquina fina ea 
níquel.!".' "Í3,95 

E n plata de 
ley... 20,75 

Aneora, ga??antía 3 años, orómiado... 27,50 
M máismo, blindado oio ^ , . . . „ „ . „ . . 86,50 

CSaJa níquel cromado, áncora ISrub . 49,75 
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Caja níquel 
cromado, 15 
rubíes, ánco
ra fina. 52,50 

Caja blindar 
da o r o , 15 
rubíes, ánco
r a fina. 58,60 

Chapado, para señora 19,75 
Blindado oro, máquina fina. 33,75 
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Máquina ñnísima, garaM-tizado. 
CJaja cromado 24,50 
Blindado en oro... , 28,50 

Máquina fina, chapad» oro. 59,50 

Tenía ochenta y seis años, y era 
uno de los prestigios de la 

clínica española 
« 

El dpmingo se verificó el entierro 
• 

A las dos de la madrugada del do-
mlng-o, y a los ochenta y seis años de 
edad, falleció en su domicilio de la 
calle del Marqués de Cubas, número 5, 
el i lustre doctor don Francisco Huer
t a s y Barrero . En el momento de su 
muerte , que sobrevino a consecuencia 
de una pulmonía, se hallaba rodeado 
de sus hijos y demás familiares. Has
ta dos días antes de morir el doctor 
Huer tas dedicó a su consulta su habi
tual actividad, y en los últ imos ejem-

Máquina fina, chapado oro.. 59,50 

Blindado en oro de ley 54,50 
Ancora, 15 niMes, oro ley... 135 

Caja oro ley macizo, pts . 113,60 y 8!1 

Blindado oro, haguette 72,rif 
•)ro ley, áncora, 15 rubíes... 169 

PBESENTAMOSÜNA OOLECCION ÚNICA D E ESTAS AFAMADAS FABRICAS 

Acero cromado 

Blindado oro, 20 años. 195 
Oro de ley 18 quilates. 813 

Acero cromado 275 
Oro de ley 18 qxálates. 395 

a miado ... 
P la ta l e y . 

P K M > 0 I ; E T A MODERNA NOVADO _ _ _ _ _ _ 

ULTIMAS CREACIONES ACEBO X JJLCA, MAQUINA OCHO DÍAS CUERDA 
245 peeataa. aso pesetas. 

excepción de los de guerra , altra?a<áfe, 

TODAS N U E S T R A S V E N T A S SON GARANTIZADAS 
REMITIMOS A PROVINCIAS CONTRA REEMBOLSO Y TRANS
FERENCIA BANCARIA, BANCO DE ESPAÑA, ESPAÑOL DE 

CRÉDITO E HISPANO AMERICANO 

UNION RELOJERA SUIZA 
iáüei^a f̂  ]^ ^ M l̂̂ alÍA Í.«»MADRID 

piares de las revistas de Medicina puc 
den leerse trabajos de colaboración ñr 
mados por el que fué uno de los ma
yores prestigios clínicos españoles. 

Médico de la Asociación de la Pren
sa desde la fundación de esta entidad, 
el finado deja en t re la clase periodísti
ca una perdurable huella de gra t i tud 
y de amistad. 

El entierro se verificó eJ domingo, 
a las cuatro de la tarde, y, por dispo
sición del doctor, no se repar t ieron in
vitaciones y se realizó con crist iana 
modestia. Sobre el féretro se depositó 
una espléndida corona de flores natu
rales, sin cintas ni dedicatorias. 

Presidieron el hijo del finado, don 
Francisco; su sobrino, don José Huer
tas ; su hijo político, don Miguel Mo
ya y Gastón, y un representante de la 
Asociación de la Prensa . ' 

Una numerosísima c o n c u r r e n c i a 
acompañó el cadáver ha s t a el cemen
terio, y, a las cinco de la tarde, fué se
pultado en el panteón que la familia 
posee en la Sacramenta l de San Jus to . 

nt * * 

El doctor Huer ta s nació el 18 de di
ciembre dé 1847 en Alcuéscar (Cace-
res) , y our.'ó sus p/ imeros estudios en 
el Ins t i tu to de San Isidro y en el Co
legio de San Carlos. Se licenció en Me-
'iicina en 1873, y tres años después ob
tuvo el titulo de doctor. E r a médico de 
número del Hospital provincial de Ma 
drid, médico honorario de la Beneflcen 
cia municipal, consejero de Sanidad y 
miembro de la Academia de Medicina. 

En representación de esta entidad 
fué senador en 1923. Formó par te de 
numerosas Comisiones científicas, y en 
Ex t r emadura hizo un estudio del palu
dismo de aquella región. A sus cursos 
de olípica médica en el Hospital pro
vincial asistía siempre lo más brillan
te entre la juventud médica española. 
En el IX Congreso Internacional de 
Higiene presentó un trabajo sobre el 
«Alcoholismo en Madrid». Sus aporta
ciones a los Congresos de Medicina ce
lebrados en Roma y Barcelona fueron 
notabilísimas. 

JTué médico de cabecera de Castelar, 
Sagasta , Pablo Iglesias, Maura y de 
muchas personalidades. 

Católico ejemplar, hizo un viaje ha
ce pocos meses a su pueblo pa ta l a 
ofrecer todos sus tí tulos y condecora
ciones a la Virgen Pa t rona . En esta 
ocasión recibió un cariñosísimo home
naje de sus paisanos. 

La Academia de Medicina preparaba 
también un homenaje a su actividad 
incansable. 

Reciban los familiares del doctor 
Hue r t a s nues t ro más sentido pésame, 
expresión' del sentimiento que no^ cau
sa la pérdida de esta figura qué hon
raba a la ciencia española. 

Ciclo de conferencias sobre Ac
ción Católica 

AVILA, 4 . ~ H o y ha pronunciado don 
Juan Hervás una conferencia del ciclo 
organizado sobre Acción Católica. 

Manifiesta que se deben tener muy 
presentes las Enciclioas y que han de 
ser los seglares los que ejerzan el apos
tolado de la Acción Católica. 

Lee una estadística de los miembros 
con que cuenta la Acción Católica en 
Italia, y exhorta a todos a hacer en 
España algo parecido. Expone la or
ganización de la Acción Católica y las 
relaciones que existen entre las distin
tas Jun tas , y finaliza demostrando có
mo todas estas obras tienen vm resul
tado práctico cuando se llevan a cabo 
con cariño. 

Al t e rminar el señor Hervás fué muy 
aplaudido por todo el público que lle
naba el salón. 

La J- Católica de Toledo organiza 
un curso de Acción Católica 

TOLEDO, 4.—La Juventud Católica 
de Toledo, con objeto de dotar a sus 
socios de los conocimientos fundamen
tales que no deben fal tar a todo jo
ven católico, ha organizado unos.cur
sillos breves sobre "Apologética", "Li
turgia" y "Acción Católica". 

Los dos primeros a cargo de don Ra
fael Mart ínez Vega, canónigo de la 
S. I . C , y de don Justino Alarcón, con
siliario de la A. C. de P . de Familia d« 
Toledo, respectivamente, se vienen des
arrollando desde el 12 del mes de no
viembre, habiendo despertado entre los 
socios vivísimo interés. 151 cursillo .so
bre "Acción Católica" será explicado 
en la segunda semana de diciembre, 
por el consiliario general de la 
J. C. E., don Hernán Cortés Pastor. 

Acto de propaganda escolar 
CIUDAD REAL, 4.—Ayer, en el sa

lón Catecismo, se celebró un acto de 
oropaganda escolar organizado por la 
Federación de Estudiantes Católicos. 
Hicieron uso de la palabra el presiden-
e. don Cecilio López, y don César Mar

tin. Después el señor Franco, secretario 
de la Confederación, expuso el progra
ma de la entidad. Los oradores fueron 
muy aplaudidos por el numeroso públi
co que asistió al acto. 
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Hotel Bilbaíno. Madrid 

Marqués de Valdelglesias, 1, esquina a 
Gran Vía, hospedaje desde 13 pesetas. 

Pensión completa. 
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DAMAiCOI 
PANAS Y 
TAPICERÍAS 
PARA MUEBLEN Y 

CORTINAS. 

ALFOMBRAS 

Querían robar en un fielato 
» 

A pr imera hora de la noche del domin
go, un gn ipo de cuatro individuos se 
apoderó de una cuba de sardinas que 
había en el fielato sito en el Hotel del 
Negro. El consumero, Mariano Peña 
Martín, salió en persecución de los la
drones. En esta labor le ajrudó su com
pañero de trabajo, Virgilio Palomo Mu
ñoz, que no es taba de servicio. Pronto 
lograron 'dar les alcance y entre los seis 
se cambiaron abundantes golpes. La ri
ña fué presenciada por numerosos t ran
seúntes, que se congregaron rápidamen
te en el lugar del suceso, por creer que 
se t r a t a b a de una refriega por cuestio
nes electorales. E s t a circunstancia la 
aprovecharon tres de los maleantes para 
huir. El otro, l lamado Alvaro de la 
Fuente Pineda, de treinta y cuatro años, 
domiciliado en la calle de Pr im, nilme-
ro 34, fué detenido por la Guardia 
civil, que acudió rápidamente al ser 
avisada de lo que ocurría. 

E n la Casa de Socorro de Te tuáa de 
las Victorias fueron asistidos los dos 
consumeros y el detenido. Mariano Pe
ña, que vive en !a calle de Francos Ro
dríguez, número 15, de dos heridas en el 
occipital, y una en el frontal, todas con
tusas, de pronóstico reservado. Su com
pañero, Virgilio Palomo Muñoz, de trein
ta y cuatro años, domiciliado en la ca
lle de la Just icia, ;iúmero 11, de erosio
nes en la cara, de pronóstico leve, y e) 
detenido, de contusiones dé pronóstico 
leve. 

N i ñ o h e r i d o d e g r a v e d a d 
E n un taller de carpinter ía del paseo 

de las Acacias fué herido ayer involun
ta r iamente el niño de trece años F ran 
cisco Vicente García, domiciliado en la 
calle de Ercilla, número 11. Unos obre
ros t i raron,desde el taller por una ven
tana un tablón al depósito de maderas , 
que alcanzó al niño. 

t r a s l a d a d o a la Casa de Socorro de 
^ ÍQfilusa, í ué asist ido de pr imera in-
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ACUCHILLADO 
A IVIAQUINA 

D e s d e 0,50 m e t r o . Te lé fono 236Í9. 
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BALANZAS C I M A 
Supera a todac l a t 4 B folirieaslAD Gxtn«]em. 
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F A J A S 

"Cauchodama" 
Sin costuras. 

Enta l ladas . 

SAGASTA, 12. 
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ttoono 

(A SUPEGINDUCTANOAÍ 

XiKfO pfiffilMOS;! 

t e n c i ó n y c o n d u c i d o después , en vista 
de la gravedad de las heridas, al Equi
po Quirúrgico. ; 

S e h i e r e casua lmen te 
Ayer noche se dirigía por la carrete

ra de Valencia con dirección a Madrid 
Vicente Alberola Riquelme, que al lle
ga r a las proximidades de la capital 
intentó monta r la pistola, con tan mala 
fortuna, qug se le disparó el arma y 1« 
produjo una herida de pronóstico reser
vado, de la que fué asistido en la Casa 
de Socorro del distrito de la Latina. 

R o b o e n u n establecimiento 
Genaro Llanes González denunció qu« 

de un establecimiento de su propiedad, 
sito en la calle de Bravo Murillo, le iian 
robada géaeros yaloradoa ©n 2,080 yer 
~">tas. 
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C I N E M A T Ó G R A F O S Y T E A T R O S 
E S P A Ñ O L . — " G a r c í a d e l C a s t a ñ a r " 

Después de cuarenta años de no re
presentarse en Madrid—la úl t ima vez 
fué en una velada necrológica en honor 
de Rafael Calvo—, vuelve la maravil losa 
obra de Rojas Zorrilla al escenario del 
Español. 

Viene refundida y arreglada por don 
Xavier Cabello Lapiedra, que h a t r a t a 
do el original con cariño y respeto, pe
ro que ha hecho el arreglo de acuerdo 
con la manera, no diremos clásica, pero 
sí antigua. 

No ha utilizado la facilidad que la es
cena sintética da p a r a los cambios de 
lugar,, y ha estado demasiado atento 
a la unidad de lugar dentro de cada ac
to. Pero la dignidad, el tono, el empa
que de la obra no ha perdido ni tam
poco la continuidad del pensamiento del 
autor. 

Acaso en ninguna obra del drama
turgo toledano sea mayor la esponta
neidad y sencillez; parece que el am
biente agreste en que pinta a García 
del Castañar se impuso a su afición 
conceptista y culterana, como si des
pués de la admirable descripción de la 
casa y de la pintura de la vida apar ta
da y tranquila que se hace en el mara
villoso primer acto, se hubiera impreg
nado de natural idad y llaneza. Sólo 
apuntan lo¡ conceptos influencia de la 
época en la^ escenas de amor, aunque 
es tanta la galanura en ellas que aun 
los conceptos se agradecen. 

La comedia tuvo digna representa
ción por parte de Margar i ta Xirgu y de 
Borras, que dijo con grande aliento y 
noble entonación la famosa t i rada de 
"del rey abajo, ninguno". López Lagar 
hizo muy bien el papel de don Mendo, 
como Femando Aguirre el de Bras. 

Antes se habla representado el en
tremés de Tirso de Molina «El estu
diante que se va a acostar». La senci
llez de la t rama hace de este entre
més semcillísimo un esbozo de tea t ro 
sin interés escénico, es puramente do
cumental, y su representación nada sig
nifica para el público. 

E3n la representación hay que seña
lar, como defecto muy frecuente en el 
Español, cierta afición a la exagera
ción grotesca en trajes y ademanes, 
con lo que se quiere añadir a la obra 
una preoomloidad ejsterlor que no fa
vorece naxia a la comicidad interna de 
la obra, la que nace de personajes, 
asunto y situaciones y es la obra en si. 

Hicieron muy discretamente el en
tremés Pilar Muñoz, Femando Agui
rre, Luis Tomer, Povedano, Cañizairea 
y Merino. 

Ambas obras fueroíi acogidas con 
sinceros y unánimes aplausos. 

3. de la O. 

No se puede negar la posibilidad del 
hecho aislado, pero tal mafia se dan 
los directores yanquis y con tanto de
talle pintan las incidencias de esas vi
das, que aun no han logrado acer tar 
ni' con ese caso part icular . , 

El título es irónico, y para demos
t ra r que no es cierto, nos pintan a unas 
actrices tan poco vampiresas y tan des
interesadas que empiezan por hacerse 
pagar unos sombreros y acaban que
dándose con las petacas de oro y los 
encendedores de platino, esto para aca
bar casándose con los propietarios de 
esos efectos, convencido uno de ellos 
por el consabido y sentimental rasgo 
de generosidad ñnal. 

La acción va emparedada entre dos 
par tes de revista, en las que la Impudi
cia es completa, porque no se da sólo. 
V ya serla bastante , la poquedad habi
tual en lo? trajes, con, además, deta
lles de la libre vidg, de entrebastidores 
en un tea t ro de revista, es la preocu-
Dación constante del desnudo, que la 
desagradable malicia de un niño mues
tra . 

Y es, por último, ' el simularse una 
seducción con toda la sugerencia y el 
colofón ' de discutirse el precio. Algo 
que desvirtúa por completo el tono dul
ce que auiere daree a la cinta y el sen
timentalismo de una evocación a los 
soldados de la guer ra faltos de t ra 
bajo. 

Con esta evocación termina la pe
lícula, pero coimo entre ella y los pri
meros números de revista se coloca 
una acción lenta y prolija, se hace pe
sada, a, pesar de algunos innegables 
aclertois teatrales y la fastuosidad de 
la presentación. 

J . de la C. 

muoa d* lo flamemco". Nuevo programa 
Taquilla, butaca. 7 

Cine Fígaro 
Todos los días, tarde y noche: "El Ce

po", un "film" de emooióti, intriga y mis
terio. Protagonista: Maáy diristians. 

PELÍCULAS NUEVAS 

OPERA: 'Xias ocho golondrinas" 
Capta sutilmente esta película ;Una 

reacción que empieza a manifestarse en 
Europa y que ha sido recogida en la 
moda y el teatro. 

Es la del regreso del feminismo, des
pués de haber exaltado has ta máe allá 
de toda razón la Independencia de la 
mujer y de haberle hecho creer que 
puede bastarse por sí sola, viene, vistas 
las realidades deplorables de. t an t a li
bertad, el pensamiento contrario, que 
de modo lento va haciéndose camino 
en muchos espíritus. 

En la película, un grupo de mujeres 
Independientee y atléticas, se entrenan 
para una prueba de remo, en una de 
ellas ha prendido el amor, un amor 
que dará fruto. Ante la Indignación 
justísima del padre—no tan justa, da
do su despreocupado albandono—las 
compañeras quieren proteje'rla y defen
derla; pero cuando el padre, con el se-
duetor dispuesto a r e p a r a r la falta, 
llaman a la seducida, que acude, a t ra í 
da por sus dos amores. La marcha pro
duce ea las demás at le tas , no indigna
ción, sino más bien un sentimiento de 
dulce añoranza. 

Lástima que esta película, bien orien
tada, acabadísima de expresión y de 
técnica, tenga, em su desarrollo, una 
desenfadada franqueza que la hace pe
ligrosa: no hacían fal ta ningfuna va
rias escenas demasiado sugerentes. 

Én la plástica es' constante el semi-
desnudo deportivo, la l ibertad de ade
manes, la despreocupación con que se 
quiere mostrar la vida de mujeres so
las, y en algún momento hay sugeren
cia de la completa desnudez. 

J . de la O. 

FIGABO: "El cepo" 
La mujer del arroyo, que sirve de 

instrumento a una banda de malhecho
res para apoderarse, por medio de fin
gido amor, de los planoe de un invento' 
de importancia, producto de los desve
los de un ingeniero, es asunto que el 
público conoce sobradaimente por ha-
Isérsele presentado en distintas obras 
l i terarias de todos los géperos, y el 
desenlace, de flgor, de que la mujer-
cebo termine por enamorarse de su víc
tima, y t r a t e de salvarle del cepo que 
ella misma le tendió, y rescate los pla
nos pa ra devolvérselos, después de sa
crificar su cariño en favor del amor 
puro de la joven prometida del inge
niero, no sorprende por demasiado en
trevisto y esperado. 

L a acción lenta, sin que la t r a m a po
licíaca de la película logre captar el 
interés, la hace pesiada, por falta de) 
dinamismo propio de este Ar te . 

Las escenas escabrosas de la revis
ta, y las desnudeces, van derivando ha
cia el "cine" con lamentable frecuen
cia y con presentación de centros de 
vicio, aportaciones notor iamente peli
grosas pa ra la moral, sin las cuales la* 
cinta.» más bien podrían gana r que des
merecer. 

Mady Oliristians, elegante y ar t is ta , 
con momentos de inspiración, es el va
lor destacado de "El cepo". 

O. J . 

Cartelera de espectáculos 
T Í A T H O S 

BEATBIZ.—A las 6,30 y 10,30: 151 y 152 
de El Divino Impaciente (butaca 5 pese
tas f (28-9-933). 

BENAATENTE (Antonio Vico. Teléfono 
31864).—6,S(), 100 representación de Jua-
nito Arroyo se casa, en honor a los her
manos Alvarez Quintero. Noche, no hay 
función (27-10-933). 

CERVANTES (Teléfono 12114. Compa
ñía Meitá-Citorián).—6,30 y 10,30: Sevilla 
la mártir . (Éxito grandioso). 3 pesetas 
butaca (22-11-933). 

CIRCO D E BPIOE.—A las 6,30 y 10,30: 
La poeíada del caballito blanco. (Éxito 
mundial). Todas las butacas a 5 pesetas. 
Ambas funciones en honor de las Colo
nias alemana y austríaca (11-11-933). 

COMEDIA.—A las 6 y media: El Juz
gado se divierte. A las 10 y media: E l 
Juzgado se divierte (25-11-933). 

CÓMICO (Loreto-Chicote). —6,30: La 
ohica de Buenos Aires (popular); 10,30: 
Canela fina. Estreno (28-10-933). 

ESPAÑOL.—6,30, segundo recital de 
danzas y guitarra, por Asunción Grana
dos; 10,30 (Xirgu-Borrá^). 3 pesetas bu
taca: El estudiante que se va a acostar 
y García del Castañar. 

FONTALBA (Carmen Díaz). —6,30 y 
10.30: C&Hib tú, ninguna (butaca 5 pese 
tas) (4-11-933). 

FTJBNCARBAL (Gran Compañía Lírl; 
cai Empresa Valdeflores).—-A la® 6,30: La 
Zarina. A las 10,30: Azabache. 

LABA.—6.30 y 10,30 (3 pesetas butaca) : 
La verdad inventada. Gran éxito (28-10-
933). 

MARÍA ISABEL.—A las 6,30 y 10,30: 
Los quince millones (nuevo giran éxito 
de Muñoz Seca) (23-11-933). 

TEATRO CHUECA (Compañía de coi-
medias Fifí Morano y Fulgencio Nogue
ras).—6,30 y 10,80: El diireotor general. 
Butaca 1 peseta. 

VICTORIA (Aurora Hedondo-Valcrlano 
León).—A las 6.30 y 10,30: MI querido 
enemigo. Populares, 3 pesetas butaca 
(16-11-933). 

FRONTÓN 3A1 ALAI (Alfonso XI. Te
léfono 166606).—^A las 4. primero, a re
monte: Araño « I tnrain contra Ábrego 
I I I y Zabaileta. Segundo, a remonte: 

Eehaniz A. y Abarisqueta contra Sala-
verría I I y Guruoeaga. 

C I N E S 

ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,30 
madrugada, continua, butaca, una pese
ta. Tráfico (instructiva, comentada en 
español). Revista femenina (en espa
ñol). Zafa i rancho de combate (documen
tal sobré la escuadra francesa. Noticia
rios Pa thé y Eclair : en español. El nue
vo Ministerio francés. Sangrientos su
cesos en Cuba. La fiesta de las "Cathe-
rinetteg" en" París . Madrid: Huelga de 
camareros. Hundimiento de la calle de 
Perraz . La segunda vuelta de las eleccio
nes. 

ALKAZAR (cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45. Éxito inigualado. No dejes la 
puerta abierta. La mejor creación de 
Raúl Roulien y Rosita Moreno. Hablada 
y cantada en español. Butaca, 3 pesetas. 

ASTOBIA (Teléfono 21370). -^ 6,30 y 
10,30, segunda seinana del éxito de Li-
IJan Harvey con la superproducción Ufa 
Quiclí mi clown (Butaca, dos; principal, 
una) (2-12-933). 

AVENIDA.—6,30 y 10,30, La amargura 
de! general Yen (1-12-933). 
, BABCELO.—6,30 y 10,30, Cabalgata (en 
español, a petición del público) (10-11 
933). 

CALLAO.—6,30 y 10,30, Vuelan mis can
ciones (Marta Eggert) (28-11-933). 

CAPITOL.—A las 6,30 y 10,30, éxito ro
tundo de la deliciosa comedia, joya de 
la producción nacional, Susana tiene un 
secreto. Teléfono 22229 (28-11-933). 

CINE BELLAS ARTES.—Continua de 
S a l . Segunda vuelta de las elecciones en 
Madrid, momento de votar ~Ios señores 
Besteiro y Gil Robles. Otros reportajes 
Fox. Los grandes bomberos (dibujos so
noros), etc. 

CINE DOS DE MAYO.—6,30 y 10,30, 
Rápteme usted. 

CINE GENOVA (Tel. 34373).—6,30 y 
10,30, Gran éxito de la deliciosa opereta 
cómica Una noche en el Grand Hotel 
(por Martha Egger th) (26-9-933). 

CINE IDEAL (cine sonoro ).— A las 
6,30 y 10,30, Peregrinos. 

CINE MADEID (Tel. 13501).—6,30 y 
10,30 (estreno riguroso de la superpro
ducción Ufilms) Moral y amor. 

CINE D E LA OPERA.—6,30 y 10,30, 
Las ocho golondrinas (sélecplones Filmó-
fono). Grandioso éxito. * 

CINE D E LA P R E N S A 6,30 y 10,30, 
Nadando en seco (gran acontecimiento 
cómico). -•: , 

CINE BOYALTY.—A las 5 (sección es
pecial), la formidable película de paz, es
treno. Tres páginas de un diario; 6,30 y 
10,30, programa doble, A toda marcha 
(por JOe Brown) , y Audaz en todo (poi 
Loretta Toung y Ricardo Cortes). 

CINE VELUSSIA (Avenida Eduardo 
Dato, 32).—Reportajes de acualidad. 11 
m a ñ a n a a 1 madrugada, Revista Para-
mount número 17. Cinemagazin núinero 
12. Músicos célebres (Strauss) . P laya de 
moda (dibujos). Costumbres tirolesas, 
varieté número 3. (Red S ta r ) . Butaca, 
una peseta. 

CINEMA ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
Las dos huerfanitas. 

CINEMA BILBAO (Teléfono S0796).-
A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Loa tres 
mosqueteros (25-10-933). 

CINEMA C H A M B E R Í (Siempre pro
grama doble).—6,30 y 10,30: Montañas en 
llamas y Lá rubia del carnaval (27-4-932). 

CINEMA ESPASA.—A las 5 y 10,15: 
Novias ruborosas. 

CINEMA GOYA. —6,30 y 10,30: En 
nombre de la ley y Aviones y fieras (pro
grama doble) (11-10-933). 

F Í G A R O (Teléfono 23741).—6,30 y 10,30: 
EÍ cepo (gran "film" policíaco, por Ma
dy Christians). 

MONUMENTAL CINEMA. — 6,30 y 
10,30: El hombre león (5-10-933). 

PALACIO D E LA MÚSICA. — 6,30 y 
10,30: Rasput ín y la Zarina (Jhon, Ethel 
Lionel Barrymore) . 

P L E Y E L CINEMA—4,30, 6,30 y 10,30: 
Las calles de Nueva York y París-Medi
terráneo (22-11-932). 

PBOGBESO.—6,30 y 10,30: ¡50 dólares 
una vida! (14-11-933). 

PBOYECCIONES (Teléfono 33976).— 
A las 6,30 y 10,30: King-Kong (la pelícu
la que ha triunfado en el mundo ente
ro) (11-10-933). 

SAN CABLOS (Teléfono 72827). —6,30 
y 10,30 (gran éxito): Amor peligroso (por 
Warner Baxter y Miriam Jordán; diver
tidísima comedia policíaca). 
, SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: Torero a 
la fuerza (Eddie Cantor; formidable su-
per-espectáclilo de éxito triunfal) (7-11-
933). 

TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30: Catalina 
Barcena en La viuda romántica (super
producción en español). 

(El anuncio de los espectáculos no su
pone aprobación ni recomendación. La 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a l.i de la publi
cación de E L DEBATE de la crítica de 
la obra.) 
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Se fugan trece reclusos de 
la cárcel de Alcá^r 

Cortaron unos barrotes de los dor
mitorios, V perforaron después 

las paredes 
^____ 

Estaban considerados como ladro
nes peligrosos 

Fueron auxiliados por elementos 
extraños 

niimíiuinniíniíiiKiiii 

Hotel "La Eíbarresa" 
La mejor cocina del país vasco 

Ribera, 2. - BILBAO 
iinii¡iniiHiiiiiiiiiin!iniiiiHi{iM!iiiiniiiiHiiii!tin!iigiiiini{¡iiB 

EISA B. E. 
Avenida, 2, San Sebastián. — Caballero de 

Gracia, 42. Madrid. 
Liquidan su colección de sombreros los 

días 5 y 6. 
iiiiM!!iíiBiiiaiiiniiaiin¡ii«iiiHniiniiiiiHi{iiiB!{{iis<!iiigi|ii, 

S E Ñ O R I T A 
Le interesa apreader corte y confección 
sin moverse de su hogar. Puede diplo
marse rápidamente por correo como pro
fesora, ganando 300 pesetas al mes. Es
cribid: "Inst i tuto de Modas". Angeles, 1. 

BARCELONA. (Incluir sello). 

AIX7AZAR DE SAN JUAN, 4.—Bata 
madrugada se ha descubierto la fuga 
de trece reclusos de la cárcel de esta 
ciudad, todos ellos son profesionales 
del robo y algninog reconocidos como 
muy peligrosos. A la una de la madru
gada, el jefe de la prislónj don Amallo 
Domingo, y el oficial de guardia, don 
Gregorio Osuna, pract icaron una re 
quisa sin observar nada anormal . A las 
cinco de la madrugada se realizó una 
nueva inspeccl&i, y se descubrió enton
ces la ausencia de varios reclusos. Es 
tos, pa ra realizar su evasión, cortaron 
unos barrotes de gran espesor de las 
ventanas de los dormitorios y después 
hicieron dos escalas, perforaron las pa
redes y llegaron a un patio, y de aquí 
salieron a la calle. Se h a comprobado, 
por la forma que están perforados los 
murof de la prisión, que han sido auxi
liados por elementos extraño^. L a puer
ta del patio exterior que comunica con 
la calle mues t ra señales evidentes de 
habeii sido violentada desde fuera. 

Se supone que los evadidos debieron 
emprender la fuga en algún coche que 
les esperaba en algún punto es t ra tégi 
co de la ciudad. L a población penal la 
componían 32 reclusos, que estaban a 
cargo del jefe y de los oficiales señores 
Osuna, De Pablo y Aragón. Hace pró
ximamente un mes llegaron proceden
tes del Pa rque de Ciudad Real 20 re
clusos, en su mayor ía peligrosos, lo que 
aumentó l a dificultad p a r a su custodia, 
dadas las pésimas condiciones del edifi
cio penal. 

H a s t a el momento presente se care
ce de una pista sobre la dirección to
m a d a por los evadidos. 
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OOLISEUM: "Vampiresas 1933" 
Va siendo tópico en el "cine" amerl-

Mino el propósito, jamás logrado, de de
mostrar lo angelical y puro que hay 
en las mujeres dedicadas a las profe
siones mes libres y peligrosas. 
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|BARCELO¡ 
S HSl "film" más grandioso S 

I CABALGATA | 
S Eadte Incomparable. E n español. 5 
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ORQUESTA SINFÓNICA 
El quinto concierto matinal de la ve

terana Orque.rta Sinfónica cumplía muy 
bien su misión popular. Én efecto, tan 
to la Octava Sinfonía de Beethoveni CO' 
mo el Aria de la "suite" en "re" de 
Bach y los trozos de "El pájaro de fue 
go", de Strawlnsky, son obras popu 
larizadas por nuestras orquestas, que 
han entrado plenamente en el reperto 
rio. También las "Acuarelas vascas", del 
padre José Antonio, pertenecen al domi
nio popular. Se trata de piezas para 
piano, orquestadas después, procedimien
to muy empleado hoy por todos los com
positores. Como casi todas las obras del 
padre José Antonio, estas "Acuarelas" 
tienen un valor folklórico, ya que, casi 
todos sus temas son de origen vasco o 
navarro. Son piezas breves, muy agra^ 
dables y sugestivas, adornadas y reves
tidas con una orquestación detallista, al
go 'semlfi-ancesa. 

La Orquesta Sinfónica y su director, 
el maestro Arbós, hicieron meritísima 
labor, siendo muy aplaudidos por el au
ditorio. 

Conferencia sobre Mozart 

Don Agustín de Figueroa ha dado ep 
el Ateneo una conferencia sobre Mozart. 
Más que en sentido crítico y analítico, 
la conferencia fué enfocada literaria
mente, basándose en datos bioigráflcos y 
tratando de presentar al auditorio una 
semblanza de la época en que vivió el 
genial autor de "Don Juan". La piíinis-
ta Pura «Lago Interpretó la sonata en 
"re", matizándola y dicléndola con deli
cadeza no exenta de romanticismo. Por 
último,, la cantante Mercedes Dalvy, 
acompañada al piano por Alvarez Can
tos, deleitó al público con algunas de 
las bellísimas arlas mozartianas, que, 
más tarde, sirvieron de Inmortales mo
delos para toda la escuela rossiniana. 
El público, que llenaba por completo la 
sala del Ateneo, ovacionó calurosamente 
a las señoritas Lago y Dalvy, como tam
bién al conferenciante. 

Joaquín TUBINA 

LANZ 
A ACEITE PESADO 

TRES TIPOS 
12/20 cab. 
15/30 cab. 
22/38 cab. 

TRACTORES 
TRILLADORAS, ARADOS 

de fama mundial 

O T T O W O L F 
MADRID 

C. AlcaJá, 47. — Xel. 2434& 

Derriban c i n c o cruceros 
— . » . '•• 

PONTEVEDRA, 4.—Durante la noche 
pasada unos desconocidos derribaron cin
co cruceros de piedra en la aldea de Sal
cedo. Se sospecha que los autores son 
comunistas. 
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GRAN ÉXITO 

^ H H r fTHEl * llONEL 

mi. 
S Superpjroducción 

I METRO - GOLDWYN - MAYEB 
S iAl fin! I<a película de la tempo-
E rada. 
E NOTA.—Se despachan localidades 
S en otmtaduría, s i n aumento de 
S precio, 
= "La proyeociián d*l "Ulna" eomen-
= z&rá a las siete ineiuis vekite y 
S once meaos veinte", 
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GACETILLAS TEATRALES 

Lara 
Al actual éxito de LARA seguirá el es

treno de un saínete en tres actos titulado 
"Las doce eji punto", original de Carlos 
Amiohes. Hoy, tarde y noche, 3 pesetas 
butaca. "La verdad Inventada". 

María Isabel 
Éxito extraordinario de la nueva come

dia de Muñoz Seca, "Los quince millones" 
(25 representaciones, 25 llenos). 

Có omico 
Ha/, 10,30, estreno de "Canela fina", de 

Tellez-MorenO, por la Oompafiia Loréto-
Ohioote. 

Muñoz Seca 
Hoy nuajrtes, presentación, de la (Com

pañía de oamedias Bassó-Navariro, con el 
estreno " l ia culpa fué de aquel maldito 
tango", original de Kamos de Castro. 

Español. Asunción 
Granados 

Éxito sensacional, público y Preíiaa. 
Hoy, a las 6,30, segundo pc-ncierto danzas 
y guitarras, por esta ÍPtuasa. artista, pro-
ólamada por la Pren.ia de París la "ex-
oelsa miaga del arte español", y por 
"é, S G" á% Madrid, "la, ariistoorática 

S u f r e u s t é E s t o m a g o 
I os 

SERVETINAL 
G U IVIIVI A 

UNA NUEVA E INTERESANTE C A R T A DE CURACIÓN, 

QUE OFRECEMOS AL PUBLICO 
El texto de la carta es como sigue: 

Remite la carta que coplanios, DON VICENTE ALIAGA DÍAZ, 
de profesión albañil, natural de ALICANTE y residente en 
LISLE SUR SORGÜES-VAOCLÜSE-FRANCIA, en la di
rección siguiente, REPUJE BENOI - MASET BRÜNET 

_ . "Lyele, 28 de octubre de 1938. 
Seftor don A. Gummá.—BARCSELONA. 
Muy aeñor mío: He suírido del estómago) por espacio de cinco años, con intensos do

lores y vdmitos. 
Empecé a tomar el SERVETINAX ©1 día 26 de noviembre del año 1932 y los doa fras

cos que he tomado me han sido suficientes para considerarme completamente restable«3á-
do deisde hace nueve meses. 

Mi esposa también snafrla desde muy pequeña una inflamaioión en los intestinos y tin 
dolor casi permanente en loe rffionea, los cuales' recrudecieron a consecuencia de haber 
caldo enferma de la gripe y repercutiendo, por último, en el hígado. 

EJstuvo a punto de operarse, pero antes quise que probara el SERVETINAl., lo cual 
hlao el mismo día que yo, y con solo CUATRO frascos se ha puesto completamente bien. 

Como ya le he indicado anteriormente, hace ya unos ocho o nueve meses que nos en
contramos en perfecto estado de salud, y de vez en cuando nos permitimos comer un buen 
plato de arhjz con pollo, sin novedad alguna. 

Para que de lo anteriormente Indicado se enteren mis amigos y todos los enfermos en 
general, le escribo la presente para que usfted la hag-a pública en la Prensa, y particu
larmente en el "Heraldo de Madrid", que es el periódico que leo habitualmente. Al mis-
BW tiempo considero indispensable añadir que si alguien quiere más detalles que me es
criba, que yo, por mi parte, estoy dispuesto a complacerle en ea acto. 

L* estoy a usted, siefior, sinceramente agrade<^o y tendré sumo gusto en estrecharle 
la njano el día que, de paso por Barcelona, regrese a Alicante. 

Reciba, señor, el más profundo y sincero agradecimiento de este su afano, s. s. que 
atentamente le saluda 

Firmado: VICENTE ALIAGA DÍAZ." 

IBxlgid el l ^ t i n u í SERVETINAl, y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado. 

PMeia: «,00 pmtif» (teduldo 0,30 timbres). De venta en centros de específicos, principales farmacias de Es

palla, Franiáa y Fortagal, y en Madrid: Gayóse,• Arenal, 12.—Farmacia, del Globo, Plaza Antón Martín.— 

FéUx Borrel, Puer ta del S«>I, S. • 

Intentar sublevar a unos 
marineros 

VIGO, 4-—En "Tuy S8 *** descubierto 
un intento de sedición cerca de los ma
rineros de la lancha de guerra "Cabo 
FrÉLdcrsis ". 

Las autoridades locales sorprendieron 
a elementos extremistas que trataban 
de convencer a la marinería para ir a 
la revuelta. Los principales comprometi
dos han quedado detenidos y a disposi
ción del juez militar, teniente de navio, 
don Francisco Javier" Quiroga Posada, el 
cual instruirá, tí sumarlo, oportuno. La 
Guardia civil ha detenido a dos cama
reros del Bar Núñez y a un conocido in
dustrial. 

El comandante del "Cabo Fraderas" 
dio cuenta de lo ocurrido por teléfono 
al ministro de Marina. 

MUY PRONTO 

Inauguración del nuevo "cine" 

P A N O R A M A 
NICOLÁS MARÍA RIVERO, 7 

(Antiguo local del "Lido") 
con el "sket<di" Paramount 

La casa es seria 
por 

imperio Argentina 
y 

Carlos Gardel 
Una hora de espectáculo que ins

truye y deleita. 
Dlbu,1os sonoros. Documentales. Va
riedades. "Fi lms" deportivos, etc. 

Precio único: TWA PESETA 
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GRETC M05M6IM' 
^ A M I I A HORN, 

H O T M A R T E S 

Riguroso estreno 

CINE MADRID 
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L I M P I A B A R R O S 
y artículos de limpieza, brillo Sol, lo me
jor para pisos. Oasa Velázquez. Horta-

leza, 47. Teléfono 13324. 
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CUOTAS 

Premios a madres lactantes 

ZARAGOZA, 4.—^En la Caja de Pre
visión Social de Aragón se ha procedi
do al reparto de los once premios de 
la fundación del doctor Gómez Salvo, 
entre otras tantas madres lactantes. Pri
meramente se proyectaron dos películas, 
y después pronunciaron discursos don 
Gil Gil y Gil, presidente de la Caja Co
laboradora, y el fundador de dichos pre
mios, don Vicente Gómez Salvo. 

Los mejores equipos y más baratos. 
Sastrería GAMNDO. Concepción Jeró-

nlma, 8. Teléfono 72746. Madrid. 
«•¡•¡iiiniiiiniiiiHfiniiiiHiiiiiiiiHiiiiniiiiiniiiiin 

S E R N A 
( Á N G E L J . ) 

OBJETOS PLATA D E OCASIÓN 
Fuencarral , 10. Madrid. 

ainiiniBiiiiiaiiiiiBiMaiiíiHiíaiiniiiiHiiiiniiiiHiiiniPBn 
ALFOMBRAS 
l'apioes, esteras. Gran saldo mitad precio. 

Linóleum 5,50 peseta» m." 
S A L I N A S . — C A R R A N Z A , 6. 

T e l é f o n o S S 8 7 0 
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UN GRAN ESCRITOR 
de fama imlveisalr 

Rene Bazin 
Una de sus mejores obras: 

"La voz de la sangre" 
PRIMERA PARTE en, el núme
ro de esta semana, y SEGUNDA 
PARTE en d de la semana 

próxima de 

LECTURAS PARA TODOS 
la gran revista literaria que pu
blica por 30 céntimos las mejo
res obras nacionales y extranje
ras, preciosamente i 1 u s t r a d a s. 
Suscripciones al Apartodo 466. 

Madrid. 

L l e g a n a Liverpool los 
náufragos del "Gloria" 

Al vapor español se le abrió una vía 
de agua durante la noche 

LIVERPOOL, 4.— Êil vapor "Deebank" 
ha traído los 26 náufragos del "Gloria" 

El vicecónsul de España, señor San 
Pedro Várela, ha estado a bordo del 
"Deebank" para recibir a los náfragos 
del "Gloria". 

El capitán del "Gloria", don Luis Díaz, 
ha declarado lo siguiente: 

"íbamos de Larne a Port-Talbot y, 
poco después de media noche, en la ba
hía de Cardigan, se abrió una vía de 
agua. A pesar de poner en marcha In 
mediatamente las bombas, el barco ha
cía agua y comenzó a hundirse. 

Lancé una llamada de socorro y an
tes de medía hora el "Deebank" estaba 
a nuestro lado. 

Dándome cuenta de que la situación 
del navio era desesperada ordené que 
fueran echadas las embarcaciones al 
agua. Yo fui el último en abandonar el 
barco, acompañado de mi telegrafista 
y de otros oficiales que se quedaron a 
mi lado hasta el momento en que ordené 
que fuera abandonado el buque." 

Los náufragos están en espera de ser 
repatriados. 

iiiniiiHiiiiBi 

mico emsimoíEiiiniB lllllll 
Anemia. . . 

««(•nmda^u preinu i» b 
muitii owitutMi*! nKtmit, 
« l a m íiltdM, <oii*al««B<iu 

4ificil«, .te 

T«n «grarfabl. como «o fkor 

Mi t octiifo «m iHi m.diconMte 

EliKlr 
San üttilt íi M 

Oipnllirln mnnln pira Et|iae> 

$urM t Morid, Aragtii, 228 . BARCELONA 

Apertura del Congre so 
Panamericano 

— - « 
MONTEVIDEO, 4.~Bajo la presiden

cia del señor Terra, quedó abierta ayer 
domingo la Conferencia Panamericana, a 
la que han asistido representaciones de 
las veinte naciones hispanoamericanas, 
más el delegado norteamericano mister 
Hull, actual secretario de Estado. 

El presidente Terra exhortó a los de
legados de Bolivia y Paraguay para que 
suspendan las hostilidades y abogó tam
bién por la reducción de las tarifas 
aduaneras, que él considera uno de los 
obstáculos mayores para el restableci
miento de la economía en el Mundo en
tero.—Associated Press. 

Muerte de un filósofo en 
Francia 

PARÍS, 3.—Ha fallecido en e»ta ca
pital M. Emile Meyerson, célebre ñlóso-
fo que fué elegido en 1926 correspon
sal de la Academia de Cigaciaje MsniliGfi 

'liíaiiiininiHiiiiniiiiiniiiiiniiiiBiiiiniíaiiiniiiniiiiininii 
A t A S . EMPBESA ANUNCIADORA 

A LOS SEI»>RES SACERDOTES 
Grandes talleres de hábitos talares 

Eduatóelo P r a t s 
V & I F N P I A Bordadores,6,praL 
V ^•x.M^íul^\^l^ TELEFONO 16ÜÍ57. 

P idaa muestras y presupuestos 
•«•niiiiniiniiiiHiiiiiaiiiiHiiiiHiiiiiHiiiiHiiMHi 

¡BITRE EL FUEGO 

isUSDOCUMEIITOS 
PONGA U N : 

PIMVDi CA1ALOOO 

ül^GRUBER 
BILBAO nuyMvo» 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
En la iglesia parroquial de la Con

cepción, brillantemente engalanada, se 
celebró ayer tarde la boda de las bellí-
gimas señoritas María de los Dolores y 
María de la Concepción Suárez de Tan-
gil y Guzmán, tijas de los condes de 

aHTA. CONCHA VAliL.BIiIxA.NO 

VaJléllano, con dem liCainiel de Soroa y 
Pineda y don AKomso Fernández de Cór
doba y Parrella, respectivamente. El do
ble enlace matrdmomial—-que ha congre
gado en la iglesia d« la Concepción a 
una aristocrática y numerosa concu-

SRTA. LOLA VALLBLLANO 

rremcia.—, ba Mdo «{«ajdrlnacto |>or don 
Alfonso de Borbóm y do&a Victoria de 
Battemberg, representado» en el «oJiíin-
ne acto por los, padres de loe contra' 
yeuteg. 

A los acordes d« u n a 'bella marcha 
nupcial, Lolita Suárez d« Tangil penetró 
en el templo del brazo de s u padre el 
conde de Vallellano, y su prometido el 
abogado del Cuerpo téonlco de letrados 

del :minister io de Justicia, don Manuel 
de Soroa y Pineda, del de su madre la 
señora de Soroa. Seguidamente marcha
ba la encantadora Conchita Vallellano 
del brazo de su futuro padre político el 
copde de Gondomar, y don Alfonso Fer
nández de Córdoba y ParreJla formando 
pareja con la condesa de Vallellano. 

Las señoritas de Vallellano lucían pre^ 
ciosos t rajes de "peau d'ange" y velos 
de tul . 

Llegados ante el a l tar mayor las dos 
parejas recibieron sendas bendiciones 
nupciales dadas por el Obispo de Sigüen-
za, don Eustaquio Nieto—que también 
bendijo la unión de los condes de Va
llellano cuando era párroco de la Con
cepción—^y que en esta ceremonia osten
taba la representación del Cardenal Se
gura. Seguidamente el Prelado pronun
ció una elocuente y sentida plática. 

I>esde el presbiterio asistieron al ac
to, como testigos por par te de las seño
r i tas d« Vallellano, el duque de Hernani, 
los marqueses de Altamlra, Camposan
to, San ta Lucía de Cochán, Valdefuen-
tes y Valdeiglesias; ' condes de Aguilar 
de Inestrillas, Güell, Castilfalé y Villal-
ba, y señores Goicoechea, Sillo, Da-Riva: 
Ángulo, González Llana, Guzmán, Sadnz 
de Ba randa y XJrzáiz; por pa r t e de don 
Manuel de Soroa, los señores Meana y 
Medina, y Soroa y Pineda (don José y 
don Antonio) ; y por pa r t e de don Al
fonso Fernández de Córdoba, el marqués 
de Miravalles, los señores Fernández Va 
llín (don Cristóba.1) y Fernández de Cór
doba (don Joaquín, don Gonzalo y don 
Francisco) . Durante el acto religioso la 
capilla in terpretó diversas composicio
nes. 

Desde la iglesia los nuevos esposos, 
sus familias e invitados, se trasladaron 
a un céntrico hotel, donde se sirvió una 
espléndida merienda seguida de ̂ xn ani-
miado baile. 

Loa nuevos señores de Soroa y los de 
Fernández de Córdoba han emprén(fido 
ayer núsmo sus respectivos viajes a 
Franc ia y otros países europeos. 

—En Pa lma de Mallorca se h a cele
brado lá boda de la bella señori ta Jua
na RoTrtra Villalonga, perteneciente a 
disrtingnlda familia mallorquína, con don 
Fema¡ado Truyols y Morell, sobrino del 
marqués d« la Torre. 

3s¿Eta la igíesia de Santa Bá rba ra fué 
baut izada el sábado día 2 una niña, hija 
del doctor don José Carlos Oya y de 
su espoisa doña Antonia Otero-Barcena 
y Rubido. Fueron padrinos la señorita 
Práxedes Sálgueiro y don Manuel Otero-
Bároena. 

X3ÍE9 próximo mar tes 12, a las seis de 
la tarde , se celebrará en el teatro Bea
triz una función a beneficio de las Obras 
Parroquiales de la bar r iada de Tetuán 
de las Victorias. 

Don José Mar ía Pemán reci tará su 
composición "La elegía de la tradición". 
Después se representará la obra del 
mismo autor "El divino impaciente". La 
par te musical es tará a cargo de un emi
nente ar t is ta . 

P a r a asist i r a esta función, cuyo fin 
merece el más cariñoso apoyo son ya nu
merosas las personas que han pedido se 
les reserven localidades. El pedido de .és
t a s puede hacerse á la señorita de Vi-

llapadierna, calle de Velázquez, núme
ro 29. Teléfono 54501. 

Viajeros 
Se ha trasladado de Gibraltar a Jerez 

dé la Frontera la condesa de Casares. 
—^Desde Biarritz han regresado a Ma

drid los marqueses de la Eliseda. 
Necrológicas 

El próximo jueves, a las once de la 
mañana, se celebrará en la parroquia de 
Santa Bárbara el funeral por el alma de 
don Gonzalo Rivera y Urtiaga, fallecido 
el día 2 del actual mes de diciembre. 
Las misas gregorianas darán comienzo 
hoy, en el al tar del Carmen de dicha pa
rroquia. 

Todas las misas que se celebren ma
ñana en el Santuario del Corazón de Ma
ría serán aplicadas por el alma de don 
Dionisio Fernández Nespral, distinguido 
amigo nuestro, que falleció en Gijón el 
día 28 de octubre. 

•El próximo día 6 se cumplirá el pri
mer aniversario -del fallecimiento de don 
Ramón Melgarejo, marqués de Melgare
jo, por cuyo eterno descanso se aplica
rán todas las misas que se celebren en 
las iglesias de San Sebastián y San Ig
nacio, de Madrid, y en otros templos de 
proVincias. 

—Pasado mañana se cumple también 
el primer aniversario de la muerte de 
doña Carmen García Mendoza de Fer
nández Prida. En sufragio de su alma 
se aplicarán todas las misas que dicho 
día se digan en la iglesia de Jesñs. 

Reiteramos a los familiares de los 
finados nuestro pésame más sentido. 

—Mañana se cumple el XVIII aniver
sario del fallecimiento de don Manuel 
Pérez de Soto. Por acuerdo de su viuda, 
doña Trinidad Franco," se dirán misas 
en varias iglesias. Renovamos nuestro 
pésame a la familia. 

—En Gerona, donde residía, ha falleci
do don Luis María Salvador, entusiasta 
propagandista católico y promotor de 
obras sociales. E r a autor de varias obras, 
entre ellas "Mi Breviario", que mereció 
especial bendición pontificia. 

—El domingo falleció crist ianamente 
la virtuosa señora doña María de San 
Millán y Alonso de Mena. Hoy, a las on-
00 y media, se celebrará el funeral "cor-
pore insepulto" en la parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel, y el entierro, a las 
doce y media, desde la casa mortuoria, 
Fernández de la Hoz, 58, a la Sacramen 
tal de San Justo. 

Reciban su esposo, hijos y demás fa
milia la expresión de nuestro sentido 
pésame. 

DIEZ PESETAS DE REGALO 
POR CADA T R E S DUROS DE COMPRA 

ADEMAS DE LOS PRECIOS SIGUIENTES: 
t:'-^:r^¿z'^i;^:-^r?ss^asm 

115 
abrigos 

PESETAS 
cuero verdad, forro 

gamuza. 

e O PESETAS 
abrigo imitación cuero. 

P P C p n r A Q Magníficos za-
1 E L I O E J I / - V O patos pa ra ca
ballero, cosido Goddyear legíti
mo, fabricados con materiales 
de gran calidad. Más de 300 mo
delos diferentes para vestir, pa
ra Uuvia, para el trabajo. Co-

modísimos y prácticos. Muy elegantes. 
L I M P I E Z A G R A T U I T A 

17 RESETAS 
abrigos checós, impermeabiliza-

clon absoluta. 

19,50 PTAS. 
abrigos checos nlfio. 

12,75 PTAS. 
pijamas franela extra, confec

ción esmerada. 

5 3 0 PESETAS 
camisas rusas, varios colores. 

16 
p t r c t T ' T ' A ^ N M a r a v i U o s a 
r CJJÍL, I í-\U colección d e 
zapatos de señora para maña
na, para tarde, para "sport." Ta
cones de todas las a l turas ; pie
les de todas las clases; hormas 
y modelos de todos los estilos. 

L I M P I E Z A G R A T U I T A 

7 , 9 0 PESETAS I 
sombreros fieltro. 

1 4 PESETAS! 
sombreros pelo, forro raso. 

Nuevas circunscripciones 
escolares 

4 , 2 5 PESETAS 
tres pares calcetines hilo puro. 

0 , 9 5 PESETAS 
bufandas lana. 

p n ' C | 7 ' F \ C f o r m i d a b l e s 
ir^I1.0I_i I r ^ i J calzados para 
niños. Botas o zapatos pisos de 
suela o de goma, para colegio o 
para paseo. Calzados indestruc
tibles. Estupendos calzados de 

toda garantía. 
LIMPIEZA GRATUITA 

2,95 PESETAS! 
zapatillas fieltro, muy confor

tables. 

7 , 9 0 PESETAS 
trajes interiores Pirineos, 

Por cada compra que se efectúe de TRES DUROS durante el me» actual, como obsequio fin de año, regalo de un vale 
de DIEZ PESETAS, el cual se admitirá como dinero en el pago de otra» compras en meses suéesivos. 

ALMACENES PERPIÑAN Atocha, 61 (esquina a Matute) 
Eduardo Dato, 7 (esquina a Silva) 
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Los alumnos oficiales podrán aco
gerse a ella dentro de este mes 

— — « — -
Por orden del ministerio de Instruc

ción pública, publicada en la "Gaceta" 
del domingo, se dispone lo .siguiente: 

"I." Constituirán el patrimonio esco
lar de un Instituto, ya. sea nacional, 
elemental o local, todos aquellos alum
nos oficiales que tengan su residencia 
habitual más próxima a él que a nin
gún otro Instituto. 

Las facilidades de comunicación y la 
economía de los traslados serán el cri
terio preferente para apreciar esa dis
tancia. L.as dudas que se produzcan se
rán resueltas por la Inspección de Se
gunda enseñanza y, en último caso, por 
la Subsecretaría de este ministerio, la 
cual podrá ordenar aquellas medidas de 
excepción -que aconsejen los casos espe
ciales. 

Los colegios subvencionados partici
parán de estas normas en lo que se re
fiere a la distribución de alumnos ofi
ciales. 

2.* Todos los alumnos r̂ ue hasta el 
día 31 del corriente mes se acojan a 
esta disposición lo solicitarán de la Se
cretaría del Centro donde deseen conti
nuar sus estudios, y puestas de acuer
do las Secretarías de ambos Centros, 
se facilitarán los oportunos expedientes, 
y se hará la transferencia de los dere
chos en metálico correspondientes, sia 
que esto ocasione gasto alguno a los 
alumnos. 

3.* Los cambios de alumnos que es
ta resolución produzca dejarán siempre 
a salvo el derecho de éstos para seguir 
estudiando con las obras que hubiesen 
adquirido, quedando expresamente obli
gados sus nuevos profesores a hacerles 
compatibles aquéllas con las explicacio
nes de sus clases. Si se tratara de alum
nos no oficiales, deberán ser examina
dos en su día con el programa que me
jor se adapte a los libros que hubiesen 
estudiado. 

*.• Los Centros que durante el cur
so pasado funcionaron como colegios 
subvencionados, solicitarán de los Ins
titutos nacionales los antecedentes aca
démicos de sus alumnos, lo que se efec
tuará mediante una relación de los 
alumnos trasladados, a la que habrá 
de acompañar copla autorizada de la 
ficha académica de cada uno de ellos, 
relación certificada por el secretario con 
el visto bueno del director. 

5.* En los Municipios donde existan 
dos o más Institutos, la distribución de 
los alumnos oficiales se hará con el 
mismo criterio; pero se completará en 
la medida necesaria para que los nue
vos Centros recojan el máximo de 
alumnos que permitan la capacidad de 
sus aulas y las tareas de sus profeso
res. 

Los alumnos no oficiales serán distri
buidos entre todos los Institutos a par
tes iguales." 

mm 
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A l f o n s o X ' 

BIIIIIBillllBIIIIIBinilili: 

ca 
EFECTOS 

OS MA'S CÓMODOS 
LOS MKS BARATOS 

/ , 

CAUSAS 

VISTA GEHERAL 
DE LA 

LOS MAS ANTES 
L O S M E J O ^ ' ^ ^ 

'ARA SEÑORAS, CABALLtROS 
COLEGIALES Y NIÑOS s uPEPFir iE 

1 6 . 0 0 0 m' 

L I M P I Í Z A GRATU 

PPODUCCldn DIARIA 

S.000 PARES 

CAPACIDAD PAPA 

PAPES DIAÍ?10S IÍ.000 
vGnlo airéela al 
comprador eli 
rninando ,todo 
ínter modinrio 

* 
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En IbaicMido^ el Arenas lierrotó al Alhlétic de Bilbao por dos a cero 
i ^ * — 

El Madrid ganó difícilmente al Rácing de $antander. El Athlétic de Madrid perdió en Pam
plona. No varía la clasificaeión para los pr imeros y últimos puestos. De la Tercera Divi
sión, el Deportivo (ex Nacional) venció al Logroño. La selección de Madrid contra el 

equipo chileno-peruano "All Pacific" 
i i » " ^ a » " ' 4 

PRIMERA DIVISIÓN, 
Madrid, 1; Rácing, O 

El Madrid jugó el domingo en Cha-
martin, frente al Rácing santand«rino, 
uno de sus peores part idos de la tem
porada. Pero ganó, grac ias a una ex
celente actuación de Zamora. Él juego 
dejó bastante que desear, sobre todo por 
parte de los madrileños, cuya línea de 
medios actuó medianamente , siendo la 
clave de todo. Los delanteros estuvieron 
faltos de remate, pero no hay que olvi
dar que fueron servidos de un modo 
muy deficiente. Más que juego, lo que 
desplegaron los racinguis tas ha sido 
una buena velocidad, sostenida en mu
cho tiempo, contribuyendo, claro está, 
su gran entusiasmo. • , ' • 

El domingo, como en casi todos sus 
encuentros, el Rácing opuso una formi-
ddble resistencia.- Es más , la fisonomía 
del partido fué,' en síntesis, la siguien
te: Nivelado en el primer tiempo y con 
neto doniinio del Rácing en el segrundo. 

Pasada la media hora del pr imer tiem
po se marcó el único t an to . Rematan 
ios delanteros y el gua rdameta devuel
ve con dificultad el balón; nuevo ata
que por el lado izquierdo, que da lugar 
a un centro pesado del extremo, que lo 
recoge Eugenio y, en un tiro cruzado, 
sobre todo potente, marca . 

En esa primera parte, el guardame
ta cántabro paró una media docenita 
de tiros, dos de ellos, de- Regueiro y 
Olivares, difíciles; pero los • res tantes , 
francamente fáciles. Los delanteros ma
drileños tuvieron otros remates , todos 
malos. En este aspecto, los racinguis
tas estuvieron a la misma a l tu ra ; nos 
referimos al trío central , pues los dos 
extremos, jugaron bien. 

El segundo tiempo, como ya queda 
Indicado, t ranscurr ió casi todo él con 
dominio racinguista, a" veces de un mo
do abrumador, creando var ias s i tua
ciones muy difíciles p a r a sus contrarios^ 
que Quincocea y Zamora, en últ tmo tér, 
mino, procuraron resolver epn acierto. 
Aquel dominio mereció por lo . menos 
un empate. Pero esto no llegó. 

El Madrid tuvo algunos a taques ais
lados, y en cuanto a ocasiones se re-

, gistraron muy contadas. En una de és
tas, sus delanteros r ema ta ron repet idas 
veces, pero el balón rebotaba siempre 
en un jugador. 

El Rácing jugó menos mal . La dííe-
rencia, el enorme dominio de la séguti-
da parte, se debe concre tamente a la 
mejor actuación de sus medios. 

El medio centro madrileño no es cier
tamente de la categoría que debe pre
sentar el Madrid. Y el medio izquierda; 
completamente nulo. Todo esto, la fal
ta de los citados jugadores, desequilibró 
por completo el ala izquierda del a ta 
que; de aquí que ni Hilario ni Gurru-
chaga nada hicieron, salvando, na tura l 
mente, el centro del úl t imo, que valió 
luego el tanto. 

En la segunda mitad, Arocha pasó 
«1 exterior, pero también actuó como 
un espectador privilegiado, que podía 
correr por el,terreno, de juego. Bajó inu-.. 
cho el ataque madrileño, a pesar de al
gunas exhibiciones individuales de Oli
vares y Regueiro. Eugenio voluntarioso. 

Hablemos un poco del Rácing. Jugó 
más de lo que suponíamos, y su resis
tencia, imprimiendo a .su juego bas tan
te regularidad en cuanto a velocidad, 
prueba que está bien entrenado. Sobre-
salló su ala derecha, si bien no hay que 
olvidar que tuvieron enfrente un medio, 
casi siempre a la deriva. Los defensas, 
bastante seguros, y, en cuanto a los me
dios, el de la derecha superó a sqs com
pañeros. El guardameta , ni fu ni fa. 

Arbitro, señor Ste imbom. Equipos: 
Madrid F . O. — Zamora, Quesada— 

Quincoces, Regueiro (P.)—Villanuevk— 
Arocha n , Eugenio—Regueiro (L.)— 
Olivares—Hilario—Gurruchaga. 

Rácing Club de Santander .—Jáuregul , 
Caballos — Elardía, I b a r r a — García — 
Télete, Santi—Loredo—Arteche—Ruiz— 
Cisco. 

miro, aprovechando un centro templa
do 4 e ,Erat , ha.,, conseguido el .segundo 
'goal" p a r a el Español . 

Duran te la segunda p a r t e el Español 
ha jugado con menos brío, pero sin de
j a r de a t a c a r a la pue r t a del Betis. Con
secuencia de esta actuación ha sido el 
tercer, "goal",., .ofetejlido.; a. los 4 o c e . mi
nutos, p o r rftediación d e . P r a t , que ha 
chutado al ángulo, rebotando la pelo-
ta ren el cuerpo de Aedo y colándose en 
la red, sin que Urqui'aga, a pesa r de su 
est irada, pudiera evitarlo. 

Valencia, 1; Oviedo, O 
VALENCIA, 4.—Én Méstalla, pese a 

lo desagradable* de la tempera tura , se 
há registrado un formidable entradón. 
, El terreno de juego presenta un es
tado deplorable, lleno de charcos de 
gran extensión. Escar t ín ordena la ali 
neacjón, que se efectúa de la siguiente 
rnanera l . •• , •' ' . ' • ' . " •* "' 

Valetícia: Cano, Tor regaray — Pasa-
rinj Bertolí—Iturraspe—Villagrá, Torr-
•deflot-^Costa—Vilaíiova' -^ Menchaca-— 
Trábanco. 

Oviedo: Osear, Caliche—Ibáñez, Mu-
garra—Sirio—Chus, Casuco—Gallart— 
Lángara—Herrer i ta—Emil io . 

Zaraonandia • no -puede alinearse, por 
haber resultado lesionado en un entre 
namiento celebrado ayer eii Alicante". 

Los primeros momentos sen de do 
minio ovetense, cuya tr ipleta central 
realiza primorosas jugadas , que son 
ovacionadas. El Valencia reacciona", y 
p a s a . a doniinador, aprovechando la po
ca consistencia de la defensa foraste
ra. Hay otros momentos en que domi
nan los de Oviedo, fácilmente con
t ra r res tados por la opor tuna labor de 
la línea defensiva va lendanis ta . I tu r ras 
pe, que está ha,ciendo Un excelente parr 
tido, es quien .resuelve la situación, ha
ciendo que s ü . equipo pase - a ' do in ina -
dor, y con este carác ter finaliza el pri
mer tiempo, • durante • el cuál ha sido 
re t i rado ' Gallart, -lesionado en un to
billo. 

Sale Gallart en el . segundo tiempo, 
siendo ovacionado. El juego se lleva a 
bas tan te tren, pese al, estado del te
rreno, no dominando ninguno de los 
dos bandos insisténténiente: A los- once 
minutos se ha, producido el, únito tan to 
de la tarde, que ha proporcionado la 
victoria al Valencia. Ha sido .a conse
cuencia de un castigo contra Mugarr?., 
que ha bombeado Torregaray, estando 
un poco imprecisa la^zaga ovetense, y, 
adelantándose Vilanova a Osear, ha con
seguido llevar el pelotón a las mallas. 

El Oviedo no pier. ' .e.coraje por esto, 
obligando a Cano a ac tua r con inten
sidad. A consecuencia de resentirse To
r regaray de una lesión en un muslo, 
pasa a ocupar su sitio Villagrá, ocu
pando el defensa valencianista el pues
to de exterior izquierda. 

En los últ imos veinte minutos el 
Oviedo lucha denodadamente í)or , me
jorar el resultado, no consiguiéndolo, 
por la acer tada labor de las úl t imas lí
neas locales, finalizando el encuentro 
con el resul tado apimtado. 

El triunfo conseguido, por el,Valencia 
ha-s ido ' ju>sto, y la diferencia, la habida 
en "el terreno, que, con su éncharca-
miento, ha favorecido a los locales. De 
éstos, los mejores han sido I tu r raspe 
y, Villagrá. ., 

El Oviedo- ha causado una magnifica 
impresión, destacándose notablemente. 
como un enorme rematador . Lángara . 

E5] arbitraje de Escart ín, a . l a a l tura 
de su bien cimentada fama. 

Elizairi ee alinearon en lá forma si
guiente : 

Donostíai: Berlstáin, Goyeneche—^Ara
na, Amadeo — Ayes tarán — MJapculeta, 
Ortega—Insaust i — Urtizberea—Chive
ro—Tolete. 

Barcelona: Nogués, Zabalo — Alcori-
za, S a n t o s — S o l e r — Salas,: Ventolrá — 
Góibunl^-^Qúi'có—^^Cóista:-—Pedrol. 

' E n general, hay dominio mayor de 
los" donost iarras. Los delanteros barce
loneses dan sensación ,,de poca efica
cia an te el «goal». Lo m i s m o pasa con 
los delanteros donost iarras. 
: A los cuarenta y t res minutos se Ini
cia un avance de los donost iarras por 
e l - lado d e Tolete, H a y algunos passs 
de los delanteros locales, y Tolete en
vía el balón al centro, entrando rápido 
Urtizberea, quien da un punterazo, mar 
cando el pr imer tanto. 

Y sin más de par t icular se llega al 
descanso.' ' . - • . . 
, En e ! segundo tiempo el dominio de 

-ids d-onostiarras es mayor . 
' Como'la delantera barcelonesa h a fra

casado en la pr imera mitad, se var ía la 
alineación, formándola Quico-,- Ventolrá, 
Goiburu, Costa y Pedrol. Con esta varia
ción taijippco da empuje en las cerca
nías del "goal", destacándose únicamen
te Goiburu, en el poco juego que le dan. 

A los veintiséis minutos hay un buen 
avance por el lado 'dé Ortega. Unas ju
gadas en sitio peligroso, y el extremo 
donost iarra t i ra a "goal", rechazando 
Ñogués; pero Urtizberea, que está cerca, 
en t ra y m a n d a el balón a la red, m a r 
cando el segundo tan to doaost iarra . El 
verdadero artífice del "goal" fué Orte
ga, quien fué muy aplaudido. Antes de 
esta jugada Chivero recibe una "caricia" 
ca ta lana y resulta lesionado, teniendo 
f u e re t i rarse del campo p a r a no volver 
a salir y quedando el Donostia con diez 
jugadores. 

Casi al final del encuentro presionó 
algo el Barcelona, pero sdn conseguir 
apuntarse ningún tanto , y y a al final 
vuelve a dominar el Donostia, t e rminan
do el part ido con el tr iunfo de los do
nost iarras por dos tan tos a cero. 

El part ido, fué algo in teresante , sin, 
llegar, a bueno.' El Barcelona dio una sen
sación pobrisinia. Sólo merecen desta
carse Goibunl, Nogués y Za,balp. Los de-
.rná.s naufragaron, y Quico fracasó ro
tundamente . De los donost iarras. Ortega, 
Marculeta y Goyeneche. Beristáin, cum-
,plió. .Ayestarán fracasó una vez más, 
asi como Chivero. Insaust i , que reapare
cía después de larga ausencia, cumplió 
como bueno. 

SEGUMD.A DIVISIÓN 
Sevilla, 4; Alavés, O 

SEVILLA. 4.—^Fué im par t ido de es
caso relieve por- la, admirable manera 
de estorbar que tienen los alaveses, in 

apaces de construir juego. 
Los cuatro tantos del Sevilla fueron 

marcados por Campanal , quien-tuvo una 
brillante labor, con el lunar de su indi 
viduahsmo. El pr imero de ellos fué el 
mejor y el único imparable . En dos tan
tos "vtuvo complicidad la actuación del 
meta alavés. 

Eñ el interior derecha sevillista debu
tó el baracaldés Tache, quien prometió 
mucho. • •' 

. .Destacaron por el Alavés sus dos de-
Cen-'sas. 

Equipos: 
Se-villa F . C.—Eizaguirre; Euskalduna, 

Deva; Alcáaar, Peña, Pede; Tejada, Ta
che, Campanal, Cortón, Espinosa. 

Deportivo Alavés . -^Santamaría ; Ara
na, Mardones; Urquidi. Antero, Albéniz; 
E^prasti, Ruiz, Zulaica, Fernández, Urre-
távizcaj^a. 

Las últimas jomadas del 
J á Alai 

Donostia, 2;. Barcelona, O : 
, SAN SEBASTIAN, 4.-^En el cam

po de Atocha, sé. celebró el par t ido en
t r e los equipos del Barcs lona .y .de l Do
nostia. El campo, malo, por, .haber llo
vido • el día anterior. No asir te t an to . pú
blico como se esperaba en un part ido 
con elí'Barceilona. 

A ..las órdenes del arbi t ró , navar ro i Unión Club de Irún. 

Sabadeli. 5; Irún, 1 
SABÁDELL, 4 . - -En la Creu Al ta se 

celebró el par t ido entre el Sabadeli y eí 

E l equipo local ganó con facilidad 
por 5-1. 

Los iruneses ma rca ron en pr imer tér
mino por mediación de Echezar re ta . E n 
este pr imer t iempo, los jugadores loca
les se apimtaron dos tan tos , obra de 
Gual y Rubíes. 

T--eg tantos , hechos por Gual, Cabré ' 
y Esteve, ma rcó el Sabadeli en el se
gundo t iempo. • 

Osasuna. 2; Atlilétic, 1 
PAMPLONA, 4.—Con el lleno com

pleto se 'jugó, en el campio de San Juan, 
el par t ido entre el Osasuna y el Athlé
tic, cocasiderado como el mejor que se 
podía presenciar en Pamplona. 

En los dos t iempos dominaron más 
bien los madrileños, sobre todo en el 
primero, pero no les acompañó - la suer
te. E s t a estuvo con los pamploneses. 

Olaso, p a r a despejar mejor, pasó el 
balón a su guardameta , que por no es
t a r en su sitio entró el balón en la 
meta . 

A poco de empezar la segunda par te , 
Arocha marcó el t an to del empate , al 
r emata r im pase de Buiria. Se niveló 
después el juego. Casi al final, el ex
t remo izquierda marcó el t a n t o de la 
victoria. 

• Arb i t ro : señor I tur ra lde . Equipos: 
C. A. O.—-Pédrín, Ilundáin—-Rey, Va

lentín—Cuqui—Urdí roz I I , Hernández-
Juaristi—Vergara—^Ruiz—ÍJatachús. a. 

A. C.—Pacheco, Olaso—Corral, Rey— 
Ordóñez—Feliciano, Marín — Buiria— 
Elicegul—Arocha—Amünárr iz , 

Spóríing, 3; IVIurcia, O 
GIJON, 4.—Se jugó en. el Molinón 

el par t ido Spórting-Murcia, que terminó 
con la victoria del equipo local por 3-0. 

El pr imer t iempo con el empate a 
cero. 

Los t res tan tos gijoneses fueron mar
cados, los dos pr imeros poco" después 
de iniciada la segunda par te , por Evan-
gelino y Calleja, y, mediado el tiempo, 
el tercero, por Herrera . 

La pr imera pa r te fué anodina; en 
cambio, la segunda resultó muy inte
resante . 

Arbitro, señor Bálaguer. 

Celta, 3: Coruña, 2 
VIGO, 4.—En Balaidos, completa

mente lleno, se celebró el par t ido en
tre el Celta y el Deportivo. En los pri
meros n iomentos . se jugó a g ran tren, 
rondando la pelota ambas por ter ías . El 
Celta domina, y, a los veinte minutos, 
Gonzalito r e m a t a un pase de Piñeiro, 
y consigue el pr imer tanto céltico. El 
Celta hace un g ran juego, obligando a 
emplearse a. fondo al Deportivo, que 
no resiste el g ran t ren que se imprime. 

El a rb i t ro anula un t an to de Nolete 
por «off-side». A los cuarenta minutos, 
el Celta avanza, y Gonzalito r emata 
otro pase de^ Piñeiro, consiguiendo el 
.segando tan to . Termina el p r i m e r 
t iempo. • 
. En la segunda p a r t e la decoración 

cambia, y es el 'Deportivo quien domi
na. Torres resul ta lesionado por Val-
cárcel. Se imprime una gran dureza. 
Armando hace g randes paradas . Se le
siona el extremo izquierda del Celta. 
Eá arbi t ro reúne a los jugadores para 
advertirles que eliminen el juego vio
lento. A los cinco minutos del ssgun-
do tiempo. Diz marc j , el pr imer tanto 
coi"uñés. Fa l tando diez minutos para 
terminar , el propio Diz marca el t an to 
del empate. Los coruñés ss se agrupan 
en t o m o a su puerta en acti tud defen
siva, pero ello no impide que, cinco 
minutos antes de terminar , Nolete re
m a t e un pase de Gonzalito y marque 
el tercer tanto , que es el de la victoria 
del Celta. 

Ciclistas españoles en Ii 
Vuelta a 

Ábrego tué derrotado. Campeonato 
guipuzcoano "amateur" 

• 
El domingo se llenó J a i Alai. Presen

taba un aspecto magnífico. Intervinieron 
en el p r imer part ido Ábrego y Errezábal 
contra Ostolaza e I turain. Es te part ido 
defraudó a l a afición. Ábrego no encon
t ró en su compañero la ayuda necesa
r ia y hubo de sucumbir ante el g ran jue
go de sus contrarios. Quedó en el tan
to 33. 

El que mejo rjugó fué I turain. 
En el segundo part ido los hermanos 

Salaverr ía perdieron fácilmente contra 
Ábrego I I I y Zábaleta, que ganaron-por 
15 tantos . . 

Los part idos de ayer 
Ayer lunes, en el pr imer part ido Echa-

niz y Abar isqueta ganaron por cuatro 
tantos, después de un part ido muy re
ñido a Araño y Vega. 

E n el segundo part ido L a r r a ñ a g a I I y 
Bengoechea, que jugaron contra Aram-
buru I I y Ervit i , perdieron por tres tan
tos, después de un part ido muy compe
tido. ' 

Campeonatos guipuzcoanos 
SAN SEBASTIAN, 4.—En el fron

tón Urumea , y con asistencia de bas
t a n t e público, continuaron, ayer los par
tidos eliminatorios del campeonato de 
pelota " ama teu r " de Guipúzcoa, siendo 
su resultado el s iguiente: 

A remonte (segunda ca tegor ía ) : Goi-
cbechea y Amostegiíi , del Roca de Irún, 
ganaron a Terán y Astola, del Donos
tia, por 40 a 29. 

A pa la (pr imera ca tegor ía ) : Oyar-
Eábal y Belio, del For tuna , ganaron a 
Carrasco (hermanos) , de Pelota Vasca 
de I rún, por 50 a 37. 

A mano (segunda ca tegor ía ) : Béída-
rrajn (hermanos) , de Pelota Vasca de 
I rún, gana ron a Olaizola y Orbegozo 
del Beti Ja i , por 22 a 13. 

A remonte (segunda ca tegor ía ) : Es
cudero y Tapia, del Beti Jai , ganaron a 
Iñíguez y Landa, del Loyolatarra , por 
40 a 25. 

Los premios del campeonato militar 

Los organizadores de la próxima 
vuelta ciclista a I ta l ia cuentan con la 
participación de los .siguientes corredo
res españoles: Vicente Trueba, Federico 
Esquerra , Antonio Escuriet e Isidoro Fi-
gueras . 

Se había pensado en un principio de 
Mariano Cañardó, pero 'comoquiera que 
este corredor tomará p a r t e en la Vuelta 
a Francia , los organizadores desean t an 
sólo corredores que puedan batirse con 
todas sus facultades, sin preocupaciones 
pa ra el porvenir, siendo seguro que un 
corredor no puede ac tuar brillantemente 
en am'bas pruebas seguidas, ya, qué la 
Vuelta a Italia del año próximo será 
Mucho más dura que las anteriores. 

Eepar to de premios 

BARCELONA, 2.—El día 14 tendrá lu
gar el repar to de premios, correspon
diente al primer campeonato ciclista de 
España militar, organizado por la sec
ción ciclista de la U. B. Sans. 

Los Seis Días de Nueva York 
Después de la cuar ta jomada, la 

Festiva] de invierno del 
C. Naladón Attetico 

(i Brown Talismán" ganó el 
Middlesex Handicap 

LONDRES, 2.—Se ha corrido hoy en 
el hipódromo de Kémpton P a r k la inte
resante prueba de obstáculos, "steaple-
chase", el "Middlesex Handicap", cuyo 
resul tado fué el siguiente:, 

1, Brown Talismán. 
2, "Ready Cash". y 3, "Por tnum". 
Corrieron ocho caballos. Cotizaciones: 

100 a S , 5 a 2 y 6 a l , respectivamente. 

Este partido se juega con balones' de 
la Oasa Melilla. Barquillo, 6. 

Arenas, 2; Athlétic, O 
BILBAO, 4.—En el campo- de Ibaion-: 

do se celebró el part ido de campeonato 
entre el Arenas y el Athlétic de Bilbao^ 
Athlétic fué del Arenas, que ganó al 
Athlétic por dos a cero. Los atléticos 
jugaron muy mal, y, por contra, los del 
Arenas contendieron con gran entu
siasmo. 

En el primer tiempo sólo se marcó 
un "goal", obra de Barrios, en un avance 
muy bien llevado por el centro. 

En el segundo tiem^po el Arenas vuel
ve a marcar el segundo y últ imo tan to 
de la tarde, en un avance de Yermo, que 
lanza un formidable t i ro que rebota en 
el larguero, y que Urquiza recoge, para 
rematar a la red. 

Los equipos se alinearon como sigue: 
Arenas.—Egusquiza, Eguzquiaguirre— 

Arrieta, Calvo—-Urresti—^Emilio, Teófilo 
—Rivero—Yermo—Barrios—Urquiza. 

Athlétic.—Izpizua, Zabala — Castella
nos, Cilaurren—Muguerza—Roberto, La-
fuente—-Iraragorri — Bata—"Chirri"—., 
Gorostiza. 

Del Arenas todos jugaron bien, pero 
se destacó más el trío defensivo. 

Español, 3; Betis, 1 
BARCELONA, 4.—En el capapo de la 

carretera de Sarr ia se h a celebrado el 
partido correspondiente al campeonato 
de Liga entre el Español y el Betis . 

Ha comenzado el par t ido con un com
pleto dominio del Español, que ha Con
seguido poner en peligro infinidad de 
veces la meta sevillana, pero la suerte 
por una parte, y la magnífica actuación 
del trio defensivo por otra, ha protegi
do al equipo bético. 

A pesar del dominio españolis ta , ' en 
una arrancada de la delantera sevilla
na. Lecue ha conseguido el pr imero, y 
único tanto para el Betis. 

El Español ha seguido presionando 
obteniendo a los t re inta y t res minutos 
su primer tanto, por mediación de Ir ion 
do, que ha aprovechado un centro mag
nífico de Pra t . 

Poco de.spués, el arbitro lia anuHdo 
un tanto dér'Potíp, coMégriTilo tíor '^'W 
muño después de haber sido pi tada una 
íalta de Manolín a Ara ter . 

A los cuarenta y, dos minutos , Edel-

AMPEONATO DE "FOOT-BALL" DE LA LIGA 
P R I M E R A D I V I S I Ó N 

Madrid Fi C — R á c i n g de Santander i—O 
Arenas líJIub-^Athlétic de Bilbao . . ' 2 ^ 0 
O. D- Enpafíél-T-Betis Balompié . 
Valencia F , ' O..—Oviedo F . C. ... 
Donostia F . C;—P. C. Barcelona 

3—1 
1 - 0 
2 - 0 

íjí'ación después del domingo, dicienjbre 3 (inclusive) 

E n BU 
c a m p o F u e r a 

1, Madrid F. C „ . . 
2, Athlétic de Bilbao .. . . 
3,. Donostia. F . -C 
4, C. D. Español 
5, Valencia F . C 
6, Arenas Club 
7, Rácing de Santander . , 
8, Betis Balompié .., , 
9, Oviedo F . C. 
10, F . C. Barcelona ... . . . . . 

a. 
(1) 
(2) 
(6) 
(3) 
(9) 
(7) 
(8) 
(5) 

(—) 
(4) 

D. N 

J . 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

. 5-

0 A 

G. 

3 
2 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

'/I 

D I V 

E 

E. 

0 
0 
0 
0 
1 
1 
0 
0 
1 
p 

P. 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

I S I o N 

n 
c a m 

s u 
PO 

G. 

1 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

F 

K. 

1 
2 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

P . 

0 
1 
2 
2 
2 
2 
3 

, 3 
3 
4 

u e r a 

F . C. Pn. 

11 6 9 
14 6 6 

9 8 6 
12 .11 6 

8 9 5 
10 12 5 

9 12 4 
8 13 4 

14 14 3 
10 14 2 

OÍ. J: G. E. P . G. E. P . F . C. Pn. 

Sevilla P . C 
Sabadeli 
/ i thlétic de Madrid 
Spórt ing de Gijón . 
C. T). Coruña 
Club Celta , 
C-, D., Alavés 
Unión Club Irún .... 
Murcia P . C 

. C. A.. Osasuna ... 

m 
( - ) 

(2) 
(6) 
(5) 
(7) 

(—) 
(3) 

• ( 4 ) 
(8) 

5 
, 5 

5 
5 
5 
5 
4 
5 
5 
4 

1 
O 
1 
O 
ó 
o 
o 
o 
o 
o 

16 
14 
11 

9 
12 

9 
5 
6 14 
8 16 
5 11 

T E R C E R A D I V I S I Ó N 

Vallado!itl-*Bácing Ferrolano 2—1 
Deportivo-Logroño 4—2 
RaracaMo-Avilés 4—1 
Júpiter-Badalona 6—1 
Gerona-Granollers 7—1 
Aímcría-Alícante 4—0 
•lerez-Malacitano 2—1 
fíércule^s-Elche 4—0 

Levante-* Car tagena 3—O 
Galicia-Unión Spórting 3—1 
Torrelavega-Santoña &•—O 
G£jón-*Ovetense 3—2 
Ferroxiar ia-Tranviar ia : 4—0 
Gfmnástico-Zaragoza 2—2 
Imperial-Gimnást ica Aplazado. 
Arenas-Huesca Aplá,6ado. 

N. B - -Cl .maica la cUsiücdijion de la temporada anterior; J., partidos juga 
dos; G., ganados ; E., empatados ; P. , perdidos; F . , t an tos a favor; C , tan tos en 
contra; Pn., puntuación, y j[,-r-), ,Club ascendido o descendido. 

TERCERA DIVISIÓN 
Valladoüd, 2; Rácing Ferrol, 1 

FERROL, 4.- E l encuentro fué acci
dental, a causa de la mala actuación 
del arbi t ro coruñés Bordamas, el cual 
favoreció descaradamente a los valli
soletanos, dándoles un t an to y perdo
nándoles un «penalty». Terminado el 
encuentro, el público, exaltado, preten
dió agredir al arbi t ro , lo que evitó la 
Benemérita, que le protegió ha s t a el 
«auto». Los tantos fueron marcados por 
.X^pez y SañUdo, por el Valladolid, y 
Heredes, de 1os locales. 

Deportivo, 4; Logroño, 2 
Por la m a ñ a n a del domingo se jugó 

el par t ido entre el Club Deportivo (ex 
Nacional) y el Logroño, presenciado 
por bas t an te público, atTaído, sin du
da, por la reaparición de Rubio. 

El Deportivo ganó por 4-2, siendo su 
victoria jus ta . 

Con 2-0 a favor de los jugadores lo
cales terminó la pr imera par te . Los 
tan tos fueron marcados por Rubio y 
San Emeter io . 

Dos tan tos se apuntó cada equipo en 
la segunda par te . Los dos deportlvistaa 
por mediación de San Emeter io y Mo
rlones; y los de los riojanos, por Lui-
sín, uno de ellos de «penalty». 

El Logroño, a pesar de su derrota , 
causó una buena impresión. 

Arb i t ro : señor Car tagena. Equipos: 
Nacional : Cabo, Calvo—Suárez, Sán

chez—Torres—Zulueta, López Arranz— 
Morlones—^RuWo—San Emeterio—Mon-
talbán. • 

Logrofio: Urreaga , Escobal—Recarte , 
Poli—Pelayo—Otero, Toledo — Jul lac— 
Luisín—Calero—La Torre . 

Baracaldo. 4; Aviles, 1 
BILBAO, 4.—En Baracaldo conten

dieron el B a r a c a l d o y el Avilesino, ga
nando el pr imero por 4 a 1. 

Júpiter, 6; Badalona. 1 
BARCELONA, 4.—El encuentro en

t re el Júpi ter y el Badalona careció de 
interés por la g ran superioridad del 
pr imer equipo, que ganó por 6-1. 

Gerona, 7; Granoüers, 1 
GERONA, 4.—El equipo local venció 

ayer al GranoUers por 7-1. El encuen
t ro no tuvo historia. 

Imperial-Gimnástica 
MURCIA, 4.—Por el mal t iempo no 

se celebró el part ido entre murcia.no.--: 
y caríf;'.T?n£ros. 

Almería, ' 
ALMERÍA, 4.-

I-; Alicante. O 
-El domingo ee jugó 

el part ido entre el Athlétic local y el 
Alicante. Los jugadores locales triun 
faron con suma facilidad por 4-0. 

Jerez. 2; Malacitano, 1 
. J E R E Z DE LA FRONTERA, 4 . ^ E ! 

equipo t i tu lar decidió el domingo la vi
sita de los malacitanos, disputándose 
im partido muy interesante por lo re
ñido. El Jerez ganó con cierta dificul
tad por 2-1. 

Hércules, 4; Elche, O 
ALICANTE, 4.—Como se esperaba, el 

primer equipo de la localidad ganó 
ayer al Elche, por 4-0. Puede decirse 
que el Hércules no tuvo enemigo. 

Levante, 3; Caríaqena, O 
CARTAGENA, 4.—En el primer tiem

po, el dominio fué al terno; pero en el 
segundo dominaron los forasteros. Los 
tan tos fueron hechos dos por Bravo y 
uno Puig . 

Gimnástico, 2; Zaragoza, 2 
V A L E N C I A , 3.—Por la mañana, eci 

el campo del Gimnástico, hecho un ver
dadero barrizal, se jugó este encuen
tro, que careció de vistosidad por e! 
detestable estado del terreno. 

El Zaragoza, en conjunto, sé mos+ró 
superior a sus contrarios, especialmer.-
t.e en cuanto a lo físico se refiere. El 
primer t iempo terminó con el empate 
a un tanto , de los que fueron autores, 
Pi tux p a r a el Gimnástico, y Lucio para 
los visi tantes. Los "gols" del segundo 
tiempo fueron obra de Ruiz. del Zara
goza, y Núñez, de "penalty", para los 
propietarios del terreno. 

Arbitró bien el catalán Armengol. 

Gal'cia, 3; Irún, 1 
ORENSE. 4.—El part ido entre el Ga

licia y el Unión, de Vigo, jugado ayer, 
terminó con la victoria del equipo lo-' 
cal, que dominó en los dos tiempos. 

Torrelaverja. 6; Santoñá, O 
TORRELAVEGA, 4.—Jugaron ayer 

el Torrelavega y el Santoiía un par t i 
do que no tuvo color por la gran su
perioridad del primer equipo. 

Gijón, 3; 'Ovetense, 2 
OVIEDO, 4.—Con g ran sorpresa pa

ra la mayor ía de los aficionados, la 
Sportiva Ovetense fué bat ida el domin
go a domicilio por el Club Gijón. El en
cuentro tei-minó con 3-2. Desde luego, 
el juego fué muy nivelado. 

Arenas-Huesca 
ZARAGOZA, 4.—Por la lluvia se 

aplazó el part ido entre el Arenas zara
gozano y el Huesca. 

Ferroviaria, 4; Tranviaria, O 
En el campo de la Ferroviar ia se 

celebró el . domingo el part ido Ferro-
viar ía-Tranviar ia , con poca concurren
cia. 
, Loe ferroviarios ganaron con suma 
facilidad por 4-0. 

He aquí la formación de los equi
pos : 

A. D. F . : Omist, Salas—Pepín, Voz 
mediano—Arranz — Méndía, M a r t í n -
Gil—Quesada—Trincha—Sscart ín. 

A. D. T.: Castillo, Armendáriz—Gon
zález, José—Sanz — Nicoli, Car tage-
na-+-Marín—Monjardín — Romero — 
Perlado. 

Los campeonatos regionales 
De los campeonatos regionales en las 

regiones pendientes, se han registrado 
los siguientes resul tados: 

MARRUECOS 
Ath!étic-Uxda '4—1 
Africa-Ceuta O—O 
Centro Español-D. Español .... 1—1 

GESTÉ 
Europa-Plasenciá 4—1 

El "AU Pacific" en Madrid 
Bajo la organización y a beneficio del 

Montepío de Jugadores se juga rá él 
viernes -próximo, dí& -8'. lin intei'esanip 
partido entre una selección regi< 

j contra el equipo chileno-peruano "AU 
Pacific". 

clasificación en los Seis Días de Nue
va York se establece como sigue: 

A una vuelta: 
1, Walthour-Dempsey, 191 puntos. 
2, Peden-Letourner, 385. 
a, Grimm-Spencer, 172. 
A dos vueltas: 
4, Mac Namara-Winter , 218. 
5, Milner-Crosley,' 132. ' 
A cuatro vueltas:- " 
6, Reboli-Lands, 263. 
7, Debaets-Hill, 253. 
8, Deschamps-Ignat, 126. 

El calendario francés 
PARÍS, 4.—Ya se ha fijado el. calen

dario de las grandes pruebas ciclistas 
de Francia, tanto en pista como en 
carretei-a. He aquí los detalles: 

Campeonato de Francia de velocidad 
y medio fondo: 10 de mayo, 27 de ma
yo, 10 de junio y 22 de julio, en el ve
lódromo del Parque de los Príncipes. 

Gran Premio de !a República: 17 de 
junio, en el. vel'-d':6mo del Parque de los 
Sports de Burdeos. 

Gran Premio de Par ís : 24-30 de ju
nio y 1 de julio, en él velódromo muni
cipal de Vincennes.. ' 

Las de carre tera son: 
Marzo: del 6 al 11, París-Niza; 25, 

Criterium Printemps'. '-
Abril : 1, París-Roubaix; 7 y 8, Milán-

Turín-Niza; S, París-BrUselas; 15, Pa
rís-Caen; 21 y 22, Circuito''de Mterbüiau; 
29, Paris-Tours 

Mayo: del 1 al 6, Gran Premio Wol-
ber; 6, Paris-Lille; 10, Circuito de Pa
r ís ; 13, Burdeos-París , Par ís -Angers ; 
10 y 21, París-Saint Etienne; 27, París-
Benn. 

Junio: 3, Paris-Belfort; 10, T a r i s - Vi-
chy; 17, campeonato de F ranc ia ; . 24, 
París-Heuin Scietard. 

Julio: 3 al 29, Vuelta a Franc ia ; ,14, 
Criterium ;du Midi; 29, llegada de la 
Vuelta a Francia . 

Agosto: 4 y. 5. Circuito de las Villas 
d 'Auvergne; 15, Marsella-Lyón; 19, Pa-
rís-Limoges; del 24 a! 2 de septiembre, 
("Circuito del Oeste. 

Septiembre: 9, Par ís - Poit iers; 16, 
Gran Premio de las Naciones, 

Tomaron parte también nadadores 
femeninos e Infantiles 

« I I 

El domingo se celebró el anunciado 
fesüval de Invleamo organizado por el 
Club NatacIóB Atlético, registrándose 
los siguient-essi resul tados: 

100 m e t i « s espalda ( in terc lubs) : 1, 
Sánchez (Canoe), 1 m. 38 s. 2 / 5 ; 2, 
Acosta (Atlético), 1 m. 41 s / 2 / 5 . 

3 por 33 relevos, estilos, infantil (in-
te re lubs) : i , Ganoé (Panlagua, P- Her
nández, Merino), 1 m." 16 s. 2 / 5 ; 2, At
lético (BÓber, Alcón, IMaz), 1 m. 23 
segundos 3 /5 ; 3,: Lago (Flores, Lotero, 
Sabroso), 1 m. 31 s. 2 / 5 ; 4, Canos (Mar
tínez, Durálde, Luzuriaga) . ' 

100 metros braza «seniors» {ínter-
c lubs) : 1, Mart ín (Canoe), 1 m. 29 e. 
3 /5 ; 2, Barquín- (Lago) , 1 m. 35 s.; 
3, Bueno (Atlét ico), 1 m. 41 s. 4 / 5 . 

100 metros libre «juniors» (ínter-
c lubs) : 1, ,G. , Piémavieja (AUéticp), 
1 m. 12 s. 2 / 5 ; 2, TrUUenque (Canoe), 
1 m. 15 s.; 3, Resines (Canoe), 1 m. 
17 s.; 4, Sanjurjo (Lago) , debutante en 
la categoría. 

5 por 33, relevos libre infantil (in-
terc lubs) : 1, Canoe (Paniagua, Merino, 
Pascual, P . Hernández, Torres Muñoz), 
2 m. 2 s.; 2, Atlétlcó (Bober, Díaz, • 
Arango, González, Lafín), 2 m. 5 s. 
4 /5 ; 3, Lago (Motta, Sabroso, Plores, ' 
Matamoro, Lotero) , 2 m. 22 s. 2 /5 ; -4,* 
Canoe B (Martínez, Másses, Duralde,'-
Campos, Zur r iaga) . 

100 metros Ubre social (debutan tes ) : 
1, Torres, 1 m. 29 s.; 2, Lafiguera, 1 
minuto, 32 s. 2 / 5 ; 3, Merino, 1 m. 44 
segundos 4 /5 . , 

66 metros libre, femenüios (social) : 
1, M. González, 1 m. O s . 2 / 5 ; 2, V. Me
rino, 1 m. 3 s . ; - 3 , M. .T. Piémavieja , 
1 m. 7 s.; 4,, G ! Merino;. 5, M. Merino; 
6, M. Lélong. 

W a t e í polo Infantil 

Se celebró,un part ido de. «water po
lo» en t re el Lago y e l Atlét ico (equi
pos infantiles); : Fpiirmáron.los equipos 
así:,.' '-..i-ív..::. -'':\'.'' '. 

Lago: t o t é r ó ; Rodríguez Motta ; Sa,-
broso; SanjÜrjó,: SíatS-moro, Klores. 

Atlét ico: Pugar 'AlcÓn, Lafín; Aran-
go; Díaz, Boijer,: CSoópel. ,. , ; 

Vencieron eet<M . últinips , por dos- a 
u n o . ..' . , , . . ' - , : ^ . , - ' ' - • ; . ? ' ' - ; : ; ; : . • • •--., ' 

Por el .Atlétiró. niair^ y San
jurjo, por ©1 Lago; y- í>'i-

Valeriano, Ruiz -V^illár;"hizo una exhi
bición sobré ,2C)0metrés, con ^' t iem
po de 2 ,m."34 s; 3 /5 . .: 

5 por 33 relevos libre interclubs) : 1, 
Atlét ico-(V. y F . Ruiz Vilar, Hoffman, 
C. Piernavieja, Baeza) , 1 m. 39 s. 3 / 5 ; 
2, Canoe (UgartS, .Torres, Truilenque, 
Resines, Flores) , 1 m. 41 s. 1/5; 3, At
lético B (Mascaró, Torres, Lafiguera, 
Acosta, K u r t ) , 1 m. 46 s. 3 /5 . 

Egli no correrá la Vuelta a Francia 
PARÍS, 4.---Según noticias que se dan 

como, ciertas, Egli, a quien se creía co
mo uno de Iqs más probables futuros 
seleccionados del equipo suizo, no toma
rá par te en la Vuelta a Francia . 

Según parece. e¡ campeón mundial 
' ama teu r" no ha obedecido las órdenes 
que le hablan sido dadas por el seleocio-
riador suizo después de su victoria én 
los campeonatos mundiales celebrados en 
Monthlery, y ese es el motivo de su ex 
clusión de! equipo suizo. 

S! € « k t e enlr€ 
Kid Oiifa, m 

Arii 
arís 

Un partido de " rugby" 
entre Francia y Alemama 

El día 1 de enero del año próximo 
se celebrará en París el intereáante 
part ido de «rugby» entre los equipos 
representat ivos de Francia y de Ale
mania. 

Triunfa Medicina 
El domingo se celebró en el campo 

de la Ciudad Universi taria un partido 
en t r e . l o s equipos de Medicina y de la 
Universidad, " . • 

Los de Medicina ganaron por ocho 
puntos contra t res . 

LLUCH HA RETADO A SOBRAL 
• 

El miércoles próximo se celebrará 
en Par i s el in teresante combate entre 
Arilla y Kid Oliva. 

Canzoneri contra Locatelli * 
El día 15 del presente mes se cele

brará en Nueva York el interesante 
combate entre Canzoneri. y Locatelli. 

Lluch re ta a Sobral 
PARÍS , 4.—El púgU español García 

Lluch ha retado oficialmente a Sobral, 
para disputar el campeonato nacional 
de los pesos medios. 

Dundée-Callahan 
NUEVA y p R K , 4.—El dia 8 se cele

b ra rá en esta capital un gran combate 
entre Vianoe Dundée y A n d e y Callahan. 
El primero pondrá en juego su título 
de campeón de los pesos medios (ca
tegoría nor teamer icana) . 

Harvey cont ra Gains 
LONDRES, 4.—Len Harvey, no con

forme con él campeonato inglés de to
das las categorías, ka firmado un con
t r a t o p a r a disputar a Larry Gains el 
próximo día 18 el campeonato británico. 

L a r r y ' G a i n s , el negro canadiense, le 
l levará más de doce kilogramos de ven
taja. 

ilion 

e gaips oe España 

La entidad informará a! ministro 
- 2 — . 

Ante la información abier ta por el 
ministerio de la Gobernación para re
g lamentar deport ivamente las apues 
tas en las car reras de galgos en pista, 
la Asociación de Propietarios de Gal
gos de España (hoy federada) . ha ce
lebrado una reunión para da r : cuenta 
a los galgueros del éxito obtenido y fi
j a r la conducta a seguir én el momen
to presente. 

En medio del entusiasmo 'general se 
ha acordado concurrir a. la información 
en nombre de la Asociación y sus fi
liales de Palma, Valencia y Barcelona, 
identificadas en todo momento con la 
Federación Nacional, 

Gran Premio del Á . Glub 
de ̂  Noruega ^. r̂»̂' •" 

Se celebrará el 25 de febrero 

eoicma vencie en mmj 
a Universidad por 8-3 

Los universitarios actuaron meior 
en el primer tiempo 

• 

Se celebró ei domingo el intere.sante 
part ido entre los equipos de Medicina 
y Universidad, ganando ei primer equi
po por 8 puntos contra 3. 

Tal vez este resultado no refieje exac
tamente la fisonomía del partido. Desde 
el principio la línea delantera roja, su
perior a la de Medicina, lleva el juego 
en los 22 metros de los pegros. dominan
do asi durante gran pa r te del primer 
tiempo. 

Pero, a pesar de las muchas ocasiones 
los Universitarios no pudieron marcar 
más que un solo ensayo, en par te por 
la estrecha defensa de los contrarios, y 
en pa r te por falta de juego de conjunto. 

Los médicos lograron rehacerse y des
pués de empata r en el pr imer rienipo 
con un magnífico ensayo de toda la lí-

! nea de t res cuartos, se apuntaron el 
triunfo con un ensayo de desbordamien
to que t ransformaron, en el segundo 
tiempo, en que jugaron más. 

Del equipo de Medicina citamos a Sa
brás, Seale, Morayta y Villabaso. En el 

de Universidad sobresalieron la delante
ra y Garrigosa. 

El señor Davin dirigió el encuentro. 

OSLO, 4.—El Rea] Automóvil Club 
de Noruega ha decidido la organiza
ción de un Gran . Premio de Invierno 
pa ra el mes de febrero. El día 24 se re
serva pa ra la motocicleta, sobre 150 
kilómetros, y al día. siguiente p a r a au
tomóviles sobre una distancia no de
terminada aún, pero que oscilará entre 
200 y 250 kilómetros. 

La prueba es sobre hielo, en el lago 
Mjosen. 

1 iniiiii&ii!!£iiii« III Hüii siiiiiaiiiiisni wwmw \mimn\ wrw 

Ofre¿eüme quitar propaganda electoral 
fachadas, repaso, pintura, albañilería. 

Precios económicos, leléfonQ 20081. 

Campeonato infantil 
"basket-ball" 

de 

Se jugaron tres partidos én 
Chamartín 

En el campo de Chamart ín se celebra
ron el domingo varios part idos corres
pondientes al campeonato infantil de 
•srbasket-ball», cuyos resultados fueron 
-los siguientes:.. 

Pingülnos-Lemes 8—2 
Invencibles-King Kong 10—2 
Esgaflar-H&icules , < 10-^8 
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Va exportada- más; laraija qie e¡ m pasado 

DEMANDA REDUCIDA DE ACEITES 

YAL£!NCIA, 2.—Sigue el compás de 
espera, que ya resulta demasiado largo, 
como continúan las naciones consumido-
ras de nuestros productos, poniéndonos 
t rabas casi prohibitivas e injustificadas 
Todo esto da la sensación aqui, y más 
allá de la frontera, de que no hay Go
bierno, cuya gestión se reduce, hasta la 
hora presente, a t ras ladar los despachos 
angxistiosos que les dirigen los agricul
tores a nuestros representantes en el 
extranjero, que. a la vez, se desenvuel
ven sin aquella sólida autoridad que' 
realmente da un Gobierno de arraigo en 
el pais, capacitado de los a,sutit0B y con 
la suficiente energía para defender los 
intereses que le están confiados. 

¿Cómo se quiere que los elementos 
exportadores desenvuelvan sus activida
des y que vayan aligerando de produc
tos los depósitos y los campos de nues
tros labradores? A falta de una acción 
gubernamental bien orientada y firme, 
los eleinentos exportadores, por si, bus
can con afán nuevos mercados, siquie
r a para que ello sirva de compensación 
a las considerables mermas que en otros 
se nos imponen. 

tios precios, en general, no son firmes, 
debido a todas estas anormal!da les; asi 
es que unos días de la semana suben 
sin esperarlo nadie—compromisos aisla
dos de los comerciantes—y otros des
cienden inopinadamente. De maneja que 
pueda concretarse la fisonomía de la 
pasada semana de esta manera : des
confianza, inseguridad, desor-entación y 
tendencia general a la baja de oréelos 

Aceites 

noviembre, salieron 2.S00 vagones, con 
15 359 toneladas, 905 vagones más que 
en la temporada anterior. Y por vía 
marít ima, por los puertos de la región 
valenciana y Murcia, en idénticas fe
chas, .379.450 median cajas de naranjas 
y 8.418 bultos de mandarinas , 66.580 
medias oajs,s más y 503 bultos que en 
la temporada anterior. Este exceso de 
salidas en nada puede favorecer a los 
precios. 

Has ta e! día 30 del mes actual rige 
ei gravamen de 3 chelines y 6 peniques 
para la importación de nues t ra naranja 
en Ingla te r ra ; el 1 de abril volverá, a 
implantarse. Ent re dicho lapso de tiem
po, la única t raba será dejar el 10 por 
too líquido de las ventas. 

Cebollas 

La situación internacional, por lo que 
respecta a los aceites, no parece propi
cia a que los precios scax. demasiado al
tos para lós de la nueva .^osecha; otra 
cosa sería si las circunstancias fuesen 
normales. Concretándonos a nuestra re
gión, podemos asegurar que sigue !a fal
t a de demanda para el extranjero y muy 
reducida para los mercados de la Pen
ínsula. El del país se paga a 18 pesetas 
arroba en la propiedad; en plaza se co 
tiza de 170 a .800 pesetas los 100 kilos, 
según clase. De orujo verde, a 89, y de 
orujo decolorado a 110. 

Vino 

En los mercados ingleses los precios 
de venta oscilan entre 6 chelines y 6 pe
niques y 8 chelines y 6 peniques, res
pectivamente. En vi.sta de esta pequeña 
mejora de cotización, es probable que 
aumente el precio de compra en 0,25, o 
sea a 1,.50 pesetas arroba, pa ra las par
tidas de mayor tan to por ciento, de 
pequeño y calidad. 

Durante la pasada semana se compró 
en los centros productores, en general, 
a 1,25 pesetas. Del 13 al 19 del actúa.) 
se exportaron por nuestro puerto 33.018 
cajas, contra 32.074 en igual semana 
de 1932. 

Arroz 
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i ALÓJESE USTED I 

EN EL i 

i Doscientas habitaciones con baño, teléfono, etcétera. | 
S El más reioomendable por su confort y precios moderados = 

i PLAZA DEL CALLAO 1 
i (GRAN VIA) I 
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¡ ¡ E U R E K A ! ! 
PROBAD EL CALZADO INSUPERABLE PARA HOMBRES. AL PRECIO 

ÚNICO DE 30 PESETAS Y NO USAREIS OTRA COSA. 
NICOLÁS MABIA BIVEBO, 11; MONTABA, 85. y GOTA, 6. 
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T O D O S ABSOtüTAMENTlS T O D O S 
hacen verdaderos eíoglos de los Gabane». Gabardinas, Chacos y Gabanes-Cuerc 

que presenta 

SASTRERÍA SALAMANCA 
asi oomo de todas sus prendas sobre medida. 

FÜENCARRAI , 4.—Teléfono 10947 

Y f in TOS 
•g^WjBw*" » * 

D Í A 5.:—^Martes.—Santos. Sabas, ab.; 
Nicecio y Juan, obs., cfs.; Julio, Crispin, 
Félix, Grato, y los obs. Dalmacio, Felino 
y Anastasio; los btos. Jerónimo de An-
gelis y Simón .lempo, y santas Crispina 
y Potamia, nirs. 

La misa y oficio divino son de la fe
ria n i de la dominica, con rito simple 
y color morado. 

Adoración Nocturna.—San J n a n de 
Sahagún y beata María Micaela del San
tísimo Sacramento. 

Ave María.—A las 11-, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
don Antonio Alonso Bernal. 

Cuarenta Horas (religiosas .Terónimas). 
Corte de María.—De los Peligros, Reli

giosas Trinitarias y Vallecas. De la Asis
tencia, iglesia del Hospital de los Fla
mencos. 

Par roquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 

Par roquia de San GJnés.—A las 8 no
che, rosario y visita a Nuestra Señora 
de las Angustias. 

Par roquia de Santa María de la Almu-
dena.—A las 4,30 tarde, catequesis para 
niñas, y a las 6 t., rosario. 

Far i^qu ia del Salvador y San Nico
lás.—Contim'ia la novena a San Nicolás 
de Bar í ; lO, misa cantada; a las 5 t., so
lemnes vísperas con asistencia de los 
sacerdotes de la parroquia; 6 tarde, Ex
posición, estación, rosario, sermón por don 
Rafael Sanz de Diego, novena y reserva. 

Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
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Consignemos, en primer término, que 
también este producto es tá sufriendo 
agresiones has ta por nuestro propio país. 
Sabido es que en los terri torios españo
les de Guinea se han puesto determina
das restricciones respecto al consumo 
del vino. Las que rigen en Suiza para 
nuestros caldos y las que aplicarán en 
1 de enero próximo perjudican grande
mente a nuestra exportación. A todo es
to, ¿qué ha hecho el Gobierno p a r a con
seguir la importación de nuestros vinos 
a los Estados Unidos? NI siquiera el 
envío de la consabida Comisión comer
cial. 

Por aquí se hacen escasas operaciones, 
notándose algún retraimiento en los pro
ductores. Los precios en plaza son: vi
nos de la actual cosecha, t intos de Utiel, 
a 2 pesetas grado y hectolitro. Tapón, 
1,80. Tintos de Utiel, de mucho odor , 
a 2,25. Rosados de ídem, a 2 pesetas. 
Mistela moscatel 9 por 15, a 2,90. Azu
frados moscatel, de 2 a 2,10. Azufrados 
blancos de blanco, a 2,40. Tiñtoréíás; 
a 2,75. Del 17 al 23 de noviembre se hao 
exportado por nuestro puerto 1.218 bp-
cOyes, 832 barri les y 180 bordelesas. 

Naranjas 
Como temíamos, han descendido en 

Inglaterra- las primit ivas cotizaciones 
que obtuvieron los envíos Iniciales. Me
nos mal que, según noticias, se procura 
que el fruto tenga calidad y color, aun
que no fal tan quejas de Bélgica y de 
Alemania, . principalmente por la defi
ciente coloración y excesiva acidez. 

Los términos medios de las subastas 
en Ingla ter ra oscilaron entre 12 y 13 che
lines, pero, como es na tu ra l que los en
víos crezcan, será probable que sigan 
los precios en descenso, salvo circuns
tancias favorables que influyajn en lo 
contrario, como el cambio brusco de la 
tempera tura , que favorece el consumo. 

En el mercado de Hamburgo , los resul
tados de la pr imera subas ta fueron, co
mo término medio, de 8 a 9,50 marcos, 
sin grandes existencias. E n Francia , la 
mandar ina , que debutó a 300 francos. 
Se vende a 200 y 225, y la demás naran
j a ha sufrido el descenso de 140 y 160, 
cuando las pr imeras par t idas se pagaron 
de 180 a 200. La demanda pa ra la man
darina sigue siendo fuerte. 

En los centros productos, en general, 
se no ta cierta paraliza,ción en las t ran
sacciones, pero sigue la actividad en la 
confección. Se paga la naranja blanca 
de 1 a 2 pesetas arroba. L a navel, de 
S a 4. L a mandarina, entre 4 y 5 pese
tas , según tamaño y condición. 

Por vía terrestre , has ta el 19 y 18 de 

Se na confirmado la indicación que 
hacíamos en la crónica anterior, de que 
Se in tentaba la normalización del mer
cado, colaborando en ello t an to la Pede-
ración Sindical de Agricultores Arroce
ros como los industriales. Se constitui
rá un organism.o industrial . Se ha dado 
aviso a los Sindicatos Arroceros de que 
se comprará todo el arroz viejo o "en-
courat" que se presente, a precios, se-
i^ún calidad, de 29, 30 y 31 pesetas los 
100 kilos. Este arroz no se dest inará al 
consumo normal, sino para piensos, y 
para el 8,bastecimicnto de los mercados 
quedará tan sólo el arroz de primera 
calidad, con lo que, además d^ descon-
§:estionarse el mercado, se dará mayor 
estima a la mercancía. Por de pronto, 
se ha suspendido temporalmente la ex
portación en vista de la situación gra
vísima de este producto en casi todos los 
países que lo cultivan. 

Los precios en Ix)nja de la pasada se
mana fueron: arroz en cascara viejo, 
a 28 y 30 pesetas los 100 kilos. Arro? 
en cascara nuevo, precio de tasa, a 36 
y 37. 4 r r o z blanco, elaborado, sin saco, 
a 45 y 46. Y blanco m,atizado, sin saco, 
a 46 y 47. Medianos, a 37; Morret, a 29, 
y Cilindro, a 23. 

Otros productos 

SIEMPRE TRIÜ 

Alubias.—Cerró el mercado con baja 
y sin actividad. Francesas , a 70 pesetas 
ios 100 kilos. Pinet, a 70. Pinet de Pal
ma, 75. Monquilí, a 75. 

Cacahuete.-—Sin cambio en los precios. 
Primera. 35 pesetas los 50 kilos. Fá
brica, 60 los 100. Mondado, 90 los 100. 
De t res y cuatro granos : primera, a 38 
pesetas los 50 kilos. Corriente, a 34, 

Mercados de Madi-id 
(Ootizaciones del sábado día 3) 

Aves, huevos y caza.—Continúa sin 
exper imentar variación alguna el mer
cado de aves, el cual se encuentra con 
pocas existencias y con precios firmes. 

El mercado de huevos ha estado du
ran te estos siete úl t imos días con poco 
género y con precios muy firmes. Hubo 
más demanda de huevos de cámaras , y 
por ta l causa ee h a n estado pagando 
con firmeza, y los de Turquía ganan 
1,50 pese tas en el 100. 

Pocas existencias se han notado en el 
mercado de caza, pero esto no ha influi
do pa ra las cotizaciones de esos artícu
los, los cuales se siguen pagando con 
firmeza y no se espera variación. 

A continuación damos los precios que 
rigen: 

Aves.—Gallinas, de 4 a 7,50 pesetas 
una; gallos, de 5 a 7; patos, de 4 a 5; 
pavos, de 10 a 16; poUancos, de 5 a 
7,50; pollos, de 2,75 a 4. 

Huevos frescos.—De Castilla, de 18 a 
19 pese tas ; de Galicia, de 21 a 22; de 
La Argent ina , de 18 a 19; de Egipto, de 
13 a 14, y de Turquía, de 18 a 19 pese
t a s el 100. 

Huevos de cámaras .—De Galicia, 8 
18 pese tas ; de Bulgaria , a 17; de Dina
marca , a 20; da Bélgic^, a 20; de Tur
quía, a 18, y de Holanda, a 17 pesetas 
el 100. 

Caza.—Conejos, de pr imera , a 6,75 
pesetas la pare ja ; de segunda, a 5; de 
tercera , a 4, y de cuar ta , de 2,75 a 3,50; 
liebres, de 8 a 4 pesetas una ; perdices, 
de 5 a 6 pese tas la pareja . 

Sí-a"5."í fí- - ^ ^ i , / 
' i " ! 'ft* 

,]a mcomparable 
í f . %r/j\-, f tó IM 

la más fuerte, 
la mejor coestruída, 
la de mayor garantía, 

MAS DE TRES MÍLLOMES 
DE MAQUINAS EN USO, 
Infórmese de los que la isaa 
desde hace veieticieco años; 
es la mejor referencia, 

CONCESIONARIOS EXCLUSIVOS: 

A las 9 m., ejercicio de San Antonio. 
ReUgios.as Jorónimas (Lista, 31). (Cua

renta Horas).—S, exposición; 10, misa 
solemne; a las 5,30 t , estación, rosario y 
reserva. 

NOVENAS A LA PURÍSIMA CON
CEPCIÓN 

S. I. Catedral.—8, misa de comunión y 
ejercicio de novena. 

Parroquias.—De los Angeles: A las 6 
tarde, exposición, rosario, sermón por el 
señor Jiménez Lemaur, novena y reser
va.—San Antonio de la Florida: A las 6 
tarde, novena con sermón a cargo de 
don Antonio López Lurueña. — Santa 
Cruz: 6 t., exposición, estación, rosario, 
sermón por don Juan Causapié, ejercicio, 
letanía, reserva y salve.—De los Dolo
res: 6 tarde, exposición, estación, rosa
rio, sermón por el R. P. J u a n Echeva
rría, novena, reserva y salve.—San Gi-
nés: 5,,30 t., exposición, estación, rosario, 
sermón por don Enrique Vázquez Cama-
rasa,, novena, reserva y salve.—San Ilde
fonso: 5 t., exposición, rosario, sermón 
por don Mariano Benedicto, novena, re
serva y salve.—San Jerónimo: 8,30, misa 
comunión general; 4,30 t., exposición, ro
sario, sermón por don Ramón Molina 
Nieto, novena, reserva. Stos. Justo y Pas
tor; 6 t., exposición, estacióii, rosario, ser
món por don Jesús García Colomo, re
serva y salve.—San Marcos: 6 tarde, ex
posición, estación, rosarlo, sermón por 
don José Suárez Faura , novena, reserva 
y salve.—San MJllán: 10, misa cantada 
5,30 t., exposición, rosario, sermón por 
don Ramón Molina Nieto, novena, reser
v a ' y salve.—San Pedro el Real (Palo 

Taquimecanógrafas de Guerra.—Han 
sido aprobadas las siguientes oposito
ras : Niimero 534, doña María Jesús Bau
tista, 2.181; 535, doña María Luisa Ba-
zín, 2.911; 536, doña Pi lar Belmente, 2.571; 
541, doña Luisa Benedé, 2.107; 542, doña 
Clotilde Benítez, 3.946; 543, doña Guada
lupe Benito, 2.500; 545, doña Teresa Be
nito, 3.446; 546, doña Esperanza Berce-
bal, 2.036; 547, doña María Berdión, 3.107; 
548, doña Luisa Bernardino, 2.157; 549, 
doña Carmen Blancas, 2.929; 550, doña 
Carmen Blanco, 2.018; 551, doña Mar
gari ta Blanco, 2.749; 552, doña Guadalu
pe Blanco, 2.999; 553, doña Lucila Blan
co, 3.393; 554, doña María Luisa de Blas, 
3.607; 5.55, doña Pilar Blas, 4.410; 556, do
ña Carmen Blasco, 3.196; 557, doña Ven
tu ra Blázquez, 2.107; 559, doña María del 
Carmen Boente, 4.785, y 560, doña Julia 
Bolufer, 2.464. 

P a r a hoy se convoca desde el número 
589 al 616; para mañana, dia 6, desde 
el 617 al 644. 

Oficiales de Instrucción Pública.— A 
instancias de los opositores aprobados en 
el primer ejercicio que han de verificar 
el segundo el día 10, el ministro de Ins
trucción pública ha autorizado a los jetes 
de sección, para que exhiban a los opo
sitores que comparezcan por grupos da 
nueve y media a diez y media de la ma
ñana, en los días lectivos, los expedien
tes ya resueltos de sus servicios, con ob
jeto de que puedan ilustrarse mejor para 
la práctica de la segunda parte del se
gundo ejercicio. 

Auxiliares de Instrucción pública.—Se 
convoca para hoy a los opositores corres
pondientes a los números 1.622 al 1.798, 

ma) :_A las 7,30 t., rosario, sermón por, como suplentes, desde el 1.800 al 1.819. 

MADRID 
Avenida Penalver, 14 Teléfraos 16010 y 
SUCURSALES: BARCELONA, BILBAO, BADAJOZ, CORUÑA, 
LEÓN, MALAGA, SEVILLA, VALENCIA, VALLADOLID, ZA

RAGOZA, CEUTA Y MELILLA 

el señor Jiménez Lemaur, novena y re
serva. Del Purísimo Corazón de María: 
5 t., exposición, estación, rosario, ser
món por don Rogelio Jaén, novena, re
serva y salve.—Santiago: 6 tarde, expo
sición, estación, rosario, sermón por el 
R. P. Teófilo Bailón, novena, letanía, re
serva y salve. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara, 85): 9, misa armonizada; 5,30 t., 
exposición, rosario, sermón, ejercicio, sal
ve, reserva y bendición. Los sermones 
están a cargo de los RR. P P . fray Juan 
Manuel Anchuela y fray Nicomedes Ma
teo de San Agustín.—San Antonio 5e los 
Alemanes: 10, mi.sa mayor; 5,30 t., ex
posición, estación, rosario, sermón por 
don Fernando Sanz Revuelta, preces, re
serva y salve.—Calatravas: A las 11,30, 
misa, rosario, y novepa; 6,30 t., exposi
ción, estación, rosario, sermón por don 
Enrique Vázquez Camarasa, novena, me
ditación, reserva y salve.—Clarisas de 
San Pascual : A las 10, misa solemne; 
4,30 t., exposición, estación, rosario, ser
món, novena, reserva y salve.—Comen
dadoras de Calatrava: A las 9, misa y 
ejercicio de novena y comunión general. 
Concepcionistas Franciscas de la Lat ina 
(Toledo, 60): 5,30 t., exposición, rosario, 
sermón por don Mariano Benedicto, re
serva, letanía y salve.—San Fermín de 
los Navarros : 8,30, misa comunión y 
ejercicio; 5,30 t., exposición, estación, co
rona franciscana, sermón por el R., P. Ma
riano Ansótegui, novena, reserva y sa l 
ve.—Hijas de María Inmaculada (Fuen-
carral, 111): 6 tarde, novena. Predicará 
don Diego Tortosa,—Jesús Nazareno: 7 
menos cuarto, misa conventual, rosario 
y ejercicio; 10, misa cantada; 6 tarde, 
exposición, rosario, sermón por el reve
rendo padre Mariano de Argañoso, nove
na, reserva y salve popular.—;-Oratorio 
del Olivar: 8, misa y ejercicio dé novena; 
10, misa solemne con exposición; 6 tarde, 
exposición, estación, rosario, sermón por 
el R. P. fray Tomás M. Martín, novena, 
reserva y salve.— Religiosas del Corpus 
Christi: 5 tarde, rosario, ejercicios, ser
món, novena, reserva, letanía y letri
llas.—Santuario del Perpetuo Socorro: 8, 
misa y novena; 10, misa solemne; 5,30 t., 
estación, rosario, sermón por el R. P . Pi
nedo, novena, reserva, salve y despedi
da.—Santa María Magdalena (Hortale-
za, 88).—5 t., exposición, estación, rosa
rio, sermón por don Cipriano Nievas, 
novena, plegaria, reserva y salve. 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica) 
. » , I» 
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Au.-{ii!ares de Contabilidad del Estado. 
Han sido aprobados los opositores si
guientes: 139, don Aurelio CJ-arcía, 25,25; 
144, don Pedro Sanchis, 30; 157, don 
Cándido Pozuelo, 25; 160, doña Elena 
Mena, 21; 163, don Antonio Rodríguez, 
23,5; 165, don Diego O'Connor, 29,75; 170, 
don Vicente Abilio Tovar, 25,25, y 173, 
don José Luis Martínez, 25. 

Mecanógrafos calculadores de Estadís
tica.—En la "Gaceta" del domingo apa
rece la relación de los cien opositores 
aprobados en las recientes oposiciones 
para el Cuerpo de Mecanógrafos calcu
ladores de Estadística, También publica 
la "Gaceta" otra disposición por la que 
se nombra oficiales terceros a los 64 pri
meros números de los aprobados. 
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Programas para hoy: 
MADRIB. Unión Radio (E. A. J . 7, 

424,3 metros) .—De 8 a 9: "La Pala
bra".—11,45: N o t a de sintonía. Calen
dario astronómico. Santoral . Recetas cu
linarias.—12: Campanadas de Goberna
ción. "La Palabra" . Bolsa de trabajo. 
P r o g r a m a s del día.—12,15: Señales ho
rar ias .—14: Campanadas de Goberna
ción. Señales horar ias . Boletín meteo
rológico. Cartelera. "La mujer ideal", 
"En el jardín de un templo chino", "Sin
cope", "La Gran Vía", "Canto a las is
las", "Una noche en Calatayud", "La 
siesta", "La favorita", "Mis flores bo
ni tas" , "El trovador", "Gopak". Cam
bios de moh6da.-^15,40: "La Palabra" . 
Información cinematográfica. — 15,50: 
Noticias.—19: Campanadas de Goberna
ción. Cotizaciones. Nuevos socios. "Efe
mérides del día". Música de baile.— 
19,15: Información de caza y pesca. Di
vulgación de higiene escolar.—20,15: 
"La Palabra".—21,30: Campanadas de 
Gobernación. Señales horar ias . "La Pa 
labra" . Selección de "Luisa Fernanda", 
23,45: "La Palabra" .—24: Campanadas 
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CmiWEN'A 
CON BOQUILLA D i CORCHO 

Fabricados por Carreras. Un nombra español con una 

reputación infernacionat por la calidad de sus productoi. 
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de Gobernación.—^De 1 a 2 (madruga
da) : P r o g r a m a pa ra oyentes de habla 
inglesa. Música de baile. 

Radio España (E A J 2, 424 me
tros).—De 17 a 19: Notas de sintonía. 
"Paquillo". Concierto sinfónico: "La 
Valse", "Guillermo Tell", "Danzas exó
ticas", "Danzas fantásticas", "Sigfrl-
do». Charla deportiva. Peticiones de ra
dioyentes. Bolsa. Noticias. "Las ílores 
que se aman" , "Los rivales de la pla
ta", "Es tán locos". 

RADIO VATICANO A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 

Folletín de EL DEBATE 6) 

L U B Y 

MANO DE S 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 

E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 

sobre ©1 colorido, rectificar el corte e imponer su cri
terio, en suma, es pa ra ellas un placer incomparable. 

Hubo una pausa de silencio, que la costurera rompió 
pa ra p regunta r : 

-7-¿Qué le parece a la señorita el largo de la fa lda? 
¿ L a dejeimos como e s t á? 

Magdalena dirigió al aspejo una distraída mirada 
y respondió displicente: 

—Yo creo que está bien, muy bien..., pero véalo usted 
misma y h a g a lo que quiera. 

— ¿ M e deja en libertad la señor i ta? 
—¡Pues ya lo creo! Es usted mucho más apta para 

juzgar acer tadamente , apar te de que yo, menos des
apasionada, puedo dejarme ^ a r r a s t r a r por im m.ero ca
pricho. Aqui la intérprete autént ica de la moda es la 
modista, Andrei ta . Dígame, además; ¿no ocurre fre
cuentemente que ios eoasejos y las advertencias de sus 
clientes sean equivocados? 

La oficiala, respetuosa siempre y correcta, limitóse 
a sonreír, aunque con una e!ocuencia mucho más ex
presiva que cualquier cümentario que hubiera podido 
permitirse. La señorita de Sompierre prorrumpió en 
una carcajada. 

—He acertado oomo si me lo hubieran dicho al oído, 
¿no es así?—dijo bromeando. 

—Tiene la señori ta muy desarrollada l a facultad de 
adivinación. 

—Pues también estoy segura de o t r a cosa: de que 
para complacer a esas damas tendrá usted que desple
ga r más ' diplomacia que la que necesi ta conmigo. 

Andrea quedóse pensativa unos ins tantes y objetó 
luego: ' 

—Pero señorita Magdalena, si todas las mujeres tu
vieran el mismo desprecio que usted p a r a es tas frivoli
dades de la moda en el vestir, ¿de qué viviríamos las 
infelices modis tas? 

—Eso ea cierto. No se me había ocurrido pensar en 
ello; indudablemente nos hal lamos ante una de tantos 
hechos demostrat ivos de la g r a n verdad y de la -honda 
filosofía del refrán que dice que no hay mal que por 
bien no venga. 

—Jus tamente . Si no hubiera damas vanidosas, la cos
tu ra de confecciones sufriría una automát ica paral iza
ción y la casa Méziére, la que dirige mi maes t ra , ten
dría que prescindir de nuestros servicios, de los míos 
desde luego, y ponemos de pa t i t a s en la calle... 

Y con una gracia infantil, añadió alzando el brazo 
y tremolando en el aire un trozo de seda: 

—¡Viva la coquetería femenina, señorita Magdalena! 
—Por mi par te , que viva, Andrei ta—exclamó en ej 

mismo tono jovial la señori ta de Sompierre—. Yo me 
reservo el derecho de no pagarme de esas cosas, pero 
me guarda ré mucho de imponerle a nadie m i criterio. 

Metro en mano, la oficiala se dispuso a tomarle a 
su cuente algunas medidas que le eran precisas. De 
pronto quedóse como sorprendida y exclamó: 

—-¿ Setenta y t res nada más ? A ver..., a ver... No, 
pues no me lie equivocado: se tenta y tres centímetros... 
Pero, entonces, ha enflaquecido la señori ta en lOs úl-
tímo.s meses. 

—Es posible... Si he de decirle la verdad, no me pre
ocupa la magrez . Me es igual pesar unos cuantos kilos 
más o menos... 

—^También en eso se difesencia usted de la mayor 
par te de las señori tas que conozco. Hay quienes pasan 
un verdadero berrinche en cuanto la báscula señala un 
aumento no más que de doscientos gramos, y qtiienes 
p a r a evi tar lo se someten a los regímenes más r igurosos. 

—^Una buena pa r t e de la humanidad, Andreita, e s 
perfectamente estúpida; pero hay que dejarla con sus 
estupideces. 

—¿Entonces usted h a adelgazado sin proponérselo? 
—^Así ©s. No ignoro la causa, sin embargo; hace aJ-

giin t iempo que no mé encuentro bien del todo. 
—No sabía, señorita Magdalena... Creí que su salud 

era excelente. 

—Yo no sé ya qué pensar de mi salud. No estoy en
ferma, - estándolo... Es to es, por lo menos, lo que se 
deduce del dictamen facultat ivo de mi médico. Voy 
a tener que creer que los médicos no dan pie con bola 
en ocasiones, 

Andrea se puso en pie, distancióse unos pasos y con
templó a la señorita de Sompierre con esa escrutadora 
mirada de experto con que el a r t i s t a del cincel o de 
la pale ta examinan el conjunto de la obra terminada. 

I Magdalena preguntó sonriendo: 
! —¿ Hemos terminado coif*' el número uno ? 
I ;—Sí, señori ta; todo lo que res ta que hacer en él es... 

coser y cantar . 

—Pues revis támonos de paciencia, y vamos con ^l 
número dos. Los malos t ragos , pasar los pronto. 

El t ra je "número dos", extendido sobre un diván^ 
• era de fino tul color de rosa e iba adornado con en-
; cajes. 
\ Lia. oficiala fué devolviendo al acerico pendiente de 

su cintura, y uno por uno, los alfileres que antes ha-
: bía ido clavando, y despojó a la señorita de Sompierre 
! del vestido recién probado, de crespón gr is ; luego la 

ayudó a ponerse el otro. 
! —¡Ah! U n a cosa quiero advertirle, Andrea, que ='J-

pongo que recibirá bien- dijo Magdalena. 
—Todas las que la señorita me hace tienen en mi 

I la acogida que merecen. 

—Ya lo sá, ya lo sé, pero ésta la pondrá usted ale
gre. Lo que quiero decirle es que no necesita darse 
mucha prisa, ni imponerse una noche de velada para 
enviarme mañana los trajes. No me urgen como para 
eso. 

—Yo contaba, efectivamente, con que tendría que 
mover las manos... 

—Por eso le anuncié que era una buena noticia. El 
caso es que ya no nos vamos. 

—¿Desis ten ustedes del proyectado viaje a Bxirdeos? 
Siento sinceramente esta contrariedad... 

Magdalena la interrumpió con una risa franca. 
—¿Contrariedad-? ¿ P a r a quién? 

—^Pues... pa ra la señorita—respondió la costurera un 
tanto desconcertada—. Supongo que la señorita deplo
rará. . . 

-3-¿Quiere usted callarse, mujer de Dios? ¡Estoy en
cantada! Iba a regañadientes, por complacer a mi tía. 
Es tábamos invitadas a ir a pasar quince días a casa 
de unos señores amabilísimos, extraordinar iamente sim
páticos, con quienes t ía Ana hizo amistad el año últi
mo en Vichy..., pero a los que yo no conozco perso
nalmente . 

—Me explico, entonces, que el viaje no tuviera ali
cientes pa ra la señorita. 

—Lo único deplorable en todo esto es la causa que 
nos obliga a renunciar al primitivo proyecto. A la po
bre t ía la ha acometido un desarreglo gástrico nada 
grave, afor tunadamente , y que se ha presentado con 
admirable oportunidad... El doctor le ha prescri to ug 
régimen alimenticio tan rígido, que únicamente ' en 
casa podrá seguir. Conozco muy bien a t ía Ana, y es
toy segura de que no tendría fuerza de voluntad para 
renunciax a los pequeños excesos a que obliga a un 
iiuésped la amabilidad de sus anfitriones. Duran te su 
estancia en Burdeos habr ía aceptado sin vacilar ban
quetes de gala, meriendas al aire libre y cenas frías 
después Üei baile o del sarao, con lo que SG hubieran 
cumplido los pronósticos del doctor, que no ha querido 
ocultarle el peligro de una agravación de la enferme

dad, hoy sin importancia, caso de que no siga a raja
tabla el plan de vida que le ha impuesto. Afortunada
mente, mi t ía es razonable cuando se t r a t a de su sa
lud, y les ha escrito a los Gorille declinando la invita-
oión. Se Umitará, por lo que respecta a sus proyecta
dos viajes, a ir durante el verano, sola o conmigo, al 
balneario de Vichy pa ra hacer su anual cura de aguas. 
Es lo que aconseja la prudencia. 

Andrea Grouchy había terminado su trabajo. 
Levantóse del suelo mient ras dejaba escapar de en

tre sus labios un indecible suspiro de satisfacción, y 
furt ivamente, como si hiciera algo reprobable, se en
jugó con el pañuelo el sudor que corria copioso por su 
frente y que perlaba sus mepillás arreboladas. 

Luego, con ademán rápido, que tenía mucho de igs-
tintivo, compuso los graciosos rizos de su peinado, que 
se le habían venido sobre los ojos por la posición en 
que durante un buen ra to habla tenido que mantener 
la cabeza. 

E r a Andrea Grouchy una linda muchacha rubia de 
ovalado y agradable rostro, entre cuyas facciones, de 
una, extraordinar ia corrección y exquisitamente delica
das, sobresalían los labios gordezuelos y rojos, que ha
cían resa l ta r más la pura línea de la boca pequeña y 
sonriente. 

A pesar de la modestia, rayana en la pobreza, con 
que vestía, el conjunto de su persona resultaba grato 
por su pulcritud, y su .silueta tenía un aire de innega
ble distinción. 

No; c ier tamente el ajado trajecito de crespón azul 
marino, que iba con su tercera temporada de servicio 
a diario, puesto que no había posibilidad de sustituirlo, 
y que había sufrido muchas veces el humillante aguje-
reamiento de la aguja de zurcir, no lograba hacer des
merecer su figura. 

Magdalena, que lo veía todo sin proponérselo, que 
no había detalle que se la escapara, aun contra su vo
luntad, se dijo menta lmente , no sin cierto asombro; 

(Continuará.) 
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ACIÓN COMERCIAL Y FINANCIERA 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A DE M A D R I D 

• interior 4 % 

F. de 50.000 , 
E, de 25.000 , 
D, de 12.500 , 
C, de 5.000 , 
B, d9 2.B00 , 
A, de 500 , 
G y H, de 100 y 200 

E.\;ter!or 4 % 

r, de 24.000 , 
E, de 12.000 , 
D, de 6.000 , 
C, de 4,000 , 
E, de 2.000 , 
A, de 1.000 
G y H , de 100 a 200 

Amortizable 4 % 

E. de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B,dé 2.500 
A, de 500 

Amort. 6 % 1900 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

An t r . n t a 4 

I 
68 
6 8 
68 
6 8 
6 8 
6 8 
6 6 

8 0 35 
8 0, 
8 i : 
8 1.25 
8 112.') 
8 1 i 25 
8 0 ' 

•7 8 
8 0 ' 
S0¡ 
8 0 ! 
80 

6 716 0 
6 7 : 6 0 
6 7 60 
6 7I75 
6 7 , 7 5 
5 7 7 5 
6 6'5 O 

8 1 
7 9 

Amort. 5 % 1917 

F, de 60.000 
E, de 25.000 
D, de 5.000 
C, de 2.500 
B, de 2.600 
A, de 500 

Amort. S % 

F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12,500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Amor. 5 % 1937, I . 

F, de 50,000 
E, de 25,000 
D, de 12,500 
C, de 5,000 
E. de 2,500 
A, de 500 

Amort. 5 % 1937 c 

F, 
F 
T) 
r, 
R, 
A 

A 

H 
G. 
F, 
E, 

n. 
c. E. 
A 

de 
de 
de 
de 
de 

moi 

de 

25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

t. S % 1928 

de 100.000 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

25.000 

5.000 
2.500 

500 

Amort. 4 % 1928 

H, de 200.000 
G, de 80.000 
F, de 40.000 
E, de 20.000 
D, de 10.000 
C, de 4.000 
B. de 2,000 
A, de 400 

Amort; 4 % % 1988 

F, de' SO.OOO 
E, de 25.000 
n. de 12.500 
C, de 5.QD0 
B. de 2.50O 
A, de 500 

Amort. 5 % 

F, de 60.000 
E, de 25,000 
n, de 12.500 
C. de 5i)00 
B, de 2,500 
A, de 500 

1929 

Otros valores 

Bonoa oro 6 % A 
_ _ „ B 

Tesoros 5,50 % A 
- B 

Fomento Ind. 5 % 
Ferroviaria 5 % A. 

93 
93 
93 
93 
93 
93 

84 
84 
85 
84 
85 
84 
84 

9 0 
90 
90 
90 
90 
90 

9S 
99 
9 9 
99 
9 9 
99 

210 
210 
101 
101 
96 
96 

20 

75 

93 
93 
93 
93 
93 
93 

87 
87 
87 

99 

99 
9 9 
99 
99 
99 
99 

85 
8 6 
85 

71 
71 
71 
71 
71 
7 1 

25 

8 4 

8 4 
S 4 
8 4 

9 O 
9 O 

9 9 

99 
99 
99 

2IO 
210 
lOl 
lOl 

96 

B 
C 

4 % % 1928, A... 
B 
C 

4 H % 1929, A.. 
B 
C 

A y u n t a m i e n t o s 

Madrid, 1868 3 '/ 
E x p r o p s , 1909 5 % 
D. y Obras 4 % 
V. Mad. 1914, 5 % 
1S18, 5% 
Mej. Ur. 5 % % 
Subauelo 5 % % 
1929, 5 % 
E n s . 1931, 5 ¡A % 
In t . 1931, 5 Va %••• 

Con g a r a n t í a 

An t r . D í a 4 

9 6'5 01 
9 6 5 0 ] 

87 
8 7 
87 
87 
87 

50 

1 1 5 
9 4 
9 7 
7 1 
7 0 ' 
7 6 ' 5 0 
81I 
6 8 5 0 
8 4 ' 
8 4 

8 6 
8 6 
8 6 

P rensa , 6 % 
C. Emis iones , 5 % 
Hidrográf ica , 5 %, 

— 6 % 
Traaa t l . , 5 H % m. 
í d e m id. Id. nov.. . 
í d e m id. 6 % 1926 
í d e m Id. 5 % 1928 
Tur i smo , 5 %,... 
E. Tánge r -Fez . . . . 
E . £i,ustriaoo 6 % 
Majzén, A • 

95 
81 
7B 
92 
82 
81 
84 
73 
77 
97 
98 

103 

1 1 6 

7 1 

8 4 
8 4 

76 

9 2 
82 
8 2 
8 4 

9 7 

10,3 

5 0 

7 5 

Cédula» 
An t r . D í a 4 

7 5 

Hip . 4 % 
— 6 % , 
— 6 % % 
— 6 % 

C. Local , 6 %... 
— 5 % ?5 

In t e rp rov . 5 %.. 
— 6%.. 

C. Local , 6 H 1932 
— 6 % % 1932 

Efec. E x t r a n j e r o s 

B . a r gen t i no 
Mar ruecos 
Céd. a r g e n t i n a s . . . 

— Costa Rica.. . 

Acciones 

Banco C. Local ... 
E s p a ñ a 
E x t e r i o r 
H ipo teca r io 
Cen t r a l 
E . de Créd i to 
H. Amer i cano 
L, Q u e s a d a 
Provisores , 25 

— 60 
Río de la P l a t a . . . 
Guada lqu iv i r 
C. Blectra , A 

— B 
H . Bspafiola, v . ... 

8 6 
9 1 
9 6 

1 0 2 
8 7 
8 0 
8 2 
9 4 
9 7 

1 0 2 

83 
79 

1 
3 4 5 

5 0 i 
25!: 
5 2 

1 0 0 
5-»0 

3 3 5 0 
2 6 6 

7 7 
1 9 0 
1 3 9 
1 9 5 

7 5 
7 0 
7 0 

loo 
1 2 6 
1 2 6 
1 4 2 

5 0 

5 0 

8 6 
9 1 

1 0 2 
8 7 
8 0 
8 2 
9 4 

1 0 2 

•79 
1 

3 5 0 

75 

5 1 

5 3 9 

66 

A n t r . D í a 4 

3 5 2 

1 4 6 
4 1 
7 8 2 5 

I O S 
1 0 6 2 5 
1 0 2 5 0 
2 6 3 
2 6 2 . 
2 6 3 , 
2 1 4 

4 0 

2 8 0 
1 0 5 
1 1 8 5 0 
1 9 6 5 0 

3 7¡ 
4 3 0 ; 

Cotizaciones de Barcelona 

Acciones 

T r a n v í a s B a r . ord. 
"Met ro" 
F e r r o c . Orense ... 
A g u a s tíarna 
C a t a l u ñ a de Gas . 
Chade , A, B, C... 
H u l l e r a Españo la . 
H i s p a n o Colonial. 
Crédi to y Docks. . . 
As land. ordin. ... 

— prefer. ... 
Cros 
Pe t ro l i tos 
H i s p a n o - Suiza ... 
Indus . Agrícolas. . , 
M a q u i n i s t a t e r r e s . 
T a b a c o s F i l ip inas . 
Rif. po r t ado r 
Al ican te 
N o r t e 
Explos ivos 

Obligaciones 

N o r t e 3 % 1.» 
— — 2.» 
— — 3.« , 
— — 4.« 
~ — 5.» 
— esp. 6 % 

Valen. 5 Ya % 
Pr io r . B a r n a . 3 % 
P a m p l o n a 3 % 
As tu r i a s 3 %' l.«.., 

— — z.«... 
Segovla 3 % , 

- 4 %.. 
Oord.-Sevil la 3 % 
U. Rea l -Had . 5 % 
A l s a s u a 4 % %.. 
t l . -Can f r anc 3 % 
M. ' Z. A. 3 % 1.' 

— - 2.' 

— Arlza 6 H 
— E, 4 
— F , 8 
— G. 8 

H, 8 % 

':Trasatl.: 6 % 192Ü 
— 1922 

A n t r . Día i 

42 
2 3 
1 4 

1 5 7 
9 4 

3 3 5 
4 6 

2 0 5 
1 7 0 

59 
3 3 

1 0 8 
2 6 

1 2 0 
1 6 5 

3 4 
2 7 9 
2 6 5 
2 1 0 
2 3 4 

52 
54 
53 
51 
87 
83 
55 
50 
50 
52 
50 
58 
57 
48 
75 
63 
62 
51 
75 
73 
70 
72 
73 
86 
81 
59 
12 
11 

60 

50 

Chade 6, % 102 

26 

25 

75; 

23 

157 
94 

342 
47 

235 
175 

27 

281 
265 
212 
233 
685 

54 

52 
86 
83 

51 

64 
86 

50 

7 5 

75 

25 

75 

25 

59 25 

Cotizaciones de Bilbao 
Acciones *"*>•• D ía 

B a n c o de Já l lbac . 
B. Urquijo V. ... 
B. Vizcaya. A, .. 
F . o. L a Kobla .,. 
San tande r -B i lbao . 

F . c. Vascongados, 
E l e c t r a Viesgo .., 
H . E s p a ñ o l a ...,., 
H. Ibé r i ca 
U. B. Vizca,lna ... 
Chades 
Se to laza r nom. ... 
Rif po r t ado r 
Rif nom 

950 
130 
940 
290 
220 
135 
410 
143 
680 
672 
372 
50 

202 
205 

5 0 

9 5 0 

4 1 0 
1 4 3 
5 8 2 

N a v i e r a NervlOn. 
So ta y A z n a r .... 
Altos H o r n o s ..... 
Habcook Wllcox. 
Basooniá 
Duro F e l g u e r a . 
E u s k a l d u n a 
S. Med i t e r r áneo . 
Res ine r a 
Explos ivos 
N o r t e 
Al ican te 
In te r io r 4 % | 

A n t r . D í a 4 

4 5 0 
3 0 0 

7 4 
6 0 

6 7 0 
5 1 

5 0 0 
1 6 
1 0 

66 8 
2 2 9 
2 0 9 

5 0 

4 * 9 
2 7 5 

7 4 

1 0 
6 6 8 
2 3 0 
2 0 9 

6 8 

5 0 

Chade, A, B, C... 
ídem, f. e. 
ídem, t. p 
Mengemor 
Alberche 
Sevi l lana 
V. B. Madr i leña . 
Telefónicas, pref. 
ídem, o rd ina r i a s . . . 
Rit, po r t ado r 
ídem, f. c 
ídem, f. p." 
í dem, n o m i n a t i v a s 
Duro F e l g u e r a 
Ídem, f. c 
ídem, f. p 
Guindos 
Fósforos 
Pet róleos 
Tabacos 
C Nava l , b l ancas 
Unión y Fén ix .. 
Andaluces ¡^l' 
M. Z. A i ? ? „ : 2 ? 

I ídem, f. c 
I ídem, f. p 
Met ro M a d r i d 
Nor te 
ídem, f. o 
ídem, f. p 
MíUlrid. T r a n v í a s . 
ídem, f. e 
ídem, f. p :.. 
E l Águi la 
A. H o r n o s 
Azuca re ras , ord.. . . 
í dem, f. o .'.... 
í dem, f. p 
— Cédulas b 
Es^afl . Petróleo.-!. 
ídem. f. c. 
ídem, f. p 
Explosivos 
ídem, f. c 
ídem, f. p 
Idém en ^Iza ...... 
ídem, en b | J a 

3 4 2 

1 0 8 
1 0 6 

2 6 1 

SO 

7 5 

Comentarios de 
Bolsa 

2 1 1 

E l e o c i o n e s y poil í t ioa: e s t o s 
son los a u t é n t i c o s y ca s i ú n i c o s 
oomenta j r ios d e la B o l s a e n e-sta 
a p a s i o n a d a J a m a d a c o n q u e 
a b r e l a semaina . 

Al d a r las c u a t r o en el r e lo j 
del " p a r q u e t " , l a m a s a b u r s á t i l , 
que g i r a b a , c o m o l a m a s a cós
m i c a , e n el an i l l o ú n i c o a l r c d e -

T e m a s ferroviarios 

Cotizaciones de París 
A n t r . D í a 

3 % perpe tuo 
— amor t izab le . . . 

B a n c o d e F r a n c i a . 
Crédl t Lyonna l s . . 
Sooiété Genérale . . , 
Pa r l s -Lyón-Med . .. 
Midi 
Or leáns 
Blec t r ic i té Ssna. . . 
T h o m p . Hous ton , . 
Minas Courr ie res . 
Pef ia r roya , 
Ku lmann 
Cauci io Indocli ina, 
P a t h e C inema (c.) 
R u s s e cons. 4 % 
B, N. de Méjico.. 
W a g ó n s Li ta 
Rio t in to 
Ljautaro N i t r a to . . 
Pe t roc ina 
Royal Dutcl i 
Minas T h a r s i s 
L 'Abeil le 
F é n i x (v ida) 
Águi las 
Owenza 
P i r i t a s de Huelva , 
Minas de Segre .. 
T r a s a t l á n t i c a ...... 
F. C. del Norte,. 
M. Z. A 

65 
78 

11380 
2075 
1078 
890 
707 
807 
555 
243 
315 
250 
629 
319 
67 
5 

178 
99 

15 4 0 

400 
1845 
271 
641 
629 
32 

575 
1609 

50 
10 

425 
335 

76 
11426 
2115 
1080 
880 

. 701 
SI 6 
5 5-6 
244 
321 
258 
645 
3 15 
,67 

180 
99 

15 5 5 

395 
1838 
275 
560 
610 
30 

5 60 
1600 

Obllsaolnne» 

Alberche, 1930 .., 
ídem. 1931 
Gas , Madr id 6 %... 
H. Españo la 
Chade 6 % ,. 
Sevi l lana 9.» ...... 
U. E . Madr i l . S % 
ídem CT26 6 % .. 
í d e m 1930 6 % ,, 
Telefónica 5 % % 
Norte . l.« 

— 2." 
— 3.» 
— 4.« 
— 5." 

Alman. -Val . 3 % 
Astur ias . 3 % 1.' 

— 2." ........ 

Alsasua, 4.50 %.. 
Huesca-Canf . , 4 % 
Espec ia les 6 % ., 
Pamplona , 3 % ., 
Pr ior idad B. 3 %. 
Valencianas , 5.50 
Alicante. l.« 3 "íí 
5 % A , 
4,50 % B , 
4 % C , 
4 % D 
4,50 % B , 
5 % F , 
6 % O 
5,60 % H 
6 % 1 
5 % J 
C. R e a i - B a d . ..... 
Córd.-Sevi l la 
Metro 5 % A 

210 50 

12 5 
23 2 
23 4 

10 O 

10 050 
25 5, 
7 3 
4 3'5 0 
4 4l 
4 85 0 

10 OÍ 
2 7|2 5 
2 7I5O 

68 0 
6 8 3' 
69 6 

211 
211 

125 
230 
232 

100 

9 3 
9 3̂ 2 5 

10 36 0 

75 

102 
93 
9 2 

104 
IO2I 
9 02 5 
64 50 
52 
58 
52 
51 

276 
51 
54 
50 
63 

5 o I ídem 8 % B 
12 

Cotizaciones de Liendres 
Ant r . Dfa 4 

P e s e t a s 
F r a n c o s 
Dólares 
Libs. canad ienses . 
Be lgas 
F r a n c o s suizos ... 
L i r a s 
Marcos 
Coronas s u e c a s .., 

— d a n e s a s . 
— noruegas . 

Chnes . aus t r í acos . 
C e r i n a s checas . 
M a r c . f in landeses 
Escudos po r t 
Urar .mas • 
Leí 
Pesos a rgen t inos . 
— uruguayos. 

40 
84 
6 

23 
17 
62 
13 
19 
22 
19 
30 

111 
226 
109 

555 
35 
35 

40 
.8 4 
5 

23 
17 
62 
13 
19 
22 
19 
30 

111 
226 
109 

559 
35 
34 

í dem 5.50 % C ... 
M. T r a n v í a s 6 % 
Azuc. s in e s t a m . 
— e s t a m . 1912. 
— — 1931.. 

In t . préf.. 
B. de Pe t ró . 6 % 
A s t u r i a n a . 1919 ... 

— 1920 ... 
— 1926 .. 
— 1929 ... 

P e n a r roya 6 % ... 

M O N E D A S 

F r a n c o s 
Suizos 
JJelgas , 
L i r a s 
L ib ras , , 
Dólares , 
Marcos 
E,'5cudos po r t , 
Pesos a r g e n t i n o s 
F lor ines 
Coronas n o r u e g a s 

— checas 
— d a n e s a s 
— suecas , 

6 2 
8 6 
5 2 
5 5 
8 3 

243 
70 
63 
63 
66 
72 
77 
84 
81 
86 
71 
75 

2 39 
91 
91 
95 

106 
75 
84 
73 
6 2 
83 
89 
89 
8 6 
85 
80 

48 
239 
170 
64 
40 
7 
2 

37 
2 
4 
2 

3 7' 
1 

25 

25 

90 
64 

51 

6 3 

Reunión del Comité del Consejo Su
perior de Ferrocarriles 

• — -

A y e r p o r la m a ñ a n a , s e g ú n n u e s t r a s 
n o t i c i a s , s e r e u n i ó el C o m i t é del Conse jo 
S u p e r i o r F e r r o v i a r i o . 

E n los c e n t r o s e l ec t r i f l cadores y f e r r o 
v i a r i o s se d e c í a a y e r q u e el C o m i t é d e b í a 
t r a t a r s i n g u l a r m e n t e de la cues t i ón de 
los c o n c u r s o s d e e lec t r i f i cac ión de Ma
d r i d - A v i l a y M a d r i d - S c g o v i a . 

Se a f i r m a b a t a m b i é n a y e r que , e n a r 
m o n í a con lo d i s p u e s t o e n l a r e c i e n t e or
d e n del m i n i s t e r i o de O b r a s púb l i ca s , la 
C o m p a ñ í a d e los F o r r o c a í r i l e s de l N o r t e 

d o r de l a b a r a n d a , se d e s h i z o en i h a b í a p r e s e n t a d o y a los p l iegos d e con

d i c ione* p a r a l a c a l e b r a o i ó n d« l c o n c u r s o 
ún ico . 

Producto .monopolizado 

P o r o r d e n del mlnis te i r lo d e H a c d e n d a , 
a p r o p u e s t a p o r l a d e l e g a c i ó n del Go
b i e r n o , s e h a a u t o r i z a d o l a m o l u s i ó n de l 
b u t a n o , c o m o c u e r p o d e r i v a d o de l p e t r ó 
leo e n t r e los p r o d u c t o s monopol i2a.dos , a 
los e fec tos d e s u i m p o r t a c i ó n , m a n i p u l a 
ción, a l m a c e n a m i e n t o y d i s t r i b u c i ó n e n 
los t é r m i n o s q u e d e t e r m i n a n las d ispos i 
c iones v i g e n t e s . 

Nivelación de operaciones 
L a J u n t a S ind ica l h a a c o r d a d o p roce 

d e r a l a n i v e l a c i ó n de l a s o p e r a c i o n e s 
r e a l i z a d a s a fin del c o r r i e n t e m e s en Cha-
des , A, B y C, a 342,50 p o r c ien to . 

L o s s a l d o s se e n t r e g a r á n el d í a 6. 

D e u d a f e í - r o v i a r i a . C u p ó n 

A m o r t i z a b l e a l 5 p o r 100, ha-s ta l a 
f a c t u r a n ú m e r o 1.098. í d e m a l 4,50 p o r 
100, 1928, h a s t a l a f a c t u r a n ú m e r o 206. 
í d e m el 4,50 p o r 100, 1929, h a s t a l a f a c 
t u r a n ú m e r o 704. 

m u l t i t u d de co r r i l l o s , q u e s igu ie 
ron , a BU vez , d a n d o v u e l t a s en 
t o r n o a l m i s m o e je c o m ú n : l as 
e l ecc iones . 

E l r e s u l t a d o e l e c t o r a l d e Ma
d r i d n o h a p r o d u c i d o i m p r e s i ó n 
n i n g u n a : e s t a b a y a d e s o o n t a d o . 
T a l vez h a b r í a q u e a p u n t a r el 
s i g n o f a v o r a b l e p o r lo q u e se re
fiere a l a v a n c e r e g i s t r a d o p o r la 
c a n d i d a t u r a de d e r e c h a s . 

¿ Q u é o c u p r i r á a h o r a ? ¿ Q u é 
s e s g o t o m a r á el m o m e n t o pol í t i 
c o ? E s t a e r a l a p r e o c u p a c i ó n 
m á x i n n a de l m e r c a d o , q u e d a b a 
l u g a r a l r e t r a i m i e n t o c r e o i e n t e 
del d i n e r o . 

La irregular suspensión de los concursos para !a 
elecírificacién de Madrid-Avila-Segom 

B wi>i II 

U n p o c o d e h i s t o r i a s o del c o r r i e n t e y los d e m á s a c t o s r e 
f e r e n t e s a l m e n c i o n a d o c o n c u r s o h a s t a 
q u e d i s p o n g a l a s u p e r i o r i d a d . — L o q u e 
té p a r t i c i p o p a r a s u c o n o c i m i e n t o y 
e f ec to s o p o r t u n o s . " 

Q u e d a d e u s t e d a f f m o . s. Si q. e. s. 
m. , el j e f e del S e r v i c i o d e E s t u d i o s y 
O b r a s N u e v a s , R . H o n t o r i a . " 

Falta de seriedad en 

Ya sin prima 

2 5 

E f e c t o de loa d e s l i z a m i e n t o s 
h a b i d o s e s to s d í a s e n C h a d e s , 
t a n t o en B a r c e l o n a c o m o en Zu-
r ioh , h a s ido l a d e s a p a r i c i ó n ca
si t o t a l e n t r e los p r e c i o s q u e 
r e g í a n en el . m e r c a d o c a t a l á n y 
el su i zo . 

Se r e c o r d a r á q u e en d i v e r s o s 
m o m e n t o s h e m o s s e ñ a l a d o l a di
f e r e n c i a e x i s t e n t e e n t r e los 
p r e c i o s de M a d r i d y los d e B a r 
c e l o n a . E n a l g u n a o c a s i ó n . e s t a 
d i f e r e n c i a l legó a c i f r a r s e en 
c e r c a d e los' v e i n t i c i n c o d u r o s . 

A y e r en Zurdch l a s C h a d e s se 
h i c i e r o n , s e g ú n p a r i d a d , a 338,15 
y e n B a r c e l o n a , a ú l t i m a h o r a 
quedaba in a 343,50; es dec i r , q u e 
l a p r i m a se h a r e d u c i d o a c i n c o 
d u r o s . 

86:65 

244 

61 

80 

4 8 
238 
170 
64 
40 
7 
2 

37 
2 
4 
2 

36 
1 
2 

50 

25 

L a " G a c e t a " de l 8 d e ju l io del c o r r i e n 
t e afio a n u n c i a b a p a r a el 30 d e s e p t i e m 
b r e de l a ñ o a c t u a l l a c e l e b r a c i ó n d e los 
c o n c u r s o s s i g u i e n t e s r e l a t i v o s a. l a e l ec 
t r i f i c a c i ó n d é l a s l í n e a s d e M a d r i d - A v i l a -
S e g o v i a : 

c ) M a t e r i a l e s p e c i a l p a r a l a l í n e a d e 
c o n t a c t o y m o n t a j e d e e s t a ú l t i m a . 

d ) 24 l o c o m o t o r a s e l é c t r i c a s d e p e 
q u e ñ a v e l o c i d a d . 

e ) 12 I p c o m o t o r a s e l é c t r i c a s d e g r a n 
v e l o c i d a d . 

f ) 30 u n i d a d e s d e t r e n c o m p u e s t a s 
d e a u t o m o t o r y, r e m o l q u e . 

P a r a el d í a 3 d e n o v i e m b r e e s t a b a n 
c o n v o c a d o s los c o n c u r s o s s i g u i e n t e s , c u 
y o a n u n c i o a p a r e c i ó e n l a " G a c e t a " de l 
2 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 3 : 

i l s u b e s t a c i o n e s d e t r a n s f o r m a c i ó n . 
E s t o s c o n c u r s o s , a s í c o m o los r e l a t i 

v o s a l s u m i n i s t r o d e e n e r g í a e l é c t r i c a , 
p o s t e s y cab l e , f u e r o n c o n v o c a d o s a i s l a 
d a y f r a c c i o n a r i a m e n t e p o r el m i n i s t r o 
de O b r a s p ú b l i c a s , d o n I n d a l e c i o P r i e t o . 

Suspensión anormal de 

Compra Madrid 

Y l a n o t a j ñ á s d e s t a c a d a a y e r 
fué q u e M a d r i d r e s u l t ó p l a z a 
c o m p r a d o r a , p o r e n c i m a de B-ar-
oe lona . 

N o h a b í a p a p e l e n M a d r i d , y 
los c o m p r a d o r e s t u v i e r o n q u e 
a c u d i r al m e r c a d o c a t a l á n . Y 
B a r c e l o n a , q u e se a p e r c i b i ó del 
r u m b o q u e t o m a b a n u e s t r a Bol
sa, e m p e z ó a s u b i r los p'íeoios. 

D e a q u í q u e el 230 q u e fijó 
a l g ú n p r e c i p i t a d o a l c o m e n z a r l a 
ses ión , se c o n v i r t i e r a m á s tar
d e e n 236, a fin d e m e s . 

El dividendo de 

Azucareras 

P o y el m e r c a d o c i r c u l ó a y e r 
©1 r i i m o r , y c o m o r u m o r co
m e n t a d o lo t r a n s c r i b i m o s : se 
a s e g u r a b a q u e eii f e c h a n o re
m o t a , q u i z á s a p r i m e r o s del a ñ o 
p r ó x i m o , se p a g u e el d i v i d e n d o 
a t r a s a d o q u e e s t á p e n d i e n t e en 
A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s . 

La tendencia 

P e r o a y e r lo i n t e r e s a n t e es
t u v o c o n c e n t r a d o t o d o en los 
n o v e n t a m i n u t o s q u e m e d i a r o n 
e n t r é l a s c u a t r o m e n o s c u a r t o 
y l a s c i n c o y c u a r t o . E l p a n o r a 
m a b u r s á t i l c a m b i ó p o r com
p l e t o . 

L a t e n d e n c i a , p u e s , al finali
z a r l a j o r n a d a , fué f r a n c a m e n 
te a l c i s t a en los v a l o r e s de es 
p e c u l a c i ó n . N o r t e s , A l i c a n t e s , 
Explosivois y R i f p o r t a d o r , se 
i n s c r i b e n c o n g r a n m e j o r a . 

uera del cuaor 
Además de los v a l o r e s i nc lu idos en el 

ciuidro se h a n co t i zado : 
Tesoro.? 5 p o r 100, 101; C é d u l a s B . H i 

potecario, 4 por 100, 100 p e s e t a s , 86,25; 
Obligaciones H . E s p a ñ o l a , A, 88; B , 87,50; 
D, 87; P e ñ a r r o y a - P u e r t o U a n o , 80,50. 

B O L S Í N D E L A M A C A N A 

En el Bolsín de la m a ñ a n a n o se h a 
verlfloado n i n g u n a o p e r a c i ó n . L o s bo l s i s 
ta,? se dedicaron, casi e x c l u s i v a m e n t e , a 
comentaír la a c t u a l i d a d po l í t i ca . L o s á n i 
mos se m o s t r a r o n en t o d o m o m e n t o re-
.oervados, de s u e r t e q u e s o l a m e n t e p u d o 
anotarse posiciones p a r a a l g u n o s v a l o r e s ; 
posiciones que no l l e g a r o n a c o n c r e t a r s e 
en transacción n i n g u n a . 

Explosivos t e n í a n p a p e l a 6S5 p o r 680; 
Alicontes queda ron of rec idos a 210, con 
(ünoro a 208,75. Los N o r t e s t e n í a n p a p e l 
a 23,-J,50 y p l a t a ' a 232,75. 

B O L S Í N D E L A T A R D E 

E.-íplosivos, 687, 689, ,600, 689 y 690, di
nero; Nortes, desde 233,25 a 236, y q u e 
dan a 236,50 por 236; A l i c a n t e s , 211, y 
en alza a 214 y 214,50; Rif, p o r t a d o r , 268 
por 2G7, Todo a f in d e m e s . 

COTIZACIONES D E B A R C E L O N A 
Bolsín de l a m a ñ a n a 

Nortes, 232,25; Al i can tes , 210; C h a d e s , 
3J.5; Rif, port;ador, 262,50. 

Cii'rr».—Nortes, 235,25, d i n e r o ; A l i c a n 
U'^. 211,75; Exp los ivos , 691,25; Rif, por -
tridori 266,25; C h a d e s , 243,50. 

BOLSA D E P A R Í S 

B o n o s n u e v o s 32 
A c c i o n e s s e v i l l a n a s 160 
C é d u l a s A r g e n t i n a s 29 
D o n a u S a v e A d r i a 83 1/4 
í t a l o - A r g e n t i n a 106 
E l e k t r o b a n k 6 5 5 -
M o t o r C o l u m b u s 263 
L G. C h e m i e 550 
B r o w n B o v e r y 130 . 
P e s e t a s 42,20 
F r a n c o s 20,20 
L i b r a s ." 17,08 
M a r c o s 123,20 
D ó l a r e s 3,28 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Go t í zac lones de l d í a i) 

R a d i o C o r p o r a t i o n 6 
G e n e r a l M o t o r s 82 

P I 
I l i 
I i i 

208,75 
134,60 

84,55 
16,23 

r . 0 L S 4 . D E B E R L Í N 
(f o t ' í dc iones de l d í a 4) 

• nent i l G u m m i w e r k e 143 
" Aklion A-C. 

'ui =1 Akt ien 
I" G 

n 

11 B a n k & D i s k o n t o g e s 
' m e r E a n k 

i 1 
b n k Ak t i en 165 

I •• 

I Vktien 
I 'fut rhPi Lloyd A k t i e n . 

I1-) uiul H a l s k e 
lií Ablu&imgsanleihe ... 
I l i m b u i s e r H i p o t h e k e n . 

S f h u c k e r t 
1 I u h n e r B e r g b a u 

I K i a f l & L i c h t 

BOLSA D E Z U K I C H 
(('íVii'f-^¡',:: !i;-í, d e L d í a ' i) 

' ^-.erie A,, B, C 7,lo 
ni D 140 
m E 134 

85 
23 

122 
84 
52 
58 
30 

165 
43 
10 
10 

138 
16, 

3/S 
1/4 
1/2 
1/2 

1/4 
7/8 
1/4 
3/4 
1/1 

^0 
91,00 
99 
56 

118 
3/4 
1/2 

U. S. S t ee l s 
E l e c t r i c B o n d C.» . . . 
I n t e r n a t . Te l . & Teil. 
Conso l G a s N . Y. .: 

5 /8 
3 /4 
3/4 
1/4 

1/8 
1/8 
7 /8 
1/4 

44 
13 
13 
37 

P e n n s y l v a n i a R a i l r o a d ...-. 27 
B a l t i m o r e a n d O h i o 22 
A n a c o n d a C o p p e r , 14 
N a t i o n a l C i ty B a n k ..; 21 
P e s e t a s ; 12,53 
F r a n c o s 6,00 
L i b r a s , 5,065 
L i r a s 8,07 
Suizos 29,70 
M a r c o s 36,62 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 

( C o t i z a c i o n e s de l d í a 4) 

Cobre , d i s p o n i b l e 29 7/8 
A t r e s m e s e s ,. 30 
E s t a ñ o d i s p o n i b l e 227 11/16 
A t r e s ' m e s e s 227 11/16 
P l o m o , d i s p o n i b l e 11 9/16 
A t r e s m e s e s 11 13/16 
Cine, d i spon ib l e . , . . ; 14 11/16 
A t r e s m e s e s 15 1/16 
C o b r e e lec t ro l i t i co , d i s p o n i b l e . 32 
A t r e s m e s e s : 33 
O r o 124 
P l a t a , d i spon ib l e 18 
A tre."! m e s e s 18 

3/4 
1/4 

9/16 
5/8 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

L a B o l s a h a a t r a v e s a d o e n e s t a jo rna 
d a in i c i a l d e l a s e m a n a p o r m u y diver
sos m o m e n t o s . E l p r e c e d e n t e q u e l a se
s ión of ic ia l t e n í a c o n el bo l s í n de l a ma- , 
ñ a ñ a , e n el q u e l a p a r a l i z a c i ó n e n l a s 
t r a n s a c c i o n e s fué a b s o l u t a , i n f l u y ó no 
t o r i a m e n t e en el c o m i e n z o de e s t a se
s ión . L o s á n i m o s e s t a b a n t o t a l m e n t e 
a p a g a d o s . A p e n a s h a b í a v i b r a c i ó n . T o 
d o s los c o m e n t a r i o s se d i r i g í a n c a s i ex
c l u s i v a m e n t e a l a s c u e s t i o n e s p o l í t i c a s , 
y n o h a b í a m a n e r a d e p e n s a r e n o t r o s 
t e m a s q u e n o f u e r a n d e e s t a í ndo le . 

Con e s t a i m p r e s i ó n , p u e s , el c o m i e n z o 
d e l a j o r n a d a fué d e s f a v o r a b l e e n t o d o s 
los s e c t o r e s , t a n t o e n F o n d o s p ú b l i c o s 
c o m o í̂ n y ' i r p g i n d u s t r i a l e s . 

D u r ó f-Bía di .aposición u n o s v e i n t e mi
n u t o s ' p e r o , al f ina l , el m e r c a d o e n to
dos 5ü:s a,Si.3fitcs r e g i s t r ó u n a n o t a b l e 

I m e j o r í a . L a r e a c c i ó n p r o v i n o p r i n c i p a l 
i m e n t e d e B a r c e l o n a , q u e e n v i ó s o b r e él 
m e r c a d o d e v a l o r e s i n d u s t r i a l e s , espe

c i a l m e n t e s o b r e el g r u p o d e t í t u l o s fe
r r o v i a r i o s , p r e c i o s c r e c i e n t e s d e m i n u t o 
en m i n u t o , h a s t a t a l p u n t o , q u e N o r t e s , 
p o r e j e m p l o , q u e se h i c i e r o n a l p r i n c i p i o 
a 230, l l e g a r o n a l f i na l , c o n d i n e r o , a 233, 

L a t ó n i c a , p u e s , d e l a s e s i ó n es d e i r r e 
g u l a r i d a d , p e r o coi i t e n d e n c i a f a v o r a b l e 
en los ú l t i m o s m o m e n t o s . T a n t o e n p r e 
c ios c o m o e n n e g o c i o se a c u s a a l f i na l 
u n a m e j o r í a , que , p o r r e f l e j a r s e e n los 
ú l t i m o s m o m e n t o s , n o l l e g a a c a r a c t e r i 
z a r s e e n l a se s ión , p e r o q u e d e s v i r t ú a l a 
n o t a d e s a g r a d a b l e q u e e n l a s p r i m e r a s 
h o r a s se h a b í a r e g i s t r a d o . 

E n e l g r u p o d e F o n d o s p ú b l i c o s se 
o b s e r v a a l p r i n c i p i o d e s t a c a d o r e t r a i 
m i e n t o ; a p a r e c e pape l , q u e , p o r su a b u n -
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OTRO PROBLEMA RESUELTO 

De como hoy es fácil tener 
' una renta 
V e r d a d e r a m e n t e , en l a a c t u a l i d a d se 

vive t a n a p r i s a , se t r a n s f o r m a n l a s cos
t u m b r e s , l a s v i e j a s c o s t u m b r e s , de u n 
m o d o t a n r a d i c a l , q u e a u n e n el m u n d o 
de los negoc ios , d o n d e l a s n o r m a s pa re 
c í a n t e n e r e c h a d a s f u e r t e s r a í c e s , cam
b i a n a t a l p u n t o , q u e h o y n o s e n c o n t r a 
m o s c o n c o n c e s i o n e s q u e h a c e pocos 
a ñ o s se c o n s i d e r a r í a n f a n t a s í a s de inex
p e r t o s . 

S a b i d o es q u e d e a n t i g u o l a s C o m p a 
n í a s de S e g u r o s p a g a n a s u s c l i en t e s 
u n a r e n t a v i t a l i c i a fija c o n v e n i d a , con
t r a e n t r e g a d e u n a d e t e r m i n a d a cant i 
d a d y s in o t r o s d e r e c h o s s o b i e la s u m a 
e n t r e g a d a . 

Y a h o r a n o s e n t e r a m o s , con la n a t u 
r a l s o r p r e s a , q u e e n e s t a s r e n t a s vitali
c i a s n o sólo se s igue e n t r e g a n d o ,una 
c a n t i d a d fija e i n m u t a b l e a n u a l o men-
s u a l m e n t e s o b r e u n a o m á s v i d a s , s i n o 
q u e l a m i s m a es a u m e n t a d a c a d a a ñ o 
con la p a r t i c i p a c i ó n e n los benef ic ios y 
a d e m á s q u e l a fan i i l i a del a s e g u r a d o , á l 
f a l l ece r és te , t i e n e r e c o n o c i d o s d e r e c h o s 
a r e c o g e r l a d i f e r e n c i a e n t r e el c a p i t a l 
e n t r e g a d o y l a s c a n t i d a d e s n o c o b r a d a s 
e n s u s r e n t a s p o r el c o n t r a t a n t e . 

P a r a los n o in i c i ados e n los g r a n d e s 
p r o g r e s o s del s e g u r o e n E s p a ñ a , c o m o 
n o s h a o c u r r i d o a n o s o t r o s , r e s u l t a ver 
d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e . q u e p u e d a te
n e r s e d e f e c h o O u n a r e n t a v i t a l i c i a , ¡la 
t r a n q u i l i d a d p a r a t o d a l a v ida ! , y e n o i 
m a , q u e a ú n s ea d e v u e l t o el c a p i t a l n o 
c o b r a d o : e v i d e n t e m e n t e e s u n b u e n ne
goc io . 

A h o r a , q u e e s t a s i n s o s p e c h a d a s conce
s iones sólo las h a c e en E s p a ñ a u n a Com
p a ñ í a de S e g u r o s g e n u l n a m e n t e españo
la y t a n i m p o r t a n t e corüo L a E q u i t a t i v a 
( F u n d a c i ó n R o s i l l o ) , d o m i c i l i a d a e n Al-
ca!á, 65, que es la que íips h a f ac i l i t ado 
es tos d a t o s y se los f a c i l i t a r á con todo 
g é n e r o de d e t a l l e s a los l e c t o r e s q u e so
l ic i t en u n a i n f o r m a c i ó n . 

d a n c i a y p o r f a l t a d e c o n t r a p a r t i d a , im
p o s i b i l i t a l a s o p e r a c i o n e s . P e r o , a l f ina l , 
e n g r a n p a r t e d e s a p a r e c e l a o f e r t a y que
d a el m e r c a d o n i v e l a d o c a s i a p r e c i o s 
i g u a l e s a los a n t e r i o r e s , a u n q u e c o n es 
c a s a a n i m a c i ó n . 

P a r a O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o 5 p o r 
100 q u e d a el m e r c a d o s o s t e n i d o , a 101,10 
l a s 5 p o r 100 d é o c t u b r e t i e n e n d i n e r o 
a 100,80, d e s p u é s d e h a c e r s e a 100,90. 

E n el c o r r o d e B o n o s o r o t r á k i s c u r r e n 
los p r i m e r o s m o m e n t o s e n m e d i o d e u n a 
g r a n i n d e c i s i ó n y s in o p e r a c i o n e s . E l p r l 
m e r p a p e l q u e a p a r e c i ó fué a 212,50, pe
r o c i e r r a n a 210,50 p o r 210,25. 

E n v a l o r e s m u n i c i p a l e s s a l e d i n e r o p a 
r a E r l a n g e r , » 116; p e r o l a d e m a n d a e s 
p a r a P i c o s ; d i n e r o t a m b i é n p a r a V i l l a s 
d e 1914 y 1918, y p a p e l y d i n e r o , s e g ú n 
c l a s e s , p a r a V i l l a s , n u e v a s , a 84. V a r i a s 
t e n d e n c i a s e n el g r t t p o d e C é d u l a s h i p o 
. t é c á r i a s . H a y p a p e l p a r a l a s 5 y 6 p o r 
100, y d i n e r o p a r a l a s 5,50 y 4 p o r lOO. 

E n el g r u p o d e v a l o r e s f e r r o v i a r i o s es 
d o n d e m á s se n o t a l a m o v i l i d a d d e ú l 
t i m a h o r a e n el m e r c a d o . E s t a s e ref le
j a , d e n t r o del g r u p o , p r i n c i p a l m e n t e en 
Nortes.» A p r i m e r a h o r a se h i c i e r o n a 
230 a l c o n t a d o ; a f in d e m e s a b r i e r o n 
c o n p a p e l a 233, y d i n e r o a 232; d e s p u é s 
d e h a c e r s e a e s t e c a m b i o , el d i n e r o as 
c e n d i ó e n p o s i c i o n e s p a u l a t i n a m e n t e su 
p e r i o r e s h a s t a 233,25, p a r a q u e d a r a 
233,25 p a p e l p o r 232,75 d i n e r o . A l i c a n t e s , 
q u e a p a r e c i e r o n c o n p a p e l a 212, q u e d a n 
o f r e c i d o s a 211 y c o n d i n e r o a 210. 

C o m o s i e m p r e s i g u e el d i n e r o p a r a a c 
c l o n e s d e T r a n v í a s , a l a p a r . E n " M e 
t r o s " se r e p i t e n o p e r a c i o n e s a 125 y que
d a p a p e l a e s t e p r e c i o . 

A l g o m e j o r d i s p u e s t a s l a s A z u c a r e r a s 
o r d i n a r i a s , q u e t i e n e n p a p e l a 44 y di
n e r o a 43,50 y 43,75. 

A p e n a s v a r í a l a p o s i c i ó n d e P e t r o l i t o s . 
E s t o s a b r e n y c i e r r a n , c o n p a p e l , a 27,50, 
y d i n e r o , a 27. E n E x p l o s i v o s n o s e oye 
n a d a h a s t a d o s m i n u t o s a n t e s de l c ié 
r r e . A b r e n e n t o n c e s , c o n p a p e l , a 685, y 
d i n e r o a 680, e s dec i r , q u e n o a c u s a n 
n i n g u n a n o v e d a d c o n r e s p e c t o a l a p o 
s ic ión de l bo l s í n d e l a m a ñ a n a . Al f i na l 
t e n í a n d i n e r o a 685 p o r 686 p a p e l . 
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los concursos 

S u r g e l a c r i s i s y s e e n c a r g a d e l a 
c a r t e r a d e O b r a s p ú b l i c a s d o n R a f a e l 
G u e r r a de l R í o , a c u y a i n i c i a t i v a sé 
d e b i ó l a s u s p e n s i ó n d e los c o n c u r s o s 
a n u n c i a d o s . 

Cómo se hizo la suspe#isión 

este "proceder 

C o n t o d o lo a n t e r i o r q u e d a p r o b a d o 
q u e los c o n c u r s o s ee s u s p e n d i e r o n v e r - | 
b a l m e n t e , s in o r d e n oficial a l g u n a , y 
q u e ú n i c a m e n t e a . pos t e r i o r i y d á n d o s e 
c u e n t a d e l a ' i r r e g u l a r i d a d c o m e t i d a se 
p r e t e n d i ó d a r l e u n a s p e c t o l ega l , olvi
d á n d o s e d e q u e l a s f e c h a s a c u s a b a n Ib 
c o n t r a r i o . 

L a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a e n los e le 
m e n t o s n a c i o n a l e s fué de f a l t a d e e s -
r i e d a d e n p r o b l e m a s d e t a n g r a n i n t e 
r é s e c o n ó m i c o , p e r o d o n d e m á s seve 
r a s f u e r o n l a s c r í t i c a s , f ué e n t r e los 
e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s q u e s e ' h a b í a n 
d e s p l a z a d o d e s d e s i t ios l e j a n o s , con 
g a s t o s d e c o n s i d e r a c i ó n , p a r a e n c o n 
t r a r s e a n t e u n a s u s p e n s i ó n a r b i t r a r í a , 
I n ju s t i f i cada e i r r e g u l a r , con lo q u e no 
sa l ió g a n a n d o n a d a i n t e r n a c l o n a l m e n -
t e ' l a s e r i e d a d de l a A d m i n i s t r a c i ó n e s 
pañol ! ' , 

Por f in , la suspensión ofi-

Las próximas Juntas dei 
Banco de España 

B a j o l a pi res ldencla del s e ñ o r g o b e r n a 
dor , se ce l eb ró a y e r l a p r i m e r a r e u n i ó n 
s e m a n a l del Conse jo del B a n c o d e E s 
p a ñ a . 

E l C o n s e j o a c o r d ó d e v o l v e r a los e m 
p l e a d o s , c o m o s e v i e n e h a c i e n d o t o d o s 
los a ñ o s , el i m p o r t e d e lo s a t i s f e c h o e n 
c o n c e p t o d e i m p u e s t o d e u t i l i d a d e s . 

Se fijó t a m b i é n en d i c h a r e u n i ó n la fe
c h a d e l a o e l e b r a c i ó n d e l a s dos p róx i 
m a s j t m t a s g e n e r a l e s de a c c i o n i s t a s , l a s 
cua les , c o m o de c o s t u m b r e , se v e r l ñ c a r á n 
e n los dos p r i m e r o s d o m i n g o s del m e s d e 
m a r z o del a ñ o p r ó x i m o . 

• * « 
E l m o v i m i e n t o d e o p e r a c i o n e s r e g i s 

t r a d a s en el p a s a d o m e s de n o v i e m b r e d e 
181.526.250,46 peseta,s. E l d e t a l l e e s é s t e : 

D o c u m e n t o s , 38.776, p o r u n t o t a l d e 
181.526.250,46 p e s e t a s . E l deta.lle e s e s t e : 
C h e q u e s c r u z a d o s e x e n t o s . 26.616, p o r u n 
to t a l d e 125.449.890,88 p e s e t a s ; c h e q u e s 
c r u z a d o s n o exen tos , 46, p o r 273.0-52,72 pe 
s e t a s ; c h e q u e s s in c r u z a r , 88 p o r 
13.246.495,64 p e s e t a s ; l e t r a s y d e m á s efec
tos , 11.628, p o r u n i m p o r t e d e 53.001.701,58 
p e s e t a s ; devo luc iones , 398, p o r u n i m p o r 
t e de 1.455.109,64 p e s e t a s . 

E l i m p o r t e m e n s u a l l i q u i d a d o a s c l í í i d e 
a 21.811.791,06 p e s e t a s , con u n a m á x i m a 
de 10.890.776,92, u n a m í n i m a de 1.789.848,30 
y u n a m e d i a d i a r i a d e 6.981.778,86 p e s e t a s . 

u r g e n c i a p o r l a C o m p a ñ í a d e loa C a 
m i n o s d e H i e r r o de l N o r t e a la r e d a c 
ción d e los c o r r e s p o n d i e n t e s p l i e g o s d e 
cond ic iones , q u e s e r á n s o m e t i d o s a l a 
a p r o b a c i ó n del C o n s e j o S u p e r i o r d e F e -
rj '-ocarriles. 

3.° E n l a s b a s e s p a r a e s t e c o n c u r s o 
se h a r á c o n s t a r q u e el p a g o s e r á d i f e 
r ido e n v a r i o s a ñ o s y q u e t e n d r á c a 
r á c t e r d e p r e f e r e n c i a p a r a l a a d j u d i c a -

i c ión la d i s m i n u c i ó n d e l a c a n t i d a d a 

L a s n o t i c i a s q u e d e l a s u s p e n s i ó n d e 
d i c h a s c o n c u r s o s t u v i e r o n l a s e m p r e s a s 
p r e p a r a d a s p a r a a s i s t i r a e l los f u e r o n 
s e n c i l l a m e n t e v e r b a l e s , r e c i b i d a s el d í a 
29 de s e p t i e m b r e y c o m u n i c a d a s t e l e fó 
n i c a m e n t e p o r e m p l e a d o s d e l a C o m p a 
ñ í a de l N o r t e . L a " G a c e t a " n a d a di jo 
y p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n e s t a s c u e s t i o 
n e s p u d i e r o n c o m p r o b a r e n l a r e d a c c i ó n 
de l p e r i ó d i c o oficial a l a s d o c e h o r a s 
de l a n o c h e de l d í a 29 , q u e n i n g u n a o r 
d e n m i n i s t e r i a l e x i s t í a q u e c o m p r o b a s e 
l a s n o t i c i a s c o m u n i c a d a s v e r b a l m e n t e . 

Liega el día 30 

C o m o n o h a b í a n a p a r e c i d o o f i c i a lmen
t e ó r d e n e s d e s u s p e n s i ó n d e los c o n c u r 
s o s c i t a d o s , e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s e n l o s 
m i s m o s , c o n c u r r i e r o n a l S e r v i c i o d e A c o 
p i o s d e l a C o m p a ñ í a de l N o r t e p a r a p r e 
s e n t a r s u s p l i e g o s , d a n d o a s í c u m p l i 
m i e n t o a l a s d i s p o s i c i o n e s m i n i s t e r i a l e s 
d e c e l e b r a c i ó n de l m i s m o , a p a r e c i d a s 
e n l a " G a c e t a " de l 8 d e ju l io . 

L o s e m p l e a d o s d e l a C o m p a ñ í a del 

cial en la "Gaceta" 

U n m e s d e s p u é s , el d í a 30 d e o c t u b r e 
d e 1933 , l a " G a c e t a " , ¡ p o r fin!, c o n s i 
d e r a o p o r t u n o d a r c u e n t a a l p a í s d e l a 
s u s p e n s i ó n de d i chos c o n c u r s o s , s e g ú n 
o r d e n q u e t r a n s c r i b i m o e a o o n t l n u a -
oión. 

" M I N I S T E R I O D E O B R A S P U S U C A S 

O r d e n 

I l u s t r í s í m o s e ñ o r : V i s t a l a c o n s u l t a 
f o r m u l a d a p o r l a C o m p a ñ í a d e los C a 
m i n o s de H i e r r o del N o r t e , en r e l a c i ó n 
con los c o n c u r s o s a n u n c i a d o s p a r a su
m i n i s t r o s d e m a t e r i a l c o n d e s t i n o a la 
e l ec t r i f i cac ión d e l a s l í n e a s d e M a d r i d 
a A y i l a y S e g o v i a . 

E s t e m i n i s t e r i o h a t e n i d o a b i e n dis
p o n e r : 

P r i m e r o . D e j a r s i n e f ec to l a con 
v o c a t o r i a del c o n c u r s o p a r a a d q u i s i 
c ión d e t o d o e l ' m a t e r i a l e l é c t r i c o y 
m o n t a j e de l m i s m o c o n d e s t i n o a l a s 
11 s u b e s t a c i o n e s d e t r a n s f o r m a c i ó n que 
h a b r á n d e i n s t a l a r s e p a r a l a e l ec t r i f i 
c a c i ó n m e n c i o n a d a , c o n c u r s o q u e fué 
c o n v o c a d o p a r a el d í a 3 d e n o v i e m b r e 

N o r t e m a n i f e s t a r o n q u e se h a b í a n s u s - Z'Ái^r^nlr,^^J^nZr,^.^^l Z i T^.^ta Z 
nPTiriirin in= nn,ir.„v=,.= „ „ „ . , „ n „ „„ .,„ p r ó x i m o p o r l a C o m p a ñ í a de l N a r t e , s e -p e n d i d o l o s c o n c u r s o s , y q u e e l lo s e ha
b í a c o m u n i c a d o m e d i a n t e c a r t a c i r c u l a r 
a l a s c a s a s i n t e r e s a d a s e n ello. 

N o s e h i c i e r o n c a r g o d e l o s p l i egos , 
y a s í q u e d ó l a coaa , h a r t o p i n t o r e s c a e n 
su m a n e r a de p r o d u c i r s e 

Se reciben órdenes es-

E n el c o r r o b a n c a r i o d e s t a c a e n e s t a 
s e s ión la n u e v a b a j a de l R í o d e l a P l a t a , 
q u e c i e r r a a 66, d e s p u é s d e h a b e r r e c o 
g ido t o d o el p a p e l , q u e s a l í a a p l a z a , 

E n el g r u p o d e v a l o r e s e l é c t r i c o s c r e 
ce t a m b i é n e n é s t a s e s i ó n l a d e s a n i m a -
ci45n; p a r a H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s 
q u e d a o f e r t a a 142,50, y d i n e r o a 142. 
A l b e r c h e q u e d a o f r e c i d o a 41 , y M e n g e 
m o r a 146; n o se oye n a d a n i p a r a C o o p e 
r a t i v a E l e c t r g , n i p a r a a c c i o n e s d e Gua
d a l q u i v i r , 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E ÜN 

C A M B I O 

N o r t e s , f in c o r r i e n t e , 232, 232,50, 233 . 
y 232,75. 

critas del Norte 

P o r el h e c h o d - s e r f e s t i v o el d í a 1 d e 
o c t u b r e , el d í a 2 de l m i s m o m e s l l egó 
a los d e s p a c h o s d e l a s e n t i d a d e s i n t e r e 
s a d a s e n e s t a s c u e s t i o n e s l a s i g u i e n t e 
c a r t a d e l a C o m p a ñ í a del N o r t e , p r i m e 
r a n o t i c i a oficial d e l a s u s p e n s i ó n d e 
los c o n c u r s o s , q u e d e b i e r o n h a b e r t e 
n ido l u g a r el d í a 30. 

" M u y s e ñ o r m í o : 
P a ^ a s u d e b i d o c o n o c i m i e n t o , t e n g o 

el g u s t o d e c o m u n i c a r a u s t e d que , p o r 
o r d e n s u p e r i o r , el c o n c u r s o , p a r a m a t e 
r i a l fijo y m ó v i l , c o n d e s t i n o a l a e lec 
t r i f i cac ión d e M a d r i d - A v i l a - S e g o v i a , 
a n u n c i a d o e n l a " G a c e t a " de l 8 d e j u 
lio p r ó x i m o p a s a d o , y q u e d e b í a ce l e 
b r a r s e p a s a d o m a ñ a n a , 30 de l c o r r i e n t e , 
q u e d a a p l a z a d o h a s t a n u e v a f e c h a , a s í 
c o m o l a e n t r e g a d e p l i e g o s y a p e r t u r a 
d e los m i s m o s , lo q u e o p o r t u n a m e n t e se 
le d a r á a c o n o c e r . , 

S e re f i e re a e s t e a s u n t o m i c a r t a d e 
e s t a m i s m a s e r i e , y d e f e c h a 10 de l p r ó 
x i m o p a s a d o j u l i o . 

A t e n t a m e n t e l e s a l u d a , E l I n g e n i e r o 
j e f e d e . V í a s y O b r a s . ( F i r m a d o . ) M e -
j ó n . " 

D e s p u é s d e r e c i b i d a d i c h a c a r t a , e r a 
de e s p e r a r q u e l a " G a c e t a " d i j e se a l 
g o d e l a c i t a d a sus i )ena ión , , p e r o c o m o 
l a f e c h a e n q u e d e b i ó h a b e r a p a r e c i d o 
el a n u n c i o d e s u s p e n s i ó n del c o n c u r s o 
d e b e r í a , l ó g i c a m e n t e , h a b e r s i do a n t e 
r i o r a l d e l a c e l e b r a c i ó n del ' m i s m o , l a 
c o m u n i c a c i ó n oficial v i n o p o r c a r t a ' de 
la C o m p a ñ í a de l N o r t e . 

Comunicación oficial de la 

suspensión de! concurso 

E l d i a 5 d e o c t u b r e , en e f ec to , se 
t r a n s c r i b í a , p o r c a r t a , u n oficio de l s e 
ñ o r c o m i s a r i o del E s t a d o , . s i n f e c h a . H e 
a q u í l a c a r t a : 

" M u y s e ñ o r m í o : . E l oficio q u e h e m o s , 
r e c i b i d o de l s e ñ o r c o m i s a r i o de l E s t a d o 
c o n r e f e r e n c i a a l a e l ec t r i f i c ac ión de 
M a d r i d a A v i l a y a S e g o v i a , d i c e a s í : 

H a l l á n d o e e en e s t u d i o u n a r e o r g a n i 
z a c i ó n de l s i s t e m a e c o n ó m i c o a d m i n i s 
t r a t i v o a d o p t a d o p a r a e j e c u t a r l a e lec 
t r i f i c a c i ó n d e l a s s e c c i o n e s d e M a d r i d 
a A v i l a y d e V i l l a l b a . a S e g o v i a y e v e n -
t u a l m e n t e d e l a n u e v a l í n e a d e M a d r i d 
a A t o c h a y V ü l a v e r d e , r u e g o a u s t e d 
q u e p o r e s a C o m p a ñ í a se a p l a c e p r o 
v i s i o n a l m e n t e l a a p e r t u r a d e p l i e g o s 
d e l a p a r t e de l c o n c u r s o a n u n c i a d o al 
e f ec to e n l a " G a c e t a " d e 8 d e ju l io d e 
1933, q u e h a b r í a d e c e l e b r a r s e el d í a 

ú n a n u n c i o p u b l i c a d o en l a " G a c e t a 
de M a d r i d " del d í a 2 d e s e p t i e m b r e 
( j l t imo, d e b i e n d o d e v o l v e r s e l o s p l i e -
íjos y r e s g u a r d o s d e d e p ó s i t o s c o n s t i 
t u i d o s p a r a e s t e c o n c u r s o . 

S e g u n d o . A u t o r i z a r q u e s e a n r e t i 
r a d o s loe p l i e g o s p r e s e n t a d o s y l a s fian 
z a s c o r r e s p o n d i e n t e s del c o n c u r s o d e 
a d q u i s i c i ó n d e m a t e r i a l m ó v i l y fijo y 
el m o n t a j e d e e s t e ú l t i m o , q u e f u é a n u n 
c iado p a r a el 30 d e s e p t i e m b r e , c u y a 

c o b r a r en c o n c e p t o d e a n u a l i d a d , q u e 
n o d e b e r á e x c e d e r d e d i e z m i l l o n e s d e 
p e s e t a s a l a ñ o . 

M a d r i d , 29 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 3 . — 
R a f a e l G u e r r a de l R i o . 

S e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a 
r r i l e s , T r a n v í a s y T r a n s p o r t e s p o r C a 
r r e t e r a . » 

Un Monopolio en la ago

nía de un Gobierno 

D e l a l e c t u r a de lo a n t e r i o r . s e d e s 
p r e n d e c o m o i m p r e s i ó n g e n e r a l q u e el 
m i n i s t r o , en s u s d i s p o s i c i o n e s t e s t a 
m e n t a r i a s p r e t e n d e o t o r g a r poor s o r 
p r e s a ú n -«monopolio», y c u a l q u i e r a q u e 
s e a l a e m p r e s a a q u i é n s e o t o r g u e , s i e m 
p r e s e r á c o n d e t r i m e n t o d e lois i n t e r e 
ses n a c i o n a l e s , p u e s t o q u e u n c o n c u r 
so ú n i c o p a r a s u m i n i s t r o s m u y d i v e r 
sos , a n u l a l a s v e n t a j a s q u e el E s t a d o 
p u d i e r a o b t e n e r , t a n t o t é c n i c a c o m o 
e c o n ó m i c a m e n t e , en u n a l i b r e l i c i t a 
ción. 

Protección al grande y 

abandono al pequeño 

M c r i t e r i o d e m o c r á t i c o g u b e r n a m e n 
t a l n o a p a r e c e p o r p a r t e a l g u n a a l c e 
l e b r a r u n c o n c u r s o ú n i c o q u e h a d e s e r 
a d j u d i c a d o f a t a l m e n t e a e m p r e s a p o 
d e r o s a , d e j a n d o en el m a y o r d e s a m p a r o 
a l a i n d u s t r i a m e d i a y a l a p e q u e ñ a In 
d u s t r i a . B i e n e s t á q u e l a s e n t i d a d e s p o 
t e n t e s s e -l leven lo.s a s u n t o s q u e a , s u 
e n v e r g a d u r a e c o n ó m i c a c o r r e s p o n d e n , 
p e r o d e b e d a r s e c o m p e n s a c i o n e s y m e 
dios de v i d a a l i n d u s t r i a l m e d i o y al 
p e q u e ñ o I n d u s t r i a l , c u y a c r i s i s e s t a n 
a g u d a o m á s q u e l a q u e a t r a v i e s a l a 
g r a n i n d u s t r i a . 

Graves perjuicios de carác

ter económico para el Estado 

A c e r t a d a m e n t e s e d i s p u s o l a c e l e b r a 
c ión de c o n c u r s o s p a r c i a l e s , p o r q u e en 
el los l a c o m p e t e n c i a e s m a y o r , y l a g a 
r a n t í a t é c n i c a p o r l a e s p e c i a l i z a c i ó n d e 
l a s c a s a s q u e c o n c u r r e n a el los, m u y 
.•iuperior al d e vn c o n c u r s o t o t a l d e 
r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s d e s a s t r o s o s , d e s 
de el p u n t o y h o r a q u e n o se t r a t a m á s 
q u e de m o n o p o l i z a r u n a s u n t o de l l i 
b r e d o m i n i o d e la i n d u s t r i a . L a C o m 
p a ñ í a deil N o r t e c u y a e x p e r i e n c i a d e b e 

a p e r t u r a de P l t egos se s u s p e n d i ó p r o - 1 ; , / ¡^-^„ ^^^^^^ ¿ « . s t i o n e s , f r a c c i o n ó 
v i s j o n a l m e n t e el 29 de l m i s m o m e s ; y - " - . - - . * . . ' 

T e r c e r o . P o r e s t e m i n i e t e r i o se 
a n u n c i a r á a s u d e b i d o t i e m p o , u n sólo 
c o n c u r s o p a r a el s u m i n i s t r o d e l o s m a 
t e r i a l e s a q u e se r e f e r í a n los d o s a n 
t e r i o r e s . 

M a d r i d , 26 d e o c t u b r e d e 1 9 3 3 . — P . D, , 
M. B e c e r r a . 

S e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l d e F e r r o c a 
r r i l e s , T r a n v í a s y T r a n s p o r t e s p o r C a 
r r e t e r a . " 

Campañas posteriores 

A p a r t i r d e « t e m o m e n t o de l a s u s -
n e n s i ó n , l a s m á s v a r i a d a s o p i n i o n e s 
h a n a p a r e c i d o p a r a d e f e n d e r o i m p u g 
n a r l a e l e c t r i f i c a c i ó n ; p l u m a s d e s t a c a 
d a s en e s t a s c u e s t i o n e s h a n i n t e r v e n i 
do, y a n t e l a i m p a s i b i l i d a d " a , r i a r e n t e " 
de l r a i n i s t r o , se h a d i cho c u a n t o h a b í a 
q u e d e c i r s o b r e l a n e c e s i d a d d e ¡reo-
m e t e r l a ' e l e c t r i f i c a c i ó n c i t a d a . H a n 

la« a d j u d i c a c i o n e s c u a n d o l a e l e c t r i f i 
c a c i ó n d e B s i r c e l o n a - M a a r e s a - S a n J u a n 
d e l a s A b a d e s a s , e n los s i g u i e n t e s 
g r u p o s : 

a ) L i n e a d e c o n t a c t o . 
b ) Subes ta -c iones . 
c) L o c o m o t o r a j de v i a j e r o s . 
d ) L o c o m o t o r a s d e m e r c a n c í a s . 
Si e l lo s e h a d e m o s t r a d o e s e c o n ó m i 

c a y t é c n i c a m e n t e el m e j o r m é t o d o . 
¿ Q u é i n t e r e s e s a c t ú a n en eJ s e n o d e 
e s t a c u e s t i ó n que , i n o p i n a d a m e n t e , h a 
cen q u e el m i n i s t r o s e p r o n u n c i e p o r 
l o d o lo c o n t r a r i o ? 

Aspecto financiero. ¿Y la 

ley de Contabilidad? 

C l a r a m e n t e se d e s p r e n d e de c u a n t o 
a n t e c e d e , q u e l a « u r g e n c i a » c o n q u e s e 

. d i s p o n e l a r e d a c c i ó n d e n u e v o s p l i e g o s 
p a s a d o d u r a n t e e s t e t i e m p o l a s cosrip; t]e c o n d i c i o n e s , a l a C o m p a ñ í a de l N o r 
m a s v a r i a s : u n a s e l ecc iones , l a a g o n í a i t e f a v o r e c e i n t e r e s e s b a n c a r i o s y a c a -
d e u n G a b i n e t e , y el p r o b l e m a s in r e - i g o d e a l l e n d e l a s f r o n t e r a s . 
s o l v e r s e h a s t a q u e i n o p i n a d a m e n t e , 
c u a n d o el m i n i s t r o es u n c a d á v e r polí
t i c o a f e c h a fija, s i n P a r l a m e n t o d o n d e 
d i s c u t i r p r o b l e m a d e t a n t a e n v e r g a d u 
r a , la " G a c e t a " del p r i m e r o d e d i c i em
b r e p l a n t e a n u e v a m e n t e l a c u e s t i ó n en 
los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 
« M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

O r d e n 

I l u s t r í s i m o s e ñ o r : E n a r m o n í a con l o l t a d o p u e d e e m i t i r D e u d a c o n u n 
d i s p u e s t o em l a O r d e n m i n i s t é T í á í d e | p o r 100. 

¿ C ó m o p u e d e a d m i t i r s e l a « p r e f e 
r e n c i a p a r a l a a d j u d i c a c i ó n en l a d i s 
m i n u c i ó n d e l a c a n t i d a d a c o b r a r en 
c o n c e p t o d e a n u a l i d a d » , s i e s a d i s m i 
n u c i ó n e n t r a ñ a u n a s c o n d i c i o n e s d e in 
t e r é s q u e s e a n o n e r o s a s p a r a el E s 
t a d o ? 

L a B a n c a p r e s t a c o n u n i n t e r é s q u e 
o s c i l a d e u n 7 a u n 10 p o r 100. E l E s -
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26 d e o c t u b r e ú l t i m o . 
E s t e M i n i s t e r i o h a t e n i d o a b i e n d i s 

p o n e r : 
1." D e j a r s i n e f e c t o s los c o n c u r s o s 

c e l e b r a d o s p o r l a C o m p a ñ í a d e los C a 
m i n o s d e Hieir ro de l N o r t e p a r a los s u 
m i n i s t r o s de l c o b r e n s o e s a r i o p a r a l a l i
n e a a é r e a d e c o n t a c t o y d e l o s p o s t e s 
m e t á l i c o s c o n d e s t i n o a l a e l e c t r i f i c a 
c ión d e l a s l í n e a s d é M a d r i d a A v i l a y 
S e g o v i a , de í j i endo d e v o l v e r s e l o s p l i e 
g o s y r e s g u a r d o s d e los d e p ó s i t o s c o n s 
t i t u i d o s pa i ra a m b o s c o n c u r s o s . 

2.* D i s p o n e r q u e p a r a c o n v o c a r u n 
solo c o n c u r s o q u e c o m p r e n d a el s u m i -
n i s l í o d e l o s m a t e r i a l e s a q u e s e r e f e 
r í a n l o s d o s c o n c u r s o s a n t e r i o r m e n t e 
c i t a d o s , y los q u e f u e r o n d e j a d o s s in 
e f e c t o s p o r l a r e f e r i d a d i s p o s i c i ó n d e 
28 d e o c t u b r e , c o n f o r m e s e d i s p o n e e n 
s u a p a r t a d o 3.°, s e p r o c e d a c o n t o d a 

tviiiiiiniiiiiMiiiiimiiiiMiiiiifsiiiiigiiiipiiwigiiiininiiMHinwiimiiwMiiimmim'inn!^ 

¿ E s a d m i s i b l e c e d e r a u n g r u p o b a n 
c a r i o e sa d i f e r e n c i a , a u t o r i z a n d o of i 
c i a l m e n t e el m i n i s t r o el p i n g ü e r e n d i 
m i e n t o q u e el m o n o p o l i o h a b r í a d e o b 
t e n e r , a e x p e n s a s d e l a e c o n o m í a n a 
c iona l ? 

E l l o s u p o n e l a e m i s i ó n d e u n e m p r é s 
t i t o c i e g o , s i n c o n d i c i o n e s d e i n t e c é s , n i 
a m o r t i z a c i ó n . ¿ L a l ey d e C o n t a b i l i d a d 
de l E s t a d o , es u n C ó d i g o m u e r t o , o d e 
ba p r e s i d i r los a c t o s e c o n ó m i c o s d e los 
G o b i e r n o s e i m p e d i r l a r e a l i z a c i ó n d e 
h e c h o s c o m o el q u e s e p r e t e n d e r e a l i 
z a r ? 

Resumen 

C A S A B E N i T C 
F I R M A S D E P A R Í S . C A J A S P A R A J U E G O . 

FLORIDA, 17. Tel. 32089. Ojo. No tengo Sucursales 

\ O B J E T O S D E C O N C H A 
f B O L S O S D E L A S M E J O R E S 

A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O 

T o d o lo a n t e r i o r p u e d e r e s u m i r s e e n 
lo s i g u i e n t e : Q u e el m i n i s t r o q u e h a f i r 
m a d o l a o r d e n del 29 d e n o v i e m b r e , y 
s u s i n s p i r a d o r e s y c o n s e j e r o s h a n d a d o 
p r u e b a s de u n a i n c a p a c i d a d a b s o l u t a 
en e s t e p r o b l e m - c u y a so luc ión , a p u n -

en ya^i.^ . . ju ..̂  .... .*.*-iuiia.i. . 
le h a c e n a c r e e d o r a q u e el p a í s n o o l 
vide en ¡o f u t u r o les in t^nto .s , mAs o 
m e n o s a t r e v i d o s , d e e se s t e , s t a m e n t o s 
m i n i s t e r i a l e s . 
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El famoso Travo, la diurna sorprendernte y a la vez maravillosa crea
ción de la Orosley Radio Oorporatíon, que, al precio de 275 pesetas, 
se vende en Electradio, Mayor, 35, y Oa&a Fuentiss, ArMiaJ, 20, y al 

por mayor en Orosley Radio, Antomo Acuña, 10. Teiéfono 57063. 

l'i-ecioíjo "¡jLanu ' uc la «̂  a s i. 
Seibt, que repres>enía el señor 
Castro, de Montera, 40, en la úl

tima Exposición de Berlín. 

El nuevo tocador de discos Me-
lodian Cosmophon, del que dantos 
una descripción en esta p&^na, 
último progreso de la "radio", 
construido p o r Radio Hispano 
Suiza de Barcelona, y cuyo repre
sentante en Madrid es don Mar
cial Díaz. Galle de José Antonio 

de Armona, 13. 

wi<Wgj!ijm^ ĵags| 

- ^ TítOT" 
ONDA NORMAL Y LARGA 

DE 2 0 0 A 2000 AA. 
M X I M 5€l€CTIVIDAD 

por sus 3 conámsaÁores variablas 
Dispositivo de pick-üp ' 
Bombílla-'piloto 

m 
§u 

IMlPOñlE PdlH 
C A L I P A P 

l>espué.s de los antiguos modelos que publicamos ia pasada página, 
véanse estos otros, última palabra de la "radio", que ha lanzado esto 
año la célebre Gasa Nora, cuyo representante es don Jaime Schwab, 

Los Madrazo, 6 y 8. 

REPRESEINTANTE: 
3. G. Ibérica de Electricidad, S. 
Montesquinza, 4. — MAÜBTT) 

SUPER D R A G Ó N 
OCHO VÁLVULAS PARA TODAS LAS 

ONDAS 
Distribuidor exclusivo para España 

J A I M E S C H W A B 
Los Hadrazo, 6 y 8. Madrid 

Consejo de Ciento, 327. Barcelona. 

Modelo 255. Receptor portable 
con altavpiE eteotrodinámioo ttpo 
HazoootptMMie, que EMPRESAS 
RABIO ELEOIRIOAS, Péttgio», 
número Z, Madrid, ha puesto a la 
venta. E s im tipo muy interesan
te , pues está d o t ^ o de 6 válvu
las de los tipos más modernos; 
posee onda media y larga, coli-
b^ido directamente e n ondas; 
terminales para altavoces adido-
nales, "pick-up" y antena y tie
r r a para cas^^ en que se desee 
un alcance superior, aun cuan
do no es necesario, pues se reci
ben con este ai)arato todas las es-
tadones enropeas q u e pueden 
captai^se con un tipo en que se 
emplee antena y tierra normal. 
Sa consumo es verdaderamente 
pequeño, ya que oscila en unos 
10 miUamperes en aJta tensión. 
fls un instrumento que por su 
pr^^entadón y la comodidad que 
xepreSKita el poder tener "radio" 
en lugares donde no exista co
n t e n t e eléctrica llamará podero
samente ki atención del público. 

KJüCEPTOIt WK,STINGI10USK, mod. V\ít-3i. •^.ÍI>^,:ÍM^^Í:(KÍI:UO ^^ ., 
válvulas para ondas de 13,6 a 2.000 metros, en cinco pasos, acdonados 
por medio de un interruptor selector rotativo. El aparato va provisto 
de altavoz electrodinámico y de un circuito comprendiendo 8 válvulas 
de nuevo modelo, que lo haoe equivalente a los anteriores de 11 vál\Ti-
las. Volumen de control automático, esfera completamente visible, ac-
donanüento del selector de estadones por medio de un mecanismo de 
reladón 50/1 y ampMfioadón dase B. Control de tono y ruido de fondo 
muy bajo al buscar las estadones. El aparato puede emplearse para 
110 6 220 voltios. Provisto de conexión para "pick-up". Representan

t e : Vivomir, Alcalá, 67. 

¡ E M I S O R E S ! 

yor perfección posifote en todos los apa
ratos de "radio". Ha adaptado su pro-
graiiw, a los 'deseos del público 'que quie
re tener en los nuevos reoeiptores la ma
yor perfección técnica. Los ^nuevos mo
delos de válvulas se emplean muy am
pliamente. 

Si examinamos el receptor Roland 23 
L para corriente alterna de dos válvu
las, y un circuito para toda onda y el 
Roland 23 LG para corriente continua 
con altavoz dinámico interior se puede 
ver que abarca los campos de ondas si
guientes: 20 hasta 50, 200 hasta 600, 800 
hasta 2.000 metros. Tiene audlón de alta 
eficiencia con acoiplamiento de retroce
so y pentodo final de dos vatios para 
conversación. El receptor tiene un cir
cuito superior de oscilación de poca pér
dida, con condensador variable de coji
netes de bolas de ajuste fino, isolaoión 
de calit dé alta eficiencia y además una 
esoaJla de sintanissación luminosa gradua
da según ondas y con nombres de las es
taciones, filtro de campo de onda largo 
y mediano, antena de red, acomplamien 
to de antenas modificable gradualnaen 
te, alojador de ruidos perturbadores. El 
receptor garantiza segura recepción a 
larga diSitancia durante el día (8 hasta 
12 emisores en toda condición de' recep
ción) ; hay que mencionar también la ele
gante forma del aparato que se compo
ne de una caja de madera fina y sólo se 
suministra con altavoz dinámico interior 
que garantiza gran pureza de tono. 

El receptor para toda onda de dos cir 
cuitos y tres válvulas Roland 33 L para 

^^MNGEÍEN 
El mejor receptor europeo. 

CASA F U E N T E S . Arenad 
(frente a San Ginés). 
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ÍA SEWt «^ RECEPTORES 

mmw 
PARA !934 

Para ondar 
extracortas, cortas y largas. 
El mundo entero al alcance 
de su aparato. Corriente con
tinua o alterna todos los 

voltajes 
Represientante para España: 

A L E J A N D R O 
R. DE CASTRO 

H O N M , 40, MADRID 

QÉcuimrv 
Modelo U-550 

Superheterodino 5 válvulas 
CONECTABLB A TODAS LAS 
CORRIENTES, INCLUSIVE 
AL AUTOMÓVIL, SIN BATE

RÍA ANODICA 
Para detalles sobre éste y demás 
modelos CLARION, hasta 14 vál

vulas, dirigirse: 

Mariano ZUGASTI 
Hernán Cortés, 13.—MADRID 

PLATÓN TEXIDO 
Diputación, 175-181.—BARCELONA 

'',"" .^^^^Hf 

^ fe i * íA i í í iS Í^^^^^^^ jffl^^&L 

equipado con dos pentodos exponencia
les de alta frecuencia, con detector de 
potencia y pentodo final de una potencia 
parlante de tres vatios. La construcción 
de las bobinas de circuito de oscilación 
blindadas de cobre y de poca pérdida en 
combinación con un condensador varia
ble de tres pasos con aislamiento stator 
de calit es la misma que la del modelo 
Roland 33 L. Eli receptor tiene una nue
va escala bllux iluminada en dos colores 
claramente legible graduada según_ esta
ciones y longitudes de onda con lámpa
ras fácilmente cambiables, un conmuta
dor de ondas de tres gradas con contac
tos de plata y perfecto aislamiento de 
calit. Un nuevo regulador de selectividad 
y de sénslbUidad permite adaptar la sen
sibilidad del aparato exactamente al es
pejo de"estorbos. De esa manera se evl-

corriente alterna y Roland 33 LG para tan al mismo tiempo grandes perturba-
sorriente continua abarca también los;clones, de modo que el regulador obra 
tres campos de onda:. 20 hasta 50, 200 ¡también como "orack-killer". Además el 
hasta 600, 800 hasta 2.000 metros. Tiene aparato tiene un regulador de volumen 
pentodo de alta frecuencia, audión de al- ' ' ' ' ' , . . ,- Í-
ta eficiencia con acoplamiento de retro-

20 
Agencia ofloial: 

CASA FUENTES. Areanal, 

(frente a San Ginés). 

3 modelos 
3 maravillas 

TRAVO—i válvulas 
• TRAVETTC—6 Válvulas 

SEXTETO—6 válvulas 
FACILIDADES DE PAGO 

CROSLEY RADIO 
D A V I D T R A V O 

6 válvulas i válvulas 
2-78, 1-77, 1-58, 1-12Z3 

Tipos ultramodernos. Potencia, al
cance, absoluta selectividad 

E L E C T R A D I O 
aiAYOR, 35. — TELEFONO 17788 
Toda clase de material de radio. 

Depósito de Válvulas Tungsram 

cuatro v&lvulaia, además escala bilux, re
gulador de volumen de b&ja frecuencia y 
conmutador de onda. Compensación efi
caz de "fading". Por la elección favora
ble de la intermedia frecuencia es im
posible múltiple recepción aun a distan
cia de vista del emisor local. Separación 
absoluta 9 kHz. Moduladpr de tono, nue
vo metro sintonizador que sustituye el 
ajuste acústico empleado hasta ahora por 
el ajuste óptico y aun en estaciones dé
biles garantiza exacta posibilidad de lec
tura y buena recepción. Se suministra sn 
caja de madera fina y sólo con altavoz 
dinámico interior. Hay la posibilidad de 
conexión con un segundo altavoz. 

ceso y pentodo final de tres vatios para 
conversación. El receptor está equipado 

dé baja frecuencia, un modulador de to
no para modificar el timbre de la re
producción y compensación "fading". 
También muy cerca del emisor local se 

Váívui;.:; .'.•liistw'as y receptores da calidaú 

¿OOEMEiOESPBEBEiTOLfiliyS^ 
TBI i tE l i yERlO? 

t a nueva serie de receptores Seibt 

El progiTsuma de juibíleo de-fabricación 
de la Casa Doctor Georg Seibt A, G,, Ber-
Ikt-iSohoneberg, que se expuso en la dé-
eima Exposición de "radio" documentó 
de manera palpaible, la aspiración de esta 

"s teE 3, #11 produfloión te. ma-bagta 600 y; §00 hasta 2.Ó00 metres,- está 

con bobinas de circuito de oscilación de' obtiene la más perfecta y más grande in-
pooa pérdida blindadas de cobre y con- tensidad de separación. Durante el día 
densador variable de dos pasos con co 
jinetes de bolas, ajuste fino e isolación 
de calit. Completamente nueva es la es-
caJla trilux (de triple iluminación) gra
duada según estaciones y longitudes de 
ondas con lámparas fácilmente cambia^ 
bles y claramente visibles. Tiene además 
un filtro de ondas montado en el apa
rato conmutador de ondas de cuatro gra 
das con contactos de plata e isolación ex 
oelente. Ajustador de sensibilidad para el 
audión y al-ejador de ruidos de red com
pletan el equipo; se ha obtenido un má
ximum de separación y extensión así co
mo una reproducción sin estorbo. El re
ceptor da gran recepción durante el. día 
y por la noohe recepción perfecta y cla
ra de 60 hasta 70 emisores europeos, Se 
construyen los siguientes modelos: 

Roland 33 en caja de madera fina, eje
cución "standard" para corriente alterna. 

Roland 33 G, de igual ejecución, para 
corriente continaia. 

Roland 33 L, en caja de trolito con al
tavoz dinámico interior, para corriente 
alterna. 

Roland 33 LG, en la misma ejecución, 
para corriente continua. 

El receptor de tres circuitos y cuatro 
válvulas (Roland 43 L para corriente al
terna y Roland 43 LG para corriente con
tinua) abarca dos campos de onda: 200 

MAGNIFICA AUDICIÓN 

puede recibir 25 emisores europeos en to
das las condiciones de recepción y por 
la tarde o por la noche todos los emiso
res europeos y, naturalmente, con sufi
ciente intensidad de sonido si ésta es 
superior a la de! espejo de perturbacio
nes. Se construyen los siguientes mo
delos: 

Roland 43 con caja dé madera fina, 
ejecución "standard" para corriente al
terna. 

Roland 43 G, Igual ejecución para co
rriente continua. 

Roland 43 L con altavoz dinámico in
terior para corriente alterna. 

Roland 43 LG, igual ejecución para co
rriente continua. 

En los modelos Roland 43 L y Roland 
43 LG se ha previsto la posibilidad de 
conexión con un segundo altavoz. 

El Roland Superhet de 5 válvulas 53 L 
para corriente alterna está destinado pa
ra dos campos de onda: 200 hasta 600, 
800 hasta 2.000 metros, con pentodo expo
nencial de alta frecuencia, válvula, osci
lador y detector combinado, pentodo de 
intermedia frecuencia, binodo como au
dión, pentodo final de una potencia par
lante de 8 vatios. Montaje del superoir-
ouito de oscilación con condensador va
riable de tres pasos y el filtro de cinta 
de frecuencia' intermedia de la misma 
aexfiasla SJí̂ SBíáóa ase í^ seesesptoe de 

Galantemente invitados por el caba
lleroso doctor Jainie Schwab, a ima 
prueba del magnífico superheterodino 
universal Pilot, hemos quedado verda
deramente maravillados de la cantidad 
de estaciones que perfectamente se cap
tan con este pequeño aparato, y de la 
potencia y pureza con que se oyen. 

Un detalle: de una a cinco de la ma
drugada pudimos oír perfectament-e, y 
en potente altavoz, cinco estaciones 
americanas de onda normal con una 
claridad y tono verdaderamente increí
bles y sin necesidad de antena ni tierra. 

A continuación damos más instruc
ciones para sacar, al superheterodino 
universal «Piloto» P-3L, de cinco válvu
las, todo su rendimiento. 

Este aparato funciona indistintamen
te en corriente continua y alterna, de 
105-115 voltios; para tensiones más ele
vadas ha de intercalarse una resisten
cia que sirve lo mismo para corriente 
continua que para alterna; caso de em-

Para tO( .> lo relacionado con la 
página x'e radio dé EL DEBATE, 

M. HERRERA ORIA 

plearse sólo en alterna, puede utilizar
se im transformador-reductor. 

Mandos.—ESi él frente lleva tree man
dos; él de la izquierda es interruptor 
para encendido del aparato y de la luz 
piloto y, a la vez, es control de volu
men; el de la derecha superior, mando 
de sintonía; debajo de este mando hay 
un botón conmutador para ondas cor
tas (P. O. Broadcast), y ondas largas 
(G. O. Long wave). s 

Antena^—El aparato lleva detrás seis 
metros de hilo de antena que, exten
didas por el suelo, bastan para la re
cepción de las emisoras europeas de 
on4a normal; en caso de desear más 
potencia o para la recepción de ondas 
largas, se puede conectar a dicho hilo 
una antena esrterior. 

En ningún caso se cooiectaj^ la tierra 
con el chassis 

Funclonami^ito.—^Una vez enchufado 
el aparato y extendida la antena se 
enciende mediante el mando de la iz
quierda, que se girará hacia la dere
cha hasta el máximo de volumen. El 
aparato tardará medio minuto en fun
cionar, tiempo necesario . para , el cal
deo de las válvulas; al conectarlo, se 
enciende la lamparita piloto de color 
verde. Si está conectado en corriente 
continua y pasado este tiempo no se 
oyese ruido ninguno, inviértase la po
laridad del enchufe; en alterna no es 
necesario esto, aunque a veces, cam
biando la polaridad se aumenta la pu
reza de recepción. 

Una vez hecha la anterior operación, 
busquese con el mando de sintonía la 
emisora deseada y gradúese con el con
trol de volumen a la potencia que se 
desee. La escala va graduada en 100 
grados. 

Enchufe para Phono.—En la parte 
jKJSterlor der aparato lleva dos enchu
fes unidos por un puente ea cual se qui
ta conectando los terminales del «pick-
up» en estos enchufes. Para oír «radio», 
quítese el «pick-up» y póngase el puente. 

Voltaje.—^De. ninguna manera convi e-

únffeíué 
Receptores americanos de 

ALTA CALIDAD 
Receptor miniatura para las dos 
corrientes. Superheterodino de seis 
modernísimas válvulas (6A7, 6B7 
43, 25Z5, 77 y 78). Altavoz Magna-
vox y controles de tono y volumen. 

Mando luminoso. 
Pedidlos en todos los estableci

mientos de radio. 
Distribuidor para España: 

, E. M. Vívomir, S. A 
ALCALÁ, 67—MADRID 

CLARION superheterodino ü vál
vulas, modelo 470. Este maravi
llosa radio-receptor, diseñado par 
r a ser conectado directamente a 
la corriente alterna, construido 
por TRASFOKMEE CORPORA
TION OF AMERICA de Chicago, 
es un nuevo éxito a añadir a los 
muchos que cuenta en su haber 
la. famosa marca CLARION, de
bido a que encierra la más depu
rada técnica, alcance, selectivi
dad y pureza de tono, lo cual ha
ce que el público inteligente re
conozca que no se puede llegar a 
más en aparato de tan módico 
precio. Va dotado de mando au
tomático de volumen, antena in
tegral^ altoparlante dinámico de 
potencia, cuadrante de nonio con 
luz, gama de onda de 540 a 3.000 
ciclos o sea de 75 a 550 metros, 
mueble gótico d e bellas líneas 
equipado con las modernas válvu
las : 1-2A6, 2-58, 1-47, 1-80. Di
mensiones: 320 mm. ancho, 330 
milímetros alto, 325 mm, fondo. 
Representante: M. Zugastí. Her

nán Cortés, 13. 

JBBt 

yor voltaje de 115 voltios. Si en la Ins
talación eléctrica hubiera a ciertas ho
ras subidas de voltaje, entonces es In
dispensable aplicar: 

Una resistencia reductora que sirve, 
indistintamente, para corriente continua 
y alterna. Precio pesetas 30. 

En corriente alterna también se pue
de emplear un pequeño transformador-
reductor, cuyo precio es de pesetas 17. 

Al no emplear estos reductores y al 
haber aumento de voltaje se pueden 
estropear muy pronto las válvulas y 
condensadores, que cuestan más caros 
que estos reductores de tensión. 

'iniiiiiHiiiiíDiiiiiniiHiiininaiiiniiniBiiiiiBiiimiiiiiBiiiiig 
Lea usted nuestra sección de 
anuncios por palabras. En ella 
encontrará numerosas ofertas 

interesantes 

MiRílQNIPHON 
ÍiÍlllTj:c; 
;̂ ,,- ;;|mi?resas;; Rádib;:?EÍectñ^ 

;• j\r Caisa'iilBl:':Î iijfciiítéiíf e^^ .:2001l 

LO MEJOB EN BADIO 

¡SENSACIONAL NOVEDAD! 
MELODIAlrCOSMOPHON, el apa
rato que convierte en Radio-gra

mola cualquier receptor. 
Modelo de corriente alterna, pese
tas 250. Modelo de corriente uni

versal, pesetas 295. 

Radio Hispano Suiza 
Av. 14 de abril, 420.—BARCELONA 
(Revendedores, importantes des

cuentos). 
mmmmmmmmmmmmimimmm 

S P A R T O N 
E L R E C E P T O R D E A U T O M Ó V I L D E M Á X I M A GARANTÍA 

Adap tado por la Poli
cía d e Estados Unidos, 
Inglaterra, Argentina y 

Brasil. 

Alimentado exclusiva
mente por la batería 

del automóvil. 

Distribuidoir ganara! 
para España: 

ZENKER-Electr ic idad 
MARIANA PINEDA, 5..—MADRID 
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ABOGADOS 
SKSOK Cardenal, abogado . Consu l ta , t r e s -

siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 

AGUAS MINERALES 
SKRVÍMOS aomicilio toda c lase a g u a s mi

nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 

AGENCIAS 
DETECTIVES, vigi lancias r e s e r v a d í s i m a s , 

investigaciones fami l ia res , g a r a n t i z a d a s . 
Instituto In te rnac iona l . P rec iados , 50, 
principal. (5) 

"VELOK''. Pa ra cuan tos a s u n t o s t e n g a que 
solventar. "Veloz". Blasco G a r a y , 8. (T) 

DÍTEGTIVE diplomado. T o d a s mis iones 
secretas, económicamente . Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. (5) 

ALMONEDAS 
CO.MEDOE desde 125 pe se t a s . IVIarqués de 

Ijeganés, 5, esquina A n c h a . (V) 
LIQUIDACIÓN muebles lujo, dormi tor ios , 

comedores, tresillos, esti lo moderno , p re 
cios baratísimos por de j a r negoc io ; li
quidación verdad. Atocha , 27, en t resue lo . 

(V) 
LIQUIDACIÓN comedores , despachos , a l 

cobas, armarios, si l lerías, p ianos , espe
jos. Traspaso comercio con edificio. L e -
ganitos, í?. (20) 

Mb'CHOS muebles b a r a t í s i m o s . Marqués 
Leganés, S, esquina A n c h a . (V) 

DESPACHO español, 300 pe se t a s . M a r q u é s 
Leganés, 5. esquina A n c h a . (V) 

COMEDOB alemán, desde 775 pese tas , m u 
cha variedad, F lor Ba ja , 3. (5) 

MAGNIFICO comedor 1.850 pese t a s , va lo r 
2.800; otro, 1.600; otro, *.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 3. (5) 

ESTUPENDA alcoba, comedor , g r a n lujo, 
1.100 pesetas. F lor Baja , 3. (5) 

lilESILLOS confortables 360 h a s t a 700 pe
setas, gran su r t ido ; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 625. F l o r Ba ja , 3. (5) 

DESr.lCHO ar te español 390 h a s t a 1.100 
pesetas. Flor Baja , 3. (5) 

GEAN venta salones, cuadros , b a r g u e ñ o s , 
tapices, l ámparas . N ú ñ e z Ba lboa , 17, ba
jo derecha. (S) 

ALCOBA jacobina, c a m a do rada , 315; des
pacho español, vale 1.500, en 800 p e s e t a s ; 
.pillería, 90; buró amer i cano , 90; m á s m u e 
bles. Reyes, 20, bajo de recha . (7) 

rKOCEDENTB herencia , r ea l í zase m a g n í 
fica colección cuadros an t iguos , mode rnos . 
Pcstigo San Mart ín, 10. (4) 

MUEBLES de todas clases, b a r a t í s i m o s , 
canias doradas. Valverde , 26. (8) 

Í L M O X E D A , l iquidación po rce l anas , b ron 
ces, muebles de a r t e . S a n Roque , i. (2) 

rARTICULAE vende todo el piso, mueb le s 
estilo moderno. Ayala , 94. (8) 

DE embargo, comedor y a l coba cubis ta , 
despacho español, o t ros . F u e n c a r r a l , 57 
(«ntrada Menéndez P a l l a r e s , 1) . (2) 

ALQUILERES 
PARA estrenar plsoa, t r e s cuar to» de baño, 

garage. Príncipe V e r g a r a , 38. (A) 

VEN 1)0, alquilo dos naves , propia» Indus
tria, almacén, en pasa je Romero , 4 (Mo
desto Lafuente). R a z ó n : Teléfono 12002. 

(23) 
OLIVAE, 20. Exter iores , t r e s baJoone», seis 

habitaciones, 115 pe se t a s . (2) 
Cl'AETO espacioso, ea lefacclón indiv idual . 

Jovellanoa, 3. (V) 
EXTEEIOE íoleeulísiimo, baño , teléfono, a s 

censor, 130 pesetas . H e r m o s i ü a , 63 (esqui
na Príncipe V e r g a r a ) . (5) 

kWtVlLO despacho y a lcoba ex te r io r b a 
ño, sólo dormir. F lor ida , 17. (V) 

HERMOSO piso, todo confort , r o t o n d a Me-
diodia, Sagasta, t odas hab i t ac iones ba l -
c6n. Calle Manuel Silvela, 1. (6) 

lOCAlL capaz ence r r a r t r e s ' coches, 25 d u 
ros. Zurbano, 48. (A) 

Cl'AETOS todo confort, c a s a lujo, ca lefac
ción incluida, 40-56 duros . Vi r ia to , 20. (2) 

PISO amplio propio modis ta , no ta r io , e t 
cétera, ascensor, calefacción c e n t r a l . T a -
mayo, 6, Isido t ea t ro P r i n c e s a . (T) 

TIENDA un hueco vivienda, 100 pesst tm, 
propia cualquier negocio. N ú ñ e z B a l b o a , 
n. (10) 

ALQUILASE piso nueve hab i t ac iones , to
do confort, 46 duros . F e r r a z , 55. (6) 

BK alquilarla finca con g r a n d e s locales . Se 
vendo terreno. Carlos Arn iches , 40. R a 
tón ; Anoniña Pieles. P a s e o Atocha , 3. (5) 

AL(JUILASB hotel siete hab i t ac iones , cien 
peseta*. Razón: Juani l lo , g u a r d a . Colonia 
Glorieta Carabanchel Bajo. (V) 

LOCALES Arguelles, 200 me t ro s , a l m a c e -
Bea, talleres, indus t r ias , baratísimos!. Al-
tarnirano, 32. (V) 

ALÍJUILO bonito plsl to exter ior , económi
co. Avenida P laza Toros, .56. (V) 

PAGAEIA alquiler cuar to h a s t a 100, b a r r i o 
Salamanca. Escr ib id : A p a r t a d o 1.253. (7) 

PISITO amueblado, confort, t e r r a z a , próxi 
mo Rosales. Mendizábal , 93. Verlo t r e s -
cinco. (3) 

ALQUILASE piso hotel P a r q u e Metropol i 
tano. Garage. Ja rd ín . Teléfono 21678. (2) 

IIENDA dos huecos, p ropia ta l ler , v ivien
da, baño, calefacción cent ra l , 160 pese
tas, Francisco Silvela, 83. (2) 

LOCAL dos huecos, g r a n pat io , dos n a 
ves interiores. S a n t a E n g r a c i a , 46, j u n t o 
"Metro" Iglesia. (E) 

l'RGE traspaso piso céntr ico, a m u e b l a d o 
por valor muebles. P l a z a San to Domingo , 
11, principal izquierda. (T) 

PRECIOSA tienda. Paseo Recole tos , 10. (T) 

MAOXIFICO piso. P laza M a t u t e , 9. (T) 

HEE.MOSO entresuelo. C incuen t a du ros . 
Oiózaga, 2. (T) 

BIJES piso, sesenta duros . Olózaga, 2. (T) 
BONITO cuarto, todos ade lan tos , baño , t e -

lífono, 165 pesetas. Velázquez, 69. (T) 
OFICIN.Ii, estudio exterior , confort , mejor 

«ituado. Moya, 8, p laza Cal lao. (T) 
ALQUILO garage o p a r a m e r c a n c í a s . P l a z a 

Bilbao, 1. Teléfono 18038. (6) 
SOI'AXO con tienda, superficie 450 m e t r o s 

c'jaJrados, próximo es tac ión Nor te , propio 
grandes almacenes. R a z ó n : Alca lá Z a m o 
ra, !S. Administración. H o r a s 10 a 12, 4 
a 6. - (6) 

ALQUILO piso bocacalle G r a n Via, baño , 
tcrraosiíón, dos balcones, piso pr incipal , 
'¿% pesetas. (T) 

IMl'Oiri'AXTISIMA ocasión. U r g e vende r 
iujo.sos muebles sin e s t r e n a r . B 'uencarra l . 
l.í, principal izquierda. (5) 

KF.GALO Pascuas . 200 a r m a r i o s luna , 50, 
!Ñ y 60; dos lunas, 95; comedor jacobino, 
215; comedor cubista, 390; a lcoba jacobi 
na con cama dorada, 295; tresi l lo, 150; 
dff-pacho jacobino, 325; c a m a s d o r a d a s , 
97. Luna,' 27. Tr igueros . (5) 

KE(;E.SITO gran local p a r a a lmacén , si 
puede .ser céntrico. E s c r i b i d : Cons t an t ino 
Rodríguez, 8. Señor Ba ta l l e r . (T) 

F.1C1LITAM0S relaciones pisos desa lquí -
jaiiofi V amueblados. Prec iados , 33. Telé
fono 13603. (5) 

HOTEL confortable, al to Perd ices , a lquí -
íasíi. Castellana, 10. Teléfono 50234. (E) 

PKOl'OIífJIONAMOS relaciones de t a l l adas 
piíüís desalquilados, amueb lados . P i Mar -
pM. 7. Híspanla. 27707. (4) 

AUTOMÓVILES 
ÍEU.IIATICOS de ocasión. L a casa mejor 

ELinida. Santa Fel ic iana , 10. Teléfono 
iVi.il. Se garant izan las r epa rac iones . 

(21) 
,\I.<)U1LEK automóviles lujo, bodas, abo

nas, viajes, excursiones con au toca r . Aya-
¡ii, 13 moderno. (20) 

1;;CUU1EKTAS:!! Reparac ión y recau-
ci'.ütado garantizado. Espec ia l idad g igan
tes iiivar. Alberto Aguilera , 18. (3) 

A( Tori iOPAOANDA. Negocio or iginal , 
jiiidi! 100 a 200 pese tas d ia r i a s . Cédese 
lL';iia3 solventes. Di r ig i r se : Díaz . F r a n -
ci.i/o Giner, 9. (3) 

CH'liifEN C. 6; Cabriolet 4 in ter iores , co-
ir:'.' nuevo. Guzmán el Bueno, 25. Once 
a ari,;. (5) 

CO; IÜ; l-Jrskine, nuevo, sin ma t r i cu l a r , 
lí III ' , ,«iste plazas, conducción inte-
(,:ii'. -eparación, bara to . Teléfono 15'¡tí6. 

(5) 
I',V11TICU1.AK vende cabriolet Chandle r . 

Echegaray,'18, primero.: 5 a 8. .(A) 

S U P L E M E N T O S de s e g m e n t o s p a r a evi
t a r g a s t o excesivo y a h o r r a r p i s tones . 
Alonso G a r c í a y C o m p a ñ í a . B á r b a r a de 
B r a g a n z a , 14. (3) 

N E C E S I T O local amplio o n a v e d iá fana , 
p rop ia e s t a n c i a 40 au tomóvi l e s , p róx ima
men te , sit io cént r ico . F ló rez E s t r a d a . A n 
tonio Pa lomino , 4. (2) 

C I T R O E N , cinco cabal los , cabr iole t , m u y 
nuevo, b a r a t o . San B e r n a r d o , 93. (2) 

P A B T I C U L A B vende conducción pequeña , 
seis ci l indros, toda p r u e b a . Cos tan i l l a An
geles, 13. (T) 

E N S E Ñ A N Z A conducción au tomóvi les , mo
tocic le tas , r eg l amen to , mecán ica , 50 pe
se t a s . E s c u e l a Au tomovi l i s t a s . Nice to Al
ca l á Z a m o r a , 56. (2) 

4.500 F o r d 30, conducción. 53932. (T) 
A N T E S de c o m p r a r v is i te la exposición 

p e r m a n e n t e Ci t roen de coches y camio
nes de ocasión, t o d a s m a r c a s , precios 
desde 1.750 pe se t a s . P l a z a de Cánovas , 
5. (16) 

SESOBXTA f r ancesa ( P a r í s ) , d ip lomada , 
lecciones p a r t i c u l a r e s . A l c á n t a r a , 7. Te
léfono 52375. :(T) 

F A C I L I T O dinero por coches como g a r a n 
t ía . Gene ra l P a r d i ñ a s , 93. (5) 

C A D E M I A A m e r i c a n a Automovi l i smo, M o . 
to r i smo . Conducción, mecán ica , 100 pese
t a s con ca rne t . Genera l P a r d i ñ a s , 93. (5) 

E S C U E L A chóferes " L a H i s p a n o " . Conduc
ción mecán ica , Ci t roen, Ford , Chevrole t , 
R e n a u l t , o t r a s m a r c a s . S a n t a E n g r a c i a , 
4. (2) 

¡ ¡ N E U M Á T I C O S ! ! Accesor ios . ¡ ¡ P a r a 
c o m p r a r b a r a t o ! ! Casa Ardid, ( jénova, 
4. E n v í o s p rov inc ias . ,- (V) 

CAFES 
" C A F E Viena" . L u i s a F e r n a n d a , 21. R e s -

t a u r a n t selecto. Sa lón bodas , b a n q u e t e s . 
B u e n a o rques t a . (2) 

CALZADOS 
CALZADOS crepé . L o s mejores , se a r r e 

g lan fa jas de goma . Re la to res , 10. Te
léfono 17158. (24) 

VICI . Z a p a t o s económicos y e legan tes , úl
t imos modelos . Conde Romanones , 12. 

(23) 
CALZADOS niño, señora , cabal lero , l iqui

d a m o s por exceso ex i s t enc ias . A l m a c e n e s 
Se r r a . San B e r n a r d o , 2. (7) 

CALZADO m u y prác t ico , m a n u a l . J a r d i n e s , 
13. F á b r i c a . V e n t a al público. (21) 

COMPRAS 
A L H A J A S , p a p e l e t a s Monte . C a s a Popu la r , 

d a m u c h o dinero . E s p a r t e r o s , 6. (V) 

P A P E L E T A S de Monte y a lha j a s . L a Ca
s a C e n t r a l d a m u c h o m á s d ine ro que l a s 
d e m á s oa,sas. P o s t a s , 7 y 9. (V) 

A L H A J A S , pape le t a s del Monte . P a g a m á s 
que nad ie . (3-randa. Bspoz y Mina, 3, en
t r e sue lo . (T) 

C O M P E O obl igac iones C. M. V. Vlndel . An
t i g ü e d a d e s . P l a z a Cor tes , 10. (21) 

L A C a s a O r g a z : C o m p r a y v e n d e a lha j a s , 
oro, p l a t a y p la t ino . Con prec ios como 
n i n g u n a o t r a . Ciudad Rodr igo , 13. Telé
fono 11625. (2) 

C O M P R O a l h a j a s oro y bueno» b r i l l an t e s . 
L a E s m e r a l d a . C a r r e t a s , 89. (7) 

COMPRO m á q u i n a s escr ibir , a u n q u e es tén 
e m p e ñ a d a s . E n r í q u e z L-ópez. P u e r t a Sol, 
6. (9) 

P A E T I C Ú L A B compro mueb les , r opas , o b 
je tos a r t e , l ibros. Teléfono 74743. Cuen
ca . (8) 

P A G O v e r d a d e r o s precios muebles , objetos . 
Adolfo. Teléfono 53968. (5) 

P A G O a l tos precios, a lha jas , oro, p l a t a , 
p la t ino , d e n t a d u r a s . P l a z a Mayor , 23 (es
q u i n a Ciudad Rodr igo ) , F u n d a d a 1800. (3) 

C O M P E O mueb les , l ibros, r opas , porce la 
n a s , p la ta , voy ráp ido . Teléfono 15775. (4) 

COMADRONASJ 
P R O F B S O B A Mercedes Gar r ido . Asis ten. 

cía e m b a r a z a d a s , económica», inyeccio
nes . S a n t a I sabe l , 1. (20) 

E M B A R A Z O , f a l t a s m e n s t r u a c i ó n , m a t r i z . 
Reconoc imien to económico, médico espe
c ia l i s ta . H o r t a l e z a , 61. (2) 

M A E I A Mateos , p rofesora p a r t o s . Consul 
t a s hospedajes e m b a r a z a d a s . Au to r i za 
da. Ca rmen , 33. Teléfono 26871. (2) 

P B O E E S O B A par tos , consu l t a s e m b a r a z a 
das , f a l t a s m e n s t r u a c i ó n , médico especia
l i s ta . Mon te ra , 23. (16) 

P A R T O S E s t e f a n í a Raso , a s i s t e n c i a em 
b a r a z á d a s , económica . Mayor , 40. (11) 

CONSULTAS 
S E C R E T A S , u r i n a r i a s , sexua les , a c r ed i t ad i 

s i m a consu l t a pa r t i cu l a r , honora r io s mo
de rados . H o r t a l e z a , 30. (5) 

C U R A C I O N E S p r o n t a s , alivio Inmedia to , 
, venéreo , sífilis, b lenor rag ia , e s p e r m a t o -
r r e a , s exua le s . Clínica espec ia l i zada . Du
que Alba, 10: diez-una, t r e s -nueve . P r o 
v inc ias cor respondenc ia . (5) 

A L V A R E Z , especia l i s ta d e n t a d u r a s , precios 
económicos . Consu l t a g r a t i s . Magda lena , 
28, p r imero . (5) 

A N T I G U A Clínica de S a n t a B á r b a r a . Ve 
néreo, sífilis, once a una , c u a t r o a nue 
v e ; obreros , u n a pese ta . F u e n c a r r a l , 59 
( E n t r a d a Emi l io Menéndez P a l l a r e s , 2.)' 

(10) 

P R O F E S O R f rancés nat ivo , un ive r s i t a r i o , 
enérgico, e n s e ñ a r á p i d a m e n t e p e r s o n a s 
neces i t ando d o m i n a r f rancés . Efspeclall-
dad p r e p a r a c i ó n cand ida tos d ip lomát icos . 
T raducc iones , inc lus ive técnica», r á p i d a 
m e n t e e j e c u t a d a s . Precio» m o d e r a d o s . 
P rec i ados , 9. (2) 

T A Q U I G R A F Í A . G a r d a Bote , t a q u í g r a f o 
Congreso . L ibro excepc iona lmente bello. 
F e r r a z , 22. (24) 

I N G L E S londinense , f rancés , e n s e ñ a n z a r á 
pida , 35 p e s e t a s . Nesfleld. Teléfono 57á9*. 
Goya, 58. (T) 

H A C I E N D A . C u l t u r a genera l . G r a m á t i c a . 
Ar i tmé t i c a . Or togra f í a . Manue l Cor tés . 
Humi l l ade ro , 14. (T) 

S E Ñ O R I T A par i s ina , curso» f r ancés , m a ñ a 
n a s . Señor i t a N ina . F e r r a i , 18. (T) 

E N G L I S H conve r sa t ion w l th n a t l v e reC(ui-
red by s p a n i s h fami ly . S t o 4. Zu rbano , 
57. (T) 

DKSEO d a r c lases p r epa rac ión bach i l l e ra to . 
M a t e m á t i c a s o p r i m a r l a . E . Me ju to . Ca
n a r i a s , 5 ttiodérno. (T) 

S E S O R I T A inmejorab les informé» d a r l a 
lecciones domicilio, famil ia honorab le , e s 
pañol , inglés , po r tugués . E s c r i b i d : E L 
D E B A T E 33.617. (T) 

I N G L E S , profesor na t ivo , enérgico, ense 
ñ a n z a r áp ida , g a r a n t i z a d a , hablfcr, t r a 
ducir , desde pr incipio . P r e p a r a c i ó n oposi
tores , especia l idad diplomático». P rec ios 
mode rados . P r inc ipe , 18, s e g u n d o izquier
da . Teléfono 27461. (5) 

J O V E N f rancés , d iplomado, d a lecciones a 
domicil io. Monte ra , SO, t e rce ro . (5)' 

P R O F E S O R A inglesa , e x p e r i m e n t a d a en la 
e n s e ñ a n z a r á p i d a de inglés a n iños y se
ñ o r i t a s , ofrece sus servicios. Preciofe m ó 
dicos . Wolse ley . Hermos i l l a , 3. (4) 

I D I O M A S . Ing lés , f rancés , a l e m á n , i ta l ia 
no . Profeso*; ex t r an j e ro . Cal le Apódaca , 
9, p r imero . Teléfono 434S8. (21) 

C O L E G I O de n iños -n iñas , pá rvu lo s . P r i m a 
r ia , bach i l l e ra to . Clases n o c t u r n a s , E s t r e 
lla, 3. (20) 

P R O F E S O R p a r t i c u l a r , latín, i t a l iano , ba 
chi l lera to . F u e n c a r r a l , 22 moderno , s egun 
do I z q u i e r d a . (A) 

C O R R E O S , Te légra fos . Obtenido n ú m e r o s 
uno, dos . M a r í n . Claudio Ooello, 65. (3) 

P R O F E S O R A taquígr?ifa e n s e ñ a domicil io. 
Pueb la , 6, t e r ce ro de recha ex ter ior . (T) 

A C A D E M I A Ibe r i a . Corte-confección. Sis
t e m a par i s i én moderno . Cursos b reves , 
económicos . Espec ia l idad en p a t r o n e s . Se 
conceden t í tu los . Solicite p rospec to . Ve
lázquez , 22. Teléfono 57937. (T) 

ESPECÍFICOS 
N E U T R A L I N A . Especifico de f ó r m u l a n a 

ciónal y científlca, q u e c u r a la» enfer 
m e d a d e s del e s tómago , in tes t ino» e h í g a 
do. (2) 

L O M B R I C I N A Pel le t ie r . P u r g a n t e delicio
so p a r a n iños . E x p u l s a lombrice», 15 cén
t imo». (9) 

T E Pe l le t ie r . E v i t a el e s t r eñ imien to , con
ges t iones , vah ídos , hemor ro ides , 15 cén
t imos . (9) 

G R I P E , ev i t a r l a y c u r a r la» consecuen
cias, pur i f icar la s ang re , tonif icando 
v u e s t r o o r g a n i s m o con l o d a s a Bel lot . 
V e n t a F a r m a c i a » . (22) 

D I A B É T I C O S : Supres ión dél a z ú c a r con 
GlyCemal. Gayoso y Monrea l . F u e n c a r r a l , 
40. (T) 

FILATELIA 
C O M P R A M O S , vendemos , c a m b i a m o s se

llos", colecciones. L ibre r ía . Pozas , 2. (6) 

FINCAS 

DENTISTAS 
D E N T I S T A Cr is tóba l . P l a z a del P rog reso , 

16. Teléfono 20603. (T) 
A L V A R E Z Gut ié r rez . Consu l t a v ías u r ina 

r ias , b l enor rag ia . P rec i ados , 9; diez-una, 
s i e te -nueve . ^ (5) 

ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F Í A ráp ida , fácil, moderna , 

con diez dedos. G r a m á t i c a , contabi l idad , 
t aqu ig ra f í a . A c a d e m i a E s p a ñ a . Mon te ra , 
36. (21) 

C O L E G I O "(Joya". P r i m e r a , S e g u n d a en
s e ñ a n z a . Sección Comercio . I n t e r n o s , ex
t e rnos . Castel ló , 39, hotel . Di recc ión : P . 
Cor reas . (T) 

H A C I E N D A 450 p l aza s . A d m í t e n s e señor i 
t a s . A c a d e m i a Gimeno. Arena l , 8. I n t e r 
nado . (3) 

S A C E R D O T E lecciones domicil io. P r i m e r a , 
S e g u n d a enseñanza , ins t rucc ión sólida. 
Teléfono 75575. (T) 

A C A D E M I A de cor te y confección, proce
d imien to ráp ido , moderno , clase d i a r i a 10 
p e s e t a s m e s ; pa t rones , 3 pe se t a s . H o r t a 
leza, 96, en t resue lo d e r e c h ^ (5) 

T A Q U I G E A F I A , M e c a n o g r a f í a d i a r i a s ; 
ocho y c inco pe se t a s . Colegio Academia 
L a r r u m b e , Castel ló , 99. (T) 

F R A N C E S A d ip lomada , lecciones pa r t i cu 
lares , co lec t ivas . Alcalá , 185, p r imero nú-
mérp c u a t r o . (5) 

P A E A i n g r e s a r B a n c o s , oficinas, comercio. 
Or togra f ía , G r a m á t i c a , Ar i tmé t i ca , con
tabi l idad, r e f o r m a le t ra , ca l igraf ía , t aqu i 
g r a f í a ve rdad , f rancés , mecanogra f í a . 
A l u m n a s , a l u m n o s . Clases , t a r d e , noche. 
Escue l a P i -eparac iones . Pez, 15. (5) 

P R O F E S O R mús i ca . Conse rva to r io , N o r m a 
les, exce len tes r e fe renc ias . Divino P a s t o r , 
21, p r imero izquierda . (T) 

A C A D E M I A Bi lbao . Auxi l i a res H a c i e n d a , 
bach i l l e ra to , t aqu ig ra f í a , mecanogvaf ia 
( a lqu i l amos) , contabi l idad , id iomas , di
bujo. F u e n c a r r a l , 131, s egundo . (20) 

H A C I E N D A , p r e p a r a c i ó n por func ionar ios 
Cuerpo, T a q u i m e c a n o g r a f i a , Contabi l idad, 
Or togra f ía . Atocha , 41. (5) 

P R O F E S O R liiuy compe ten te da c lases do
micil io. I n f o r m e s : T r a v e s í a Ba l l e s t a , 8, 
p r inc ipa l izquierda . (T) 

I N G L E S , f rancés , 10 pese tas , p r epa rac ión 
exámenes , t r aducc iones , económica . Vi
r ia to , 31. (D) 

RUSO, a l emán , f rancés , inglés, na t ivos . 
P r o f e s o r a s d ip lomadas . 36448. A n c h a , 114. 

(3) 
F R A N C É S , clases p a r t i c u l a r e s y g rupos . 

Mons ieur G u i c h a r n a u d . P l a z a Ángel , 3. 
(3) 

E S C U E L A Ber l i tz , f rancés , inglés , a l e m á n , 
por profesores na t ivos , g rupos y c lases 
p a r t i c u l a r e s . C a d a m e s empiezan clases 
p a r a p r inc ip ian tes . Arena l , 24. Teléfono 
10865. (2) 

SES 'ORITA .{jarisina, joven, l icenc iada (Sor^ 
b o n a ) , lecciones p a r t i c u l a r e s f r ancés . Pe^-
ñalver , 14. , (2) 

F K A N C B S A dip lomada , casa , domicilio, 
conversac ión . L a g a s c a , 101, pr inc ipa l iz
q u i e r d a . jCE) 

Compra-venta 
V E N D O dueño d i r e c t a m e n t e , naaa buen si

tio, b u e n a r e n t a . Teléfono -51071. (T) 

O R T I Z D E S O L O R Z A N O y P i z a r r o . A g e n 
t e s de p r é s t a m o s p a r a el B a n c o H ipo t e -

, -«ario de Esjfaña. ' Cómpr í t -ven ta de ' j fe t* 
" 'cas íTlsti&as y u r b a n a s . Luchana-, 20.**Tí!e 
• üéfMio 45850. Madr id . " • ' '«ÍT) 

H O T E L bar r io S a l a m a n c a , t r e ce hab i t ac io 
nes, decorado lujoso, ca lefacc ión cen t ra l , 
dos c u a r t o s baño, l avade ro , azo tea , t e r r a 
za, j a rd ín , 160.000 p e s e t a s . Teléfono 51248. 

(T) 
F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , solare», com

p r a o v e n t a "^piispania". Oficina la m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Alca lá , 16 ( P a 
lacio B a n c o Bi lbao) . (3) 

P A R A p a n a d e r í a y p a s t e l e r í a se vende lo
cal espacioso con ho rno m u y bueno, vi-
vieiida; j a r d í n y n a v e p a r a m a t e r i a l e s , en 
el cén l ró de Ciudad Lineal , cal le de Gre
gorio Bení tez . P rec ios a p l a z o s : 15.000 
p e s e t a s I n f o r m e s : Asociación de Créd i to 
Mercan t i l . S e r r a n o . 1. Madr id . Te léfono 
54971. . (9) 

V E N D O c a s i t a l ibre deudas , seis ba lcones 
cal le Lope Vega, 8.000 duros , p a g a n d o 
c o m p r a d o r g a s t o s c o m p r a v e n t a . E s c r i 
b a n : Dueño . Mon te ra , 15. Anunc ios . (16) 

P A R C E L A S al to P e r d i c e s véndense . Fac i l i 
dades . Cas te l l ana , 10, Teléfono 50234. (E) 

V E N D O solares C h a m a r t í n . J o a q u i n a Vi
cen te . Rodr íguez S a n Pedro , 34: t r e s - se i s . 

(8) 
OCASIÓN. Vendo c a s a cen t r iqu í s ima , 

300.000 pese t a s . R e n t a l íquida 27.000. 
A p a r t a d o 12.215. (6) 

C O M P E O c a s a t r e in t a , c incuen ta mil du
ros , inc luyendo h ipo teca B a n c o ; ex te r io 
res , ba r r io d is t inguido, pref ir iendo Sa la 
m a n c a . I n d i c a d calle, superficie, p l a n t a s , 
r e n t a , c u a r t o s . Sá inz . Alcalá , 2. Con t inen
t a l . (2) 

CASA a lqu i l ada todo confort , 285.000 pese
t a s , s in cor redores . Cas te l l ana , 16. (2) 

C O M P R O siete f a n e g a s r e f ad lo a l r ededores 
Madr id , sin cor redores . Teléfono 44489: de 
5 a 7. (T) 

COMPRO d i r e c t a m e n t e casa cén t r i ca o ba
rr io Sala ínant ía . E s c t i b a n t o d o s d e t a l l e s : 
A p a r t a d o 7.045.. : (16) 

CASA i n m e d i a t a P u e r t a Sol,. 7 %, m a l v e n d o 
85.000 pese t a s . F e r r é . A p a r t a d o 12.075. (5) 

C O L O C A R E en p r i m e r a s h i p o t e c a s s u m a s 
i m p o r t a n t e s . E s c r i b i d : R a m í r e z , Emi l io 
Rub ín , 12. C h a m a r t í n . (5) 

HIPOTECAS 
R O D E N A S , a g e n t e p r é s t a m o s p a r a B a n c o 

Hipo teca r io . A d m i n i s t r o fincas. H o r t a l e 
za, 80. (5) 

U R G E N T E M E N T E neces i to 125.000 pese
t a s p r i m e r a y 50.000 en s e g u n d a d e t r á s 
165.000 Banco . A p a r t a d o 791. (T) 

HUESPEDES 
P E N S I Ó N Domingo . A g u a s cor r ien tes , con

fort , desde s ie te pese t a s . Mayor , 9, se^ 
g u n d o . (20) 

C O L E G I O "Goya". Castel ló , 39, hote l . Ad
m i t e e s t u d i a n t e s in te rnos de fami l i a s ca
tó l icas . Dirección P . Cor reas . (T) 

EN S igüenza (Hote l E l i a s ) , todo confort . 
Sucur sa l Hotel Cen t ra l . Madr id . (21) 

P E N S I Ó N El las , todo confort , cocina se
lecta . Alfonso X I , 4, t e rce ro de recha . Pa
lacio de E L D E B A T E . (T) 

P E N S I Ó N Cast i l lo . Arena l , 23. Catól ica , 
m u y económica , calefacción. Teléf. 11091. 

(T) 
P E N S I Ó N M a g a n t o . E n El Escor i a l . H a 

bi tac iones con a g u a s cor r i en tes . Calefac
ción. Pens ión comple ta , 8 p e s e t a s . (T) 

P E N S I Ó N confort , calefacción, e s t ab les 
precios reducidos . N a r v á e z . 19. Me t ro Go
ya . (T) 

N U E V A pens ión E x t r e m a d u r a , todo con
fort , precios m o d e r a d o s . C a r r e r a S a n J e 
rónimo, 16, p r inc ipa l . Teléfono 27218. (A) 

P E N S I Ó N S a d a v a : B a ñ o s , te léfono, a s c e n 
sor, ca lefacc ión , . precios módicos . Liber 
t ad , 12, t e rce ro (5) 

E S T U D I A N T E S es tables , fami l ias , 5,50, 8,75 
vivir conofor tabi l i s imo. Bdiflcip nuevo , ca
lefacción cen t ra l , r e g i a m e n t e in s t a l ado , 
f r en te P a l a c i o P r e n s a . H . B a l t y m o r e . Mi
guel ¿Moya, A segundos . (5) 

G A B I N E T E , a s c e n s o r , baño, te léfono. P e n 
sión comple ta , 5,50 pe se t a s . E s c o s u r a , 27, 
t e rce ro cen t ro . (V) 

P A R T I C U L A R cede h e r m o s o g a b i n e t e con, 
slni, dos a m i g o s . L u c h a n a , 10. (D) 

H A B I T A C I Ó N soleada , con, s in . Sagas t á , 
12. H a y ascensor . R a z ó n : P o r t e r í a . (D) 

PAJt t ILlA h o n o r a b l e cede g a b i n e t e ex te 
rior, económico. Cen t ró b a r r i o S a l a m a n 
ca, con p sin. Te léfono 5S464. (T) 

5rj,ÑOiíA e : í t ian jera . desea pensión en fa 
mil ia d;.stinguida, calefacción, baño , telé
fono. Esc r ib id condiciones a : E L . D E B A -

^ T E Diúmero 33.494. ÍT) . 

S E cede hab i t ac ión . C^iurruca. 27, á t ico 
cen t ro i zqu ie rda . (2) 

S E Ñ O R A fo rma l desea g a b i n e t e cén t r ico , 
sin, en c a s a honorab le , poca fami l ia . E s 
c r ib id : Foz . Mon te ra , 15. Anuncio» . (16) 

S E S O R A cede h a b i t a c i ó n ex te r io r , b a ñ o . 
G a z t a m b i d e , 18, en t r e sue lo cen t ro . (S) 

A L Q U I L O g a b i n e t e con a lcoba , ex ter ior . In
dependien te , con pens ión . Teléfono 18934. 

(5) 
P R O P O R C I O N A M O S h u é s p e d e s y g r a t u i t a 

m e n t e re lac iones hospeda je» . P r ec i ados , 
33. (5) 

S E Ñ O R I T A d a pens ión económica señora , 
s eñor i t a . P a d i l V . 47, á t i c o A . (5) 

P E N S I Ó N Barqu i l lo , ca tó l ica , r e c o m e n d a 
da, m a t r i m o n i o s , f ami l i a res , g r a n con
for t . Barqui l lo , 36, p r i m e r o . (5) 

H E R M O S O g a b i n e t e m a t r i m o n i o , dos a m i 
gos, con, s in. Caños , 6, s e g u n d o i zqu ie rda 
(Ope ra ) . (5) 

A L Q U I L O g a b i n e t e económico, con, s in. 
F u e n t e s , 5, s e g u n d o d e r e c h a (Junto A r e 
n a l ) . (5) 

N U E V A P e n s i ó n P i l a r . P rec iado» , S3, t e r 
cero. H a b i t a c i o n e s ex te r io res , m a t r i m o n i o , 
dos amigos , con, 5,50. Teléfono, baño , a s 
censor . (5) 

H A B I T A C I Ó N , uno, dos amigo». P o z a s , 4, 
p r inc ipa l i zqu ie rda . (4) 

P E N S I Ó N desde 5 pese t a s , h a b i t a c i o n e s in
depend ien te s . P u e n t e s , 5, s e g u n d o dere 
cha ( jun to A r e n a l ) . (5) 

P E N S I Ó N M a r t í n , a m p l i a s h a b i t a c i o n e s , 
v i s t a s p l a z a S a n t a Ana, inmejo rab le a s i s 
t enc ia . H u e r t a s , s. ( T ) 

A L Q U I L O lujosa hab i t ac ión caba l l e ro a r i s 
toc rá t i co , baño , i ndepend ien te . P l a z a las 
Cor tés , 4. E a l é r m o . ^ (16) 

P E N S I Ó N Rodr íguez . P rec ios especia les 
fami l ias , e s t ab les . H a b t a c i o n e s desde 5 
pese taá . P e n s i ó n comple ta , 10-20. M e n ú s 
especia les p e r s o n a s de l i cadas . Aven ida 
Conde P e ñ a l v e r , 14-16. (T) 

O F R E Z C O a e m p l e a d o s , comple ta , b a r a t í 
s imo, ex te r ior , baño, te léfono, a scensor , 
ca lefacción. PreCiadoá, 37, t e r c e r o dere
cha . (6) 

P E N S I Ó N de N u e s t r a S e ñ o r a del P e r p e t u o 
Socorro . T r a t o fami l i a r . L a r r a , 15, t e r ce 
ro. ' (V) 

E S T A B L E S , desde 10 p e s e t a s , g r a n con
fort , j a r d í n . P e n s i ó n S a n t a A n a . Z u r b a -
no, 8. (5) 

P R Ó X I M O Congreso , gab ine te , a l coba ex
te r ior , a scenso r , bañó , ca lefacción, te lé
fono. C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 19, segun
do. (T) 

.ALQUILO hab i tac ió i i p a r a dos p e r s o n a s o 
u n a m á s pequeña , no i m p o r t a sace rdo te , 
fami l ia senci l la y t o d a conf ianza. San I l 
defonso, 10, e s c a l e r a d e r e c h a 3 V . (T) 

A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n económica , e x t e 
rior, s i t io cén t r ico , "Met ro" Igrlesla. Vi-
Hato , 37. . (D) 

IIEKAIOSA hab i t ac ión , ca lefacción cen t r a l , 
baño , teléfono, en fami l ia . P e n s i ó n m u y 
económica . A lbe r to Agu i l e ra , 5, e n t r e 
suelo de r echa . (D) 

I ' E N S I O N c o m p l e t a e s t ab les 7 p e s e t a s , to
do confor t . Conde de P e ñ a l v e r , 7, s egun 
do de r echa . (A) 

B O N I T A hab i t ac ión , confort , geñor^, o ca 
bal lero , únicos , c a s a p a r t i c u l a r . Z u r b a n o , 
29: 11-4. (A) 

R E S I D E N C I A I n t e r n a c i o n a l de s e ñ o r i t a s . 
P e n s i ó n comple t a desde 175 p e s e t a s . Ma
yor, 85. D i r e c t o r a : doc to ra .Soriano. (10) 

E S T . A B L E S , amigos , 6,50, baño , te léfono, 
calefacción, h a b i t a c i o n e s so leadas , comi
d a a b u n d a n t e . Barqu i l lo , 36, s e g u n d o iz
qu ie rda . No confundi r se . (7) 

P E N S I Ó N comple ta , todo confort , 5,50. Ma
n u e l a Sor iano . F u e n c a r r a l , 147 dup l i cado . 

(3) 
H A B I T A C I Ó N dos, t re» amigo» . F a r m a c i a , 

14, s e g u n d o de r echa . (3) 
50-75 pe, íetas p a g a r í a h a b i t a c i ó n d e s a m u e 

blada, . Independien te , caaa céntr icj i , baño , 
iii»l6íoiea, Cd,let«M<d4n. I>et«ll«*i»«i»cribir> 
Señor Al fonso . A r d e m a n s , 20, . p r i m e r o . 

(T) 
SKSOR.* r e s p e t a b l e cede g a b i n e t e y alco

b a a m u e b l a d a , ex t e r io r a s e ñ o r a . N o 
p r e g u n t a r p o r t e r a . P o n z a n o , 23, e n t r e s u e 
lo cen t ro . (T) 

I ' .ARTICULAR cedo b u e n a h a b i t a c i ó n con 
o sin, a s ace rdo te o caba l l e ro es tab le , 
económico. P r i m , 15, s egundo . (6) 

l 'KNiSlON N a r b ó n , todo confort , a g u a s co
r r i en te s , m a t r i m o n i o , a m i g o s , pens ión 
completa,, desde ocho peset.«is. Conde P e 
ña lver , 8. G r a n Vía . (10) 

I I . \ B I T . 4 C I O N E S ex te r io res , so leadas , g r a n 
confort , económicas , con, s in. P a l m a , 50 
(esqu ina S a n B e r n a r d o ) . Teléfono 27223. 

(2) 
M A T R I M O N I O O dos amigos , comida sana , 

sol, baño , a scenso r , económico. A lbe r to 
Agui le ra , Teléfono 40534. (2) 

P E N S I Ó N Arena l , seis p e s e t a s , baño , te lé
fono, a scenso r . Mayor , 14, p r i m e r o . (2) 

H A B I T A C I Ó N e legan te , confort , cédese a 
s e ñ o r i t a o caba l le ro , pens ión comple ta , 
económica . Alca lá , 187, p r i m e r o cen t ro . 

(2) 
P E N S I Ó N económica , h a b i t a c i o n e s desde 30 

p e s e t a s . Pe l ayo , 42, p r i m e r o i zqu ie rda . (2) 
E S P A C I O S A S h a b i t a c i o n e s , de recho cocina, 

p a r a m a t r i m o n i o o s e ñ o r i t a s . Teléfono. 
' D e s e n g a ñ o , 29, s e g u n d o de recha . (2) 

P E N S I Ó N económica m a t r i m o n i o o dos, 
t r e s amigos , todo confor t . E d u a r d o D a t o , 
16. (2) 

P E N S I Ó N exter ior , 5,50, ún ico . Claudio 
Coello, 83, p r inc ipa l de r echa . (2) 

S E Ñ O R A c e d e ' g a b i n e t e independ ien te , to
do con fo r t : t a r d e s . Cas te l ló , 35, t e r ce ro 
izqu ie rda , p r ó x i m o Goya . (T) 

M A T R I M O N I O f r a n c é s ofrece h a b i t a c i ó n 
soleada , sin, p e r s o n a fo rmal , es tab le , qui 
s ie ra p r a c t i c a r id ioma. L a g a s c a , 112. (B) 

P R E C I O S A - a lcoba, : dos c a m a s , todo con
fort , precio módico. ( Jenera l P a r d i ñ a s , 25, 
p r inc ipa l d e r e c h a ex te r io r . (E) 

F A M I L I A d i s t i ngu ida cede e sp lénd idas h a 
b i tac iones , so l eadas . Comida e smerad í s i 
m a . Todo confor t . Desde 6,50; Hermos i l l a , 
65, t e r ce ro de r echa . (T) 

C É D E S E g a b i n e t e d o r m i r caba l l e ro o seño
r a e s t ab le . I n f a n t a s , 23, s egundo izquier
d a in te r io r . (T) 

P E N S I Ó N exter ior , i ndepend ien te , 4,5Ó; ca
m a s , 1,25. C o r r e d e r a Ba ja , 12, p r imero . 

(2) 
A p e r s o n a d i s t i n g u i d a cedo lu josa h a b i t a 

ción, precio mode rado , calefacción, te lé
fono, b a ñ o . P r e c i a d o s , 9. (2) 

P A E T I C ü L A E , c a s a lujosa, b u e n a ca lefac
ción cen t r a l , exce len te comida, m a t r i m o 
nio, dos a m i g o s , ind iv idua l , 9 p e s e t a s , 
j u n t o Goya. Ve lázquez . Teléfono 60513. 

(5) 
P E N S I Ó N A b e l l a ; todo confor t , prec ios eco

nómicos . S a n B e r n a r d o , 13-15 ( e squ ina 
E d u a r d o D a t o ) . (T) 

M O N T E M A R . A v e n i d a D a t o , 31. P e n s i ó n 
comple ta , 10 a 15 p e s e t a s . (9) 

P E N S I Ó N v i u d a Rodr íguez . Todo confort , 
coc ina se lec ta . B lasco Ibáñez , 54, s e g u n 
do de recha . No p r e g u n t e n po r t e r í a . (T) 

P A R T I C U L A R pens ión económica , confor t , 
exter ior , soleado. P a r d i ñ a s , 8, p r i m e r o iz
q u i e r d a . (T) 

H A B I T A C I Ó N confor t , con, sin, ún ico . P a r -
d iñas , 27, en t r e sue lo cen t ro i zqu ie rda . (T) 

D I P U T A D O S catól icos, h e r m o s í s i m o s g a 
b ine t e s con a l cobas . P l a z a Cor tes , 11, 
p r inc ipa l . ,, (T) 

F A M I L I A honorab l e desea huésped ce rqu í -
s i m a Sol, confor t . Colorerog, 1, p r i m e r o 
e squ ina Mayor . , (T) 

C U A T R O h e r m a n o s d e s e a n pens ión módica,, 
p a r t i c u l a r , d i s t ingu ida , • p róx imo Telefóni
ca . E s c r i b i d : D E B A T E 33.649. (T) 

E X T E R I O R , confor t , comple ta . A lbe r to 
Agui le ra , 11, segt indo cen t ro de recha . (4) 

S E Ñ O R A ga l l ega a lqu i l a u n a hab i t ac ión , 
con o s in . S a n t a E n g r a c i a , 106, á t i co A . 

(4) 
P A R T I C U L A R . H a b i t a c i o n e s ex te r io res , ca

lefacción, a g u a s ca l i en t e s . J u a n de A u s 
t r ia , 6, t e r c e r o i zqu ie rda (g lor ie ta C h a m -

i be r í ) . (4) 
H A B I T A C I Ó N exter ior , económica , f r en te 

M a d r i d - P a r í s . Mesonero R o m a n o s , 37, 
p r inc ipa l . (4) 

t ' E D O h a b i t a c i ó n lujosa, confor t . A v e n i d a 
P l a z a Toros , 8, p r i m e r o de r echa . (4) 

.i R A T U I T A M E N T B fac i l i t amos in fo rma
ción hospeda jes . " H i s p a n i a " . P i Marga l i , 
7. (4) 

DOS amigos , m a t r i m o n i o , s ace rdo te s , con, 
s in . : A u g u s t o P t g u e r o a , 8,; p r i m e r o . (8> 

C É D E S E hab i tac ión , confort , sacerdote , 
empleado . Cabal le ro Gracia , 20 moderno , 
p r inc ipa l . (T) 

S E Ñ O R I T A ofrece pensión m a t r i m o n i o for
m a l o señor i t a s , derecho baño . Ma la saña , 
14, ba jo izquierda . (T) 

C A R D E N A L Cisnéro», 51, pr inc ipa l . F a m i 
l ia a d m i t e uno, dos amigos , calefacción, 
b a ñ o . (8) 

E E S T A U B A N T Mercedes . Monte ra , 29. Es
pléndido, inmejorable , cub ie r to 1,75 y 3 
pese ras , por abono 1,50 y 2,50. (7) 

P E N S I Ó N Ja l i sco , hab i tac iones desde 10 
pese t a s , es tab les , v ia jeros . A v e n i d a , D a t o , 
16, c u a r t o s . (5) 

LIBROS 
AL Servicio Religión. Conferenc ias del ge

ne ra l Mant i l l a . R a d i a d a s E s p a ñ a 1930. (T) 
C.4RTTLT.,1i de Automóvi les" , Ar ias y Ote

ro, spgundíi edición. Obra m o d e r n a de 
vu lga r i zac ión . (6) 

MAQUINAS 
C O N T I N E N T A L . M á q u i n a s escr ibir Insupe

rab les . P o r t a b l e s y p a r a oficina. Conce
s ionar ios "Maqu ina r i a Contable" . Valle-
he rmoso , 9. (3) 

M.AQUINAS escr ib i r Underwood, Royal , su
m a d o r a s B u r r o u g h s , B a r r e t , Addo, Sund-
s t r a n d , Dal ton , ca l cu ladoras Mercedes-
Euk l id , W a l t h e r , Erun.sviga, f ac tu rado-
ras . N u e v a s , r e c o n s t r u i d a s . "Mas t e r Gra
de" y de ocasión. Accesorios . Contado . 
P lazos . Alqui le r . I m p o r t a c i ó n d i rec ta . 
"Maqu ina r i a Con tab le" Val lehermoso , 9. 
Teléfono 42787. (3) 

M A Q U I N A S coser S i n . r ' Infini
dad modelos . G a r a n t i z a d a s cinco años . 
T a l l e r r epa rac iones . Casa .Sagarruy. Ve-
larde , 6. Teléfono 90743. (22) 

M.AQIJIN.A escr ib i r Underwood . en 350 pe-
, s e t a s . Morell . Hor t a l eza , 23, en t resue lo . 

(21) 
T A L L E R E S r epa rac ión toda clase máqu i 

n a s escr ib i r , t en iendo exis toncia de pie
zas p a r a todos modelos . Casa .Amcric.ina. 
P é r e z Galdós, 9. (T) 

M A Q U I N A S n u e v a s y r econs t ru idas en bue
n a s condiciones de pago, alquiler, repa
rac iones , accesor ios p a r a toda clase de 
m á q u i n a s de escribir , ca l cu ladoras . Ot to 
Herzog . A n d r é s Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 

MODISTAS 
PELETKRI .A , hace r e fo rma . Venta pieles, 

desde pese ta . I n m e n s o sur t ido . Bola, 13. 
(3) 

S E Ñ O E I T A S : Lo» mejores pan t a lones pa
r a la nieve. C o n s u l t a r precios. Teléfono 
22280. (V) 

MODIST.A a domicilio. S a n t a I sabe l , 42. 
P o r t e r í a . (3) 

O F R K C E S E mod i s t a a domicilio. P i za r ro , fi, 
t e r c e r o . Teléfono 15467. (2) 

OFREC.KSE b u e n a m o d i s t a a domicilio. Te
léfono 12408. (2) 

MODTST.-V, abr igos desde 15 pese tas . Acuer
do, 31, en t resue lo . (4) 

M.ARIE. A l t a co.stura, ves t idos , a b r i g o s , a d -
m i t e género». M a r q u é s de Cubas , 3. (5) 

O F R K C E S E b u e n a mod i s t a , económica . Ca
lle de Apodaca , 3, t e rcero de recha . (8) 

MUEBLES 
M U E B L E S y c a m a s , todo nuevo, precios 

m u y b a r a t o s . Torr i jos , 2. (23) 

NOVI.AS: Duque de Alba, 6, Muebles ba
r a t í s imos . I n m e n s o su r t i do en c a m a s do
r a d a s , m a d e r a , h ie r ro . (24) 

.MUEBLES, c a m a s d o r a d a s , s a s t r e r í a , t e 
j idos, 10 meses plazos. San B e r n a r d o , 

(22) 
G E A N B r e t a ñ a . C a m a s y mueble». P l aza 

de S a n t a Ana, 1. (T) 

ÓPTICA 
GRXTJtr-ícnw^ttrnsrvisiir-ffíSKisr Técni

co eapec'alizado. San Bernardo, 2. (5) 
G R A T I S g r a d u a c i ó n vis ta , procedimientos 

modernos , técnico especia l izado. Calle 
P r a d o , 16. (11) 

Ó P T I C A S A r n a u . P r o v e e d o r Clero, Orde
nes re l igiosas , 15 por 100 descuento , g ra 
duac ión v i s t a g ra t i s , pe r sona l competen
te . P l a z a M a t u t e , 4 ; Conde R o m a n o n e s , 3, 
Madr id . (V) 

PELUQUERÍAS 
S I L L O N E S a m e r i c a n o s , señoras , cabal le

ros. Plazo», 15 pe se t a s . E x t e n s o su r t ido 
a r t í cu los y a p a r a t o s pe luquer í a s . Manue l 
To r to sa . Cova r rub ia» , 10. Teléfono 44164. 

(3) 
J U L I A . P e r m a n e n t e per fec ta , todo incluido. 

10 pe se t a s . Genera l A r r a n d o , 3. Teléfono 
31405. . ( E ) 

PERDIDAS 
P E R D I D A . I m p e r t i n e n t e s p a s t a b lanca , 

c r i s ta les c u a d r a d o s . Alfonso X I , n ú m e r o 
5. Gra t i f i ca rán . (T) 

D O M I N G O t r a n v í a V e n t a s , B é c e r r a - P a r d i -
ñ a s o regreso a n d a n d o , perdióse m e d a l l a 
oro Vi rgen M o n t s e r r a t , iniciales . R u é g a s e 
devolución. Ca rva j a l . Doc to r Esque rdo , 13. 

(5) 

PRESTAMOS 
P A R A explotac ión exc lus iva p roduc to or i -

g ina l i s imo y de g r a n consumo ( r a m o a l i 
ment ic io) desea apo r t ac ión cap i t a l fábr i 
ca m u y a n t i g u a y ac r ed i t ada . Inve r s ión 
g a r a n t i z a d a y de buen rend imien to . T r a 
to e x c l u s i v a m e n t e d i rec to con in t e re sado . 
I n f o r m a r á : - Sace rdo te L. C. E s c r i b i d : 
A p a r t a d o 498. (T) 

C A P I T A L I S T A S : C a d a m i l p e s e t a s r e n t a n 
c i n c u e n t a al mes , g a r a n t í a s en v u e s t r o 
poder . Mayor,.. 6, p r inc ipa l . (V) 

C O N D E . Admin i s t r ac ión , c o m p r a y v e n t a s 
de fincas. -Mayor, 6, p r i n c i p a l : Í2 a 2, 4 
a 7. (V) 

C O N D E . H i p o t e c a s . Mayor , 6: 12 a 2, 4 a 
7. , . • (V) 

C O N D E . P r é s t a m o s a comerc ian tes , propie
t a r io s , descuen tos l e t r a s . Mayor , 6, p r in 
c ipa l : 12 a 2, 4 a 7. ' (V) 

D I N I E B O comerc i an te s , au tomóvi les , n íue-
bles, m e r c a n c í a s , r á p i d a m e n t e . P rec iados , 
33, t e r ce ro . . (5) 

C O L V E S . G r a n d e s , pequeños cap i ta les , ga 
r a n t i z o operac iones . P r ec i ados , 33, t e r c e 
ro. (5) 

RADIOTELEFONÍA 
CAMBIAMOS Rad ios cor r i en te con t inua por 

a l t e r n a o v iceversa . Aeol ian. Conde P e 
ña lve r , 24. (V) 

SASTRERÍA.̂  
S A S T R E R Í A P e i n a d o . Refo rmo y vuelvo 

t r a j e s , g a b a n e s , l ibrea. Almagro , 12. (T) 
G A B A N E S , forro seda , desde pese tas 60. 

" P a o " . Rosa l í a Cas t ro , 19. (T) 
G A B A R D I N A S impe rmeab i l i z adas , desde 

p e s e t a s 60. " P a c " . Rosa l í a de Cas t ro , 19. 
(T) 

" P A C " d e s c u e n t a 10 % p r e s e n t a n d o és tos 
a n u n c i o s . R o s a l í a C a s t / o , 19. (T) 

H E C H U R A t ra je , g a b á n , 40 p e s e t a » ; vuel
t a , 25. A r r i e t a , 9. (5) 

S A S T R E R Í A . H e c h u r a g a b á n 40 pese tas , 
v u e l t a 25. J e s ú s del Val le , 24. (10) 

TRABAJO 

Ofertas 
F A B R I C A N T E a f a m a d a s m a r c a s a n l s a d o s -

l icores-coñac , sol ic i ta cooperadores cap i 
t a l i s t a s p a r a e s t ab lece r i n d u s t r i a en Ma
drid . O f e r t a s : Don J o s é N a r a n j o . F r a n 
cisco Silvela, 18. vT) 

F A C I L I T A M O S t r a b a j o fácil por n u e s t r a 
c u e n t a en pueblos y cap i ta les , pe r sonas lo 
solici ten, bien p a g a d o . E s c r i b a n ; / - p a r l a 
do 6.026. Madr id . (5) 

PAGO buenos sueldos r e p r e s e n t á n d o m e , 
t r a b a j á n d o m e ( local idades , p rov inc ias ) 
A p a r t a d o 544. Madr id . ',5) 

T R A B A J E r e p r e s e n t a c i o n e s . N j so t ros Jas 
p roporc ionamos . E s c r i b a n : I n d u s t r i a Po
pu l a r . Montesa , 28. Madr id . (5) 

I N C R U S T A C I O N E S en el ac to , 0,20 cént i 
m o s m e t r o . S a n t a I sabe l , 32. T i enda . (5) 

SOCIO a p o r t e 8.00O, negocio serio, m a r c h a n 
do, beneficios a s e g u r a d o s , 3.000 m e n s u a l . 
A b s t é n g a n s e eur iosos . - P a s e o P r a d o , 12 
p r inc ipa l i zqu ie rda . * (E) 

N E C E S I T O s e ñ o r a de compañ ía . Va lverde , 
12, p r i m e r o . (T) 

N E C E S I T O modis ta cinco días . Ale jandro 
González, 8, en t resue lo izquierda. (V) 

N E C E S I T O m u c h a c h a modosa , sencilla, 
confianza, no impor t a sea de pueblo, p a r a 
todo menos la cocina, c a s a t r anqu i l a . 
P r incesa , 56, á t i co de r echa . (V) 

N E C E S I T O envolvedora ca rame los . Dir i 
g i rse con ampl ios informes . A p a r t a d o 201. 

N E C E S I T O cr iado, 35 pese t a s mes . Cam
pos. M a r q u é s Valdeigles ias , 8: 3 a 4. 

BUSCO agen t e exclusivo p a r a a l g u n a s pro
v inc ias d e E s p a ñ a . B u e n a ' comisión. 
M u e s t r a g r a t i s . A r t í c u l o : excelente " P a s 
t a B l a n c a p a r a Escr i to r io" . Garan t i zo que 
no se a l t e ra , es higiénica, pega y seca 
i n s t a n t á n e a m e n t e , no mancha-- el papel 
de g r a n poder adhes ivo . I n d u s t r i a s Mak-
vy. P l a z a Quadrado , 6. P a l m a Mallorca 
(Ba l ea re s ) . fT) 

.N'KCESITO depend ien ta indu-stria, 15 años, 
con informes . F u e n c a r r a l , 34. Bombone-

' ría. (á) 
HSCUELA I n t e r n a c i o n a l Agr i cu l t u r a T á n 

ger neces i ta delegados capi ta les , provin
cias, pueblos agr ícolas impor t an t e s . Di
rigirse: "Reda l" Menéndez Pelayo, 4. Ma
drid . ' (ó) 

J 'EOPORCtON.AMOS se rv idumbre todas 
clases, s e r i a m e n t e in fo rmada . Prec iados , 
33, Teléfono 13603. (5) 

C.'OLOCA(5IONKS p.-uticulares, a d m i n i s t r a 
dores, cobradores , mecanógrafos , orde
n a n z a s , por te ros , 16.000 colocados. Co.^-
t an i l l a Angeles , S. (5) 

I .ICÉNCI.ADOS Ejérc i to , A r m a d a . Asp i r an 
tes des t inos Escr ib id r á p i d a m e n t e : Apar 
t a d o 4.092. Madr id . (5) 

Demandas 
D Ü M ' l i L I . A S , cocineras, n iñeras , a m a s , no

dr izas , e tc . . ofrécenso in fo rmadas . A.gen-
cia Catól ica I I i sp .anoamer icana . F u e n c a 
rral , 88. Teléfono 25225. (5) 

SA<;HBlJOTE joven, doctor , ofrécese lec
ciones, bachill - a t o . L e t r a s . Esc r ib id : 
Sacerdote . F u e n c a r r a l , 63. Anuncios . (8) 

INCRUST.ACIONBS en el ac to , 0,20 cént i 
mos m e t r o . S a n t a Isabel , 32. Tienda . (5) 

O F R E C E M O S b u e n a s nodr izas , ga l legas , 
a s t u r i a n a s . Toledo, 3, p r imero . Teléfono 
234S0. (á) 

AGKNCI. \ Catól ica . Ofrece cocinera, don
cella, ch ica p a r a todo, a m a seca . L a r r a , 
15. 15966. (3) 

IXIÍS'OELLA formal desea colocación con 
informes . Calle N u e v a del Es te , 6. (T) 

O r i í E C E N S K cocinera, sencilla y doncella . 
Teléfono 52011. (V) 

S E Ñ O R I T A no r t eamer i cana , conocimiento 
perfecto inglés , alemíln, f rancés , i t a l i ano 
y español , veloz t aqu imecanógra fa , ex
per iencia comercia l adqu i r ida en impor
t a n t e s casas ex t ran je ro , referencia» in
mejorables , ofrécese. E s c r i b i d : D E B A T E 
33.66S. (T) 

SE ofrece l inot ip is ta -y caj is ta , modes t a s 
p re tens iones . R a z ó n : Atocha , 112, pr inci 
pal in te r ior derecha . Ponc iano Ort iz . (T) 

O F R K C E S E chauffeur , mecánico, compe
ten te , t r e i n t a años , católico. Robe r to Cas-
t rovido, 2. Teléfono 70051. (T) 

O F R É C E S E as i s t en ta , 45 años , catól ica, por 
t r e s pese tas , p a r a l avado y l impieza, Jue 
ves y v ie rnes , buenos^ informes. Soledad. 
Teléfono 74761. ' (T) 

.M.ATRIMONIO sin hijos se ofrece p a r a por. 
te r ía , l impieza de oficinas, en t iende cale
facción. L u n a , n ú m e r o 29. Leche r í a . (T) 

O F R E C K S K P . Marcan t i l , t aqu ig ra f í a , con
tab i l idad y c lases . C u l t u r a genera l . P r e 
cios m u y reducidos . R a z ó n ; Mar t ínez . 
Murcia , 26, 2 D. (T) 

-MKC.ANOGR.AF.A, pocas pre tens iones , m a 
ñ a n a s . Teléfono 43856. Conchi ta . (16) 

I N S T I T U T R I Z f r ancesa in te rna , ofrécese. 
Mademoisel le Nelly. Gaz tambide , 10. H o s 
peder ía . (16) 

3Fft]EÜKSW'mricfiaotiá"%W'~íó¥híáTr itífoT-
j n a d a , p a r a n iños . Anton io Pérez , 15. (5) 

O F R É C E S E señora cu idar niños, m a t r i m o 
nio, s e ñ o r a sola. Caños , 6. (5) 

O F R E C E S J i m e c a n ó g r a f a ca tó l ica pocas 
p re tens iones . E s c r i b i d : Consuelo. Chinchi 
lla, 8, t e rcero . (4) 

S E R V I D U M B R E , seriaAiente in formada , 
p roporc ionamos . P i Marga l i , 7, Teléfono 
27707. (*) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O poller ías , hueve r í a s , v iv ienda 

cént r ica , b a r a t a . Callejón Prec iados , 4, 
s egundo . (3) 

DOS ca rn i ce r í a s 12.000, v e n t a 400, v iv ienda . 
Callejón P rec i ados , 4. Ga r r ido . (3) 

B O N I T A lechería , u l t i l idad 25 d i a r i a s . Ca
llejón Prec iados , 4, segundo . (3) 

B O N I T A merce r í a 1.500, t r e s huecos , v i 
v ienda . Callejón Prec iados , 4. Gar r ido . 

(3) 
OCASIÓN. Almacén vinos, a g u a r d i e n t e s 

céntr ico , ac red i t ado . Callejón Prec iados , 
4, s egundo . (3) 

S E I S magníf icas bodegas vinos, cén t r i cas , 
m u c h a ven t a . Callejón P rec i ados , 4. (3) 

DOS pe luquer ías caba l le ros a c r e d i t a d a s , 
cén t r i cas , fac i l idades . Callejón Prec iados , 
4. Ga r r ido . (3) 

N U E V E b u e n a s t i endas comest ibles , cén
t r i cas , a c r e d i t a d a s . Callejón Prec iados , 4, 
s egundo . (3) 

T E J I D O S , confección, géne ro pun to , con 
o Sin géne ro . P r a v o Muril lo, 16. (8) 

T R A S P A S O hotel , mejor sit io Madr id . Mu
cha clientela, ba r a t í s imo . Teléfono 16491. 

(T) 

D I N E R O comerc ian tes , emp icados , ' au tomó
viles, sin r e t i r a r . Colorero.s, 1, e squ ina 
Mayor . ' (T) 

B A Ú L E S , ma le t a s , ca jas v ia jan tes , a r r e 
glo, Lu is Vélez de Guevara , 4. (21) 

UN flan en cinco minu tos , véa se la m u e s 
t r a en el e s c a p a r a t e . Manuel Ortiz. P r e 
ciados, 4 (punto de v e n t a ) . (20) 

PAR.A roperos . Sa ldamos abr igui tos , cha
les y peler inas , p roceden tes de m u e s t r a 
rios. Nuncio, -8. F á b r i c a . (T) 

PAR.AGU.AS, bolsos, ópt ica, g r an sur t ido y 
r e fo rmas . Arroyo . Barqui l lo , 15. (T) 

EVIT.AR frío. Bur l e t e s invisibles de.sde 0,30 
colocados. Teléfono 12520. Montera , 8. (5) 

PINTUR.A, revocos, empapelado , económi
co. P r e s u p u e s t o g r a t i s . Teléfono 59009. (5) 

E S T R E L L A de F r a n c i a . Ul t imo método de 
belleza de P a r í s , ma.saje, pedicuro, m a n i -
r u r o . man icu ro domicilio. Alber to . Telé
fono 14029. (5) 

D K T E C T I V B diplomado. Tod.as mis iones 
secre tas , económicamente . Teléfono 44523. 
A p a r t a d o 4.092. (5) 

P I N T O habi tac iones , desde cua t ro p e s e t a s ; 
respondo del t r aba jo . Teléfono 44748. (B) 

CATÁLOGOS, l ibros úti les, enciclopedias, 
rece tar ios , m a n u a l e s . Ed i to r i a l E s c r i b a 
no. Or tuño , 4. P u e n t e Val lecas . (V), 

l ' INTOR económico, formal , hab i tac iones , 
cinco pese tas en ade l an te . Teléfono 71807. 

(11) 
OONCEIJESE licencia explotac ión p a t e n t e 

número 115.677, por "Mejoras en los a i s 
ladores del b razo de flotador p a r a indica
dores de nivel de l íquidos". Vizoarelza . 
Agenc ia P a t e n t e s . Barqui l lo , 26. (3) 

CO.XCEDESE l icencia explotación p a t e n t e 
n ú m e r o 115.900, por "Un vehículo de dos 
ejes p a r a car r i les" . Vizcare lza . Agenc ia 
P a t e n t e s . Barqui l lo , 26. (3) 

C O N C É D E S E licencia explotación p a t e n t é 
121.J94, por "Una m á q u i n a mejor.ada p a r a 
ca l ib ra r a r t ícu los de v idr io" . Vizcafe lza . 
Agenc ia P a t e n t e s . Barqui l lo , 26. ' (3) 

L E C H E de b u r r a s , s i rvo domicilio. P u e n t e 
Val lecas . Pío Fel ipe, 8. Agus t ín Loeche.s. 

(3) 

VENTAS 
. \RMONI l JMS, p lanos ocasión, contado, pla

zo», a lqui leres . Rodr íguez . V e n t u r a Vega, 
3. (24) 

TOLDOS, lonas, saquer ío . Impe r i a l , 6. T e 
léfono 16231. Madr id . Remi to m u e s t r a s . 

(V) 
G A LÉELAS Fer re re» . B c h e g a r a y , 27. Cua 

dros decora t ivos , cuadros , colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Expo -
s iones p e r m a n e n t e s . ( T ) 

CUADROS, an t i güedades , objeto» de a r t e . 
Exposicionea i n t e r e s a n t e s . Galer ía» F e 
r rere». Eohegaray , 27. (T) 

C O C H E C I T O S niños . Orbea y C o m p a ñ í a . 
B iba r . Depósi to : Mayor , 10, en t resue lo . 

-AGRICULTORES: Dispongo t r igo M e n t a n a 
se s i e m b r a en regadío h a s t a enero . A u r e 
lio R o s t r a . S a n t a M a r í a Cabeza , 12. (T) 

.AUSENTÁNDOME vendo mueb le s m u y ba
r a t o s . San B e r n a r d o , 30, segundo . (A) 

P I E L E S , desde 0,78; r ena rd lna» , 2 pe se t a s . 
Los I t a l i anos . C a v a Ba ja , 16. (7) 

CAMAS. F á b r i c a Da Hig ién ica . Nuevos p r e 
cios. N u e v o s modelos . B r a v o Muril lo, 48. 

(5) 
B U R L E T E desda 0,30 me t ro , colocado. Al

m a c e n e s Se r r a . San B e r n a r d o , 2, Teléfo
no 22361. (7) 

U R G E N T Í S I M O , comedor, despacho , a l 
fombras , salonci to , si l lería, cuadros , por
ce lanas , t resi l lo cuero, va r ios . Velázquez, 
27. A b s t é n g a n s e comerc ian te s . (3) 

E S T E R A S . Tapice» coco, terciopelos, l im
p iaba r ros , ba r a t í s imos . ¡ O jo ! Pez, 18, T e -

E S T E R A S , l impiaba r ros , medida» p a r a "au 
t o s " y por t a l e s . P rec iosos tapice» coco, 
H o r t a l e z a , 76. ¡ Ojo esqu ina O r a v i n a ! Te
léfono 14224. 15) 

M A G N I F I C A a l f o m b r a sa lón 3 x 4 igua l 400 
pe se t a s . Rodr íguez S a n Ped ro , 57. (T) 

A R M A R I O jacobino, 155 p e s e t a s ; mes i l l a 
jacobina , 25 pe se t a s . Torri jo», 2. (23) 

V E N D O o p e r m u t o i m p o r t a n t e f áb r i ca ace i 
t e ol iva en Orgaz p o r c a s a Madr id . C r é 
di to Hipo teca r io o so la r cént r ico . Teléfo
no 17803. (5) 

CAMAS d o r a d a s comple tas , 50 pe se t a s . P r e 
cios incompat ib les . P u e n t e . Pe layo , 39. 

(V) 
A L H . * J A S , ropas , m á q u i n a » de coser, e s 

cr ibir e infinidad dé a r t í cu los de ocasión. 
Prec ios b a r a t í s i m o s . E s p í r i t u San to , 24. 
T ienda . (20) 

A L F O M B R A S , tap ices , se l iquidan. Lega -
nl tos , 1. (20) 

T A P I Z gobel inos y espejo Sajonía . Ca.ste-
Uó, 43 m o d e r n o : de 10 a 5. (T) 

V É N D E N S E dos c a m a s bronce p a r a m a 
t r imonio , 10 Juegos, cubo y j a r r a h ie r ro 
esm.altado, nuevos p a r a l avabo . Da to , 32, 
p r imero . (T) 

B l ; B L E T E S i 4 n v i s i b l e s desde 0,30 m e t r o co
locado. Teléfono 44178. Cruz, 21. (2) 

V E N D O salón dorado, colección de cuad ros 
an t iguos , t ap i z g r a n d e . E s c r i b i d : A p a r 
t ado Correos 9.105. Hermos i l l a , 103. Ca ja 
pos ta l Correos . ' (T) 

C O L E C C I O N I S T A vende g u i t a r r a s Tor re s , 
A r i a s y o t r a s . F e r n a n d o VI , 17, t e rce ro 
izquierda . ' (T) 

T R A S P A S O t i enda i n s t a l a d a en mejor sit io 
G r a n Vía. Garc ía . F u e n c a r r a l , 153, t a r d é . 

(A) 
H E R M O S O local céntr ico, dos e s c a p a r a t e s . 

R a z ó n : P rec i ados , 4. P o r t e r í a . (T) 
H U E V E R Í A , f ru te r ía , con v iv ienda , ausen 

cia. R a z ó n : Señor M a r r u p e . F e r n á n Gon
zález, 13. : (T) 

P E N S I Ó N económica, p róx imo Sol, poca 
r e n t a . A p a r t a d o 1.138. (E) 

T R A S P A S O t i e n d a cén t r i ca , dos huecos . T e 
léfono 18457. (V) 

V E N D O g r a n ta l l e r b r o n c i s t a con local, 
m a q u i n a r i a , modela je , h e r r a m i e n t a s , ga l 
v a n o p l a s t i a . A p a r t a d o 3.061. (V) 

P O E sepa rac ión de socios, t r e s i n d u s t r i a s 
en u n a ; papeler ía , l imp iabo ta s , t a l l e r za
pa te r í a , me jo r sit io ba r r io S a l a m a n c a , b a 
r a t í s imo . R a z ó n : S a n Bar to lomé , 8. (5) 

VARIOS 
O U T A N . P i n t o r económico. V iüanueva , 37 

( a v i s o s : Teléfono 74752). (T) 
S E Ñ O R I T A fina hace c h a q u e t t t a s pun to ni

ño, poniendo l ana 6,50. Valenzuela , 7. (T) 
J O R Ü A N A V Condecorac iones , b a n d e r a s , es-

pa í ias , galonea, cordones y b o r d a d o s de 
un i fo rmes . PrW<''-^e, 9. Madrid . (23) 

CASA J i m é n e z . i3 j , i r a tos iotográf icos , cine
matográf icos , objet ivos, a l i ia jas , relojes, 
m a n t o n e s Mani la , a r t í cu los regalo y fan-
ta.sia. Alqui ler velos novia , m a n t o n e s Ma
nila m a n t i l l a s , pe inas . P rec iados , 56. i2i í 

DEPIL.ACION eléct r ica , ' ex t i rpac ión rad ica l 
j e l vello. Doctor Sub l r achs . Monte ra , 47. 

. , (8) 
¡ A T E N C I Ó N ! ¡ ¡ Abr igos de cuero ! ! Que

d a n como nuevos u s a n d o p roduc to p a t e n 
tado , ún ico sit io de v e n t a . Cañ iza re s , 14. 
Osuna . Cur t idos . Madr id . (7) 

I N F O R M E S , v ig i l anc ias sec re t a s , a s u n t o s 
comercia les , f a c t u r a c i o n e s todos pa í ses . 
H o r a s , 12 a 2. C h u r r u c a , 14 y 16, bajo 
izquierda . . (2) 

C A L L I S T A c i ru j ana . P e ñ a , p r a c t i c a n t e . 
San Onofré, 3. Teléfono, 18603. (3) 

F E L I C I O A D , sa lud, lograré i s , so l ic i tándo
lo "Higiola" . A p a r t a d o 10.061. Madr id . E n 
v iando 5 p e s e t a s . (V) 

S E Ñ O R A S : S j a r r e g l e n su sombre ro a la 
ú l t i m a moda , desde dos pese t a s . Conde 
B a r a j a s , 1. (21) 

A L B A Ñ I L económico. P a s e o Delicias , 82. 
Teléfono 75570. (T) 

S O M B R E R O S , cabal le ro , señora , r e formas , 
l impio, t ino . Va lverde , 3. Casa L u c a s . (5} 

L I M P I E Z A pisos económico, acuchi l lado, 
0,70 m e t r o y ence rado . Teléfono 36991. (E) 

%TÍÍNCION: N o c o m p o n e r v u e s t r a s a lha
jas sin pedir precio . F u e n c á r r a j , 12. Por
ta l . (5) 

I N C R U S T A C I O N E S en el ac to , . 0,20 cént i 
mos m e t r o . S a n t a I sabe l , 32. T i enda . (5) 

A R M A R I O S Jacobinos, dos l u n a s b i se ladas , 
110 p e s e t a s . P u e n t e . Pe l ayo , 35. (V) 

G R A N ocasión. .Se vende a c r e d i t a d a "espe
cial idad f a r m a c é u t i c a " por no poder a t e n 
der la d e b i d a m e n t e . Prec io 25.000 p e s e t a s 
a l contado, p roduce a n u a l m e n t e 7.000 pe
s e t a s l íquidas , suscept ib le de ráp ido a u 
men to con l igera propagand.%. A p a r t a d o 
13.005. Madr id , • (5) 

PLANOS magníficos, desde 250 pese t a s . 
Contado , p lazos . Oliver. Vic tor ia , 4. (3) 

P E L E T E R Í A S . Gr.andes ocas iones r ena ld i -
n a s . G u a n a c o s . E s k u n e s . Opposun. A ñ o -
prpsuan . Boni tos coloridos. P rec ios b a 
r a t í s imos . L a Dal ia . Fuencarr .a l , 52. (2) 

B O T A S p a r a el a g u a . P rec ios especía les a 
e m p r e s a s y b r i g a d a s o b r e r a s . Miguel Mo
ya, 8 ( junto p laza Ca l lao) . (6) 

V I N O S puros de vid, seco, S a u t e r n e s , t in to 
s egundo año, dulces p.a,ra pos t r e s y espe
ciales p a r a Misa . S e r r a n o . P a s e o P r a d o , 
42. Teléfono 71007. Sandoval , 2. Teléfono 
41100. (T) 

A R M O N I O 5 oc t avas , t r e s reg is t ros , tran.«-
positor , vi-ndo " i c in to ^ f n a v e n t e , 2. (5) 

Y l íNDO seis la 
10 j a r ro s . TeiiT! •"lst('a'i-'.,(r 

1-por 

• víil^etos, 10 cubos, 
(5) 

Vl'iNDO "Diar io Se.si.. ' ^ i "Cortes Cons t i tu 
yen tes , CódíH'ü.s e.«pa,",,'!les, c a l en t ador 
a g u a baño . F e r i a L ibros . C a s e t a 21. (5) 

PARA a p e r t u r a , r epa rac ión ca jas de cau 
da les . Cañ iza res , 1, Teléfono 25300. (5) 

LlKrl íNTl. ; . Comedor, dorni i ;or io , despacho , 
c a m a s , m a n t a s , m á q u i n a Siiiger, ence ra 
dora . Hermos i l l a , 87. (5) 

U R G E N T E . Comedor, despacho, tresil lo, a r 
mar io t r e s cuerpos moderno , g ramófono , 
muchos mueb les . P a r d i ñ a s , 17, en t resue lo . 

(5) 
V E N D O comedor, alcoba, despacho, t r e s i -
' lio, a lcoba japone.sa, buró, coche niño, cu

bre r ad iador , ence radora , co r t inas , ab r igo 
piel. M a r q u é s del Duero , 6, bajo izquierda . 

(5) 
C.-\N..M{10S í iaula , magníficos, desde 25 pe

se t a s . Marza l . Alber to Aguilera , 31, se 
gundo de recha . (9) 

S E UNA (Ángel J . ) . P i anos , autopia,nos, 
g r a m o l a s , F u e n c a r r a l , 10. (3) 

DISCOS. Liquidación, 0,50, 1, 1,50, 2,50, 3,50,, 
4,50. Gramófonos b a r a t í s i m o s . J o a q u í n . 
P a s a j e Doró (Atocha) ( a lmoneda p e r m a 
n e n t e ) . (3) 

VIENA 
PAN Viena in tegra l . V iena Cape l lanes . Ge

nova, 2; San B e r n a r d o , 88. (2) 

E N S A I M A D . 4 S , suizos, "c ro i s san t s" , t o r t e -
les. Viena Capel lnnes . F u e i i c a n a l , 128; 
T in to re ros , 4. • (2)j 

i',ASTI';r.|.]S, pn.- îa..̂ , i.iuk..ís. Viena Capellán 
ncs . P rec iados , 19; Marqués Ui'quijo, 19. 

,(2Jí 
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LOS OJOS DE SANTA LUCIA 
En la vida tradicional de Santa Lucia 

no figura ningún episodio relacionado 
con los ojos: Lucia, doncella natural de 
Siracusa, se negaba a casarse con un 
joven a quien sus padres la destinaban; 
el desairado mancebo denunció al juez, 
Pascasio, que Lucía era cristiana, y ni 
los ruegos n! las amenazas fueron sufi
cientes para que la santa virgen sacrifi
case a los dioses. Irri tado Pascasio, man
dó que la llevaran a un prostíbulo, pero 
nadie la pudo mover del sitio en que es
taba, ni arrancar la por fuerza, aunque 
la ataron con sogas y t iraron de ella mu
chos hombres y has ta varias parejas de 
bueyes, y aunque la rociaron con aceite 
y la prendieron fuego; sólo cuando la 
atravesaron la garganta con una espada, 
murió. Así resumen la vida de la Santa 
los martirologios medievales y otros re
latos literarios, como los de Pedro Co-
mentor, Vicente de Beauvais y San An-
tonino de Florencia, y así la dan distin
tas versiones del "Flos Sanctorum", de 
Alonso de Villegas, continuado por Ri-
vadeneyra, Nieremberg, Francisco Gar
cía y otros. En ninguno hay pasaje ni 
episodio que se relacione con los ojos. 

La erudición moderna ha llegado úni
camente a demostrar la existencia de la 
Santa y su culto muy antiguo, y a sa
ber que el Papa Honorio (625-628) le
vantó una iglesia en su honor en Roma, 
y que sus reliquias pasaron desde Spo-
leto, donde estaban en el siglo VIII, a 
Corfinium y al monasterio ae San Vi
cente de Metz; que la mayor par te de 
su cuerpo fué trasladado desde Siracusa 
a Constantinopla en 1038 y después a 
San Jorge de Venecia en 1204; y que su 
cabeza fué llevada en 1513 desde Vene
cia a la catedral de Bourges. 

Paralelamente a la vida de Santa Lu
cía corrió durante la Edad Media una 
leyenda piadosa, recogida en la litera
tura cristiana y en la mulsumana. La 
versión más ant igua figura en el "Pra
do Espiritual", colección ¿te anécdotas de 
los Padres del yermo, recogidas por Juan 
Moschus, llamado en griego "Eykra tes" 
(corrompido luego en Everato o Evlra-
to) que vivía a los fines del siglo VI. 
El relato de la doncella que se sacó los 
ojos dice, en resumen, que una monja, 
retirada en su celda y dedicada a la 
vida penitente, era asediada por las so
licitaciones de un joven, has ta el extre
mo de qtie ella, p a r a evitar la persecu
ción, hubo de recluirse en su habitación. 
Cierto día, la monja hizo l lamar al jo
ven, y le preguntó por qué la molesta
ba tanto con sus palabras amorosas. Al 
contestarle el mozo que estaba profun
damente enamorado, ella le preguntó; 
" ¿ Y qué has visto de hermoso en mi 
para amarme con tales ex t remos?" A 
lo que contestó el ga lán : "Tus ojos". Al 
oír tales palabras, cogió la monja una 
lanzadera de tejedor y se sacó los ojos; 
el mancebo, Impresionado, abandonó el 
mundo y se hizo monje piadosísimo. 

Este relato, acaso histórico (lo mismo 
que otros hechos y dichos de los Padres 
del yermo), aplicación literal del precep
to evangélico que dice: "Si tu ojo te es-
candiliza, arráncatelo", pasó a la litera
tu ra piadosa de los musulmanes, y desde 
muy antiguo empezó a relacionarse con 
la vida legendaria de Santa Lucía, a 
juzgar por la versión de un canto popu
lar de Monferrato. F i g u r a en unos "Mi
lagros de la Virgen", del siglo XIII, pu
blicados por Er is Levl, donde el ena
morado es el rey de Ing la te r ra y la mon
ja manda sus ojos al galán en un plato, 
aunque luego los recobra por interce
sión de la Virgen; se repite en la leyen
da florentina de Sor Dea y Misser Zi-
.bedeo, "una de las páginas más vivas y 
bellas de la prosa ant igua Italiana". 

E n EJspaña hallamos un relato, fijado 
«1 1420, esL qu« 1« beata. Lucia, dicha 
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la Casta, monja dominica, se ar ranca 
los ojos para enviarlos al galán ena
morado de ellos y luego los recobra 
milagrosamente: se dice que en F ran 
cia y en Jerez de la Fron te ra hay eri
gidos al tares en su obsequio. El relato 
de la monja que se sacó los ojos se in
jer ta por pr imera vez—de lo . que yo 
conozco—en la vida de Santa Lucía en 
el libro titulado "Par theaices septem" 
(Alcalá, 1536), obra de Fr . Baut is ta 
Mantuano, carmelita, teólogo y poeta 
clarísimo, que vivía aún a fines del si
glo XV. En el pasaje correspondiente 
de la vida de Santa Lucia, se pinta al 
cónsul Pascasio enamorado de los ojos 
bellísimos de Lucía, a la santa que se 
los ar ranca y se loe envía, y el mila
gro de recobrarlos, todavía más her
moso. El mi smo Mantuano, em o t ra 
obra suya ("De fastis", 1527), al t ra
tar de Santa Lucia, no alude p a r a na
da al episodio de los ojos, lo cual 
indica que a principios del siglo XVI 
había fluctuación en admitir este epi
sodio en la vida de la Santa. 

Poco a poco se va repitiendo, debido 
al interés t rágico de que está impreg
nado: y Juan Maldonado, ea sus "Vi-
tae sanctorum" (Burgos, 1531), inter
cala ya el episodio, atribuido al cónsul 
Pascasio. 

Las representaciones iconográficas de 
Santa Lucia señalan una g ran vacila
ción en lo tocante a loe ojos. Las imá
genes i tal ianas del siglo XIV ijo alu
den para nada a ellos: así Aranzo, en 
cuadro fechado en 1380. En el siglo 
XV ya. se ve alguna alusión: Criselli, en 
el Museo de Perusa ; Juan Spagno, en 
la iglesia de Santiago de Spoleto; B, 
Gozzoli (1476), en la iglesia de 
San Francisco de Temí; Juan Be-
llini, en el Museo de Londres, re
presentan a Santa Lucia con los ojos 
en un plato. Pero hay varios casos, al
gunos más antiguos, que no tienen na
da referente a los ojos; como el t r ípt i 
co de Benvenuto di Giovamní, en el 
cuadro de Fllippino Lippi, en la Cate
dral de P r a t o ; en la escultura de An
drea de la Robbia, en P r a t o ; en el cua
dro de Holbetn el Viejo, del Museo de 
Praga ; en otro de Cima da ConegllanO: 
de la Academia de Venecia. 

En el siglo XVI es general la alu
sión a los ojos en las obras de los a r 
tista» que representan a la Santa, oMi' 
secuencia, sin duda, de la interpolación 
de la leyenda en los santorales. Algún 
pintor la representa con los ojos c ía 
vados en una aguja, como Annbrosio 
Borgognone, en el Museo de Bérgam.o 
pero la mayor par te la pintan con los 
ojos en- un plato, como Palmezzano, 
Oo.ítellÍDl, Veronés, etc. En la IconO' 
grafía española es muy ant igua la re-
presentación con los ojos: ya se ve asi 
en un fresco románico de San Pedro de 
Tarrasa , del siglo XII, que está en el 
Museo Arqueológico de Barcelona. Otra 
imagen del siglo .XIV, de la misma pro
cedencia, figuraba en la Exposición de 
Barcelona, de fines del XV es tá en el 
retablo del a l ta r de Santa Mar ía y- To
dos los Santos, de la Catedral de Cuen^ 
oa;' y en el Museo d'el Prado hay un 
cuadro del estilo de Correa di Vivar, 
que tiene la Santa con loa ojos en una 
fuente. 

Sería largo re la tar la repercusión del 
t ema ea nues t ra l i t e ra tura : citaremos 
sólo la comedia de Arce de los Reyes 
"Cegar pa ra ver mejor", bello ejem
plo de comedia de santos, y e! episodio 
del "Príncipe sin nombre", del farragoso 
"Drama universal", de Campoamor, 
donde aparece el relato con todos sus 
eíspeluznantes detalles, p a r a Indicar el 
Interés que ©1 tema despertó entre 
nuestros escritores. 

Ángel GONZÁLEZ FALENCIA 
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EJn Alemania, *l F ren te del Trabajoi pues de todo es un ser vivo, sujeto a 
h a expuesto con toda aolemnldad sus la muer1;e como lo,9 demás. En cambio. 
proyectos, entre los cuales fiíguran los 
relativo» a la «elución del problema 
que mAs puede preocupar en los tiem
pos aotuale»! al del empleo de las horas 
del día que quedam Uibreo después del 
trabajo. 

P a r a comprender la g ran importan
cia de este problema, bas ta considerar 
que la j omada de t rabajo va siendo ca
da vez m á s oorta, y, por consiguiente, 
mayor «1 nfimwro de horas en que no 
se tiene nada que hacer. Antes, con las 
j omadas largas , el peligro que había 
que precaverse «ra el de la fatiga, coa 
sus efectos de desgas te físico y decai
miento moral ; ahora el peligro—no me
nos grave, no menoe aterrador—^apun
t a por el ot ro lado: por ©1 del aburri
miento. 

Por ^ o , el F r e n t e del Trabajo ace
cha al nuevo y terr ible enemigo y se 
propone combatirlo, pa ra lo cual anun
cia en su proigirama el siguiente pro
pósito: 

"Destruir el aburr imiento en el co
razón del hombre." 

Quizá los hombres no hayan empren
dido npnca empresa más gigantesca. 
Probablemente es superior a las fuer
zas hum.ana9, aun ejercidas ha s t a el 
agotamiento. 

Se ha creído siempre que contra el 
tedio no habla m a s q u e dos-recursos 
eficaces: el uno ' ^ ^ ^ ^ ^ P ' ^ í * ' ' pero, pre
cisamente, se t r ^ ^ ^ ^ t r a b a j a r lo me
nos posible, y, i ^ p l ó tantj), no sirve 
el remedio; sil, S'Cro es la desventura. 
Generalmente se cree que sólo se abu
rren los felices. No es del todo exac
to. Cuando la desventura es muy con
tinuada, acaba el- paciente por habi
tuarse a ella y se aburre también. De 
todos modos, lo más seguro es que la 
desgracia no deje tiempo p a r a abu
rr irse. 

Los actuales conductores de pueblos 
buscan afanosamente dos cesas: q u e 
trabajen poco y que sean felices. Co
mo es natural , en seguida surge el pa
voroso enemigo. Si t rabajan poco, mu
chas horas se quedan vacías. Y si son 
felices, fácil es predecir que se aburri
rán. 

Conviene meditar sobre esto, porque 
acaso el aburrimiento es el g ran pro
blema del porvenir. Es la epidemia que 
sucederá a l a s pestes medievales, y 
conitra la cual es urgente descubrir un 
suero curativo. 

El aburrimiento es el parási to que 
vive a costa del corazón tranquilo. Y 
es muy difícü de combatir, mucho más 
q u e los pequeños seres acusados de 
t r a e m o s las enfermedades. Porque el 
microbio se defiende haciéndose invi-
alble, p a r a evitar la caza; pero puede 
se t a l ^ 4e9@u$torto y^ aniquilado. Des-

el aburr imiento es tm no ser, incoerct 
ble, por lo tanto, y al que es imposi
ble mata r , porque no tiene vida. Pero 
si él no tiene vida, i:oe la nuestra, y, 
sobre todo, chupa nues t ra felicidad co
mo una .sanguijuela impalpable. 

Las horas en que no se t rabaja ni 
se sufre, son horas huecas. E s absolu
tamente necesario rellenarlas de algo 
pa ra que no se ar ruguen y desinflen. 
Es te es el problema que nace. 

Hace m u y bien Alemania en preocu
parse de ello. Quizá todavía es pronto 
pa ra apurarse mucho, porque todavía 
se t raba ja y se sufre bas tan te . Pero 
bueno es ir estudiando el asunto pa ra 
que las generaciones venideras, ociosas 
y felices, no . se vean comidas por el 
fastidio. Da lást ima pensar que pue
dan verse sorprendidos por él sin que 
el problema se haya re.suelto. 

Por nosotros no hay cuidado. Cierto 
es que procuramos t rabajar cada día 
menos, pero no tenemos problema: son 
t an tas las desdichas que nos abruman 
y tan tos los motivos de inquietud y 
desasosiego que nos cercan, que, aun 
que nuest ras horas de ociosidad sean 
muchas, no es fácil que el aburrimien
to nos clavé el diente. 

Tirso MEDIN.4 

—Pues yo te digo, como me llamo Celedonio, que algunos cafés 
han abierto media puerta. 

—Bueno; eso son los cafés con media. 

M U J E R E S Notas del block 
MARÍA ROSA 

—¿Qué t e parece nuest ro "nido"? 
—sonrió María Rosa una vez que la hu
bo mostrado a su amiga Dolores los 
t res aposentos, comedor, alcoba y co
cina, a que se reducía el pisito. Y an
tes de que Dolores contestase, añadió: 
—Chiquitín, pero muy mono, y con 
unas vis tas encantadoras. Ven a la te
r raza y verás , si no merece la pena de 
vivir t an al to. 

-^Y tan lejos—sonrió la amiga—, por-
qáe estáis... en América. 

•—Sí, un poco lejos... Pero no crea-s 
que es tanto . Julio y yo venimos mu
chas veces a pie desde el centro y lle
gamos tan... tranquilos, sin d a r n o s 
cuenta. Ven a la t e r r aza : nos sentare
mos, char laremos y respiraremos estos 
aires, que dan la vida. Te aseguro que 
les tengo lást ima a esas gente.'? que vi
ven en la Gran Vía o en la calle de Al
calá, î con lo sano y lo hermoso que es 
esto: Vivir en la veleta de una torre . 
cómo quien dice! 

Ambas se sentaron en unas bu tacas 
an t iguas y en ruinas... 

— ¿ Y tu mar ido?—preguntó Dolores. 
—^Bien. 
— ¿ T a n enamorado como al princi

pio, como cuando os casaste is? 
—¡Igual!—exclamó María Rosa. 
—¿Y.. . t ú ? ¿Sigues- t an i lusionada? 
—¡Ya lo creo! Tan ilusionada como 

el pr imer día..., o más . No es lo corrien
te, lo reconozco, pero es así. Amo a mi 
marido con locura, y, a la par, con ad

miración. Y por una cosa, sobre todo, 
porqué, hija mía, es ¡un poeta! 

—¡Ajh! ¿ S í ? Novio sabía. 
—Ent iéndeme: no es que diga yo que 

' es un poeta, porque haga versos, sino 
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porque es poeta a todas horas y en ca
da minuto de su vida. ¡SI le v ieras cómo 
se transfigura cuando oye a Wágner, 
cuando habla de p in tu ra o cuando con
templa uno de esos maravillosos espec
táculos de la Natura leza , un amanecer , 
un crepúsculo o una noche de luna y 
un f i rmamento acribillado de estrel las! 
Julio me ha "contagiado" su idealis
mo... Yo tan vulgar, tan prosaica, tan 
"lejos" siempre de esos romanticismos, 
ahora, sugestionada, se conoce, por él, 
me he convertido en una soñadora... 
¡Tú no sabes lo que gozo, lo que me 
conmuevo y los éxtasis en que caigo, 
cuando Julio, sentado sobre un almoha
dón a mis pies, me lee versos, con su 
voz armoniosa y acariciadora! ¡Oh, sí; 
te aseguro que es un hombre ideal: es 
el poeta con que sueñan pa ra marido 
casi todas las sol teras! ¿ P o r qué te 
vas ? 

—¡Por nada!—repuso la amiga sin 
dejar de sonreír. 

—Por algo será... 
—Pues bien, te lo diré francamente. 

Me he reído al oírte, porque Julio será 
todo eso que dices; pero, por eso pre
cisamente, vive en las nubes y... no ga
na una peseta. P a r a mi, y creo que 
p a r a muchas, no es ese el marido 
ideal—. María Rosa se encogió de hom
bros con un gesto olímpico. 

—¿Pese ta s , dinero? ¡Bah! Ahí tie
nes una de las cosas que a él no le pre 
ocupan: no necesita dinero; lo desprecia 
por vil... 

— ¿ Y tú tampoco... lo necesi tas? 
— ¿ Y o ? En teoría... tampoco. En la 

práctica, te diré... Tengo necesidad de 
dinero, no por mí, sino por los gastos 
de la ca.sa. ¡Es tan desagradable "en
tendérselas" con el tendero, y el carbo
nero, y el lechero, y el casero, etc., etc.! 

—No pagándoles, ¡claro! 
—¡No digas! Se t r a t a de unas gen

tes vulgares, sin espiritualidad, que to
do lo reducen a... cobrar. 

—Dime. ¿Y por qué, ya que tu ma
rido no gana dinero, no intentas ga
narlo t ú ? Las mujeres también pode
mos, hoy, ganarlo. 

•—No me parece mal. Oye, ¿ y cómo? 
¿ Sabes de algún medio ? 

—Hay un medio. Si quieres, t rabaja
remos jun tas . Te or ientaré . Hace dos 
meses que vendo perfumes en comisión. 
Hay que visitar las t iendas y ofrecer 
muest ras , tomando las notas de los pe
didos. Fácil. Un poco de callejeo y... de 
palabra. Si te decides, te proporciona
ré una representación, como la mía, y 
verás cómo ganas unos duros todos los 
meses. 

—¡Chica, qué bien! ¡Aceptado! ¡Es 
una solución! Precisamente, esos duros 
me vendrían ahora de... perilla; ahora 
que estamos a punto de que nos echen 
del piso, porque debemos tres mensua
lidades. ¡Qué pena! ¡Con lo que nos 
gus ta esta te r raza! ¡Y qué... peste de 
caseros! En cuanto venga Julio, le con
ta ré lo que hemos hablado y le diré que 
tendrá que acompañarme a esas "vi
s i tas comerciales" para aburr i rme me
nos. ¡Nos vamos a divertir horrores los 
dos a propósito de las tales "visi tas"! 
Porque te advierto que de todo saca
mos part ido pa ra reírnos y "juerguear
nos". Has ta de... que nos echen de las 
casas por no pagar . 

—Tú antes no eras así... 
—¡Qué va! Ya te he dicho que yo 

misma no me reconozco. Me he hecho 
¡igualita que él! 

—Una "fresca". 
—¡Ah, sí! "¡Fresquís ima" y román

tica al mismo t iempo: las dos cosas. 

LAS elecciones del domingo fueron a 
gusto de los socialistas. 

Queda dicho, por lo tanto, que impu
sieron su tác t ica : el atropello, el insul
to, la coacción y todas las armas inno
bles, en cuyo manejo son maestros. 

Pero, ninguna t an infame como el 
abuso de la infancia, incluidos los pár
vulos, que lanzaron al arroyo y la si
tuaron a la puer ta de los colegios, bien 
ensayados los insultos que debían pro
ferir contra determinados electores, con 
la intención perversa de que el injuria
do no pudiera rechazar la ofensa por 
provenir de un niño o niña. 

La rabia que no han podido ocultar 
por su anterior derrota, les impulsó a 
recurrir a todos los medios, y en espe
cial a este de colocar niños y ñiflas en 
vanguardia, vieja táctica socialista, que 
consiste en taparse con la fragilidad de 
niños y mujeres, unas veces para dis
pa ra r con impunidad contra la fuerza 
pública y o t ras para injuriar y ejercer 
coacción sobre los electores. 

LOS socialistas hidrófobos que el do
mingo galgueaban por esas calles, 

y en especial, los nuevos señoritos, sen
tían calentura colérica a la presencia 
de unas monjas. Las asediaban, las in
juriaban, las apedreaban, las abofe
teaban... 

Aquel acoso de las jaurías parecía 
propio contra algún criminal feroz o 
contra la arpía más abyecta. 

Pero, no; era contra las . monjas. 
De las monjas dijeron los oradores 

izquierdistas y los folicularios anárqui
cos que en vir tud de las leyes laicas 
habían sido despojadas de toda distin
ción, pa ra quedar reducidas a la simple 
categoría de ciudadanas. Tan ciudada
nas, que la República las reconoció el 
derecho del sufragio. 

¡Qué párrafos no se escribieron a 
cuenta de esta magnanimidad! 

Os concedemos el voto, les dijeron, 
pa ra elevaros a la condición de mujey 
no disminuida en su derecho. 

Pero asi que se disponen a votar, 
azuzan con t ra ellas a las hordas para 
que les impidan la emisión del sufragio. 

E' 

EPISTOLARIO 

Se recrudece el temporal 
en el Mar^'^íégro 

4 > - = - ' • " • / • 

Siete barcos a pique con todos 
sus tripulantes 

ANKARA, 4.—El temporal ha resur
gido con nueva violencia en el litoral 
del Mar Negro. Las olas han destroza
do dos barcazas contra las rocas y un 
barco de motor se ha ido a pique. 

Durante el tenaporal anterior se hun
dieron cuatro barcos de motor y tres 
veleros. Las tripulaciones perecieron. 

HA NEVABO EN ESTAMBUL 

: ESTAMBUL, 4.—Ha nevado hoy con 
grati abundancia en esta capital. 

Con motivo de los temporales se han 
producido algunos accidentes en el Mar 
de Mármara . 

HURACÁN E N E L P Í R E O 
ATENAS, 4.---A consecuencia de un 

violento huracán han sufrido daños ma
teriales cincuenta casas de refugiados en 
el Píreo. 

MU quinientas personas han quedado 
sin albergnie. 
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EL i i í E - Alfonso X i , 4 

Un amigo de A c d é n Popular (Zarago
za).—^Lo primero, grac ias por el cariño
so "introito" de su consulta. Y en cuan
to al resto de aquella, tenga presente 
que los títulos, por necesidades t ipográ
ficas, es necesario redactarlos antes de 
que se tenga toda la información, y se 
redactan en cuanto se tienen noticias su
ficientemente salientes y atract ivas. No 
podemos asegurarle, con certeza ab.so-
luta, que la noticia del copo electoral en 
Aragón la hayamos tenido después de 
redactado este título, pero sí creemos 
que es muy probable, lo cual explica lo 
demás. 

Una que espera (Gijón).—Puede ima
ginarse has ta qué punto carecerá de 
tiempo Gil Robles para.. . firmar re t ra-
•tos. Pero de todas maneras la complace-
mo.s, manifestándole que el envío de la 
"foto" es preferible lo haga directamente 
a él, con las señas de Acción Popular, 
Alfonso XI, 4, Madrid. Amabilísima. 

Flor de Oriente (Barcelona). — Res
puestas : Pr imera . Él concurso de cuen
tos quedó cerrado en la fecha en que 
publicó E L DEBATE dicho aviso. Se
gunda. Perfectamente justiflcado el si
lencio, lectora. Usted, por lo visto, no 
recuerda que en las bases pa ra el con
curso se hacía constar : "Que ni se de
volverían los trabajos no premiados, ni 
en ningún caso se mantendr ía correspon
dencia acerca de ellos". 

El I lcenclaáo Vidriera (Burgos).— 
Asegura usted que don Fernando de loa 
Ríos (el socialista) ha escrito en una de 
sus obras : "Que el ideal de la razón, 
el ideal del pensamiento fllogófico, úni
co que puede pensar lo absoluto como 
absoluto, ha sido realizado ya por la 
filosofía hegeliana, en atención a que 
la Idea es el principio de las cosas, y 
a que esta Idea ha sido pensada y de
mostrada, tal cual es en su existencia 
eterna y absoluta, por Hegel". De aquj, 
añade usted, deduce De los Ríos, que 
la historia del mundo y de la ciencia se 
halla p a r a siempre fijada ya y encerra
da dentro del pensamiento hegeliano, 
cualesquiera que puedan per -as evolu
ciones, las formas y los accidentes di-

.jrersos de la bistoria h u m a n a . , E n una 

pa labra : De los Ríos, fervoroso discípulo 
de Hegel, abr iga la firme convicción (lo 
dice él mismo) que la filosofía hegeliana 
es la filosofía absoluta y que no hay fi
losofía fuera de esta filosofía.- ¿Nues t r a 
respues ta? Hela aquí: Que si De los 
Ríos h a escrito "eso", ha disparatado 
cumplidamente. Y que ante ese dogma
tismo filosófico y, además, en este caso 
absurdo, sólo cabe sonreír, pensando al 
níismo tiempo lo peregr inas y ex t rañas 
que resultan esas ideas en hombres que 
píecisamente suelen mi r a r con cierto 
sentimiento de lástima, por no decir de 
desprecio, a los que siguen las inspira
ciones de la filosofía cristiana, y a los 
que se inclinan con respeto ante los nom
bres de Platón y de Aristóteles, de San 
Agust ín y de Santo Tomás. Paradój icas 
afirmaciones (dogmatismo hegeliano: 
"todo" en su filosofía; "nada" fuera de 
ella y p a r a .siempre (!), en hombres 
que proclaman la autonomía absoluta de 
la razón, y sobre todo el perfecciona
miento progresivo y has ta indefinido de 
la humanidad, a t ravés del espacio y 
del tiempo. Por fuerza hay que sonreír... 
leyéndolos u oyéndolos. 

Uiui maes t ra (Bilbao).—Su consulta 
peca de imprecisa y ambig'ua. Nos pre
gunta usted: "¿Qué tiempos , pueden 
considerarse como los má^ oscuros de 
la Historia, o sea aquelloe en que lo 
histórico se confunde con lo legenda
rio y novelesco ?" En concreto, no es 
fácil la respuesta. Únicamente se pue
den considerar épocas aproximadas, por 
su impreíisión histórica, a esos tiem
pos escures, entre otras , los siglos que 
precedieron al de Milcíades y Temísto-
cles, en Grecia; los primeros quinientos 
años, de Roma; y la de los reyezuelos 
de España, desde las guer ras civiles de 
Rodrigo y Witiza, has ta la conquista 
de Toledo por Alfonso VI. En cuanto 
a los sainetee de don Ramón de la 
Cruz, conformes en que tuvieron su 
antecedente en los entremeses de Cer
vantes y Quiñones de Benavente. Sin 
embargo, no es menos verdad que d<5n 
Ramón de la Cruz fué el inventor del 
saínete, propiamente dicho, amplifican
do, mejorando y dando m á s compleji-
(Ifi aríí.s'lca a los entrero-eses clásicos. 

C-isIelIanófilo (Sevilla).—I^a car ta 
supUcada que nos remite, lia sido en-

PEICHAWER (Afganis tán) , 4. — El 
rey Zahlr ha afirmado hoy su intención 
de conflrm_ar todos los Tra tados que fue
ron concertados durante el reino de su 
padre Nadhir. 

Escritor alemán fallecido 

BERLÍN, 4.—Esta mañana ha falle
cido en Locamo el célebre escritor ale
mán Stephane Georg. 

El finado era considerado como el me
jor poeta alemán y como jefe de una 

ecta de intelectuales. 

viada a la persona a quien va dirigida. 
De acuerdo, respetable lector, con casi 
toda ella. Se hará cargo (le sobra a 
usted talento y perspicacia pa ra ello) 
de lo difícil que nos s-ería concreta! 
más en esta sección y... en estos mo
mentos, sobre todo. 

Un reaccionario (Madrid).—Nos pre
gunta usted: "¿Qué es el Socialismo?" 
"¿Qué es el ma rx i smo?" "¿Qué es el 
Fasc i smo?" A lo que contestamos con 
o t ra p regunta : ¿Se ha dado usted 
cuenta del espacio que necesitariamcs 
para responder a esas t res preguntas ? 
La obra que cita, tenemos entendido 
Caurique no la hemos leído) que es aceo-
table." 

'•Debe y Haber" (Trujillo, Cáceres). 
Se publicó la respuesta a su consulta 
anterior. Le decíamos que le será fácil 
adquirir informes detallados, solicitán
dolos de cualquiera de las varias aca
demias que se anuncian frecuentemen
te en los periódicos madrileños. 

Telino Buejí (Barcelona).—Como us
ted ha sospechado, no llegó a nue.stro 
poder la car ta cuya copia nos remite: 
ca r t a interesante, '-al igual de las ante
riores, y que también como aquéllas, es 
t ras ladada arriba. Claro está, que lu?-
go de haberlais "sabore-ado" noso1:ro.s, 
porque, indiscutiblemente, son... sabro
sas. Como dicen los "académicos" de 
Chamberí o de la P laza del Progreso, 
"para abajo", gente castiza y donairo
sa, "empuja usted lo suyo", amigo "Tel-
ffiG , " : ! e u " , . 

m Amigo X E B D Í 

Quince días después, María Rosa ha
bía ganado ocho o diez duros con la 
venta de los perfumes. Su marido la 
acompañó unas cuantas veces, pero se 
cansó y la dejó que t raba ja ra sola. 

— ¿ N o vienes?—le decía María Rosa. 
—^Imposible, «chacha». Tengo que es

t a r a las cuat ro en el Ateneo. No pue
do perderme una conferencia de Palmi-
ro Cebadilla, camarada de ter tul ia del 
café. 

—¡Ah!—respondió María Rosa con 
vencida, yéndose a recorrer las t iendas. 

María Rosa fué ganando algún di
nero y. . . aburguesándose, poco a poco. 
¡Has ta compró una hucha! 
, La filosofía que tiene por base el 

optimismo cascabelero y un tan to in
consciente, es una filosofía admidable 
y eficaz, pa ra los pobres y los sin suer
t e : y esa había sido has t a entonces la 
filosofía de María Rosa. Pero ahora, la 
tal filosofía comenzó a perder su vir
tud, y el espíritu sencillo, ingenuo, su
gestionable y resignado de María Ro
sa, comenzó a experimentar secretas e 
insospechada^s inquietudes, que se t ra
ducían en proyectos ambiciosos, y as
piraciones, que antes no habían pasa
do por su mente siquiera. María Rosa 
cambiaba. 

Un día se compró unos zapatos de 
moda. Al poco tiempo, un vestido co-
quetón. Luego un sombrero. Más ta r 
de unas medias de seda de postín-... 

Por úl t imo: cierta ta rde le dio una 
sorpresa a su marido. Le recibió ondu
lada, maquillada, con las cejas «al hilo», 
sin medias, y con un "kimono" carme
sí, que le iba muy bien. 

—¿ Cómo me encuentras ? — ie dijo 
alegre—. ¡Ya era liora de que no te 
«diera el espectáculo molesto» de una 
mujer, hecha una facha, mal vestida, 
mal peinada, de cualquier manera ! Di, 
«chacho», ;.qué tal estoy? ¡Mírame 
bien! 

Julio sonrió, y, sin dar excesiva im
portancia a aquellas galas, repuso: 

—Bien.. . Es t á s bien. Pero . . . Vamos 
al gabinete. Te traigo unos versos 
¡máááravillosos! Son de Pa r r i t a , otro 
contertulio del café: es un poeta ¡co
losal! ¡Venga el almohadón y. . . sién
tate en la butaca! Verás qué versos, 
qué imágenes, qué suntuosidad de rit
mo, ¡qué cosa más bruta l ! 

María Rosa se s ;ntó, y su marido, 
también; su marido, en el suelo, sobre 
un almohadón, y a los pies de ella. 

Julio comenzó a leer los versos. 
María Rosa escuchaba, pero... no co

mo otras veces, o sea en pleno éxta
sis. Ahora oía la lectura, pensando a! 
mismo tiempo... en los perfumes, en su 
trabajo, en que tenia que salir a reco
r re r las tiendas y era un poco tarde... 
Impaciente, aunque lo di.?imulaba, se
guía escuchando los versos, y fijándose, 
por primera vez, en los pantalones la
mentables de su marido, en su cami
sa sucia, en su corbata grasienta, en 
sus zapatos rotos y en su barba de... 
ocho días. María Rosa, también p o r 
pr imera vez, hizo un gesto,de repusnan 
cía, y, lo que no había hecho Jamás, in-
terrumpió a Julio, en plena declamación 
poética 

—Oye — le dijo—. Es toy pensando! 

STAS movilizaciones ciudadanas dei-
cubren los posos hediondos de mi

seria espiri tual que va creando la re
volución. 

Blesfemos—no les f a l t a n buenos 
maestros—procaces, groseros, degradan 
con sus insolencias la ciudad hasta con
ver t i r la en un patio de burdel. Insul
tan a las mujeres porque les han des
castado has ta de los rudimentos huma
ni tar ios: no hay virtud, ni sentimiento 
que merezca su respeto. Hacen alarde 
de las lacras más repugnantes para 
justificar una sed de exterminio. 

En es tas procacidades son los más 
diestros esos jovenzuelos petulantes, 
muy preocupados del brillo de sus za
patos y del nudo de su corbata, pero 
que tienen un fango en la mente y en 
el corazón que no hay cepillo que lo 
limpie ni corbata que lo disfrace. 

Madrid padece es ta , barbarie endo
mingada y ridicula, que desacredita y 
hunde el prestigio de la ciudad. Iruío-
lentes con Ínfulas de dueños absoluta?, 
insubordinados contra las normas que 
r igen en los pueblos civilizados para !a 
convivencia social, se enorgullecen de 
ser groseros, provocadores y canallas. 
Gente, en fin, que son como las esca
mas purulentas del cuerpo social, que 
tiene que ser puesto a tratamiento sí 
Madrid quiere ser una ciudad europea, 
donde se pueda vivir. 

A. 

EL MñYOB líOLCi DEL I N i 
EiTIlllDfl ñ ERÜFCIOI! 

HONOLULÚ, 4. — El volcán Mauna 
Loa, conocido como el más grande del 
Mundo, ha entrado en erupción, dejando 
escapar una columna de humo de más 
de cien pies de al tura. Hasta ahora no 
ha vomitado lava. 

Los vecinos se muestran aterroriza
dos, pues temen una catástrofe.—Amo-
ctated Press . 
, » I » — — H 

Intensa nevada en Avila 

AVILA, 4. — Ha descendido nota,W^ 
mente l a tempera tura , especialmente en 
las s ierras próximas, donde ha nevado 
copiosamente. En la capital también ha 
nevado intensamente. Las brigadas d» 
limpieza quitaron la nieve de las acerai, 
pa ra evitar accidentes. 

En Cuenca 
CUENCA, 4. — Se ha recrudecido »1 

tie^mpo y en la Sierra nieva copiosa
mente. También ha nevado en la capital. 
i I • i • MjLrTrtrt^TjK»a:»3aaaactcBnrg^:»-<ci:Maoorjj:»xrgix«a r 

una cosa. ¿ Por qué . no procuras ga
nar tú también algún dinero? Vas he
cho una "birria", palabra, ¡Una "bi
rria", "chacho" mío! Es muy fácil ga
nar pesetas, te lo aseguro. ¡Y nos ha
cen fal ta! A ti, sobre todo... para que 
te "decores". 

El la anonadó con una mirada iré-
nica y a la vez compasiva. 

¡Burguesa! ¿Burguesa de.'iprecia-
ble, t ú ? ¿Desde cuándo? ¡Calla .y.., no 
me in ter rumpas con semejantes tonte
rías!... Ella insistió tímidamente. 

—Burguesa, no, tontín. Pero... fíjate 
que mañana hay que pagar la casa, 
que nos ponen en la calle y no tengo 
más que seis duros... ¡Tú verás! Por 
Eso te decía... 

El Se encogió de hombros y sonrjó. 
—¿Dices que tienes seis duros, "cha

cha? ¡Qué bien! Cenaremos esta noche 
en grande, y luego ¡al "cine"! 

— ¿ Y mañana, lo de la casa?... 
—¡Bah! He leído hoy, precí.samente. 

que hay en Madrid diez mil piso.s rií/í-
alquilados. ¡Calcula! Nos sobran 9.99P',., 
No te preocupes y.... déjame que siga 
leyéndote estos versos ¡definitivo.'! 

Y María Rosa, en un arranque de 
admiración y de ternura, le abrazó l,¡3.=-
ta sofocarle, mientras exclamaba, r.isi 
llorando de felicidad: 

—¡Qué hermo¡5o ser como tú eres, 
Julio mío! ¡Lo que daría por ser como 
tú! Tienes razón, "chacho" ¡A la iiorra 
el ca.sero, el tendero, el carbonero, «1 
lechero y toda... esa "gentuza"! ¡Lo.? 
seis duros para cenar y para el "cine"! 
Anda, oontirúa leyendo, que ya, no tí 
interrumpiré. ¡Qué grande eres, "cía» 
cho"! Anda, sigue leyéndome esos vef 
sos... sigue... s i g u e , 

Curro VASmS 


